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O SR . PRESIDENTE (Benito Gama) - Declaro aberta a 34 2 reunião 

da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, criada através do Requeri-

mento n2 52-CN de 1 9 92 ,  destinada a apurar denúncias do Sr. Pedro Col-

lor de Mello sobre as atividades do Sr. Paulo César Cavalcante Farias. 

Na pauta de hoje, dia 7 de agosto, o depoimento do Sr. Antônio 

Ermírio de Moraes que já se encontra presente na reunião. 

A seguir, peço à testemunha, Dr. Antônio Ermirio de Moraes que 

preste o juramento. 

O SR. ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Juro, como dever de consciên-

c1a, dizer toda a verdade e nada omitindo do que seja do meu conheci-

mento sobre quaisquer fatos relacionados com a investigação a cargo 

desta Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, destinada a apurar de-

núncias do Sr. Pedro Collor de Mello sobre as atividades do Sr. Paulo 

César Cavalcante Farias. 

O SR. PRESIDENTE (Benito Ga�a) - A seguir, de acordo com o art. 

148 , S 22 do Regimento Interno do Senado Federal e art. 2 0 3  do Código 

de Processo Penal, vou tomar a qualificação do depoente. 

Qual ê o seu nome completo? 

O SR . ANTÔNI O  ERMÍRIO DE MORAES - Antônio Ermírio de Moraes. 

O SR. PRES IDENTE (Benito Gama) - Qual é a sua idade e o seu es-

tado civil? 

O SR . ANTÔNI O  ERMÍ RIO DE MORAES - Sessenta e quatro anos, casa-

do. 

O SR. PRES IDENTE (Benito Gama) - Qual o seu endereço completo? 

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Rua Gaia n2 41 5 ,  cidade de 

São Paulo. 

o SR . PRESIDENTE (Benito Gama) - Qual a sua profissão? 

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Engenheiro de metalurgia. 
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O SR . PRESIDENTE (Benito Gama) - Onde exerce a sua atividade 

profissional? 

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - Praticamente em todo o Bra-

sil. 

o SR . PRESIDENTE (Benito Gama) - Para conhecimento das testemu­

nhas e dos presentes no plenário, vou ler o que dispõe a Lei n2 

1 5 7 9/59 sobre as Comissões Parlamentares de Inquérito: 

"Art. 42: Constitui crime: 

II) fazer afirmação falsa ou negar ou calar a ver­

dade como testemunha, perito, tradutor'ou intér-

prete perante Comissão Parlamentar de Inquérito. 

A pena é reclusão de um a três anos e multa de 

dois a seis mil cruzeiros." 

A seguir, passo a palavra ao Sr. Antônio Ermírio de Moraes. 

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - Sr. Presidente da CPI, Srs. 

Senadores e Deputados, Senhores e Senhoras: 

Peço licença inicialmente para que, em poucos minutos, possa 

) 

dar aos senhores uma pequena descrição do que é o Grupo Votorantim. ) 
Esse complexo empresarial emprega, no momento, cerca de 5 5  mil pes­

soas. Antes do Plano Collor, empregávamos 63 mil pessoas. Fatura 

anualmente cerca de três bilhões de dólares, faturamento este que já 

havia sido alcançado no ano de 1 98 9 .  Paga de impostos pelo menos a 

quantia de setecentos e cinqüenta milhões de dólares anualmente. 

Temos atividades industriais e comerciais em praticamente de­

zessete Estados desta Nação. Somos o maior produtor de cimento no Bra­

sil, com cerca de 4 0 %  da produção nacional; produzimos cerca de 2 3 %  

de todo o alumínio produzido no Brasil, 5 0 %  do zinco eletrolítico pro­

duzido no Brasil; a totalidade do níquel eletrolítico produzido no 
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Brasil, aqui em Niquelândia, a 300 kms norte de Brasilia, e temos uma 

empresa que produz cerca de 7 %  do aço produzido no Brasil. 

Isso para dar aos senhores uma ligeira noção do que é o Grupo 

Votorantim. 

Instalado o Governo Collor, a Nação inteira foi surpreendida 

pelo sequestro dos ativos financeiros. E num programa do humorista Jô 

Soares, logo após a decretação do Plano Collor, eu disse que a Voto-

rantim havia sido seqüestrada em cerca de quase quinhentos milhões de 

dólares, mais exatamente em quatrocentos e noventa e um milhões de dó-

lares. 

Os senhores hão de concordar que realmente é uma grande quan-

tia, e o plano da Votorantim era exatamente o de investir no Brasil 

até o ano de 1 9 94 ,  portanto, nos quatro anos seguintes, uma quantia de 

um bilhão e meio de dólares. O que significava que, com os quinhentos 

milhões de dólares já existentes, tínhamos que buscar recursos da or-

dem de duzentos e cinqüenta milhões de dólares por ano. 

Ora, se a Votorantim fatura três bilhões de dólares por ano e o 

resultado da empresa - isso é muito fácil de verificar pelos balanços 

é de aproximadamente um mês de faturamento, em matéria de lucro por 

ano, ou seja, praticamente 8 %  pode ser disposto para novas atividades; 

isso representaria, grosseiramente, duzentos e cinqüenta milhões de 

dólares por ano. Ora, se investíssemos maciçamente os lucros da Voto-

ratim, poderíamos chegar a 1 9 94 com essa aplicação de um bilhão e meio 

de dólares. Era o nosso plano. 

É evidente que o Plano Collor, com os seqüestros naturalmente 

dos cruzados, prejudicou demais a expansão econômica. 

Desses quatrocentos e noventa e um milhões de dólares que foram 

seqüestrados, no mês de março de 1 9 9 0 , logo ��o Prt!;L·��RS>é�'t�, em 

I 1506 . .. ··--··z·--
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abril, o Governo brasileiro permitiu o saque de uma parcela a todos os 

seqüestrados para que se pudesse pagar Imposto de Renda e folha de pa­

gamento. Os senhores hão de convir que realmente a caixa foi absoluta­

mente absorvida pelo Governo. Isso representou cerca de oitenta e nove 

milhões de dólares. 

O que mais choca é exatamente que entre o Plano Collor decreta­

do a 16 de março e 28 de junho do ano seguinte, data em que se começou 

o pagamento das parcelas, houve um diferencial entre o pagamento des­

ses cruzados que eram feitos na base de BTNF mais 6% e o valor do dó­

lar de 58,7%. O que significa que, para o Grupo Votorantim, foram se­

qüestrados cerca de cento e cinqüenta e oito milhões de dólares, per­

didos, assim como de toda a Nação brasileira. Porque a correção do 

BTNF mais 6% não acompanhou em absoluto a correção do dólar. A Nação 

inteira perdeu. 

Sobraram, então, praticamente, duzentos e cinqüenta e quatro 

milhõei de dólares que foram recolhidos em duodécimos e a última par­

cela será paga agora no dia 15 de agosto, que representa cerca de vin­

te e um bilhões e cem milhões de dólares. 

Essa é a história dos cruzados. Não houve sequer a liberação, 

infelizmente propagada num dos veículos de São Paulo que o esquema 

aliás até muito criativo - fora no sentido de que os recursos seriam 

dados ao PC, o PC, os repassaria à Zélia e a Zélia nos devolveria em 

cruzados. Devo dizer aos senhores que as minhas relações com a Minis­

tra Zélia Cardoso de Mello foram as mais cerimoniosas possíveis e nun­

ca recebemos um único centavo que não fosse autorizado pelo Governo. 

Entre esses oitenta e nove milhões de dólares que o Governo 

permitiu logo após o Plano Collor, ou seja, no mês de abril, houve 

seis ·me�se� mais· t .. arde ··o único leilão realizado. O Plano previa leilões 

) 

) 
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e, nesta ocasião, como a Votorantim tinha sete mil homens na expansão, 

e era absolutamente necessário que, essas obras fossem terminadas, 

porque se nós tivéssemos interrompido - talvez o caminho mais fácil -

o custo �eria maior, participamos do pequeno leilão, que houve real-

mente pagamos um preço caro, porque o deságio era extremamente grande. 

Mas era uma questão de caixa, era preciso fazer para não prejudicar a 

expansão. 

Então, sobraram, no final das contas, duzentas e cinqüenta e 

quatro milhões de dólares que estão sendo devolvidos em doze presta-

ções. 

Devo dizer aos senhores, sem querer tomar muito o vosso tempo, 

que acho que essa foi uma colaboração grande com o Brasil, não digo 

com o Governo Collor. A mim impressiona-me e estou preocupado com o 

Brasil, antes de tudo é o Brasil que nos interessa. 

E, em segundo lugar, queria dizer que muito recentemente o so-

cial do Brasil entrou na mais absoluta falência. Aqueles que trabalham 

na linha social do Brasil conhecem perfeitamente bem o problema. Nesa 

ocasião, houve uma convocação do Ministro Marcílio, junto com o Minis-

tro Adib, pleiteando que o FINSOCIAL que representa 2% sobre o fatura-

menta fosse pago. Ternos estudos de juristas, não da Votorantim, mas de 

juristas contratados, dizendo que o F INSOCIAL era inconstitucional pe-

lo fato de a Constituição do Brasil não permitir que se pague imposto 

sobre imposto. 

Muito tranqüilamente, para os senhores terem uma idéia, se ama-

nhã a Votorantim ou uma outra empresa faturar cem cruzeiros, de cada 

cem, recolherá dois cruzeiros. E se seu cliente após receber a merca-

daria, trabalhá-la e vendê-la,suponha mos por cento e cinqüenta cru-

zeiros, a mercadoria que recebeu por cem, ele cealilsAPaUGIM�•eE ll�ocru-

,, 1ro r ··-----r--··-
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zeiros de imposto. Então, com os dois da fonte e mais três daquele que 

trabalha a noss matéria-prima, são cinco; quando, na realidade, deve­

riam ser dois nosso e apenas um cruzeiro sobre o saldo, sobre o agre­

gado, e não sobre o valor total. Então, nesse ponto parece realmente 

que não há qualquer dúvida sobre esse aspecto, do ponto de vista jurí­

dico, pelo menos é o que os juristas falam. 

Não obstante isso - mais urna vez ressalto: estou preocupado com 

o Brasil; alguns dos senhores mal me conhecem; estou conhecendo alguns 

hoje -, fizemos urna reunião na Federação das Indústrias de São Paulo e 

o assunto foi razoavelmente bem conduzido. Posteriormente, foi feita 

urna reunião na Confederação Nacional da Indústria e o assunto do paga­

mento do FINSOCIAL foi torpedeado. Conhecendo urna pequena parcela do 

social deste nosso País, que iríamos pagar o FINSOCIAL, independete­

rnente de outras empresas. 

Quero dizer aos senhores que, no meu faturamento de 3 bilhões 

de dólares, o FINSOCIAL para nós representa 6 0  milhões de dólares 

anualmente. E isso vem sendo pago fielmente depois do mês de abril. 

Pagamos e pagamos prazerosarnente, porque é preciso fazer alguma coisa 

pelo social neste País. Não basta apenas falar; é preciso fazer. E es­

sa contribuição demos ao Brasil, porque achamos que era necessária e 

porque que, no momento, ternos um homem respeitável no Ministério da 

Saúde. São duas contribuições que tenho a impressão de que definem bem 

o espírito empresarial do Grupo. 

Não quero me alongar demasiadamente, porque acho que vim aqui 

para prestar esclarecimentos sobre assuntos relativos à CPI. Mas seria 

absolutamente necessário dizer aos senhores, para concluir, que, em 4 3  

anos de trabalho - e o Senador Mário Covas está aqui e conhecia meu 

pai;· herdamos de'nosso pai o trabalho dentro da Votorantim nunca 

) 
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aplicamos um único centavo fora deste Pais, porque considero impatrió-

tico a aplicação de recursos fora desta Nação. O Brasil precisa de em-

pregos; o Brasil precisa desenvolver sua tecnologia; o Brasil precisa 

dar educação; o Brasil precisar dar saúde. E no dia em que eu aplicar 

recursos fora, passarei a considerar-me internamente como sendo um mau 

brasileiro. Não pensem os senhores que sou uma vestal, que sou um pu-

ritano; nada disso! Mas, princípios mínimos, temos que ter. E faço 

questão de dizer aos Srs. Congressistas que essa é a filosofia que te-

mos dentro do Grupo Votoramtim. 

Terminada essa rápida exposição, meu caro Dr. Benito, estou à 

disposição do Congresso Nacional. 

O SR . PRESIDENTE ( Beni t o  Gama ) - A seguir, passo a palavra ao 

Relator, Senador Amir Lando. 

O SR. RELATOR ( Am i r  Lando ) - Sr. Presidente, Srs. membros da 

CPI, Dr. Antônio Ermírio de Moraes, V. Sa. poderia discorrer, perante 

esta Comissão, sobre o relacionamento que impera entre o empresariado 

brasileiro e o setor público? 

O SR. ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Em tudo isso, Senador, é pre-

ciso lembrar que, ao longo dos vinte anos de governo ditatorial - per-

doem-me se falo na primeira pessoa do singular -, fiz um enorme esfor-

ço, no sentido de que o Brasil voltasse ao regime democrático. Isso me 

custou realmente brigas homéricas com o Governo então instalado. Tele-

fonemas ásperos de Ministros, mas jamais recuei naquilo que eu achava 

que não estava errado. Sinceramente, o regime democrático no Brasil 

apenas nasceu. E o meu desejo é de que realmente não nesta CPI, mas, 

quando necessário, acho que seria do mais alto valor que o C o n gre s s o  

Nacional se aproximasse daqueles que procuram produzir na Nação, cor-

rigindo, inclusive, nossos erros e inclusive'0�!.SiW��-N�J�T��i'l��'\'%clu-

150ct fia. ______________ _ 
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sive o processo produtivo no Brasil. Acho que é esse intercâmbio de 

informações entre o Congresso Nacional e a indústria que realmente 

produz, que trabalha, que emprega, que paga impostos; isso é absolu-

tamente necessário. Deve haver um melhor relacionamento entre as elas-

ses produtoras e o Congresso, para que possamos ter um bom entendimen-

to, para que o Brasil possa conseguir uma melhor posição no cenário 

internacional deste nosso Planeta. Considero isso absolutamente essen-

cial; no momento: o relacionamento. E os senhores são testemunhas dis-

so. Eu dizia ao Dr. Benito que essa é a primeira vez que compareço no 

Congresso depois de longo tempo. A última vez que estive aqui foi exa-

tamente depondo sobre a energia de Tucuruí, numa comissão de investi-

gação que foi criada pelo então Senador Severo Gomes. De lá para cá, 

nunca mais vim. Por motivos óbvios, tenho filosoficamente, dentro da 

minha cabeça, que é preciso que se dê ampla liberdade aos legisladores 

de cumprir com a sua missão, independentemente da vontade de um deter-

minado grupo. Não acredito em lobbies .  Aqueles que me conhecem, sabem 

que nunca vim aqui; nunca me encontraram ou meu irmão ou qualquer 

emissário nosso fazendo aos Srs. Congressistas qualquer propositura, 

no sentido de torcer naturalmente o pensamento dos senhores para que 

não legislassem, ainda que pudesse ser contra a nossa própria empre-

sa. Não faço isso; talvez seja até um defeito. 

Agora, conversar, no bom sentido do relacionamento, para ver o 

que é prioritário para o Brasil e trocar idéias com os senhores, acho 

que isso é da mais alta importância. Mas l obby , confesso que não faço 

e tenho até ojeriza a esse tipo de ação. Em outros países do Primeiro 

Mundo isso é permitido e talvez considerado até perfeitamente viável. 

Não entra na minha cabeça! Acho que o legislador tem que ter ampla li-
,. � • i ; ,. ". . . ' • '4 " � .  , ' •• ' \ J . ... 

ber�adi · a� legislar, co�forme, naturalmente, o seu desejo. Agora, evi-

. ; 
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dentemente, para legislar, ele tem que consultar aqueles homens que 

mereçam alguma confiança deles. Então, esse relacionamento, Senador, 

acho da mais alta importância. No setor público, é extremamente impor-

tante que o meio empresarial se entenda melhor e que procure caminhos 

melhores para o Brasil. 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Especialmente, Dr. Antônio Ermí-

rio, no que se refere a esse relacionamento com o Poder Executivo? Co-

mo isso vem ocorrendo no País? É importante o depoimento de V.Sa. a 

esse respeito para esta Comissão. 

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - De uma maneira muito cer1mo-

niosa. N�o posso falar pela Federação ou pela Confederação, porque não 

freqüento a Federação das Indústrias de São Paulo ... 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Pelo seu conhecimento. 

O SR. ANTÔNI O  ERMÍ RIO DE MORAES - . . •  e muito menos a Confedera-

ção. Agora, pelo meu conhecimento, o relacionamento é muito cerimonio-

so. Pessoalmente, o meu, o mais cerimonioso possível. Por uma questão 

até de índole própria, procuro trabalhar quieto, procuro resolver os 

meus problemas, sem, naturalmente, culpar o vizinho pelas minhas fa-

lhas, pelas minhas derrotas e pelos problemas que aparecem todos os 

dias na minha mesa de trabalho. Talvez isso seja até um defeito pro-

fissional ou talvez orgulho profissional. Procuro não dar aos senhores 

qualquer tipo de trabalho. Orgulho-me muito, quando apresentamos um 

novo complexo industrial, realizado sem qualquer interferência do prô-

prio Executivo ou do Legislativo. É nossa obrigação procurar resolver 

os nossos problemas sem naturalmente julgar. É porisso que o brasi-

leiro tem como predileção: jogar sempre a culpa no vizinho. "Eu sou 

ótimo, mas o vizinho é péssimo"! Não faço isso. 

COMISSÁO PAI'LjMfNTAR DE IIIQU(�ITO 
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o SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Como o senhor vê o funcionamento 

das licitações de obras públicas no País? 

o SR . ANTÔNI O  ERMÍ RIO DE MORAES - Vou responder em síntese para 

o Sr. Senador. Procuro fugir das obras públicas do Governo. Em pri-

meiro lugar, porque eles não pagam em dia. E o não pagamento das obras 

em dia cria, naturalmente, o chamado "lobismo". 

Ent ão, s i n c e r amen te , a ch o  que o senhor tem t oda r azão na s ua 

pergunta. Talvez houve uma falha na minha exposição inicial, quando eu 

disse que na Votorantim nunca houve troco. De jeito algum! Não conce-

bo qualquer relacionamento meu com os senhores, solicitando aquilo que 

eles chamam, no dia de hoje, na CPI, de "troco". Isso não existe com a 

gente! Dizendo com toda sinceridade: se o senhor acha que, por acaso, 

a Votorantirn não participa de obras públicas, fornecemos cimento nor-

malmente aos empreiteiros; fornecemos ferro, fornecemos alumínio. Se 

necessário põr níquel ou zinco, não participamos. Graças a Deus, to-

das as grandes concorrências são até internacionais. 

Se o senhor perguntar - apenas respondendo ao senhor - o que 

recebemos depois da instalação do Governo Collor, no mês de abril, foi 

uma redução dramática das tarifas aduaneiras que permeavam em torno 

dos 3 0 % para 0 % . Hoje, cimento, alumínio, níquel, zinco tem zero por 

cento de tarifa aduaneira. E venho dizer aos senhores que é motivo de 

grande orgulho para mim, foi difícil, não pensem os senhores que foi 

fácil, foi difícil, mas digo, com muito prazer, que nós vencemos. 

A modernização feita rápida como foi feita, porque nos outros 

setores ela veio devagar, no setor de automóveis, no setor de eletro-

domésticos, ela vem caminhando lentamente, são dois anos de governo e 

p r a t i c amen te não s e  c o n segu i u  r eduzir , por enquan t o , s eque r 50% das 
' • o fi. 

tarifas. No setor de indústria de base, ela veio abruptamente para ze-

) 
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r o  e a c h o  muit o bom , porque s e  a l guém tiv e r  queix a , que impo r te então 

aqui l o  que e s t amos pr oduzindo . E pode hav e r  queix a s . E dig o mai s , e s -

s e  f a t o r  z e r o  fiscal é um f at o r  de r e g u l a ç ã o  pe rfeit a do me r c ado , p o r ­

q u e  s e  amanhã e u  proc ede r n um pr oduto q u e  e s tou vend e n do , impo r te- s e  o 

p r oduto e eu n ã o  t e nho o dir eito de r e c l amar . Automaticame n t e , é um 

c on t r o l e  muito mais e ficie n t e  que o S I P  que , in felizme n t e ,  n o  pa s sado , 

ouvia - s e  f al a r  em t r áfic o  de in f l uê ncia s e o ut r a s  c o i s a s  mais . 

De qualque r man eir a ,  c om tarif a z e r o , a c ho que o me r c ado e s tá 

a ut o - r e g u l ado e quem tiv e r  c ompet ên cia ficará in s t a l ado e quem n ã o  tem 

c ompe t ê n c ia t em que f e c har me smo . Eu n ã o  t en ho nada con t ra is s o .  

O SR . RELATOR ( Amir L a n do ) - O s e n ho r  conhe c e  o S r . Pau l o  C é s a r  

F a ria s ?  

O SR . ANTÔNIO ERM Í R I O  DE MORAES - Num sábado , d e  manhã c e d o , na 

Vo t o r an tim ,  fui apr e s e n tado a e s se c a v a l heiro e a c on v e r sa min h a  com 

e l e  durou n o  máximo t r ê s  min u t o s . Po s t e riormen t e , e l e  veio t r a z ido 

pelas mão s  do meu irmão mais v e l ho , J o s é  E rm í rio de Mo r a e s  Fil ho , e eu 

pe r g u n t ei a o  J o s é  po r que e l e  havia t r azido e e l e  dizia que n a t u r a l -

me n t e  - é uma c oincidê n cia . Mas é preciso r e l a t ar a o s  s enhor e s  o s e -

g uin t e . 

Ao n o r t e  de São Pau l o , t emo s n o  E s t ado do Rio de Janei r o , p r i-

meir o ,  S enador José Pau l o  Bis o l , e s t amos n o  Rio G rande do Sul , San ta 

C a t a rin a , Par aná , São Pau l o  evide n t eme n t e , Rio de J a n e ir o , em M i n a s 

Ge r ais , n ã o  e s t amo s n o  E s p í rit o Sant o ,  e s t amo s n a  B ahia , e s t amo s em 

S e r gipe , n ã o  e s t amo s em A l a g oa s , e s t amo s em P e r nambuc o , na Par a í ba ,  

n ã o  e s t amos n o  Rio G r ande d o  N o r t e , e s t amos n o  Ceará e n ão e s t am o s  com 

a t ividade in dus t rial no Ma r a n hã o . Prat ic ame n te , e s se é um q uad r o  rápi -

do que dou a o s  senho r e s . 

COMISSÃO PA'IL•MENTAR Df IIQUtllliTO 

,,,, ____ 15(0 
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Naque l a  ocas i ã o , n ã o  c onhec i a  o P r e s i de n t e  Fer nando Co l l o r  de 

Me l l o , e l e  me v i s i t ou , mo s t r ou o d e s e j o  de v i s i tar -me quan do Gove r na-

d o r  de Alagoas , quan do e l e  seque r pe n sava em s e r  cand i dato à P r e s i dê n -

c1a d a  Repúb l i ca ,  e e l e  i n i c i ou i s s o  n uma pal e s t ra sobre A l ag oas , e n -

t ã o  um E s tado pobr e ,  e é mai s do que n o rmal que qualque r Gove r nador de 

E s t ado venha a uma empr e sa ,  do po r t e  da Vot o ran t i m ,  ped i r para que i n -

v i s t a  n o  s e u  E s tado . A c ho que ai é pe r f e i t amen t e n o rmal e acho que é 

a t é  um at o pat r i ót i c o , po rque r e c ebo t e l e f on emas do Gov e r nado r  do Ama-

z onas ped i ndo para i nv e s t i r  n o  Amaz onas , do Estado de Mat o  G r o s s o  pe-

d i ndo para se f az e r  ma i s  em Mat o G r o s so . I s s o  é n o rmal , acho que é ab-

s o l utame n t e  c o r r e t o  e at é demon s t r a , vamos d i z e r , de s e j o  de v e r  s e u  

E s t ado c r e s c e r . 

Mas , exatame n t e  de n t r o  d e s s e  c o n t ex t o , ve i o  e n t ã o  o S r . Pau l o  

C é sar ped i ndo para que f i z é s s emo s u m  plano d e  i ndus t r i a l i zaç ã o  n o  E s -

t ado de A l agoas . Rec o r do-me que em 1 98 6  o BNDES publ i c ou u m  t rabal ho 

sobre po s s i b i l i dade s  de apl i caç ã o  de r e c u r s o s  n o  Norde s t e . Em A lagoas , 

e l e  f alava p r e c i puamen t e  em s e  i n s talar em Mac e i ó  um pó l o  c l o r oquim i -

c o .  E t emo s r ealmen t e , n o  E s tado de Pe r nambuc o ,  uma f ábr i ca de s oda 

c á u s t i ca que para cada qu i l o de s oda c á u s t i ca que se pr oduz l i be ra 

c e r c a  de 9 0 0  g r amas de c l o r o . O c l o r o , à s  vez e s , pas sa a s e r  o p r oduto 

p r i n c i pal e ,  à s  ve z e s , pas sa a ser  o ma i o r probl ema e x i s t e n t e . Quando 

o me r c ado de c l o r o  c a i  é um D e u s  n o s  ac uda po rque não se s abe o que 

f az e r  c om o c l oro , é pr o f u ndame n t e  c o r r o s i v o . A i ndus t r i al i zaç ão de um 

pó l o  c l o r oqu í m i c o  em Mac e i ó ,  apr ove i tando - s e  o c l oro n o s s o  de Pe rn am-

buc o s e r i a um das po s s i b i l i dade s de i n s talarmo s ou de n o s  d e s e n v o lv e r -

m o s  i n dust r i almen t e  naque l e  E s tado . 

Nem c og i t ou- s e  da po s s i b i l i dade , i nc lus i ve , de s e  f az e r  - h o j e  
• l I. I I\, • •,' 

s e  faÍa mu i t o n o  t r i pa r t i t e - quem s abe uma r e f i nar i a  de pe t r ó l e o  

) 

) 
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propr i amente d i to em Mac e i ó ;  mas Rec i f e e Pe rnambu c o  j á  pl e i te i am i s s o  

há mu i to tempo. Há outr o s  Estados que e stã o pl e i t eando c om ma i o r v e e -

mê n c i a ,  e o i nve s t i mento e ra da o r dem d e  sete c e nto s m i l hõ e s  d e  d ó l ar e s  

e m  1986 ou 1987, o que n o s  par e c e u  mu i to car o . 

Ev i de n t eme n t e  que apó s o Plano C o l l o r , ti v emo s que n o s  trancar , 

mu i t o s  dos  s e r v i ç o s  que f az í amo s n o  pas sado , c orno , p o r  ex empl o ,  o r e -

l ató r i o  do i mpac t o  amb i e n t al , o e s t udo d o  i mpac t o  amb i e n tal , E I A  R I MA ,  

i sto e r a f e i t o den t r o d e  casa , n o  pas sado. Ho j e ,  c om e s sas abe r t uras 

que f o r am traz i das para o bem do Bras i l ,  não  e s t ou aqu i  r e clamando , o 

de tar i fa z e r o ,  mas fo i p r e c i s o t ornarmos c e rtas med i da s  que pude s sem 

e n x ugar a de spesa da empr e sa .  

S e r v i ç o s  como e s t e  s ã o  c ontratados f ora , c omo , por e x empl o , o 

E I A  R I MA ,  n o  E s t ado de S ã o  Pau l o  para a Us i na H i d r e l é t r i ca d o  T i j uc o , 

que é uma u s i na de 150 m i l qu i l owatt s ,  j á  dura prat i camente 3 a n o s .  

A s  obj e ç õ e s  d a  S e c r e ta r i a  d o  Me i o  Amb i e nte h o j e  s ã o  e x t r ername n -

t e  g rave s ,  al gumas d e sn e c e s sár i as outras  t ernos que r e s pe i tar e proc u -

r a r  r e spon der d e  urna man e i ra sat i s fató r i a .  

Para o s  s e n ho r e s  te r em urna i dé i a ,  urna u s i na h i dr e l é t r i ca de 

150 m i l qu i l owat t s , que i rá g e rar 900 m i lhões de k w/h , nós já gas t amo s 

n e s se ElA R I MA c e rca de 2 m i l hõe s de dólar e s  e n ã o  e s tá con c l u í da a i n-

da. T e r emos que f az e r  uma as sembl é i a popu lar , uma n o  E s tado de S ã o  

Paul o ,  out ra no Estado d o  Paraná , porque e s ta u s1na tem urna pe r n a  da 

bar ragem em São Pau l o , e a c asa de máqu i nas é no Paraná . En t ã o  é mai s  

c ompl i cado a i nda po rque t em que s e  f o rmar com as duas S e c r e t ar i as do 

Me i o  Amb i en te de São Pau l o  e do Paraná. 

uma 

ve , 

Ape nas c i t o i s s o  como exempl o, porque, n o  pa s s ado nós tínhamos 

equ i pe mai o r , v amo s d i z e r , de g e ó l o go s , de g e o f í s i co s  e ,  i ncl u s i -

d e Pco uwsessÃO sPeA�'�Le'rE�TA0R DE. twour,uTo e s advogados adm i n i strati vos  para que se tOE ao ,rar ess 

fia. 1511 
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t i po s  de plan o s . Ma s , i n f e l i zme n t e , c om o e n xu gamen t o  da empr e s a , i s s o  

de i x o u  de s e r  n e c e s sá r i o ,  n ó s  n ã o  podemos ma i s  a r c a r  c om e s se t i po d e  

de s pe sa ,  po rque o s  s e r v i ç o s s ã o  i n t e rm i t e n t e s , s ã o  s e r v i ç o s  pe r en e s  e 

de s s a mane i r a s e  c o n t r a t a  se r v i ç o s  f o r a . 

Está p r at i c amente se c omeçando uma práti c a  n ov a  de c ontr atação 

de s e rv i ç o s , que n ã o  se j am pe r e n e s , por emp r e s a s e spec i a l i z adas no i n -

t e r i o r . 

o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - E e s sa emp r e s a  e spec i a l i z ada t e r i a  ) 
s i do a EPC ! d o  S r . Pau l o  C é s a r  Fa r i a s ?  

O SR . ANTÔNI O  ERMI RIO DE MORAES - A sua pe r gun t a  t em mu i t o mé -

r i t o ,  é e v i de n t e  que o S r . Pa u l o  C é s a r  F a r i a s é um h omem da i n t i m i dade 

do P r e s i de n t e  da Repúb l i c a . Ele pa r t i c i pou de t oda a c ampanha do P r e -

s i de n t e  d a  Repúbl i c a , pe l o  me n o s  e u  o v i a  n o s  pa l anque s .  

E ,  e v i de n t e  que s e n do um homem de c o n t a c t o  dent r o  de A l agoa s ,  e 

n ó s  nunca e s t i vemo s n o  E s t ado de Al ago a s , d i go i s s o  a t é  de mane i r a  

me i o  c on s t r an g i da ,  porque s o u  daque l e s  que c r i t i c am o s  b r a s i l e i r o s  que 

c o n h e c em mu i t o bem a F r an ç a , a A l emanha , a I t a l i a , ma s , não c onhecem 

nada do B r a s i l .  Ma s ,  i n f e l i zmen t e , o E s t ado de Alagoas e u  n ã o  c onhe ç o , J 

t e nho que l ame n t a r  e s sa f a l ha . 

E f o i  e x a t amen t e  e s sa empr e s a , que pa r a  m i nha s u r p r e sa , t i n h a  

mu i t o pouca g e n t e , ma s é uma d a s  t é c n i c a s  de s s a s  empr e s a s  q u e  s ubc on -

t r a t am obr as e o s  r e s u l t ad o s  f o r am absol ut amen te n u l o s , t ã o  nul o s , que 

no pr i me i r o s i n a l  que f o i  dado , nada ma i s  que s i na l  f o i  dado porque o s  

r e s u l tados n ã o  f o r am s a t i sfa t ó r i o s, não s e  obteve nada , p a r a  s e r  s i n -

c e r o .  

E o pr i me i r o e s t udo s e r i a  f e i t o por e l e s ,  ma s a ma l ha f i n a l  s e -

r i a  n o s s a , c e r t ament e ,  po rque n ó s  n ão pode r í amos e n t r a r  n um empr eend i -

men t o  que amanhã de s se e r r ado . 

t • � t 
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N ã o  ad i an t a  eu v i r  aqui e d i z e r :  " S e nh o r e s S e nador e s , s e  e u  n ã o  

c o n s e gu i r pr e ç o  de ve nda , e u  t e nho que f e c h a r  a empre sa e j og a r  m i l e 

5 0 0  home n s n a  r ua " . I s so é c o i sa d o  pa s sado , n ã o  s e  f a z  ma i s  ho j e  e a 

r e spo s t a  que os  senhor e s  me dar i am :  " En t ão o s e n ho r  f e che a s u a  empr e -

s a , po rque não t emo s n ada que v e r  c om s e us pr ópr i o s err o s " 

o S R .  RELATOR ( Am i r  Lan do ) - Ev i de n t e  que o s e n h o r  a f i rma que 

o s  r e s u l t ad o s  f or am n u l o s . O s e nho r não t e v e  c o n he c i me n t o  n em do c o r po 

t é c n i c o ,  n em do s t é c n i c o s  c on t r a t a d o s  por e s t a  empr e s a  pa r a  e l a bo r a r  

o s  e s t ud o s ? . 

O S R .  ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Não s e n ho r . Porque n ã o  c h e g o u  

n ada de r e t o r n o , abs o l utame n t e  nada . E a i n f o r ma ç ã o  q u e  a P o l í c i a  F e -

de r a l  n o s  deu é que hav i a  apena s  1 2  h omen s  n o  e s c r i t ó r i o  de s s e  s e nho r , 

de n í ve l  m éd i o  pa ra ba i x o . 

Ma s , i s s o  é uma t é c n i c a , g a s t a - s e  pou c o  e s ubc on t r a t a - s e  mu i t o 

c a r o . É um apr end i z ado , t a l v e z  n ó s  t en h amos a t é  e r r ado , n ã o  e x c l uo e s -

t a  po s s i b i l i dade . A v i da é uma sequê n c i a  de e r r o s , onde o s  que têm uma 

c e r t a  i n t e l i gênc i a  pr o c u r am e r r ar me n o s , out r o s  que n ã o  t êm i n t e l i gê n -

c i a  c on t i nuam e r rando a v i da i n t e i r a  s e m  pe r c ebe r até n a t u r a lmen t e  en-

t r a r em no r umo . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando) - Eu v o u  f a z e r  uma pe r g un t a  de c un h o  

pe s s oal , e v iden t e  que i s t o  é i mpo r t a n t e , q u a l  a i mpr e s s ã o  q u e  o s e n h o r  

t e v e  d o  S r . Pau l o  Cé s a r  F a r i a s , quando lhe f o i  apr e s e n t ado ? O senho r , 

ma i s  ou me n o s , d e s c r ev e u  a s  c i r c u n s t â n c i a s  em que e l e  l he f o i  apr e s e n -

t ado , qual  a i mpre s s ão que o s e nho r t ev e  d o  S r . Paul o  C é s a r  Fa r i a s ?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - O s en hor me pe rdoe , ma s n ã o  

po s s o  j ul gar n i n guém em t r ê s  m i n u t o s , a m i nha conve r s a  c om e l e  n ã o  

durou ma i s  que t rê s  m i nut o s  e e u  n u n c a  ma i s  o v i  n a  m i n ha v i da .  Porque 

e u  p r e c i so d i ze r  o s e g u i n t e : 
COMISSÃO PA�L•MENT&R DE INQL.Jê!iiTO e s s a s  n o t a s  da I PC f o ram tod a s  elabo r a -

"'· 1'Jf2 
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das por empr e s a s  que n ã o  e s t ã o  deba i x o da m i nha adm i n i s t r aç ã o . 

No s e t o r  d e  me t a l ur g i a ,  o s  i nv e s t imen t o s  são a l t amen t e  i n t e n -

s i v o s  em c r uze i r o s , s ã o  mu i t o c a r o s . Depo i s  do P l ano Co l l o r , pa s s amos 

s i t ua ç õe s  de  g r a nde a f l i ç ã o , pagando , i nc l u s i ve t í t u l o s  em c a r t ó r i o .  

Ma s c o n c l u í mos t od o s  o s  n o s s o s  p r o g r amas de c om i s são ; e d i g o a o s  s e -

nho r e s , deba i x o d e  um s a c r i f í c i o i men s o ; ma s demo s con t a  do r e c ado , 

sem pert urbar os s e n hore s aqu i  n o  Congre s s o  Nac i on a l ,  sem s a c ar cruza-

dos r e t i dos e s em pe d i r ,  n a t u r a l me n t e , t a r i f a protec i on i s t a  pa r a  o s  ) 
no s s o s  pr odut o s . 

o SR . RELATOR ( Am i r  L a n do ) - Ne s s e  me smo d i apa s ã o , e u  l he f aç o  

ma i s  uma pe r gun t a  d e  c unho pe s s o a l . Qua l é a s ua aval i ação s ob r e  o s  

f a t o s  i mputados a o  S r . Paulo  C é s a r  F a r i a s ?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - É ev i de n t e  que , pe l o  h i s t ó r i -

c o  que n o s  é t r az i do po r i n t e rméd i o  da m í d i a  e sc r i t a e f a l ada , o e n r i -

quec i me n t o  de s s e  senhor  m e  pa r e c e u  e x t r emamente  ráp i d o . Temos um 

av i ã o  a j a t o  na c ompan h i a , e e u  s e i o qua n t o  l he c u s t a . D i spom o s  d e s s a 

aeron av e  porque t emo s e n t en d i me n t o s  em N i que l ând i a ,  em Pa r a c a t u , em 

Mo r r o  Agudo , em Va z a n t e , em T r ê s  Ma r i a s , l u g a r e s  que , por e nquan t o ,  J 

são i n a c e s s í ve i s  para  a av i aç ã o  c omerc i a l . S empr e  me c a u sou um c e r t o  

e span t o  a aqu i s i ç ã o  - d i z em o s  j o r n a i s  - de c e r c a de t r ê s  av i õe s  pe l o  

Sr . Pau l o  Cé s a r  F a r i a s .  E u  d i g o :  para s e  man t e r  um av i ão ,  é p r e c i s o 

uma i n f r a - e s t r u t u r a  mu i t o boa . N ó s , na Vot o r a n t i m i n c l u s i ve ,  c og i t amos 

da  po s s i b i l i dade de v e n d a  d a  a e r onave . É i s s o  que d i go aos  s enho re s .  

Ma i s  do que i s s o e u  não po s s o  f a l a r , po rque s ó  l e i o  pe l o s  j o r na i s ,  n ã o  

tenho o c onhec imen t o  que o s  s e nh o r e s  t êm . A ava l i ação é d e  V . S a .  Eu 

não po s s o  ac r e s c e n t a r  n a d a . 

O SR . RELATOR ( Am i r  L a n do ) - Al guém , a l guma vez , lhe i n f o rmou 
' •  ,. . . ... . .  I ;. 

que .o S r . Paul o  C é s a r  F a r i a s  e s t a v a  abo r dando a l guns  emp r e s á r i os ,  n o  
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Es tado d e  S ã o  Paulo e spec i a l me n t e , c om o propó s i t o de p r omov e r n e g ó -

c i o s , s ob r e t udo e i n c l us i ve n o  E s t ado d e  A l agoa s ?  

O SR . ANTÕNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Não . E u  t en h o  que s e r  hon e s t o  

c om o senhor . Ma s e u  s o u  u m  homem me i o  d i f e r e n t e , me i o  d i f i c i l  n e s s a  

á r e a , porque procuro n ã o  man t e r  um r e l a c i o n ame n t o  pr ó x i mo . Nun c a  man -

t i ve .  S empre man t enho uma c e r t a d i s t â n c i a  e x a t amente pa r a  e v i t a r  e s s e s  

t i po s d e  propos i t ur a s . S o u  r e f r a t á r i o  a e l a s  e ,  à s  v e z e s , s ou a t é  me i o  

r i sp i do c om r e l ação a e l a s . En t ã o , man t en h o  uma c e r t a  d i s t â n c i a .  

O SR . RELATOR (Ami r Lando) - O s e nhor n ão t e m  c on h e c i me n t o  d e  

n ada ? 

O SR . ANTÕNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Não . Tome i c onhec i men t o  pe l o s  

j o rn a i s ,  como o s  senhor e s , t a l v e z . Não s e i s e  o s  s e n h o r e s  t êm out r o s  

c onhe c i me n t o s  que e u  não t en h a . 

O SR . RELATOR (Ami r Lando) - Que o u t r a  c r eden c i a l  o S r . Pa u l o  

C é s a r  F a r i a s lhe apr e s e n t o u , a l ém d e  s e r  am i g o  d o  P r e s i d e n t e  o u  d e  s u -

po s t arne n t e  t r an s i t ar n e s s e  c i r c u l o  do Pr e s i de n t e ?  

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAI S - Pe l o  que e u  s e i , e r a  urna em-

p r e s a  que t e r i a  ped i do c o n c o r d a t a ,  em 1982. E l e  não a pr e s e n t ou n e nhuma 

out r a  c a r a c t e r i st i c a  que pude s s e me i mpr e s s i on a r . N ã o  me l embr o .  A 

c onve r s a  f o i  mu i t o r áp i d a . C on f e s so que n ã o  de i mu i t a  a t e n ç ã o . F o i  uma 

c onve r sa de t r ê s  m i n u t o s  no máx i mo , n um s á bado de man hã , c edo , n o  m e u  

e s c r i t ó r i o , apenas d e  c o n he c i me n t o , i n t r odução . E pa r o u  n i s s o .  

o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Vou c on c l u i r .  Vou f a z e r  urna ú l t i ma 

pe r g u n t a ,  Dr . A n t ôn i o  E r rn i r i o .  

O SR. ANTÕNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Po i s  n ão ! E u  n ã o  t e n h o  p r e s-

s a , S e n ado r . 

O SR. RELATOR ( Am i r  L a n d o ) - Depo i s ,  podemo s v o l t a r  ma i s  n e s s a  

s eqüên c i a .  COMISSÃO PAI\L•MENTAR Of IIIQU�HITO 

f�. 1� 13 
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O s en h o r  r e c onhec i a  que o S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s e x e r c i a  a l guma 

i n f l uê n c i a  em s e t o r e s  gove r n amen t a i s  - o que se f a l ou , e v i d e n t eme n t e  -

t r á f i c o  d e  i n f l uê n c i a , c o i s a s  de s sa n a t u r e z a . A l ém de s se t i t u l o  de 

c on c o rdat á r i o  n o  pa s s ado , o s e nh o r  a c aba de dec l i na r  um . • .  

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - In f o rma r am-me . Eu s oube pe -

l o s  j o r na i s .  

O SR. RELATOR ( Am i r  Lando ) - Ma s i s so é v e r dade . Temos e s s a  i n -

f o rmação e e u  q ue r o  t r a n s m i t i r - lhe , po i s  é v e r dade i r a .  

No s e u  e n t e n d i men t o ,  e l e  e r a  um homem que e x e r c 1 a  a l g uma i n -

f l uênc i a ,  ou a o  me n o s  f a l ava- s e  n e s sa i n f l uê n c i a ,  c omen t av a - s e  sobre 

e s se S r . P a u l o  C é s a r  F a r i a s  a l g o  n e s se sent i do? 

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - É c l a r o ! Ma s a í  e x i s t e a l go 

que pr e c i s amo s d i f e r e n c i a r . O s  c omen t ár i o s e r am pr i n c i pa l men t e  quan-

do . • .  

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - É i mpo r t a n t e  que o senhor  d i ga o 

que o senhor  sabe . 

o SR. ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - É c l a r o . P a r a  n o s s o  c o n s t r an-

g i me n t o , v e r i f i c amos que não houve nenhuma r e spo s t a , e proc u r amo s pe s-

q u i sar  um pouc o ma i s  sobre  a a t i v i dade c ome r c i a l  e empr e s a r i a l  de s se 

senhor . P a r a  n o s s a  s urpr e s a , v e r i f i c amos que a e mp r e sa r e a lmen t e  pe-

que n a , o s  h ome n s  que a l i e s t a v am e r am de med i an a  c ompetên c i a . Den t r o  

que pudemos a v a l i a r ,  sem q ue r e r  f a z e r  uma a va l i aç ã o  l ev i an a , che gamo s 

à c onc l us ã o  d e  que hav i a  pe l o  me n o s  a pr e s s ã o  d e  v e n d e r  s e rv i ç o s  pa-

r a  imp l a n t a ç ão de empr e s a s , t a l vez no B r a s i l  i n t e i r o .  Eu s ó  po s s o  f a-

l a r  po r A l a g oa s , po i s ,  n o  n o s s o  c a s o , f o i  ped i do p a r a  que s e  f i ze s se 

em A l a g oa s . 

Eu pr o c u r o  não e n t r a r  mu i t o n e s se s  d e t a l he s , po rqua n t o  em t e r -
1 • .• • · ....... \ 

e x 1 s t e  uma en e r g i a  que , quando não é t r a n s f o rmada em t ra-

) 
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ba l ho , c hama - s e  e n t r op i a .  A e n t r op i a  de s t r ó i , e a n a r qu i za o s e r  h urna-

no . Quando o f í gado emi t e  uma e nz i ma , um ác i do que s e  chama ade s i n o-

t r i f o s f a t o ,  e l e  é ox i dado , h i d r o l i sado , e c a u sa a t r ans f o rma ç ã o  em 

ade s i nobi f o s f a t o .  L i be r a  urna mo l é c u l a  de f ó s f o r o  e l i be ra e n e r g i a .  Es-

sa e n e r g i a  do co rpo human o  é que proc u r o  t r a n s f ormar  em c o i s a  ú t i l  

pa r a  a N a ç ã o  b r a s i l e i ra .  Quando e l a  n ã o  é t r an s f o rmada em a l g o  ú t i l ,  é 

r e a lme n t e  d e g r adada , a i s s o  s e  c hama d e  e n t r op i a .  E i s s o  c hama - s e  boa-

t o . 

P a r a  o s  senho r e s  que e s t ã o  aqu i e m  B r a s í l i a e que v i vem c on s -

t a n t ernen t e  n o  me i o  de s s e s  boa t o s , t e nho a i mpr e s s ã o  que , à s  v e z e s , f i -

c a  a t é  d i f í c i l  c onc i l i a r o s o n o , porque e n t r e  a boa t a r i a  e o s  f at o s  a 

d i f e r en ç a  é g r ande . S i n c e r ame n t e , que e s tamos vendo po r a í  n ã o  é ma i s  

s e g redo pa r a  n i n guém . 

O SR . RELATOR ( Arn i r Lando ) - Em r a z ã o  de s sa r e s pos t a , S r . P r e -

s i den t e , v o u  f aze r urna pe r gun t a  final n e s se b l o c o . O empre sar i ado b r a -

s i l e i r o ,  e sobr e t udo o s e n ho r , que é um g r a n de repre s e n tante  d o  ernp r e -

sa r i ado - é e v i de n t e  que pode f a l a r  no s e u  n ome e i s s o  t em urna r e -

pe r c u s são amp l a  para o empr e s a r i ado - ,  j á  h av i a  s e  deparado a n t e r i o r -

me n t e  c om e xempl o s  s i m i l a r e s  n o  Pa í s  d e  d i l ap i da�ã o  d o  pa t r i món i o  pú­

bl i c o ,  de c onduta aét i c a , n um p r o c e s s o  que e nvo l v e  s e t o res da Adrn i n i s -

t r a ç ã o , c orno a g o r a  e s t á  sendo t r a z i do ao c on he c i me n t o d o  Pa í s ? 

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Não .  Abs o l u t amen t e . T r aba lho 

há qua r e n t a  e t r ê s  anos e n u n c a  vi  nada p a r e c i do .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - C om a pa l av r a  o Senador Ma u r í -

c 1 o  Co r r ê a . 

o SR . MAURÍCIO CORRÊA - Dr . An tOn i o  E r mir i o ,  e s t amos n e s ta CPI 

há c e r c a  de do i s  me se s , e t e nho v e r i f i c ado uma s é r i e  de f a t o s  que me 

t ê m  de i �ado a t ón i to .  É uma i ndagação de n a t u r eW15êW��!��Itf ,OE H'Rf�'!P de 

'''···--· 151 'i 
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e n t r a r  na pa r t e  f á t i c a  da que s t ã o , e o s e nhor , que d i r i g e um g r upo da 

ma i o r i mpo r tânc i a  e c on ôm i c a  n e s t e  P a i s ,  pode r á  n o s  p r e s t a r  um depo i -

me n t o  mu i t o e s c l a r e c e do r . O S r . Pau lo César  F a r i a s  f o i  o t e so u r e i r o da 

c ampanha do P r e s i de n t e  da Repúb l i c a  e sa i u  a r r e c adando f un d o s  pa r a  a 

s u s t e n t ação de s sa c ampa nha . O S r . C l á ud i o  V i e i r a ,  v e i o  aqu i , pre s t ou o 

e s c l a r e c i me n t o  de que h av i a  obt i do o empr é s t imo em n ome do S e nh o r  P r e -

s i de n t e  n o  Urugua i , que t i nh a  c omo f i n a l i dade e x a t amen t e  s upr i r  a s  

n e c e s s idade s d a  c ampanha e l e i t o r a l . Ma s , c om a e n t r ada de r e c u r s o s  ) 
o r i g i n ár i o s do própr i o  Pa i s ,  e s s e  di nhe i r o t o r nou- s e  de s n e c e s sá r i o ;  

da i t e r - se va l i do d e l e  pa r a  a apl i c aç ão n a s  n e c e s s i dade s pe s s oa i s . O 

S r . Paulo C é s a r  c on t i nuou o s e u  t r á f i c o de i n f l uê n c i a s , po rque e u  p r e -

s umo que , a o  l o n g o  da c ampanha e l e i t o r a l , e l e  d e v e  t e r  f e i t o ,  i nd i r e t a  

ou d i r et ame n t e , c ompr om i s s o s . A o  i n s t a l a r  o Pr e s i de n t e  d a  Repúbl i c a n o  

Pode r , e l e  c on t i nuou , n o  l ombo , n o  do r s o  d a  Adm i n i s t r a ç ã o  Públ i c a ,  a 

g e r e n c i a r  i n f l uênc i a .  O s e n h o r  deve t e r  s i do p r o c u r ado por  pol i t i c o s  

e m  época de c ampanha e l e i t o r a l ; t em , port a n t o ,  c o n he c i m e n t o  de s s e  t i po 

de ação . O que o s e n h o r  a c h a  que deve ser  f e i t o ,  em t e rm o s  de l e g i s l a ­

ç ã o , p a r a  e v i t a r  que h a j a  uma s i t ua ç ão amb i gua , um pa r o x i smo c omo e s s e  J 

que presenc i amos em t e r m o s  de c ampanha e l e i t o r a l ?  

O S r . Paulo  C é s a r  F a r i a s , quando e s t ev e  aqu i , d i s s e  que h á  um 

f a r i sa i smo , uma h i poc r i s i a  em t e rmos de l e g i s l aç ã o  e l e i t o r a l , po rque 

os po l i t i c o s  se  va l em dos empr e s á r i o s pa r a  s u s t e n t a r  as s u a s  c ampa-

n ha s . Eu s o l i c i t a r i a  ao s e nhor que em i t i s se um c o n c e i t o pe s s o a l . o 

que o senhor pen s a  d i s s o ?  O s e nhor  j á  f o i  proc u r ado r e a l me n t e ?  S e  q u i -

s e r  r eve l a r  n ome , que r e v e l e ; s e  não qui s e r , que n ã o  r e ve l e , ma s dê-

n o s  um mapa de s s a  s i t ua ç ã o . 

O SR. ANTÔNI O  ERMÍ RIO DE MORAI S - Em p r i me i r o l uga r , S e n ad o r , 
. •  J • � a 

devo di z e r  a o s  s e n ho r e s  que é um a s sun t o  que e u  n ã o  que r i a  e n t r a r  n o  
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mé r i t o ,  po i s  é um a s s un t o  ex t remamen t e  del i c ado e que per t en c e  a o  

Con g res s o  Nac i on a l , não  apen a s  a um empresár i o  que está d o  l ado de 

f o ra do C o n g r es so . Na t u r a l men te , q u a lquer opi n i ão que eu po s sa d a r  po­

de ser ma l i n terpret ada . É prec i so l emb r a r  que esta  Casa c ompõe- se de 

t odos o s  b r a s i le i r o s . Também n ã o  é po s s í vel que tenhamo s n o  B r a s i l  

apen a s  a el i te r i c a que se po s sa el eger . E u  s o u  c on t r a i s s o . Tod o s  t êm 

q ue ter o po r t un i dade , uma vez que tenham boa c a beç a ,  uma vez que te-

n ham d i s ce r n i men t o , porque n i n guém c hega aqu i sem i n tel i g ê nc i a ,  mas 

mu i t o s  c a r ecem n a t u r a lmen t e , de rec u r s o s  pa r a  c hega r  ao C o n g re s s o  Na-

c i on a l . 

É uma opi n i ão pes s o a l , que s i n c e r amen te eu não go s t a r i a  de ex -

terna r , ma s ,  j á  que o sen h o r ped i u ,  f a ç o  uma r e f o rmulaç ã o  c l a r a , n o  

sent i do d e  que amanhã f o s se perm i t i do à empresa , n ã o  apena s  à pes soa 

f í s i c a ,  po rque aqu i há um det a l he mu i t o i mpo r t a n te : n o s  pa í ses de-

senvolv i do s , a pes s oa f í s i c a  é mu i t o r i c a ; n o s  pa í ses em desen v o l v i -

menta , n a s  f i rmas s é r i a s , a pes s oa f í s i c a  represen ta mu i t o pouc o em 

r elação a o  at i vo i mob i l i z ado . N o  c a s o  d a  Vo t o r an t im , por exemp l o , n o  

( pa s sado , o s  n o s s o s  empreen d i men t o s  e r am f e i t o s  70% com rec u r s o s  pró-

pr i o s , 30% c om rec u r s o s  empr es t ado s . Quando ve i o  o Gove r n o  S a r ney , a 

i n f l a ç ã o  s ub i u  e pa s s amo s pa ra 8 0  e 2 0 % ; e ,  n o  f i na l  do Gover n o  S a r -

ney , 9 0  e 1 0 % . Ho j e ,  todas a s  n o s s a s  expa n s ões s ã o  fei t a s 1 0 0 %  c om 

recur s o s  p r ópr i o s , o que s i gn i f i c a men o r  aceler ação n a s  expa n s ões ; c om 

o s  j ur o s  n a s  t a x a s  que es t ã o  - e n o s s o s  empreend imento s s ã o  de l onga 

ma turaç ã o , c i n c o , se i s  a n o s  pa r a  se m o n t a r  uma expan são de a l um í n i o ,  

n í quel o u  z i n c o , ou mesmo c i men t o  - se eu t omar 20% de 1 50 m i l hões de 

d ó l a res , s ã o  30 m i l hões . E s se s  3 0  m i l hões de dóla res , pa r a  aque l e s  que 

g o s t am de f azer um pouco de c o n t a , c o l ocados em c i nc o  a n o s , vej am o 

quan t o  represen t a . Não há f i rma que a güen t e . A í  ,t.�fi�éf���S 0\.I��t�lO i -

fi 1511J .. __ 

L
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va t i z a ç ã o  i nver s a : do set o r  p r i vado para o set o r  esta t a l . I s so n un c a  

a c onteceu c on o s c o , c om a g r aça de Deu s ! 

A g r adeç o a Deus , po rque há mu i t a gen te boa que en t r ou nes se t i ­

po de negoc i a ç ã o  c om o s  ban c o s  do Gover no e n ã o  se deu bem . Sempre f o­

mo s mu i t o pr uden te s . Tudo aqu i l o  que o BNDES , que é o ó r g ã o  f i nanc i a ­

d o r , n o s  o f erec i a ,  c o r t áv amo s pel a  met ade , n uma l u t a  b r u t a l . 

A t é  com o Sen ador Eduardo S upl i cy ,  que f o i  meu c o leg a de c ampa ­

nha em 8 6 , uma vez cheguei a d i s c ut i r  i s so ampl amen te . N ó s  sempre f i ­

zemos mu i t a cer imôn i a  n o  que d i z  respe i t o  a emp r é s t imos  que n o s  f or am 

o f erec i dos den t r o  do B r a s i l .  F o r a  do Bra s i l , en t ã o , nem se f a l a , po r ­

que rea lmen te ser i a  uma c o i s a t r a i ç oe i ra , ser i a  pa s s a r  de uma empresa 

n a c i on a l  para uma empresa mu lt i n ac i on a l , co i s a q ue não dese j a r í amos . 

Agora , uma l eg i s l a ç ã o  que pudesse dar t r anqu i l i dade , que des se 

n a t ur a l men te o d i re i t o de se esc r i t u r a r  no l i v r o  con t áb i l :  "Dado a t a l  

p a r t i do "  - n ã o  a o  h omem que n o s  p r o c u r a , ma s a o  par t i do - e o pa r t i do ,  

p o r  s ua vez , es c r i t u r a s se t ambém c omo di s t r i bu i u  e s sa ver ba . Acho que 

ser i a  den t r o  de um reg i me democ r á t i c o . 

E s t ou est uda ndo ba s t an t e  a lei  elei t o r a l  amer i c ana . O pr i mei r o  J 

a t o  amer i c ano a n t i c or r upç ã o  em el e i ç ões ve i o  em 1910 . J á  em 74, h ouve 

um out r o  ato  mu i t o ma i s  v i olen t o ; e ,  ago r a  mesmo , est ão procurando 

r e f o r ma r , porque é uma co i s a d i n âm i c a , não é uma c o i sa es t á t i c a e,  v i a  

de reg r a , a s  mudan ç a s sempre v êm apó s  os e s c â n da l o s . I s so é uma c o i s a  

que é c on t í nua . 

Ago r a , não  quer o a b s o l u t amen te i n f luen c i a r  o s  senhores , ma s i s ­

s o  é o que rea l men te me parec e . Se n ó s  não t omarmos uma del i beração 

n e s se sen t i do , s ó  os  r i c o s  ter ã o  c ha n ce de cheg a r  ao Congresso Nac i o­

n a l . 
• •• . \. • • • «.. 
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N o s  pr ó.pr i o s E s tados Un i d o s  da Amé r i c a uma c ampa nha pa r a  o Se-

n ado c u s t a  4 m i lhões de dól a res , em méd i a , e uma c ampanha pa r a  a Ca s a  

d o s  Deputados c u s t a  ma i s  d e  2 m i lhões de dól a res . I s so es tá es c r i t o 

n o s  l i v r o s . 

A g o r a , ex i s te a mane i r a  de doar . En t ã o , há da v i da ,  os  fax da 

v i da , quer d i zer , a c o n t r i bu i ç ã o  ao pa r t i do ,  c on t r i bu i ç ã o  i nd i v i dua l . 

Acho q ue o s  senho res têm c on d i ç ões mel h o res  do que eu , ma s a c ho q ue 

ser i a  mu i t o  i mpo r t a n t e  o me i o  empres a r i a l  en t r a r  em c on t a t o  c om o s  se-

nhores pa r a  que ha j a  uma c o i s a  que po s s a  t r anqu i l amen te ser esc r i t u r a -

da , sem nenhuma ob j eç ã o , po rque é n o rma l n o  pr i n c i p i o  democ rát i co ,  o u , 

en t ã o , n ó s  s ó  vamo s eleger aqueles que têm recur s o s . A í  ser i a  um de-

sa s t re pa r a  a N a ç ã o . 

E u  não quer i a  me p r o n un c i a r  s obre i s s o , mas , c omo o sen hor pe-

d i u ,  é i s s o  que eu quer i a  d i zer . 

O SR . MAURÍ CIO CORRÊA - Dr . An tôn i o ,  o senhor d i s se a i nda há 

pouc o q ue qua ndo h o uve o c on f i s c o  d o s  a t i v o s  f i n ancei r o s  o senhor teve 

d i f i c uldades e ,  i n c l u s i ve ,  teve que pag a r  t í t u l o s  em pr otes t o . o se-

nhor n ão pen sou , n ã o  c hegou a rea l i z a r  uma oper a ç ã oz i n ha n o  Urugua i , 

n ã o ?  

O S R .  ANTÔNI O  ERMÍRIO DE MORAES - Nada . E d i go ma i s ,  es sa é a t é  

uma b o a  per g u n t a  po rque , n o  pa s s ado , an tes do P l ano Co l l o r , co r r i am o s  

c hamado s boat o s , e ,  de f a t o , a l g uma s empres a s , c u j o s  n omes n ã o  que r o  

reve l a r  aqu i , t r an s f er i r am c r uz ado s pa r a  o U r u g ua i , que p o r  s ua vez 

eram t r ocados por qua lquer moeda , ma r c o s  a l emães , dóla res c a naden ses , 

dóla res amer i c a n o s , f r an c o s  f r a nceses , l i r a s  i t a l i an a s , n o  que se qu i -

sesse , med i a n te o pag amen t o  de uma c om i s sã o . E s s a  f o i  urna manei r a  de 

se fug i r  n a t u r a lmente ao c on f i sc o  dos  c r uzado s . N ó s  não f i zemos nada 

nes s e  s en t i do ,  porque qua l quer a t uação n aquel a 
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den un c i ada e de pé s s i ma reper c u s são den t r o  da i mpren s a  b r a s i le i r a . Não 

f i zemo s  n ada , nada , nada . Rec uso es se t i po de negoc i açã o .  A l i á s , não  

tenho , po rque o U r uguai  é des c on hec ido , o Ur ugua i quer se t o r n a r  n uma 

S u í ça na Amé r i c a do Sul . É o p l a n o  do Urugua i . Se n ó s  f o rmos a n a l i sa r  

o U r ugua i em s i , é qua se um pa i s  i nv i ável . Se n ã o  t i ver  a l g uma c o i s a 

nes se sen t i do , n ã o  v a i  sobrev i ver . En t ão , ele proc ur a , a t odo c u s t o , 

man ter  n a t u r a lmen t e  es se t i po de negoc i ação . 

Eu nem c o nheço o U r ug ua i , para ser s i n cero  c om o senho r . Ma s 

não p rec i s a c on hecer  t ambém n ã o . Hoje , pelo j e i t o ,  o s u j e i t o  f az daqu i 

mesmo . 

O SR . MAURÍCIO CORRÊA - O senhor poder i a  f azer urna a v a l i ação do 

que acha de a l g uém que va i ao Ur ugua i e procede des s a  f o rma , pegando 

um empr é s t imo e t r a zendo pa r a  o B r a s i l ?  O sen hor ter i a  c o n d i ções de 

em i t i r  a l gum j u i z o nes se sen t i do? O senhor a c ha i s s o  urna oper ação é t i -

c a?  

O SR . ANTÔNI O  ERMÍ RIO DE MORAES Na m i nha c abeça , e l a  n ã o  se-

r i a urna oper ação é t i c a ,  mu i t o  embo ra os advogados - e eu a s s i s t i  n a  

telev i s ão o p r o n un c i amen t o  de um advogado , que rea lmen t e  pa rec i a  urna 

pes s o a  mu i t o s i n cer a ,  aber t a  - d i zem que , do pon t o  de v i s t a  j uríd i c o , 

é legal . Ma s , s i n cer amen te , eu ref ut a r i a  de i n i c i o  urna t r a n s ação des -

sa , que me pa r ec i a  ex t rernen t e  d i f i c i l  de j u s t i f i c a r  per a n te a N ação 

b r a s i lei ra . P o r  q ue i s s o ?  Se n ó s  terno s ban c o s  de f i n a n c i amen t o s  aqu i , 

po r que tenh o  que bu s c a r  d i nhe i r o f o r a ?  Tr azer pa r a  o B r a s i l  um em-

pr é s t i mo c on t r a i do l á  f o r a , por quê ? Eu não entend i .  Não q ue r o  en t r a r  

n o  mé r i t o  • . •  

O SR . MAURÍCIO CORRÊA - Um negoc i nho c om o u r o  d a r i a  c er t o .  

O SR . ANTÔNI O  ERMÍRIO DE MORAES - O meu pa i j á  d i z i a  que o u r o  é 
�\ '' ' . ' I : ._, ' \ i . 

o p i o r  negóc 1 o  do mundo� ( R i so s ) 

) 

j 
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Ma s n ã o  pa s s a r i a  j ama i s  pe l a  m i n h a  c abeça f a z e r  qualqu e r  t i po 

de t r an s a ç ã o  n e s se s e n t i do .  Se r i a  mu i t o d i f í c i l  a j u s t i f i c a ç ã o  e o 

d e s ga s t e  c e r t am e n te , mu i t o embora a t é , vamos d i z e r , a c obe r t ado pe l a  

l e i , s e r i a  b r u t a l . Por que e s sa t r a n s a ç ã o  t oda , se  n ó s  podemo s r e s o l -

v e r  c om t r aba l h o ?  É aque l e  negóc i o , u s a r  a e n e r g i a  d i s pon í ve l  pa r a  

t r aba l h a r  c o r r e t ame n t e . Ago r a , na ho r a  e m  que n ã o  s e  u s a  e s s a e n e r g i a 

d i spon í ve l  que n o s  é emi t i da pe l o  c o r po h uman o  e s e  c ome ç a  a pen s a r  em 

out r a s  c o i sa s  dá n i s s o . A men t i r a t em pe r n a s  c u r t a s . Ma i s  cedo ou ma i s  

t a r de , e l a  v em à t on a . 

O SR . MAURÍCIO CORRÊA D r . E r m i r i o ,  o s e n h o r  é Supe r i n t e n -

d e n t e  d e  uma holdi ng, que e n g l oba . . •  C omo é ?  É po rque e u  que r o  l h e  f a-

z e r  uma pe r g un t a  e g o s t a r i a  de sabe r . 

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Não . A Vo t o r ant i m , t o d o s  

acham que • • •  Uma c o i s a que o s  j o r n a l i s t a s  ado r am f ala r é e m  " s uc e s-

s ã o " . E u  a c h o  que a s uc e s s ã o  é uma c o i s a  abs o l u t amen t e  n o rma l e que s e  

proc e s s a ao l on g o  do t empo . Ma s n i n g uém s e  c o n f o rma c om i s s o e e l e s  

a c h am que a s u c e s sã o  t em que s e r  f e i t a  po r d e c r e t o . B a i x am o dec re t o ,  

( mu i t o bem , a pa r t i r  de depo i s  de amanhã e s t ou f o r a , v o u  d e s c an s a r , j á  

t e n h o  43 a n o s  d e  t r aba l h o  e se r i a  a t é  j u s t o . E u  a t é  n ã o  achar i a  r u i m ,  

ma s a c ho que , e nquan t o  t i ve r  saúde , t e n h o  a o b r i ga ç ã o  d e  t r aba lhar pa-

r a  o B r a s i l . 

Ma s , e n t ã o , n a  Vot o r an t i m  f o i  e s t abe l e c i do o s e g u i n t e  pr i n c í -

p i o : n ó s  t emos d e pa r t ame n t o s  e s tanque s que s e  c omun i c am apenas d o  pon-

t o  de v i s t a  f i n a n c e i r o. A l i ,  n ó s  som o s  v a s o s  c omun i c a n t e s . Ma s a a dm i -

n i s t r a ç ã o  d e  c ad a  s e t o r  é i ndepende n t e . E n t ã o , o J o s é , que é o i rm ã o  

ma i s  v e l h o , q u e  s e  f o rmou em 1 948 c omo e n g e n he i r o de me t a l urg i a ,  r e c e -

beu , c omo p r i me i r o t r aba l ho , o set o r  d e  c im e n t o ,  o s e t o r  d e  pape l c e -

l o f an e  e de t e c i dos . E u , que m e  f o r me i  e m  1 9��s����NfiR ���� i "  d a  

fls. 1'; 11-
___ ?/ __ _ 
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Vot o r an t i m ,  que e r a  o s e t o r  me t a l úrg i c o ,  o ma i s  d i f í c i l , po rque , em 

m e t a l ur g i a  temo s  que t r abalhar  e compe t i r , em pr i me i r o  l ug a r , c om 

g r andes  g r upo s i n t e r n a c i on a i s ;  em s e gundo lugar , c om g r ande s e r e spe i ­

t ados g r upo s e s t a t a i s .  En t ã o , e r a  d i f í c i l , n ão e r a  f ác i l . 

Pa r a  que o s  s e n ho r e s  t enham uma idé i a  das  d i f i cu l dade s , em 

1 9 6 2 , n ó s  c ome ç amo s a t r a ba l h a r  n o  pr o j e t o  de z i n c o , aqu i , em Tr ê s  Ma­

r i a s . F u i  a o  D r . Leocád i o  An t un e s , que e r a o P r e s i de n t e  do BNDES na­

que la ocas i ão ,  da t e r r a  do S e n ado r José Pau l o  B i s o l , gaúch o , e depo i s  

d e  um longo  t r âm i te , n ó s  t i vemos o n o s s o  pr oce s s o n e gado , po rque e r a  

de d i f í c i l  c ompreen são , porque o m i né r i o  ex i s t e n t e  n o  B r a s i l  e r a  ox i ­

d ado e o m i n é r i o  n o  mun do i n t e i r o  e r a  um m i n é r i o  s u l f e t ado . E n t ã o , ha­

v i a  dúv i d a s  t é c n i c a s . 

) 

Po s t e r i o rme n t e , ve 1 o  a Revo l ução de 6 4  e ,  l o g o  depo i s ,  n ó s  v o l ­

t amos a ped i r  n ovo emp r é s t i mo ao BNDES . Era , e n t ã o , pre s i de n t e  do BN­

DES , o D r . Gar r i do To r r e s , que ape l ou pa ra o I n st i t u t o  de Pesqu i sa e 

Te c n o l og i a  de São Pau l o  pa r a  que em i t i s s e  um c o n c e i t o sobre  o pr o c e s so 

que n ó s  que r í amo s apr e s e n t a r  e ped i r  o empr é s t i mo ao BNDES . Depo i s  de 

out r a  t r am i t a ç ã o  mu i t o g r an de - i n c l us i ve c om am i go s  de n t r o  do I PT ,  J 

porque pe r t e n c i ao seu Con s e l h o  de Adm i n i st r a ç ão dur a n t e  qua t r o  anos , 

mas  nunca  f i z v a l e r  i s so - o I PT deu um laudo prude n t e , d i z en d o  que 

e r a  um p r oc e s s o  pe r i go s o  e que não aconse lhava o BNDES a f o r n e c e r  r e ­

c u r s o s  pa ra a Companh i a  Mi n e i r a de Me ta i s .  N ó s  c omeç amos a o b r a  em 

1 9 6 2  e t e rm i n amos no d i a  2 9  de s e t embro de 1 9 6 9 . F o r am s e t e  a n o s  de 

l ut a .  E eu d i s se ao D r . Ga r r i do To r re s , naque l a  o c a s i ão :  " Ma s  o s  se­

n h o r e s  n ã o  t ê m  nada a pe r de r , porque par a  c ada c r uz e i r o que os  senho­

res  nos  e s t ão dando , o s  s e n ho r e s  t êm t r ê s  de g a r a n t i a .  S e , amanhã , o 

p r oc e s s o  n ã o  de r c e r t o , a de smo r a l i zação é m i n ha , c omo e n g e n h e i r o de 

me t a lu �g i a .  �ot a l� . Ma s , f e l i zmen t e , o pr oce s s o  t r aba l hou d e sde o pr i -
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me i r o d i a . A pr i me i r a  a n á l i se ,  a i n da me l e mb r o , e r a  9 9 . 48% d e  z i n c o  

pu r o  e depo i s  n ó s  pa s s amo s pa ra 99 . 99% , l og o  e m  s e gu i da . F o i  um s u c e s -

s o . Cheg am o s  a pr o duz i r  8 0 %  do z i n c o  n a c i ona l , p r o c e s so b r a s i l e i r o ,  

pa t e n t e ado aqu i . Depo i s ,  n ó s  s o ubemos que q u i s e r am n o s  de r r uba r , d i -

z e ndo que n a  Aus t r á l i a  hav i a  a l go pa r e c i do ,  ma s n ó s  g a n hamo s a que s -

t ã o . 

É uma c ompanh i a  que f o i  f e i t a sem um c e n t avo d e  empr é s t i mo de 

o r dem f e de r a l . Nada . Z e r o  absol u t o . E f o i  uma c o l c h a  d e  r e t a l ho s , po r -

q u e  eu e r a  obr i gado a pe gar  um t r a n s f ormado r l á  em O s a s c o , pegava uma 

bomba n a  N i t r oqu í m i ca ,  pe gava uma c a l de i r a na R i o - S a n , t r a z i a  a l g uma 

c o i sa de a l um í n i o ,  po r que o s  r e c u r s o s  e r am peque n o s . E e r a  t ã o  s é r i o  

que a t é  pa r a  a c ompra d e  um cam i n hão e r a  pr ec i so t e r  o r dem d a  d i r e t o-

r i a .  Ma s de u c e r t o . 

E n t ã o , n ó s  t emos p r o c e s s o s  e st anque s d e s s a  man e i r a .  A Vo t o ran-

t i m t i nha seus  prog rama s e é p r e c i s o d i z e r i s s o  até  c om a l e g r i a .  Nos 

úl t i mos d e z  a n o s , a i nd ús t r i a  c i me n te i ra pa ssou por uma g r a n d e  r e f o r -

mu l aç ão . N ó s  t í nhamo s n o  B r a s i l  pr a t i c ame n t e  f o r n o s  de v i a  úm i da , que , 

n a  déc ada d e  5 0  e 60 , e r a  um pr o c e s so a l t ame n t e  r e n t áve l e que pa s s ou , 

de repe n t e , a s e r  um pr o c e s s o  a n t i e c on ôm i co e f o i  pr e c i so pr a t i c amen t e  

de s t r u i r t udo o q u e  e x i s t i a e m  ma t é r i a  d e  c i me n t o  e r e c o n s t r u i r t udo , 

de pon t a  a pon t a . E i s s o  f o i  f e i t o .  A obr a f o i  t e r m i n ada . H o j e ,  n a  Vo-

t o r an t i m ,  s ó  s e  pr oduz c i me n t o , e n o  Br a s i l  t ambém - porque n o s  E s t a -

d o s  Un i do s  um t e r ç o  da p r odução é de v i a  úm ida . E s t ã o  mu i t o a t r a s ados 

lá - po r v 1 a s e c a . o que s i gn i f i c a  que n ó s  c o n s um i mo s  um t e r ç o  menos 

de óleo do que o proce s so de v i a  úm i d a  n orma l . 

E n t ã o , v o l t ando , n ó s  temos á r e a s  de c imen t o , c e l o f an e  e t e c i -

d o s , á r e a s  de me t a l ur g i a , que e s t ã o  a f e t a s  a m i m . E u  s ou a ú l t i ma pa-

l a v r a  n o  s e t o r  de a l um i n  i o ,  z i n c o , n í que l , a�8MIS�0 ctr�r��� efei!PU@mlOnovo 

'"· f�f<õ 
---·g--·-
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maqu i n á r i o .  N ó s  t emo s uma o f i c i n a mecân i c a que empr e gava 1 . 1 0 0  h ome n s , 

ho j e  empr e g a  ape n a s  7 0 0  h ome n s ,  que f az c e r c a  de 5 0 %  do s e r v i ç o  pe sado 

da Vot o r an t i m .  Aqu i d e n t r o  de c a s a . Quando não s e  s abe , c ompr am- s e  o s  

de s en h o s  l á  f o r a  ma s s e  e x e c u t am aqu i , dent r o  de ca s a . P e l o  men o s , ga-

nhamo s a t e c n o l o g i a  da e x e c uç ã o . P o s t e r i o rment e ,  i s s o  n o s  dá uma c ha n -

ce p a r a  q u e  o s  n o s s o s  e n g e n he i r o s  po s sam pr o j e t a r  c o i s a  me l ho r . I s s o  

t e m  dado bom r e s u l t ado , e f o i  a s s i m  que n ó s  f i z e mo s . 

Ent ã o , s ã o  depa r t amen t o s  e s t anque s , porque o que n a t u r a lmen t e  o ) 
me u i rmão ma i s · v e l ho v ê , e u  n ã o  ve j o ,  e v i c e - ve r s a . Porque n ã o  d á  t em-

po , a c o i s a  é m u i t o g r an de . Nós e s tamo s espa l hados em 1 7  E s t ad o s . Eu 

t e nho que c ob r i r  de s de G o i á s , aqu i , em N i que l â nd i a ,  até l á  emba i x o , em 

C r i c i úma , no E s t ado de San t a  Cat a r i na .  E tem- s e  que a n da r . Não s e  po-

de admi n i s t r a r  po r t e l e f on e . A adm i n i s t ra ç ã o  tem que s e r  in loco . É 

pr e c i s o o l ha r , o b s e r va r , e i s s o  t r az um d e s ga s t e  gr ande . 

O SR. MAURÍCIO CORRÊA - E u  f i z  e ss a  pe r g un t a  pa r a  s a be r  s e  o 

s e n h o r  t e r i a  c o n d i ç õ e s  de r e spond e r  sob r e  e s s a s  n o t a s  que v á r i a s em-

pr e sa s  de c i me n t o  . . •  

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Eu j á  r e spon d i . I n c l us i ve , n o  ) 

pr o c e s s o  da P o l í c i a F e de r a l , n o  meu depo i me n t o , c on s t a  que , d a  EPC , e u  

t ome i c onhec i me n t o  e x a t amen t e  n a  Pol í c i a  F e d e r a l . E u  n ã o  s ab i a  nem 

quem era a EPC . 

O SR . MAURÍCIO CORRÊA - Que r  d i z e r  que o senhor  n ã o  t em c onhe-

c i me n t o  de s se s  v a l o r e s  que f o r am pago s , por e x emp l o , pe l a  C i men t o  San-

t a  • . •  

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - Não t ome i c onhe c i me n t o  de na-

da d i s s o . Não é da m i n ha á r e a . A l i á s , até  pe r g un t a r am :  "O s e nh o r  c o -

nhece o C im e n t o  S an t a  C l a r a? " É c l a r o  q u e  e u  c onheço , é d o  g r upo Vot o -
.,.. t... � ' . •• • • ... ' • • • '( • • � • ·, \ • 

r a n t i m . · Também 'n ã o  po s s o  s e r  t ã o  i gnorante  a s s i m .  Q ua lque r d i a  e u  po-
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der i a  man d a r  p r o t e s t a r  um t í t u l o  de uma f i rma que e r a n o s s a . Mas n ão 

t emho n e n h uma a t ua ç ã o  adm i n i s t r a t i va .  

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - Po rque , n o  i n i c i o ,  pa r e c e  que o s e nh o r  

f a l ou , s e  n ã o  me f a l ha a memó r i a ,  que a p r e s e n ç a  d o  S r . PC F a r i a s  s e  

deu em f un ç ã o  d e  um ped i do que e l e  faz i a  pa r a  que s e  i n s t a l a s s e  uma 

f ábr i c a de c i me n t o , l á  em Ma c e i ó .  Não f o i  i s s o ?  

O SR . ANTÔNI O  ERMÍRIO DE MORAES - Qua l que r c o i s a .  Não e r a f á-

br i c a de c i me n t o . E u  f a l e i n o  pó l o  c l o r oqu í m i c o .  A á r e a  q u í m i c a , d i r e -

ta o u  i n d i r e t ame n t e , e s t á  c om i go . A área qu í m i c a  ma i s  i mpo r t a n t e  que 

nós temo s e s t á  de n t r o  da meta l u r g i a  do z i nc o , do a l um í n i o  e do n í -

que l . En t ã o , pr a t i c amen t e , e l as e s t ã o  de n t r o  da m i n h a  á r e a  t ambém . 

Eu t e nh o  a t é  - e é uma d a s  pouc a s  c o i s a s  que t r ago c om i go ,  e u  

não t r ag o  n ad a  c om i g o - u m  docume n t o  d o  BNDES , " Opo r t un i dade d e  i nv e s -

t i me n t o s  i ndu s t r i a i s  n o  N o rde s t e " , que f a l a  c l a r ame n t e  - i s s o  por a c a -

s o  e s tava c om i g o , e u  gua rdo e s s a s  c o i sas  porque , r e a lmen t e , é u m  p l a n o  

d i r e t o r  q u e  pod i a  t e r  a l guma i n f luênc i a  pa r a  n ó s , b r a s i l e i r o s  e m  

" i mpl an t a ç ã o  j á  i n i c i ada d o  Pó l o  C l o r oqu í m i c o  d e  A l a goas  e d o  C omp l e x o  

( I ndu s t r i a l  d e  B a s e  em Se r g i pe ,  c ompl eme n t a rme n t e  ao P ó l o  de Camaç a r i " .  

I s to é uma c o i sa que , c omo n ó s  t emos c l o r o  d i spon í ve l  n o  E s t ado d e  

Pern ambuc o ,  s e r i a mu i t o  j u s t o  pe nsar  em f a z e r  a u t i l i za ç ã o  do c l o r o  

n um E s t ad o  v i z i nho , que é A l a goa s , s em g r ande s d i spênd i o s e m  t r an spo r -

t e . 

O SR . MAURÍCIO CORRÊA - D r . An t ôn i o ,  e u  f i z  um o f í c i o  a cada 

uma de s s a s  e mpr e s a s . Mande i ,  po r equ í voc o , ao s e n ho r , que depo i s t e l e -

f onou e a g r ad e c i ,  po rque , de s sa s  nove empr e sa s , s e t e  me r e sponde r am . 

Dua s , n ã o . E u  s ó  q ue r i a saber do senhor o s e gu i n t e : pe l o  meu l eva n t a -

men t o  aqu i , a I nd ú s t r i a  Vot o r an t i m  pagou um m i l hão , t re z e n t o s  e s e s -

sen t a  m i l ,  a C i me n t o  San t a  R i t a  pagou um 
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ta , a Companh i a  C a t a r i n e n s e  de C i men t o  Po r t l an d  pa gou n ov e c e n t o s  e 

v i n t e , a C i men t o  Por t l and Gaúcha pagou o i t oc e n t o s e o i t e n t a  mi l ,  a 

Companh i a  de C i m e n t o  P o r t l and R i o  B r a n c o  pagou um m i lhão , se i s c e n t o s  e 

c i nquen t a ,  a empre sa de t r an spor t e  CBT Ltda , um mi l hão , o i t oc e n t o s  e 

n ove n t a , a T r an spor t e s  E spe c i a i s  Ol í mpia S . A .  um m i lhão , se i s c e n t o s  e 

8 0 , a C i me n t o  I t aú do P a r an á , um mi l hão , se i s c e n t o s  e v i n t e . E a Com-

panh i a  Por t l and I t a ú , n ov e c e n t o s  e o i t enta m i l ,  o que pe r f az , n o s  me u s  

c á l c u l o s , um t o t a l  d e  d o z e  m i lhõe s , se i sce n t o s  e qua r e n t a  mi l ,  naque l a  

époc a , que r d i z e r , e m  ma i o  d e  9 0 , po r aí . E ,  t r aduz i do s  e m  dól a r e s ,  

s i gn i f i c am duz e n t o s  e t r i n t a  e o i t o  m i l ,  nove c e n t o s  e s e t e n t a  e se i s  

dól a r e s . Embo r a  o s e nhor t e nha p r e s t ado depo i me n t o  n a  Pol í c i a  Fede r a l , 

e u  que r i a  que o s e n h o r  expl i c a s s e  pa r a  nós  s e  t e r i a  c o nd i ç õ e s  - r a z ã o  

pe l a  qual pe r g un t e i s e  o s e nhor  e r a  o comandan t e  d a  hold ing , c omo o 

senhor  expl i c ou a í  . • • •  

O SR . ANTôNI O  ERMÍ RIO DE MORAES - A holdi ng da Vot o r an t i m ,  onde 

c ada um dos f am i l i a r e s  - · somos qua t r o , mi nha i rmã e t r ê s  i rmã o s  - t em 

) 

2 5% . Absolutamen t e  i gu a l . Mas , de n t r o  das emp r e s a s  que ope r am e s s a  d i ­

v i s ã o , que r d i z e r , e s t anque , mu i t o embora eu t en ha s i do ,  no pa s s ado - ) 
eu me pe r d i  aqu i , n a  expo s i ç ã o - o r e g ra do i s  da Vo t o r an t i m ,  a s uc e s -

s ã o  f e z  c om que , f o rmados o s  f i lhos  do meu i rmão José , e u  f o s s e  c e d e n -

do e spaço pa r a  q u e  e l e s  pude s s em , naturalme n t e , se  e n f r o n h a r  dent r o  

d o s  n e g óc i o s , d a  me sma mane i r a que eu c edo a o s  meus f i l ho s . Tenho c i n -

c o  f i lhos e n g e n h e i r os que e s t ã o  t r aba lhando c om i go , pa r a  o s  qua i s  e u  

t en h o  que ceder  e spaço , porque n ó s  t odos somo s m o r t a i s  e s e r i a  uma t o -

l i c e  d a  m i nha pa r t e f r u s t r a r  e s se s  men i nos que rendo d i r i g i r  t udo a o  

me smo t empo . É e v i de n t e  que a s u c e s são s e  f a z  a o  l on g o  do t empo . N i n -

g uém f az s uc e s s ão po r de c r e t o . Aque l e s  que t en t a r am f a ze r f o i  um d e -
. � - �J l  r . � ·  ' " •  \ _, I 

s a s t r e  e se  a c a b a r am e m  pouco t empo . Agora , i s s o  tudo • • •  Qua n t o  f o i ?  
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o SR . MAURÍ CIO CORRÊA - Duze n t o s  e t r i n t a  e o i t o m i l ,  n ovec e n -

t o s  e s e t e n t a  e s e i s  dó l a r e s . E u  que r i a  saber a que t i t u l o  f o i  pa g o  

i s so , s e  houve d e c l a r a ç ã o  de I mpo s t o  de Renda , se  houve de s c on t o s . O 

s e nhor pode n o s  i n f o rma r o s  a spe c t o s  l e ga i s ,  s e  houve um c ont r at o  por 

e s c r i t o , o que pr oduz i u  o S r . PC pa r a  r e c eber qua s e  d u z e n t o s  e qua r e n -

t a  m i l  dó l a r e s .  Que s e r v i ç o s  f o r am pr e s t ados . . •  

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - O que eu po s s o d i z e r  ao s e -

nhor é que o que e l e  p r oduz i u  f o i  nada . É a ún i c a  i n f o rm a ç ão que e u  

t enho . A g o r a , o de t a l he d o  t i po d e  c o n t r a t o  que f o i  f e i t o , e u  n ã o  s e i .  

Hone s t ame n t e , n ã o  s e i  e n ã o  s a be r i a  d i z e r  aos senho r e s .  Tome i c onhe c i -

me n t e  da f i rma EPC na Pol í c i a  F e de r a l  de São Paul o ,  po r que f u i  o pr i -

me i r o a depo r . I s s o  é da m i nha í ndo l e . Quando f u i  c o n v o c a d o  pa ra e s t a  

C P ! , e u  d i s s e  ao Deput ado B e n i t o  Gama : " Eu vou , se  o s e n h o r  pude s se 

mar c a r n um f i m d e  s eman a , e u  f i c a r i a  mu i t o sa t i s f e i t o " . Eu não me r e -

c u s o . A g o r a , e s s a quan t i a  d e  d u z e n t o s  e poucos m i l  dp l a r e s  é uma quan -

t i a r e l a t i vame n t e  pequena . 

Eu que r o  d i z e r  a o s  s e n h o r e s  o s e gu i n t e : s e , n um p r o j e t o , d e  

E I A  R I MA po r uma us i n a hud r e l é t r i c a , nós j á  pa gamo s um m i lhão e 

s e i s c e n t o s  m i l d ó l a r e s  em c on t r a t os r e a l i zados , e u  t en h o  a i mpr e s s ão 

d e  que i s s o  s e  r e f e r e  a um s i n a l , c u j o  mon t an t e  pode r i a  s e r  ma i o r e 

f o i  s u spe n s o  porque , n a t u r a lmen t e ,  n ada f o i  obt i do em r e t o r n o . T a l v e z  

base ado n a  p r e s s a  de s e  f az e r a l guma c o i s a de n t r o  do E s t ado de A l a -

goas , m a s  uma p r e s sa d e  pe l o  me n o s  se  e s t uda r , t a l v e z  n ó s  t e nhamo s c o-

met i do a í  a l g uma f a c i l i dade . T a l v e z , s e  nós  t i v é s s emos s i do ma i s  r i g o -

r o s o s  n o  e x ame d e s sa p r o po s i t u r a  . • •  Ma s é ev i de n t e  q u e  quando c h e ga 

a l guém r e l a c i onado c om o Exe c ut i vo ,  a gente p r o c u r a  r e s o l ve r o ma i s  

depr e s s a  po s s í ve l , mas n o  bom s ent i do ,  não é r e s o l ve r n o  s e n t i d o  d e  

f ac i l i t a r  as  c o i sa s . COMISSÃO �APILAMEHTAR DE lltQUE"ITO 
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O SR . MAURÍCIO CORRÊA - É b om e s c l a r e c e r  i s s o , Dr . An t ôn i o ,  

porque a dúv i da que eu t enho , d e s c u lpe a i l a ç ã o  que eu e s t ou f a z endo , 

c om o ma i o r re s pe i t o ,  é po rque h ouve uma d i v i s ã o  aqu i pa r a  v á r i a s  em-

p r e s a s  de s se s  pa g ame n t o s . 

O SR. ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Eu acho que i s so a t é  t r aduz a 

d i f i c u l dade f i n a n c e i r a em que a g e n t e  v i v e . Se  f o s s e r e a lme n t e  uma em-

pr e s a  que e s t i v e s s e e x t remame n t e  cap i t a l i zada , c omo e s távamos an t e s  do 

P l a n o  Co l l o r , b a s t ava uma emp r e s a  f az e r  t udo i s s o . Até se e n v o l v e r i am 

me n o s  pe s s oa s . Eu t e n ho a i mpr e s s ão de que i s so é a t é  uma i no c ê n c i a  de 

n o s s a  pa r t e , po rque , rea lmen t e ,  se amanhã eu n ã o  q u i s e s se t r a z e r  nada 

à t ona , em p r i me i r o l ugar , eu procur ar i a  f az e r  a l g uma c o i sa at ravés de 

" c a i x a do i s " , o que não f azemos . S e r i a  o f a t u r ame n t e  sem n o t a .  I s so 

nós lutamos c on t r a , não  f azemo s e s se t i po de f a t u r amen t o . No t a s  de 

" c a i x a do i s " , n ó s  não t emo s . Agora , t r a z e r  a t r a v é s  da n o t a  f i sc a l , 

t a lvez  a t é  f o s s e um e r r o . Não se i ,  não é do me u s e t o r . Eu po s s o f az e r  

uma anál i s e supe r f i c i a l pa r a  os  senho r e s . S e  f o s s e  o me u s e t o r  e u  d i -

) 

r i a em de t a l he s , po rque e u  conheço os de t a l h e s  do meu s e t o r . Dos ou­

t r o s  s e t o r e s , eu n ã o  conheço os de t a l hes , c omo t a l vez  deve s s e  c onhe - ) 
c e r . Ma s n ão há t empo ma t e r i a l , é mu i t o  g r ande . 

O SR . MAURÍCIO CORRÊA - E s teve pre sen t e  aqu i , um d i a  de s s e s , um 

r epr e se n t a n t e  l eg a l  da TRATEX , que é uma emp r e s a  de Be l o  Hor i z on t e , e 

n o s  c o n f e s s o u  que o con t r a t o  que f o i  c e l ebr ado e n t r e  o g r upo TRATEX e 

o S r .  PC f o i  v e r ba l , e que quem pre s t ou o s  s e r v i ç o s  de a s s e s s o r i a  f o i  

o S r . PC . O S r . P C  é que f o i  o agen t e  t é c n i c o , que deu o r i e n t aç ã o  pa-

ra s a n e a r  as f i n a n ç a s  i n t e r n a s  da empr e s a . O s e n h o r  não s abe i n f o rmar 

n ada d i s s o , t a l ve z  f os s e  me lhor o s eu i rmão José n o s  pr e s t a r  e s c l a r e -

c ime n t o s  ma i s  d e t a l hados s o b r e  i s so . 
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O SR . ANTôNI O  ERMÍ RIO DE MORAES - Eu a c ho que pode r i a  da r aos  

s e n ho r e s  uma t r anqu i l i dade n e s s e  a spe c t o .  C l a r o  que n ã o  f o i  o S r .  PC . 

o S r . PC n ã o  t em q ua l i da d e s  t é c n i c a s  pa ra pod e r  f a z e r  i s s o .  Ma s e l e  

t em qua l i dade s po l í t i c a s , n o  s e n t i do d e  c onhe c e r  a s  f i rmas que po s sam 

p r e s t a r  bon s s e r v i ç o s  n o  E s tado de Alagoa s . Não s e i qua n t o  ao r e s t o  do 

B r a s i l , ma s no E s t ado de A l agoas e l e  deve c onhec e r . E l e  é de A l agoas , 

e l e  v i ve l á . P a r e c e-me que , por a i , e l e  pode r i a  p r e s t a r  as  i n f o rmaç õe s  

q u e  f o s sem n e c e s s á r i a s .  

Agor a , v o l t ando ao a s s un t o  dos duz e n t o s  e qua r e n t a  m i l dó l a r e s , 

e u  que r o  ape n a s  l embr a r  a o s  senhor e s  o segu i n t e : s e  n ó s  ternos um f a t u-

r ame n t o  de t r ê s  b i lhões de d ó l a r e s  po r ano e o l uc r o  da Vo t o r an t i rn ,  do 

c ompl e x o  t od o  é da o rdem de um mês de f a t ur ame n t o  po r a n o , 1 / 1 2  d o  f a-

t u r arne n t o , os s e nho r e s  h ã o  de v e r  que eu pago ma i s  de 2 0 0  m i l h õ e s de 

dó l a r e s ,  t odos  o s  m e se s ,  s ã o  ma i s  ou me nos 2 3 0  m i l h õ e s  de dóla r e s  po r 

mê s de pagame n t o  que s a i  da n o s sa ca i xa . Que r d i z e r , duzen t o s  m i l dó-

l a r e s  não é urna c i f r a a s s i m  tão c on f r on t a n t e . Adm i t o  que t a l ve z  t i v é s -

sern o s  de t e r  melhor  o l h o  c l í n i c o , adm i to . Ma s a quan t i a  é r e l a t i vame n -

( t e  pequen a  e n ã o  é i s s o  que i a  j ogar a Vot o ran t i m  n o  bura co . Ma s ,  se 

f o s s e na m i nha á r e a , ia e x am i n a r  c om ma i s  c u i dado . 

o SR . MAURÍCIO CORRÊA - E s t ou seguro d i s so .  O s e nhor j ama i s  f a -

r i a  u m  n e g ó c i o  d e s s e  t i po . Talvez , c orno o sen hor  e s t á  d i zendo , t e nha 

s i do um d e s c u i do .  A i mpo r t ân c i a , para o por t e  da sua empre sa , é peque-

n a . É pequen a  e s s a  i mpo r t ân c i a .  

O SR . ANTôNI O  ERMÍ RIO DE MORAES - Vamo s pô r de s sa man e i r a :  f o i  

um mal n e g óc i o .  À s  v e z e s ,  po r e xempl o ,  par a  o s e n ho r v e r  c orno é c om-

p l e x o  a a t i v i da de e mp r e s a r i a l , as br i ga s  são homé r i c a s  v i a  de r e g ra 

e n t re o depa r t ame n t o  c ome r c i a l e o depa r t ame n t o d e  f i n a n ça s , n o  que se 

c hama e s t abe l e c  i rne n t o  d e  c r é  d i  t o . É mu i t o  c orn'40MIM6'�L•'WNT���& e n so 

fla •.. ___ 1 � 2 j ___ _ 

g 



CONGRESSO NAC I ONAL 

34 

den t r o  da f i rma , e x t e r n o , pa r a  que se dê um c r éd i t o  ma i o r a uma de t e r ­

m i n ada f i rma . À s  v e z e s , r e c ebo t e l e f onema s d e  g e n t e  c onhec i da ,  que 

d i z :  "Olha , você t em que e n t r e g a r  a me rc ado r i a " . " Ma s  a f i cha d e l e  é 

pé s s i ma . Vou mandar a f i c ha pa r a  você " . E quando a b r i ga é mui t o  i n ­

t e n sa - e s ob r a  pa r a  m i m ,  po r exempl o  - a ú n i c a man e i r a d e  c o n segu i r  

pa c i f i ca r  i s s o  é ,  quando e x i s t e  uma d i scordânc i a  e n t r e o depa r t amen t o  

c om e r c i a l , que e s t abe l ec e  o c r éd i t o ,  e o f i na n c e i r o ,  que exam i n a  o 

c r é d i t o , é n a t u r a l me n t e  a s a n ç ão da Pre s i dên c i a . E v i so pe l o  men o s  

uma s  c i nque n t a  f i cha s por d i a  n e s se sent ido . À s  v e z e s , ca ímos e m  e s ­

pa r r e l a s  . . .  F o r n e c emos a f i rma s que têm uma be l a  f i cha e que , l amen ­

t av e l me n t e , e n t r am pa r a  c on c orda t a , não pagam e d i z em abe r t ame n t e  que 

n ã o  t êm con d i ç õe s  de paga r , e não há nada que f a z e r  a r e spe i t o  d i s s o .  

E s s e  é o r i s c o  do c omé r c i o . Temo s que lutar o máx i mo po s s í ve l . 

) 

O SR . MAURÍ CIO CORRÊA - A ú l t i ma i ndagaç ã o , S r .  P r e s i de n t e . No 

i n i c i o ,  V . S a .  f e z  uma d i s se r t aç ão com a qua l c on c o r do p l e n ame n t e . É a 

r e spe i t o d o s  c r i t é r i o s ét i c o s  do c omportame n t o  do s e u  g r upo , pe l o  me­

n o s  na s ua i n t e n ç ã o , no seu de s i der at o .  En t e n d i  pl e n ame n t e .  E acabou 

que , ao f i n a l , a s ua empre sa ac abou po r se  e n v o l v e r  c om uma pe s s oa que ) 
é a n e gação de s s e s  pr i n c í p i os . 

On tem , r e c e bemos aqu i  a i nda não t i vemo s c on hec i me n t o  - um r e ­

l a t ó r i o  da K r o l l , e quando o S r .  PC e s t eve aqui d i s s e  que n ã o  t i nha 

empr e s as lá f o r a , n ã o  t i nha n ada . Ho j e ,  sabemos e e s t á  p r ovado po r A 

ma i s  B que e l e , ao f az e r  leasing com av i ão , n a  ve r dade procurava um 

, c a n a l  pa r a  r e me t e r  d ó l a r e s  pa r a  o s  Es tados Un i do s  pa r a  e n gordar  suas  

c o n t a s , s e u s  n egóc i o s  l á .  O seu am i go d i l e t o , am i go de c ampanha , en­

v o l ve - se c om uma ope r a ç ão no Uraguai da  f o rma que f o i  f e i t o .  M i s t u r a ­

s e  ao Sr . C l aúd i o  V i e i r a 

· ·  · O SR . ·ANTÔN I O  ERM Í R I O  DE MORAES - Conhe ç o .  



( 

CONGRESSO NAC I ONAL 

3 5  

O S R .  MAURÍ C I O  CORRÊA - En f i m ,  d e s c obr imos a í , Dr . A n t ôn i o  E r -

m í r i o  d e  Mo r a e s  - n ã o  é me n t i r a que e s t amos pr e s t ando para a N a ç ã o , 

e s sa C P I  t em pre s t ado um se r v i ç o  e x t r ao r d i n á r i o  - ,  n ove pe s s o a s  f i c t i -

c i a s , n ov e  f an t a sma s que abr i r am c o n t a s  ban c á r i a s  e x a t amen t e  pa r a  g e -

r e n c i a r  i n t e r e s s e s  e sc u s o s , i r r e g u l a r e s , s a í dos de s se pó l o  PC F a r i a s .  

I mag i n e  o s enhor c om quem a s ua f i rma ac abou de s e  e nv o l ve r . Ma s o s e -

n h o r  f o i  mu i t o  c l a r o  a o  f i na l  a o  f a z e r  e s sa expl i c i t aç ã o , q u e  n ã o  de i -

xou d úv i da . De modo que s ó  t i nh a  i s s o  a i ndaga r . Ag r adeço a o  s e n h o r  e 

ao Pr e s i de n t e . Não s e i  s e  te r i a  ma i s  a l g uma c o i s a a f a l a r . 

r e c i do . 

O SR . ANTÕNI O  ERMÍ RIO DE MORAES - Não , acho que e s t á  bem e s c l a -

O SR . PRES IDENTE ( Ben i t o  Gama ) - Obr i gado , S e n ador Mau r í c i o .  

Deput ado Odac i r  K l e i n , d o  PMDB do Ri o G r ande do Sul . 

O SR . ODACI R  KLEIN - Dr . An t ô n i o  E r rn í r i o ,  na v e r dade , v o u  f a z e r  

aqu i a l g uma s pe rgun t a s  c om o ob j e t i vo d e  l h e  e n s e j a r  a opor t un i dade de 

um e s c l a r e c i men t o  c ompl e t o ,  j á  que s i n t o  que V . Sa . e s t á  de s e j o s o  d e , 

e f e t i v amen t e , e s c l a r e c e r  o que oc o r r e u . 

O s enhor d i s s e  aqu i  que t ornou c onhe c i me n t o  da EPC n a  Po l i c i a  

Fede r a l . I n f o rmou , t ambém , que a c on t r at a ç ã o  dos s e r v i ç o s  da empr e s a 

EPC - s e  e n t en d i  bem - f o i  pa r a  a r e a l i z aç ã o  de um Re l a t ó r i o  d e  I mpa c -

t o  d o  Me i o  Amb i e n t e , um R I MA .  

O SR. ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - I mpac t o  do Me i o  Amb i e n t e , 

n ã o , Depu t ado . Pe r dã o , apena s c i t e i que , n o  pa s s ado , f a z í am o s  e s se 

s e r v i ç o den t r o  de c a s a . Po s t e r i ormen t e , depo i s  do P l ano Col l o r , 
.\ .. 

c orno 

s ã o  s e r v i ç o s  que n ã o  .��P con s t an t e s , pa r t i mo s  pa r a  a c o n t r a t a ç ã o  de s ­

s e s  s e rv i ç o s  f o ra de c a sa . T í nhamo s g e ó l ogo s , geo f í s i c o s , b i ó l og o s  pa -

r a  f a z e r  e s s e  t i po de s e rv i ç o .  Depo i s ,  f o i  prec i so n a t ur a lme n t e  abr i r  

mão d e s s e s  home n s  po rque e r a  uma o r gan i z a ç ã oc�ãW�111dM�à4R � t!C�tbd o , 

'''· 152.2 
·-·-·�#-·-·-
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po rque ac r ed i t o mu i t o  n a  n o s s a  c apac i dade de r e a l i z a r  e s s e t i po de 

s e rv i ç o .  Ma s a EPC n u n c a  f e z o R I MA ,  não Se nho r . 

S ó  t orne i c on he c ime n t o  d a  EPC na Po l í c i a  Feder a l , quando depus , 

po rque n ão sab i a  n e m  da t r an s a ç ã o  que hav i a  s i do f e i t a .  

o SR. ODACI R  KLEIN - S i m ,  ma s v . s a .  i n f o rmou que a f i rma EPC 

f o i  c on t r a t ada , s e  n ão f o i  pa r a  o R I MA ,  o f o i  pa r a  a pre s t aç ã o  de s e r -

v i ç o e spe c i a l i zado a o  g r upo . E ,  e m  dec o r r ê n c i a  d i s s o , a l g uém c o n t r atou 

e ,  po s t e r i o rmen t e , pre s tou-lhe a i n f o rmaç ã o . 
) 

O SR . ANTôNI O  ERMÍRI O DE MORAES - I n f e l i zme n t e , n ão me pre sta-

r a m  i n f o rmaç ã o , t ome i conhe c i m e n t o  d i sso  na  P o l í c i a  Fede ra l , c onhe c i -

rne n t o  d o s  f a t o s . 

o SR . ODACI R  KLEI N - Ma s v . sa .  sabe ho j e  que a c o n t r a t ação f o i  

pa r a  p r e st ação de s s e s  s e r v i ç o s  e spe c i a l i zad o s ?  

O SR . ANTÔNI O  ERMÍRIO DE MORAES N ã o , eu f u i  i ndagar por quê . 

A í , ev i de n t emen t e , eu t i nha que s abe r por que f o i  f e i t o e s se t i po de 

c o n t r a t a ç ã o , vamos d i z e r , c om e s s a  f i rma EPC . C l a r o , não pod i a  ape n a s  

t omar  c onhec i me n t o , p r e s t a r um depoimento n a  Pol í c i a  F ede r a l  e f i c a r  

po r i s so me smo . E u  f u i  s a b e r  po r quê . ) 
O SR . ODACI R  KLEIN - v . s a .  d i s s e  t ambém que o r e s u l t ado f o i  

n u l o  usou e x a t amen t e  e s s a s  pa l avr as . V . Sa .  pode r i a  n o s  t r aduz i r  o 

que r epre se n t a  r e s ul t ado n u l o ?  Não houve a pre s t ação de s e r v i ç o ?  o 

s e rv i ç o f o i  pre s t ad o , f o i  ma l p r e s t ado? A e mpr e sa t em c apac i dade? 

O SR. ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - Tenho i mpr e s s ão , pe l o  que 

n o s  · é  d ado a c o n h e c e r , que e s s a  f i rma EPC deve t e r  c o n t r a tado mu i t o s  

s e r v i ç o s  a l ém do n o s s o . E ,  ev i de n t emen t e , s e  e r a  u m  peque n o  e sc r i t ó-

r i o ,  n a t u r a lmen t e  e l a  n ão pod i a  dar  con t a  d o  r e c ado . Pe l a s  i n f o rmaçõe s 

que t e n ho , c orno n a t u r a lme n t e  n ão hav i a  r e t o r n o , pa r e c e -me que a s  f i r -
� .. • . t . • • 

ma s que cont r a t a r am sus pe n de r am e s se t i po d e  n e goc i ação . V . Exa . ve j a  o 
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s e gu i n t e : n a  r e l aç ã o  que f o i  publ i cada e que o Senador Maur í c i o  C o r r ê a  

l e u  aqu i , o mon t a n t e  que f o i  d i s t r i bu í do , a t ravés de s s a s  out r a s  f i r ­

ma s ,  f o i  peque n o  em r e l aç ã o  a o  mon t a n t e  que out r a s  f i rma s f i z e r am ;  o 

que s i gn i f i c a que houve urna p r udênc i a ,  houve urna f a c i l i d ade i n i c i a l  e 

c om t o t a l  c o r t e  a po s t e r i o r . É e s t a  a c o n c l u são m i n ha . 

O SR. ODACIJt KLEIN Ma s o c o r r e u  o pagame n t o  ou o s  pagamen t o s .  

O SR. ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Mas é c l a r o  que oc o r r e u , n i n -

guérn n e g a  i s so aqu i , a b s o l u t ame n t e . A c h o  que f o i  um mau n e góc i o  que 

f o i  f e i t o . 

O SR. ODACI R  KLEIN - v . sa .  não t em i n f o rmação s eque r s e  o s  s e r -

v i ç o s  f o r am pre s tadps ou n ã o ?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES Não , a i n f o rmação que t e nho 

é que pr at i camen t e  houve ., um r e l axamen t o  da f i rma após o r e c e b i men t o  

d e s s e s  s i n a i s  que f or am mandad o s . 

O SR. ODACI R  KLEI N  � � A empre sa f o i  procurada , pe l a  i n f o rmaç ã o  ..,. 

que V . S a . t em ,  pe l o  f a t o -� t e r  ampl o c onhec i me n t o  em A l a g oa s . 

O SR . �Nl-0 ERMÍRIO DE MORAES - Exat o . Pe l o  que s e i , f orn o s  

( procurados  pe l o  p�ópr i o  S r . Pa u l o  Cé s a r  F � r i a s ; f o i  e l e , pe s so a lme n t e , 

que pr o c u r ou e deve t e r  propo s t o  e s se t i po de negóc i o  - n ã o  a m i m , n a  

ã r e a  que t r aba lho a bs o l ut amen te , n ã o  houve n e nhuma ún i c a e m i s s ão d e  

n o t a  pa r a  a f i rma EPC , ou pa r a  qua lque r o u t r a  f i rma , a n ã o  s e r  que ha-

j a  t r aba l h o  j us t i f i cado ; pr o c u r amos f az e r  um ac ompanhame n t o  ma i s  . . .  se 

bem que , vamos ser hone s t o s , se  amanhã , po r qualque r m o t i vo ,  o S r . 

Paul o C é s a r  v i e s se me p r o c u r a r , f i c ar i a  mui t o  d i f í c i l ,  à s  v e z e s , che-

gar e d i z e r : e u  � ã o  po s s o  f az e r  c o i sa a l g uma . Po rque , r e a lm en t e , e r a  

u m  h omem , vamo s d i z e r , de ampi o·, r e lac i o name n t o  c om o E xe c ut i vo do B r a -

s i l . 

d a r , 

E n t ã o , f e l i zmen t e , n ã.o f u i  pr ocurado ; n ã o  t i nha r e c u r s o s  pa r a  
COMISSÃO �AftL•MENT 4R DE JIIQUÊftiTO 

c omo d i s se a V . Ex a s , , depo i s  do P l a n o  Col l o r . Eu , pe s soa lmen t e , 

.... __ _lS_n -
�lo 
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t i ve que me d i r i g i r  a c a r t ó r i o  pa r a  cobr i r t i t u l e s  em c a r t ó r i o ;  a s i -

t u a ç ã o  f i c ou mu i t o d i f í c i l ; não t i nha qua l que r e spaç o  pr e c í puo de con-

t r a t a ç ã o . 

o SR . ODACI R  KLEIN - Faço apenas ma i s  uma pe r g un t a . 

O SR . ANTôNI O  ERMÍRIO DE MORAES - À vont ade , Depu t ado . 

o SR . ODACI R  KLEI N  - Con s i de r ando que o S r . Pa u l o  Cé s a r  Fa r i a s , 

s e gundo a i n f o r ma ç ã o  que V . S a .  t em , proc u r ou pe s s o a s  n o  g r upo que d i -

c i d i r am a r e s pe i t o de s se t i po de contrat o , o f e r e c e u - s e  pa r a  pre stação , 
) 

a t r av é s  da s ua empr e s a , de s s e t i po de s e r v i ç o ; r e c ebeu o s  r e c u r sos ; 

n ã o  p r e s t o u  o s e r v i ç o ou p r e s tou ma l , po rque o r e s u l t ado f o i  n u l o . 

O SR. ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Acho que e l e  n ã o  p r e s tou o s  

s e rv i ç o s , vamos s e r  c l a r o s . 

o SR . ODACI R  KLEIN - V . Sa .  me smo d i s s e  aqu 1 , que r e a lmen t e , de-

po i s  que r e c e b e u  os r e c u r s o s , e l a re laxou n o  que d i z  r e spe i t o ao cum-

pr i me n t o  da s u a  pa r t e  do c on t r at o .  Faç o - l h e  ape n a s  e s s a  pe rgunt a :  

v . s a .  c on s i de r a  que o S r . Paul o  César  Far i a s a g i u  m a l  e c au s ou pre j u i -

z o  à empr e sa d e  v . s a .  po r e s s a  f o rma de ag i r ?  

O SR . ANTôNI O  ERMÍRIO DE MORAES - Ma s é e v i d e n t e , qua n t o  a i s so ) 
n ã o  há a men o r  dúv i da . I s so é uma das c o i s a s  que , po r e x empl o ,  ocor r e  

n a  n o s s a v i da t od o s  o s  d i a s , toda s as  seman a s  - o S e n h o r  amanhã con-

t r a t a , po r e xempl o , a f abr i c ação de de t e rm i n ad o  equi pame n t o ; o Senhor 

dá um s i n a l , n o  pa s sado • . .  e d i go ma i s ,  a r i g o r , n ó s  dev í amos ter t i -

do uma f i a n ç a  ban c á r i a  por e s se d i nhe i r o que f o i  ad i a n t ado ; mas talvez 

o c o n s t r ang i me n t o  de s e  ped i r uma f i ança , po rque n o rmalmen t e  o que se 

f a z  é o s e gu i n t e : a i n da on t em ,  por exempl o ,  t i v emos uma c on t r a t ação de 

c a l de i r a s  pa r a  uma de t e rm i nada companh i a ,  que e x i g i a  um pagamento da 

o rdem de 2 b i l hõ e s  e 5 0 0  m i lhões de c r uz e i r o s  - a f i rma é uma f i rma 
,. }•. ·, ' • - t ' o• �� • .., 4 I . .. I : ., : 

mul t i n ac i oh a l , ma s n ó s  e x i g imo s  a f i an ç a  ban c á r i a , po rque a i  não hâ 

• • • f: • � 
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qua l q u e r  t i po d e  con s t r a n g iment o .  A g o r a , s e  ped i r  uma f i ança ban c á r i a  

a e s s e  t i po , vamos d i ze r , dada a i n f l uê n c i a  do S r . Pau l o  Cé s a r  F a r i a s 

n o  pr ópr i o  E x e c u t i vo ,  t e nho i mpr e s s ã o  que t a l v e z  n ã o  f o s s e bem r e c e b i -

do . 

O SR . ODACI R  KLEIN - En t endo bem . O S r . Paul o  César , n a  v e r d a -

de , d i spe n s ava qua lque r ped i do d e  f i an ç a , po rque , apa r e n t eme n t e , c o n -

v i v i a  c om a l guém que pa r e c i a  s e r  de c on f i an ç a . 

Obr i gado a V . Sa .  

O SR . PRESIDENTE ( Ben i t o Gama ) - Obr i gado Deput ado Odac i r  

K l e i n . 

Tem a pa l avra o Deput ado Mi r o  Te i xe i r a ,  do PDT , do R i o  de J a -

n e i r o .  

O SR . MI RO TEIXEIRA - Dr . A n t ô n i o  E r m í r i o ,  t a lvez o senhor  n ão 

s e  l em b r e  . • •  

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - E s t ou l embr ado de V . Exa . 

O SR . MIRO TEIXEIRA - . . .  ma s h á  u n s 10  a n o s  e u  e s tava n o  gab i -

n e t e  do S e n ador  Tan c r edo Neve s e a D 2  A n t ô n i a  e n t r ou na sala e d i s s e : 

( " E s t á  a í  f o r a  o Dr . An t ôn i o  E rm í r i o  d e  Mo r ae s " . N ó s  não n o s  conhe c i a-

mos , o D r . Tan c r edo que n o s  apr e sen t ou e f omos a l mo ç a r  n o  r e s t a u r a n t e  

d o  S e n ado . 

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - É v e r dade , e u  e s tou l embr ado . 

O SR . MI RO TEIXEIRA - E pe l a  p r i me i r a v e z  e u  e o Dr . Tan c r ed o  

ouv i mo s f a l a r  n a  s i t uação d r amá t i c a  d a  P r ev i dê n c i a  S oc i a l .  Os n úme r o s  

que V . Sa .  t r oux e a l i demon s t r av am que a P r e v i dênc i a  Soc i a l  bras i l e i r a 

e s t av a  em v i a s de se  quebr a r . E o D r . Tan c r edo , c om aque l e  seu e s t i l o 

t í p i c o , pe c ul i a r , pe gou a grava t a , b o t o u  n a  boca e d i s s e : "Me u f i l h o , 

f a l e  i s s o  b a i x o , porque po�e provoc a r  uma g r ande c omoção nac i on a l . M a s  

v amos e s t udar  o a s sun t o  e c ome ç a r  a t om a r  p r <tlS��e��:t,.'E,.1AJffiEi. l�t®E"I"MJl i c o 

1�2� fla . . ____ 7 .. ·-·-·--
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c o n t a t o  que man t i v emo s . 

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Lembr o-me pe r f e i t ame n t e  bem 

d e s s e  c o n t a t o .  

O SR . MI RO TEIXE I RA - A pa r t i r  da í a c ompa n h o  a s ua t r a j e t ó r i a ,  

a s  suas  pa l av r a s , o s e u  d i s c ur s o . E gost a r i a  de c on t a r , a g o r a , c om a 

s u a  pr át i c a , a s ua a ç ã o . 

Todo s f a l amo s em Pát r i a  e n ã o  se i s e  me e n g a n e i ho j e , ma s n o  

s e u  d i s c u r s o  d e  a be r tur a v . s a .  s e  emoc i on ou a o  f a l a r  e m  Pá t r i a ,  a o  f a -

l a r  e m  B r a s i l .  

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - C l a r o ! Ape s a r  de t udo . 

O SR . MIRO TEIXE I RA  - E n t ão , t a lvez , po s s amo s avan ç a r . 

Que r o  l h e  d i z e r  que , i n i c i a lme n t e , f u i  c o n t r a  a c on v o c a ç ã o  dos 

empr e s á r i o s . N ã o  c on s i de r av a  produt i va a pre se n ç a  d o s  empr e s á r i o s , 

porque d i spomo s de e l eme n t o s  pa r a  i n c r i m i n a r  aque l e s  que devem s e r  i n -

c r i m i n ado s . Ma s a pr e s e n ç a  d e  V . S a .  ho j e  aqu i , pe l o  que V . Sa .  j á  d i s s e  

a t é  a go r a , i n d i c a uma g r ande ut i l i dade . E r eve j o  a m i n ha pos i ç ã o  pe-

r a n t e  o S e n a d o r  Edua rdo S upl i c y ,  pe r an te o meu c ompanhe i r o de Pa r t i do ,  

V i v a ldo B a r bo s a , o Re l a t o r , o Pre s i d en t e , o V i c e - Pr e s i de n t e , c om o s  ) 
qua i s  i n s i s t i  pa r a  que n ã o  f i zé s semo s e s s a s  aud i ê n c i a s ,  pa ra que pu-

d é s semos aprove i t ar o n o s s o t empo , tr aba lhando n o s  doc ume n t o s  de que 

j á  d i spúnhamo s ;  e que s ã o  mu i t o s , são  surpr e enden t e s . 

Eu g os t a r i a  de s a b e r  s e  podemo s c on t a r n ã o  a pe n a s  c om a i n ten-

ção de V . S a . , não  ape n a s  c om seu d e se j o  i n t e r i o r , ma s c om a s ua cola-

b o r a ç ã o . V . S a .  d i s s e  a i n d a  há pouc o que segurame n t e  n ã o  a s s i s t i u ,  ao  

l o n go da sua v i da de t r a b a l ho , nada parec i do c om i s s o  que e s t amo s v 1 -

v e n do . I s t o  é i nc i s i vo ,  m a s é vago . Não é seu pape l ,  ma s é n o s s o  pape l . . ' 

r e v e l a r  à N a ç ã o  qua i s  s ã o  o s  n o s s o s  e l eme n t o s  de c o nv i c ç ã o . E vamo s 

f a z ê - l o , e s t amo s .produz i ndo a s  prov a s . Ma s n em a modé s t i a - que n o  meu 
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c a so n ã o  é uma c a r a c t e r í s t i ca ,  t a l v e z  s e j �o se� - deve to� � 

pe s so a s  pa r a  que e l a s  pe r c ebam o u  de i x em de tle�cebe� a iapc�t�� �� 

t êm n o  c e n á r i o  nac i on a l . E v . sa .  é uma r e f àlê�cia de�t�o de � r e s �  

r i ado n a c i on a l . E quando uma re f e r ênc i a  se  dl&loca, talvez p�� wmn 

r e a ç ã o  em c a de i a ,  t a l v e z po s sa p r oduz i r .  ·•· 

mon s t r a r  que e s t e  Pa i s  mudou , e s t á  muda nddle � temes a vom� ãre 

( muda r  ve rdade i r amen t e . Ten t a r am c ha n t age a �  �essicna� c � 

Nac i on a l  c om a a l e g a ç ã o  d e  que hav i a  chequqa pa�a Pa�1aae�ta�e$r, ttmm-

( 

t a r am i n t i m i da F  · e s t a  C om i s são e o Pa rc l ame� b�asilei�o ,  fa� em 

i nve s t i ga ç õ e s  da Rec e i t a F ede r a l . N e n-hum- de--s 22 llllelDlb�os aqwti:i !De üm-

t i m i dou . Chega um mome n t o ; �n o  me u pon t o  de. lill51ta, � � é p�eciSCll> mncii-

l i a r o d i s c u r s o  com ·a a ç ã o . Ta lvez  V. . S-a:. , · � _ ,se SÍ-1Jll1ta ã v.onn� tpitr 1 

n ã o  ·d i s po r· d o s  me i o s  de prov a  de que d i spõ� � ··t a l ve z  v . sa .  se s en·t-b;--

s e  ma i s  à v o n t ade s e , a o  .. f i n a l  de s t a  r e ·uln i 

r e un i ão s e c r e t a , pa ra V .·S·éf .  f a l a r . Ma s ·  é f .• aattnental· que os a::i dadlã•H5 

b r a s i l e i r o s  c omecem a f a l éfr  e c ome c em a f a l• . seun  ce�imD�ia; e camne:n:tfiEI 

a f a l a r , demon st r a n do c om a a Ç ã o , q:ue _. s-e � de .fato «::«mn (11) Bh:m-

s i l .  N ã o  podemo s f i c a r  n aque l a  f r a se do ��i� do •wnive�so � � 
z i r  ao peque n o  mund o  d e  c ada um " , em.b6)r a e•stéBIJII peaJUDe�os � cgue 

n ã o  se j am t ã o  pequen o s , c omo é o c a so da .. to�an1ti�w exi stem ��� 

c o i s a s , e x i s t em · out r o s  v a l o r e s  em j ogo . F.cun-se agrani , o Dre1Dl éiiD1ÜgJ:D 

Maur i c i o  C o r r ê a , em c ampanha s e l e i t o r a i s .  Nlá estamos diante de wm � 
5 0  de c on t r i bu i ção de c ampanha s e l e i  t o r a  i s a ]pXDlrqu»e até. 1990 , � ãre 

1 99 0 , a EPC e r a uma emp r e s a  a l a goana - c om � �espeito guDe liOOD$ mem:e 

c e  o E s t ad o  de A l a g o a s  - ,  mas a par t i r  de t ��i l  de 199® e ,  ccm�l� 

t eme n t e , . a · p·a r t i r  da -pos se do Senhor P r e ��te da .. liepúbli«::a, éiB JHRI: 

t r a n spô s o s· l i m i té �  de A l agoas . E ás 
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5 ,  6 ,  1 0  m i l dó l a r e s , i ndexado a o  dó l a r  da époc a ,  pe r c e be - se c l a r amen­

t e , pe l a s  n o t a s  apr e e n d i da s  pe l a  Pol i c i a Fede r a l  - docume n t o s  públ i ­

c o s  c o n s eque n t eme n t e , n ão s e  e s t á  v i o l ando s i g i l o - de c o i s a n e nhuma , 

a t é  po rque quando e x i s t e  pr á t i c a  de c r ime n ã o  há bem j ur í d i c o t u t e l ado 

pel o  sigil o ,  n ã o  ape n a s  tran spôs o limite de A l ag oa s , ma s e s s a s  n o ta s , 

de r am s a l t o s  em d ó l a r e s ; n o  c on j un t o  de empr e s a s , e a de V . Sa .  f o i  a 

que me n o s  pagou . 

D r . An t ôn i o  E rm í r i o  de Mo r ae s ,  e s t am o s  c om uma opo r t un i dade de 

de i x a r  pa r a  os n o s s o s  f i l h o s  um B r a s i l  me l h o r  do que e s t e  que herda ­

mo s .  É uma opo r t un i dade que n ã o  dá pa ra pe r de r . Tenho m i nha c onv i c ç ã o  

pe s s o a l  de q u e  s e  o r g an i z o u  n e s t e  Pa í s  uma quad r i l ha c omo nunca s e  

v i u ,  pa r a  r ouba r o d i nh e i r o públ i c o .  Ma s e s s a  é a m i nha c onv i c ç ã o  pe s ­

s o a l , e x t r a í d a  d a s  p r ovas de que d i sponho ,  do s e l eme n t o s  c ompr obat ó ­

r i o s de q u e  di sponho . A g o r a , é pr e c i s o f e char a o ut r ª  pon t a , Dr . Antô­

n i o  E rm í r i o .  T a l v e z  V . S a . , ma i s  do que n i n guém , sabe que d i nhe i r o n ã o  

c a i  d o  c éu . o ú n i c o q u e  a l e gou i s so f o i  o M i n i s t r o Mag r i . O d i nhe i r o 

hone s t o , h o n r a d o , que n ã o  c a u s a  vergonha a quem r e c e be , vem do t r aba­

lho , v em d o  suo r , vem d o  sac r i f í c i o  até da f am í l i a ,  mu i t a s  vez e s . Ago- ) 
r a , n ã o  é po s s í v e l  que f i quemo s a d i scut i r ,  d i an t e  d e  t oda s e s s a s  ev i ­

dê n c i a s , a qua l i dade de pr ova . É prec i so e s t abe l e c e r  uma r e l aç ão de 

c a u s a  e e f e i t o .  

D r . A n t ô n i o  E rm í r i o  de Mo r ae s , vou f a z e r  a V . Sa .  uma ún i c a pe r ­

g un t a , de i x a n do aque l a  pr e l i m i n a r , s e  V . Sa .  pr e f e r i r  f a l a r  n uma reu­

n i ão s e c r e t a , p o rque na r e un i ã o  s e c r e t a n ada pode r á  ser u sado l e g a l ­

men t e  c o n t r a  V . Sa ;  a r e un i ão s e c r et a  não é g r av ada , e l a  t em uma A t a  

que f i c a . E e spe r o  q u e  se j a  out r o  de s i gn ado pa r a  f a z e r  a A t a , porque 

n o rma l me n t e  os a u t o r e s  das i dé i a s aqu i f i c am i n c umb i do s  de f a z ê - l a  . 
• · !" ; � 1  , r-· .· · : · · � ·� . ..  : !1  .. 
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Nas . • - numa reun i lo IIC f@tê . lêVfê:lt uma Ata que f ica i oualm•nt• 

secreta . �acrada , t r a n cada . QUI t êlVt� dAqu i há 2 0  anos vá : inteorar o 

acervo de usa b i bl i oteca . 

Mas -.  Dr . An t On i o  lrmt r i o .  vtnc ldA • • •• prel i m i nar , . .  •• · .. v , Ja .. 

pre f e r i r  �alar d u r a n t e  uma reun i l o  ••c r t t A , V , Ja ,  poc!erá tazt-1 0 1  ou , 

se nlo , v , sa .  f a l a a ; o r a . C l a r o  qut •• v . sa .  não qui ter falar nem na 

secr�ta , nem a;o r a , v . sa .  n lo prec i aa .  

o Sr . Pau l o  C6 1 a r  Fa r i aa - • A minha õn iea perounta a V .. Ja .. , .­

nome do nosso Pa i s - a l e;ave pre a t t ; i o  eom 1 admi n i 1t raçlo t•4e ral pa= 

ra , n e s s e s  con t a t o s  c om o a  empr e air i ol ou noJ eontato1 c� a lUA � 
presa , a leoava ou de i x ava t r an spa r ecer . nlo pree i 1a ••r •�P�••••Nntct ,  

i mpl i c i t amen t e , prest 1 ; i o ? 

D sa .  ANTONIO BRMl RIO DI MORABS - MA l § 8Vi 4ente , A �r9unta ,. 

v . Ex a . , Depu t ado Mi ro Te i x e i r a ,  6 a t t  óbv i a ,  la1ta olha� , natural�= 

te , -o Q\le f o i  fe i to du r a n t e  a c ampanha p r o J i 4•nc i al . 1'en� i�rct§§� . 

que ��e �r� o homem da ma i s  a b s o l u t a  i n t i m i4a4ct 4o Pr81i4§�tct 4# � 
bl i ca . 

c . Quando em 1 986 d i sput e i  o Gove rno c!o t:§tado 4• Jjl§l �ii-\\ll:l�-;: - )\YIJ!iltl§l 
c om o S.en.ado r Eduardo Supl i cy ,  o che f e cSa ca�liba , #Ut tct�t'&:fiãl ctt:fi. 

o me u i rmlo ,  José Ermi r í o  de Mo r a e s , que • § � 4• •i�� M�§. � 
l ut a  con f i �n ç a . Entlo , a pr ime i ra c o i sa q� ��lq�§� �#�i��� �� � 
e r a � um pr i má r i o em pol i t í ca ,  nunc a t i nha 4i §�tadl§l �l :tti�fi. �<: <;lJllái:O.-=­

que r. t i-po , · ma s ,  ev i dentemen t e , na hora de §� ��� q� é �� .Yál�. - ��lf 

!: On �  do cof re  tem que s e r  uma pe ssoa d a  M Í §  ál�§l§ll\\llta ����ál!!il�ál .. � 
t io ,� t enho i mpres slo de que pe los atos - H 'V ,J:)l!:• , • �#"lftl�U, . � àml 

s i mp.l e s  _ ·en.gen he í ro , que venho procurando �l§lll.ii-�:fif.:f � � �iilfé§ � 

f r a n c a , .e e s sa f ranqueza jj  me custou muítl§l �:r�, i��l����, �� � 
ver no �tal i t á r í o ,  mui to caro. Tive 4i scu�� �� 

--t��=-



CONGRESSO NAC I ONAL 

4 4  

pont o s , que mex i am d i r e t amen t e  c om o s e u  própr i o  E s t ado . E por oc a s i ão 

da i mpl an t a ç ã o  d o  P r o g r ama Nuc l e a r , v i m  ao S e n ado depo r n uma Com i ssão 

sobre  Ene r g i a  N uc l e a r . S empr e  me mo s t r e i  c on t r a a e n e r g i a  n uc l e a r , da 

man e i r a c orno e l a  f o i  f e i t a .  C e r t o  ou errado , ma i s  t a rde e l a  v i rá .  Ma s 

n o  B r a s i l  f o i  uma p r e c i p i t a ç ã o  i n concebíve l . E ma i s  prec i p i t a ç ã o , a i n ­

da , f o i  a sua l oc a l i z a ç ã o  em A n g r a  dos Re i s ,  n o  E s tado do R i o  de Ja­

n e i r o .  o Senhor  c on h e c e  mu i t o  me l h o r  do  que e u . Agora ve j a  V . Ex a . , n a ­

que l a  o c a s i ã o , o B r a s i l  t ornou u m  c ompromi s s o  de g a s t a r  c e r c a  de 3 0  b i - ) 
lhõe s de d ó l a r e s  pa r a  a i n s t a l aç ã o  de 8 us i na s  nuc l e a r e s  de 1 . 3 0 0  m i l 

qui lowatts c ada uma . N i n guém f a l ava naque l a  ocas i ão .  O Gove r no e r a  

f o r t e  e m e  a t r e v i  a f a l a r  n um programa d e  t e l ev i s ão , " C r í t i c a e Auto­

c r í t i c a " , e d i s s e  que l ame n t av e lmen t e  o progr ama nuc l e a r  t i nha urna me -

t a  que e r a , e x a t ame n t e , a c o n s t rução da chamada bomba a t ômi c a . Po rque , 

pa r a  aque l e s  que e n t e ndem um pouqu i nho de e n e r g i a  nuc l ea r , s a bem que o 

reproc e s same n t o  d o  c ombu s t í ve l  g a s t o , se f o r  proc e s sado , r e c upe r a- s e  

pl ut ôn i o  e ,  uma v e z  t e ndo pl u t ôn i o  2 3 9 , ba s t a  urna s i mpl e s  e r ápi da 

c ompr e s são e s e  t em a l i  urna bomba atômi ca . Ache i que e r a  um pe r i go o 

B r a s i l  se e s t a be l e c e r , mas  a i  t ambém me a r g ume n t a r am que a A r gen t i n a 

j á  t i nha um pr o g r ama n uc l ea r . Ma s o programa n uc l e a r  da A r g en t i n a  e r a  

d i f e r e n t e , e l e  u s av a  um proc e s s o c andau , que s e  u sava n o  Can adá , onde 

se  e v i t a  a c on c e n t r a ç ã o  de u r â n i o  2 3 5  a 1 3 %  e j oga- s e  d i r e t amen t e  o 

m i n é r i o no r e a t o r , m a s  c om uma desvantagem , po rque não s e  reproce s s a o 

c ombu s t í ve l  e x a u r i do e s e  é obr i gado a e n t e r r á - l o  pa r a  o r e s t o  da v i ­

da . E s s e  é o g r a n d e  p r o b l ema do programa e n e r gét i c o  n uc l e a r  a r g en t i n o . 

O do B r a s i l  e r a  ma i s  c ompl e t o , ma s resu l t ava n o  reproc e s s amen t o  de 

u r â n i o  e i s s o  s e r i a  n a t u r a l me n t e  a mat é r i a-pr i ma n e c e s sá r i a  pa r a  a 

c o n s t rução da bomba a t ôm i ca . D i s se i s so n o  programa " C r i t i c a e Aut o-

c r í·t i c a " , · · n'o à n o de 1 98 0 . Re c e b i  t e l e f on ema s de m i n i s t r o s  de E s t ado , 
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naquela ocasião, pedindo para que eu reformulasse . Eu disse que não 

reformularia, a não ser que provassem que eu estava errado. Ao próprio 

Presidente Ernesto Geisel, um homem que sempre me tratou c om o máximo 

de c onsideração e por quem nutro até uma especial amizade, eu disse o 

seguinte : - "Presidente Geisel, só o tempo vai dizer quem é que está 

certo. Não quero discutir com o senhor, o senhor é um homem muito mais 

velho do que eu, mas só o tempo vai dizer quem é que está certo. Acho 

que o senhores estão errados." E está aí a prova. O Brasil até hoje 

praticamente não gera nada de energia nuclear. As  8 usinas programadas 

c om a KWU , nenhuma delas está pronta; praticamente estão reduzidas a 3 

u sinas e se terminarmos duas, vai ser realmente o máximo que vamos 

fazer. Foi um fracasso redondo . Naquela ocasião isso me custou muito 

caro; as perseguições ao Grupo foram imensas. 

Na confecção dessa usina de zinco em Três Marias, logo após a 

Revolução, era ministro das Minas e Energia o Sr. Mauro Thibau, que 

era meu amigo pessoal. Toda vez que eu baixava lá em Minas Gerais, em 

Belo Horizonte, ele, naquela ocasião, mandava o jipe me buscar no ae-

reporto para discutir com ele a possibilidade de instalar uma fábrica 

de alúminio em Belo Horizonte, ou nas cercanias de Belo Horizonte, o 

que seria razoável, mas não podíamos fazer duas ao mesmo tempo. Nes sa 

ocasião, foi-me dito claramente que a interferência política do meu 

pai, naquela ocasião Senador, era prejudicial à Nação e que se não 

c onseguíssemos afastar o Senador José Ermírio de Moraes da política, o 

chumbo seria grosso . Isso está nos Anais do Senado . Contei ao ·meu pai 

e ele disse : - "Você va1 dizer diretamente a ele que ele vai te mandar 

para aquele lugar. Não sou moleque de recados, diga diretamente a 

ele." E disse a ele o que se passou. Meu pai foi ao Senado e relatou o 

que se passou. Naquela ocasião, nenhum emprést.'PM1d5-.qe�"6' 'tf�Tf� �'"'{Y§�Wran-

fts 15J t 
··-·L� 
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t i m .  A f ábr i c a  d e  a l um i n i o  fo i f e i t a 1 0 0 %  c om r e c u r s o s  própr i os ,  mas 

f i z emos . E as  pe r s egu i ç õ e s  f o r am g r andes . Ma s a verdade é que , depo i s  

de a l g um t empo , e l e s  rec onhece r am que o que e s t ávamos pl e i teando e r a  

j u s t o , n ã o  hav i a  n ada de f an t a s i o s o . Po rque o p r ópr i o  I PT c l a s s i f i c ou 

c omo f an t a s i o s o  o n o s s o  pr o j e t o . E s s e  pr o j e t o , que ho j e  t e m  z e r o  po r ­

c e n t o  d e  t a r i f a  aduane i r a ,  expo r t a  5 0 %  da s u a  pr odução para o ut r o s  

pa í s e s , que n a t u r a lme n t e  de s e j am a n o s s a  ma t é r i a-pr i ma . 

Sempr e f a l e i f r anc amen t e , Deput ado M i r o  Te i x e i r a .  Nã o me par e c e  ) 
que e u  deva i r  a uma reun i ão s e c r e t a , po rque n ã o  t e nho n ada a e s c onder 

dos Senhor e s . Não s ab i a  que t e r i a  que pr e s t a r  um j ur ame n t o  e o f i z .  É 
e v i de n t e  que n o s  emoc i on a  o f a t o  de e s t armos aqu i prese n t e s , c om t a n t a  

g e n t e  r e s po n sáv e l  pe l o  de s t i n o d a  Naç ã o  b r a s i l e i r a .  I s s o  n ão é u m  e n ­

c o n t r o  e n t re am i g o s , n ã o  é uma r e un i ão n um b a r  d e  e squ i n a , i s t o  aqu i é 

uma r eun i ão s é r i a .  Eu d i s s e a t é  a o  Dr . Ben i t o Gama que a pr e s são exe r ­

c i da em c i ma d a  g e n t e  pa r a  v i r  c onve r s a r  c om V . Ex a s . aqu i é mu i t o 

g r a n de . P a r a  um h omem r e s po n s áve l ,  po s s o  lhe g a r a n t i r  que em 4 3  a n o s  

de t r abalho f o i  a ma i o r pr e s são i n t e r n a  que rec e b i  na m i nha v i da ,  po r ­

q u e  n ã o  t e n h o  n ada a e s c onder d e  V . Ex a s . A g o r a , aqu i l o que f a l e i  é a 

a b s o l u t a  v e r dade , n ã o  t em n ada de me n t i r a .  

De sde 1 9 7 7 , quando f u i  a n g a r i ado c om o t i t u l o  de " Homem Vi são " , 

n o  H o t e l  Gl ó r i a  d o  R i o  de Jane i r o , m i nha v i da qua se f i c o u  um i n f e r n o , 

po r que me t o r n e i um homem públ i c o . Pe l a  e spon t a n e i dade e pe l a  s i n c e r i ­

dade , c om r e l a ç ã o  ao que e u  s a i ba ,  n ã o  e sc o ndo n ada dos senhore s .  Não 

h á  a b s o l u t amen t e  n e c e s s i dade de uma r eun i ã o  s e c r e t a . O que se i ,  d i r e i  

a o s  s e nhor e s . O que e u  d i s s e  a o  S e n ado r Maur i c i o  Co r r ê a  f o i  e x a t amen t e  

a v e r dade . Não men t i  e n ã o  men t i r e i  pref i r o om i t i r -me ; n ão v o u  ment i r  

a o s  s e n ho r e s . I s s o  é t udo . 
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O SR . MI RO TEI XEIRA - Vou en c e r r a r , S r .  P r e s i de n t e . Larne n t av e l -

me n t e  t ern o s  urna l eg i s l a ç ã o  d a  déc ada d e  4 0 .  C i nqüen t a  e d o i s  a n o s  s e  

pa s sa r am d o  C ód i go d e  P r o c e s s o Pen a l , o u t r o s  5 0  do C ód i go Pen a l , e s ó  

a pa r t e  g e r a l  f o i  a l t e r ada . E x i s t em c e r t o s  emba r a ç o s  de n a t u r e z a  l e g a l  

que n ã o  s ã o  o c a s i on a i s .  O S e n ador J o s é  Pa u l o  B i s o l  v i ve reve l a ndo a 

sua i nd i g n a ç ã o  c o n t r a  e s s a  q ue s t ã o  de s i g i l o ban c á r i o ,  s i g i l o f i sc a l , 

ma s o s i g i l o n ã o  é pe r f e i t o  pa ra pr o t e g e r  as pe s s o a s  de bem , n ã o  é 

f e i t o pa r a  proteger  c r i m i n o s o s . Quando p e r g un t e i  a V . S a .  sobre  a e x -

pl o r a ç ão de pre s t í g i o ,  é po rque e x i s t e  uma d i f i c ul dade em t i p i f i c a r  

pen a l me n t e  a c ondut a  d o  S r .  Pa u l o  C é s a r  F a r i a s e po r que a expl o r aç ã o  

d o  p r e s t í g i o  é urna c onduta t í pi c a  des c r i t a n o  C ód i go Pe n a l . S a t i s f a ç o-

me com a r e spo s t a  de v . s a .  

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - Mu i t o obr i g ado . 

O SR . MIRO TEI XEIRA - É a que s t ão óbv i a ,  r e a l me n t e , ma s p r e c i sa 

c on s t ar d o s  autos , s e n ã o  n ão t e remos c orno de l i be r a r , c orno vot a r  e c omo 

procurar  a v e r dade pa r a  f a z e r  j u st i ç a .  

Mu i t o obr i gado . 

O SR. PRESIDENTE { Ben i t o  Gama ) - C o n cedo a p a l av r a  a o  S e n a d o r  

Odac i r  S o a r e s . 

O SR . ODACIR SOARES - S r . Pr e s i de n t e , n ada t e n h o  a i nda g a r  do 

depoe n t e , mas r e l embr o  a c o n sc i ên c i a  democ r á t i c a de s t e  Pa í s ,  d i z en do 

que o s i g i l o ban c á r i o  é urna c onqu i s t a  da c i dada n i a  e e s t á  i n se r i do c o -

m o  u m  d i r e i t o  i na l i en á v e l  d o  s e r  huma n o  n a  n o s s a  Con s t i t u i ç ã o . Toda s 

a s  c o n s t i t u i ç õe s democ r át i c a s  t r a t am d a s  que stões que devem s e r  p r o t e -

g i da s . Ev i d e n t eme n t e , n ã o  pr o te ge o s i g i l o e t odos  s a bemo s q u e  e x i s t e  

l e g i s l a ç ã o  que e x c l u i  do s i g i l o aque l e s  q ue pr a t i c am a t o s  c on s i d e rados 

i n f raçõe s pen a i s .  E s se d i s c u r s o  n ã o  s oma n ada às t r ad i ç õe s - demo c r á t i ­

c a s  do n o s so Pa i s ;  ao c on t r á r i o ,  é um d i s c u r s6°��o �� M�� ��boa s o -

''•· 15"c2� 
···-··-··?··--
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l i dação das i n s t i t u i ç õe s , s i mpl e smen t e  s e  apl i c a a um mome n t o  d a  v i da 

n a c i o n a l  e t e rm i n a  pr oduz i n do e f e i t o  n o s  de s av i sado s . 

Nada t e n h o  a i ndaga r d o  depoente  e n ã o  o f aç o  po r a b s o l u t a  de s -

n e c e s s i dade , po rque i n d i s c ut i ve lmen t e  o Dr . A n t ô n i o  E rm i r i o  d e  Moraes  

é uma f i gura de s t ac ada da  v i da bra s i l e i r a , não  ape n a s  po r suas qua l i -

dade s mo r a i s , s o b r e t udo pe l a  i mpo r t ân c i a  que r epre s e n t a  o G r upo Vot o -

r a n t i m  em n o s s o  Pa i s .  E m  qua lquer pa i s  do mundo , u m  c on g l ome r ado de 

empr e s a s  que f a t u r e  3 b i lhõe s d ó l a r e s  po r a n o  t em i mpo r t â n c i a  pr imo r - ) 
d i a l  den t r o  da e c on om i a  de qua lquer pa í s  o u  de qua lque r c on j un t o  de 

naçõe s .  P o r t an t o , n ada t e n h o  a i ndaga r a o  Dr . A n t ô n i o  Ermí r i o  de Mo -

r a e s  e c umpr i me n t o - o  por e s t a r  aqu i , pr e s t ando depo i m e n t o  l i v r emen t e , 

de a c o rdo c om a s u a  c on sc i ê n c i a .  Tenho c e r t e z a  que o D r . A n t ô n i o  Erm i -

r i o  d e  Mo r a e s  n ã o  o f a r i a  d e  o u t ra man e i r a à med i da que e xpr e s sa seu 

pe n s amen t o  e i n f o rma a e s t a  C om i s são o que r e a lmen t e  s abe , o de que 

r e alme n t e  t omou c onhec i me n t o . Não t en ho o d i r e i t o de duv i da r  da vera-

c i dade das i n f o rm a ç õ e s  que o Dr . Antôn i o  E rm í r i o  pr e s t a  a e s ta Com i s -

s ã o  Par l amen t a r  de I nqué r i t o , i nc l us i ve n a  e s t e i r a da s t r ad i ções de 

hon r a  e de d i gn i dade que l h e  f o ram de i x ada s pe l o  s e u  saud o s o  pa 1 e 

em i n e n t e  senad o r , que hon r ou a s  t r ad i ç õe s do S enado Feder a l . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Mu i t o obr i gado Senador Oda c i r  

S o a r e s .  Concedo a pa l av r a  a o  Deput ado J o s é  D i r c e u , do PT de S ão Pau l o . 

O SR . JOSÉ DIRCEU - S r . Pr e s i den t e , S r s .  Pa r l amen t a r e s , c omo 

i n t r odução g o s t a r i a  de de i x a r  r e g i s t r ado que a ma i o r i a  da s c on s t i t u i -

ç õ e s  n ã o  pr o t e g e  o s i g i l o ban c á r i o , . c omo a b r a s i l e i r a . Não é f at o  i s-

s o , pr i nc i palme n t e  a s  que aqu i e s tão sendo apr e se n t ada s c omo mode lo de 

demo c r ac i a .  Em s e gundo luga r , o própr i o  P r e s i de n t e  da Repúbl i c a env i ou 

a e s t a  C a sa uma emen da c on s t i t uc i on a l  c om r e s t r i ç õ e s  seve r a s  ao s i g i l o 
' : 

banc á r i o .  Porqué n ão ve j o  c om o  a econom i a b r a s i l e i r a ,  o s i s t e ma f i n an -
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c e i r o , o s i s t ema t r i butár i o  e a pr ópr i a  Ju s t i ç a p o s s am ,  n o  B r a s i l ,  n o s  

próx i mo s  a n o s , a t ender a o s  pre c e i t o s  c o n s t i t uc i o n a i s  l e ga i s ,  c o nv i ve n -

d o  c om e s sa r e g r a  absoluta d o  s i g i l o b a n c á r i o  que t emo s . O s  pa í se s  que 

a man t ê m ,  f a z em-no c om o expl i c i t o o b j e t i vo d e  s e  t ran s f o rma r em e m  

pr a ç a s  e r e f úg i o s d e  e spec u l a ç ã o  f i n a n c e i r a e ,  r e spe c t i vamen t e , d e  pa -

r a í s o f i sc a l .  E s sa é a verdade un i ve r sa l , i n c o n t e s t e . Não ve j o  r e l a ç ã o  

n a  po s i ç ã o  d e  mu i t o s  d o s  S r s . Pa r l ame n t a r e s , e n t r e  o s  qua i s  me i n c l uo , 

( que s e g uem o que o Senador J o s é  Pau l o  B i s o l  t em d i t o  ao Pa í s :  que n ã o  

v amo s ma i s  c o nv i ver c om e s s e  i n st i t u t o  que pouc o t em a v e r  c om o s  d i -

r e i t o s  e a s  g a r an t i a s  i nd i v i dua i s ,  c o m  a pr i va c i dade e c om o s i g i l o de 

dados e se t r a n s f ormou , no n o s so Pa í s ,  c omo a pr ópr i a  CPI demon s t r ou , 

n um i n s t r umen t o  pa r a  o c r i me ;  e s sa é a v e r dade n u a  e c r ua que d e s a b r o -

cha , i n f e l i zme n t e , n e s t a  C om i s s ão Pa r l amen t a r  d e  I nqué r i t o . Nada t em a 

v e r  c om a s  t r ad i ç õ e s  democ r á t i c a s , o u  n ã o  s e  t r a t a  de d i s c ur s o  de o c a -

s i ã o .  

C om r e l a ç ão à pr e s e n ç a  do D r . A n t ôn i o  E rm í r i o  de M o r a e s ,  d o  

G r upo Vot o r an t i m ,  n e s t a  CPI , ho j e , t ambém e s t r a n h o , porque h á  um d i s -

c u r s o dupl o po r pa r t e  do s r epr e se n t a n t e s  d o  Gove r n o . Uma ho r a  a f i rmam 

que é um r epr e se n t a n t e  dos c a r t é i s ,  i n i m i go da pol í t i ca e c o n ôm i c a  do 

Gove r n o  F e de r a l , i n i m i go da abe r t ur a  da e c onomi a ,  da pr i vat i z a ç ã o , da 

mode r n i z a ç ã o  da econom i a ;  e out r a  h o r a  t e c em e l o g i o s  à f i gu r a  do em-

pres á r i o , d o  h omem públ i c o ,  do c i da d ã o  e da sua a t i v i dade emp r e s a r i a l . 

É prec i s o m o s t r a r  que n o s s o  obj e t i v o  é b a s t a n t e  c l a r o  e d i r e t o . Os r e -

pr e s e n t a t e s  d a s  dua s empr e s a s  n ac i on a i s  que e s t i ve r am aqu i , D r . A n t ô -

n i o  E rm i r i o  d e  Mo rae s ,  d a  TRATEX e da CETENCO , n a  m i nha aval i aç ã o , i n -

c l u s i ve pa r a  m i nha surpr e s a , de i xam o empr e sa r i ad o  b r a s i l e i r o  n uma s i -

tuação l amen t áve l , pa r a  n ã o  d i z e r  i n s u s t e n t á ve l , po rque , ou adm i t i mo s  
COMISSÃO "A�L•MENT4R DE IIIQUt,.ITO 

que houve uma c o nt r i bu i ção i l e ga l  d a s e mpr e s a s , do po� t o  d e  v i s t a  d a  
.,., _ _____ 152 . ....;::..�-

�0 
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l e g i s l a ç ã o  e l e i t o r a l , medi a n t e  d a  c e s sã o  d e  n o t a s  d e  s e rv i ç o s  não 

pr e s t ad o s  da EPC e que o r e c u r s o  se  d i r i g i a  a out r a s  f i n a l i dades , ou 

e n t r amo s n um c am i n h o  em que pr e v a l e c e  a h i poc r i s i a ,  um d i s c u r so pa ra a 

op i n i ão públ i c a . Po rque é e v i d e n t e  que U S $  2 3 8  m i l podem , s e m  nenhum 

probl ema pe s s o a l  ou l e ga l , s e r  c e d i d o s  a uma c ampan ha e l e i t o r a l  numa 

empr e s a do t amanho da Vot o r a n t i m ;  b a s t a ,  pa r a  t a n t o , 2 0  d i r e t o r e s  exe-

c u t i vo s  da Vot o r an t i m  d oa r em , c omo pe s s o a  f í s i c a ,  à c ampan h a  e l e i t oral 

de qua l q u e r  c an d i da t o  10  mi l d ó l a r e s , que são apr o x imadame n t e  o s  2 0 0  

s a l á r i o s  m í n i mo s  pe rm i t i d o s  pe l a  l e g i s l a ç ã o  b r a s i l e i r a ,  c omo o Dr . An -

t ôn i o  E rm í r i o  me smo s a be , porque , pe l a  d e c l a r ação que f e z , a o  e st udar 

a l e i  n o r t e - ame r i c a n a , deve c onhe c e r  p l e n ame n t e  a n o s s a  l e g i s l ação , 

po i s  t odo s e s t amos e s t udando D i r e i t o  Compa r ad o  n e s s a  á r e a , s e j a  c ana-

d e n s e , f r an c ê s , ame r i c a n o , pa r a  r e s o l v e r m o s  e s s a  que s t ão d e f i n i t i va-

men t e , a t é  a r e f o rma c o n s t i t uc i o n a l . 

D r . An t ôn i o  E rmí r i o  de Mo r ae s ,  n ã o  que r o  s a i r  d e s s a  reun i ão 

c om a me sma i mpr e s s ã o  sobre V . S a .  dev i do a sua v i da , c ur r í c u l o , expe-

r i ên c i a  e i n t e l i g ên c i a ;  n ã o  que r o  s a i r  t ambém c om a i mpr e s s ã o  de que 

V . S a .  a pa r da expe r i ê n c i a ,  da i n t e l i gê n c i a  e do b r i lh an t i smo , a f i r -

mou- n o s  o me smo que o s  out r o s  empr e s á r i o s  que e s t i v e r am aqu i . Porque 

V . S a .  v e i o  f a l a r  em n ome do g r upo Vot o r a n t i m ,  a i nda que c i dadão bras i -

l e i r o . V . S a .  n ã o  s e  i n f o rmou c om out r o s  s ó c i o s  propr i e t á r i o s , c om o s  

out r o s  r e spo n s áve i s  d o  g r upo , po rque e s t am o s  f a l ando d e  2 3 8  m i l dóla -

r e s  e m  moeda n o r t e - amer i c a n a , c o r r e spond e n t e  a 1 2  mi lhõe s , 6 4 0  mi l 

c r uz e i r o s  da époc a , ma i o  de 9 0 . Não é o r e c u r so , po rque s e r i a  uma le-

v i andade g r ande d o  g r upo Vot o r an t i m  pe r m i t i r  esse  t i po d e  c on t ratação 

de s e r v i ç o  po rque , s e  f o i  f e i t o  i s s o , pode r i a  t e r  s i do f e i t o 1 0 ,  2 0 . 

Te r í amo s 4 m i lhões  d e  d ó l a r e s  o u  meno s ,  2 m i lhões d e  d ó l a r e s .  P o r  ma i s  
- t :. .. ' 

que o g r upo ' V6t o r �n t i m te nha um f a t u r ame n t o -mê s de l uc r o b r ut o , se en-
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t e n d i  a a f i r ma ç ã o  de V . S a . , que s e r i a  c e r c a  de 3 0 0  m i l h õ e s  de dó l a r e s  

a o  a n o , n e n hum empr e s á r i o  pe r m i t i r i a ,  porque a s e n saç ão que o s  o ut r o s  

empr e sá r i o s  n o s  pa s s a r am , a s  i mpr e s sõe s  que f i c a r am s ã o  n o  se n t i do de 

que e l e s  s i mpl e smen t e  c ome t e r am urna i r re spon s a b i l i dade o u  de r am d i -

nhe i r o pa r a  a c ampanha ; em qua lquer do s d o i s  c a so s , r e s t a- n o s uma s i -

t ua ç ã o  i n s u s t e n t áve l . 

O S r . Pa u l o  Cé s a r  F a r i a , pe l o  que o Se n h o r a f i rmou aqu i , a l e g o u  

( pr e s t í g i o  a o  pr o c u r a r  o g r upo Vo t o r an t i m .  O S e n h o r  a f i rmou i s s o . 

O SR. ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Ac ho que é i mpl í c i t o ,  n a  ve r -

dade . 

O SR . JOSÉ DIRCEU - E x a t ame n t e . É e v i de n t e . 

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - O s e n h o r  n ã o  v a i  di z e r  que 

n ã o  t i n h a  c o nhe c i mento  de  que ex i s t i a um P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a c h a -

mado Fe r n a ndo Co l l o r  de Me l l o .  

O SR . JOSÉ DIRCEU - o s e n h o r  f a l o u  de R I MA .  Nã o t em r e l aç ã o  n e -

nhuma c om R I MA ;  a EPC n ã o  t em r e l aç ã o  . • .  

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Apen a s  c i t e i  um ex e mp l o .  

O SR . JOSÉ DIRCEU - E u  c ompr e end i p e r f e i t ame n t e  que e r a  um 

ex emp l o . Ma s n ã o  há n e nhuma r e f e r ê n c i a  en t r e  R I MA ,  TEMAC ou qua l qu e r  

empr e sa , o u  me smo a depa r t ame n t o s  i n t e r n o s  d a  Vot o ra n t i m  c om a EPC , 

po rque a EPC n ã o  t i nha t r ad i ç ã o , n ome , expe r i ên c i a , c o r po de a s s e s s o -

r e s  e n em subcon t r atou ; a EPC j á  v e i o  n o s d i z e r , pe la v o z  d e  t e r c e i r o s  

e e s t o u  i n f o rmando a o  s e n h o r  - que s ubcon t r a t ou . S abemo s que n ã o  

ex i s t e  i s s o  n a  c o n t ab i l i dade d a  E PC . E l a  n ã o  t em c orno pr e s t a r  s e r v i ç o s 

t é c n i c o s  de a s s e s so r i a  f i sc a l  t r i but á r i a ,  e c o n õm i ca , qua l qu e r  á r e a  que 

i n t e r e s se às  empresas  TRATREX , CETENCO , Vot o r a n t i m , Andr ade Gut i e r r e z , 

qua lque r empr e s a . Não há c omo . A ún i ca expl i c a ç ão que pode have r  pa r a  

i s s o  é a c on t r i bu i çã o  f i n a n c e i r a d a s  empr e sa s coit�O "�LkNTAIPIIEUiQDtiiCilts a r  

I 1530 f s  . .  ______ 7 __ 
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F a r i a s ,  pa r a  a c ampanha e l e i t o r a l  de 8 9/9 0 . 

Ac r ed i t o que o empr e s a r i ado t ambém s a i r á de s s a  e x pe r i ê n c i a  que 

o Pa i s  e s t á  v i ve ndo de urna f o rma ou de o ut r a , e depo i s  da c o n t r i bu i -

ç ã o  

t od a s  

de s s e s  empr e s á r i o s  q u e  e s t ão v i ndo aqu i . Por  i s s o  r e i t e r o  a V . Sa .  

e s s a s  que s t õ e s  que f i c a r ão suspen s a s  n o  Pa í s  e s e r ão agora r e -

pr oduz i da s  pa r a  m i l hõe s d e  pe s s oas  ouv i r em , po rque t erno s o ho r á r i o  

g r a t u i t o  d e  r ád i o  e t e l e v i s ã o  de 4 5  d i a s  n o  B r a s i l ;  t emo s um r e l a t ó r i o  

f i n a l  a t é  d i a  2 6  d a  CPI ; t e remos s e g u r ame n t e  um p r oc e s so de impeach- ) 
ment que , pe l o  me n o s , da r á  e n t r ada n a  Câma r a  d o s  Deput ado s ;  s e r á  l i do , 

i r á a urna c om i s s ã o  e spe c i a l  e o Pa í s  deba t e r á  a que s t ão do f i nanc i a­

me n t o  da c ampan h a  e l e i t o r a l  e o r e l a c i o n amenmt o en t r e a s  empr e s a s  e o 

E s t ado . 

Eu g o s t a r i a  que V . Sa .  de i xa s s e  ao Pa í s ,  à po s t e r i dade e a e s t a  

C om i s sã o , u m  depo i me n t o  que r e t r a t a s s e  - e d i go i s s o  sem m á  f é  - a 

h i s t ó r i a  que o g r upo Vot o r a n t i m  t em e a pr ópr i a  h i s t ó r i a  de V . S a . , pa­

ra que pudé s s emo s , depo i s  de s t a  CPI , e l i m i n a r  t o t a lme n t e  no B r a s i l  o 

que a c o n t e c e u  c om a EPC e a s  empr e sa s , po rque i s s o  é um g r ã o , ma s s ão 

c e n t e n a s  de m i l hõ e s  de dó l a re s , que env o l vem a s  i nve s t i g a ç õe s  da CPI ; 

é t odo um s i s t ema po l í t i c o e uma e s t rut u r a  de r e l a ç ã o  e n t r e  o capi t a l  

pr i vado e o E s t ado que e s t á  em que s t ã o . 

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Deput ado J o s é  D i r c e u , a n t e s  

d e  ma i s  nada , e u  g o s t a r i a  d e  e s c l a r e c e r  o q u e  o s e n h o r  c hamou de que s­

tão dúbi a ,  p o rque , a f i na l  de con t a s , l o g o  n o  c ome ç o  d o  g ove r n o  C o l l o r  

houve urna c ampan h a  mu i t o f i rme c on t r a  o l i g opó l i o s ,  c a r t é i s ,  econ omi a s  

f e chada s , má adm i n i s t r a ç ã o , ganân c i a  d e  l uc r o s  e o ut r a s  c o i s a s  ma i s .  

Nun c a  o senho r me v i u  aqu i  n e s t e  C on g r e s s o , n u n c a  o s e nho r v i u  me u i r -

mão ou um e nv i ado n o s s o  n e s t e  Con g r e s s o  ped i nd o  a V .  Exas . que n o s  

de s ·sern · a l guma p r o t e ç ã o  e m  n ome d a  empr e s a  n a c i on a l . Nunca ! N a  h o r a  em 

) 
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que r eduz i r am d r ama t i c amen t e  a s  p r o t e ç õ e s  t a r i f á r i a s d e  3 0 % pa r a  z e r o ,  

é ev i de n t e  que houve um baque g r a nde n a  á r ea f i n a n c e i r a .  O s e n h o r  s abe 

d i ss o ; é um h omem exper i me n t ado e s abe o que a c on t e c e .  Out r a s  á r ea s , 

v i a  de r e g r a  a s  mu l t i n a c i ona i s ,  n ã o  t i ve r am e s s e me smo t i po de t r a t a -

me n t e . A t é  h o j e , t emos c e r c a  d e  5 0 %  d e  p r o t e ç ã o  aduane i ra pa r a  f ab r i -

c a rmo s aut omóve i s .  O s e t o r  de e l e t r odomé s t i c o s  t i nh a  6 5% . Pa r e c e  que 

ba i xou pa r a  5 0 %  ou c o i sa par e c i da . Por  que r az ã o  as ma t é r i a s -pr i ma s , 

( que s ã o  mu i t o ma i s  i n t en s i v a s  em capi t a l , t i ve r am sua r eduç ã o  pa r a  

0 % ?  O s e n h o r  há de v e r  que r e a lmen t e  n un c a  v i m  aqu i pa r a  pr o t e s t a r . A 

( 

n o s sa obr i ga ç ã o  é c umpr i r  c om aqu i l o que f o i  d e t e r m i n ado pe l o  Gove r n o , 

pe l o  E x e c u t i vo e pe l o  Le g i s l a t i vo , da me l h o r  m a n e i r a po s s í ve l . H o uve 

um e n x ugame n t o  do s n o s s o s  quad r o s . A s i t u a ç ã o  c hegou a f i c a r  qua s e  que 

d e s e spe r ad o r a . Ma s en f r e n t amo s c om t r anqü i l i dade e ,  g r a ç a s  a Deus , c om 

um pou c o  de c ompe t ên c i a ,  c on segu i mo s  s a i r d a  p o s i ç ã o  d i f í c i l  que n o s  

f o i  i mput ada pe l o  Execut i vo .  Que r o  de i x a r  i s s o  bem c l a r o  pa r a  o s e -

n h o r . 

O s e n h o r  me ped i u  pa r a  r e l a t a r  um pouc o da h i s t ó r i a .  N ã o  s e i  se  

o senhor  e s t av a  p r e s e n t e . F i z  um peque n o  r e l a t o , Deputado J o s é  D i r c e u , 

s o b r e  o que e r a  a Vo t or an t i m ,  em pouc a s  pa l av r a s . S e  amanhã o s  s e n ho-

r e s  t i ve r em i n t e r e s se , po s s o  r e ce be r  qua l que r um , i ndepe n de n t eme n t e  de 

i de o l og i a  po l í t i ca .  Recebo e mo s t r o  aos s e nho r e s  o que é a Vo t o r an t i m .  

S omo s pa s s a ge i r o s  e a ob r a  f i c a . Tenho a i mpr� s são d e  que a Vo t o r an t i m 

s empre c omba t e u . S empre e s t i v emo s em c o n c o r r ê n c i a  c om a s  g ra nde s em-

pr e s a s  e s t a t a i s  e pr i nc i pa lme n t e  c om as mul t i n ac i on a i s . A i mpl a n t a ç ã o  

de a l um í n i o  n e s t e  Paí s f o i  a l g o  dos ma i s  d i f í c e i s  d a  m i n h a  v i da ! 

Con s e gu i , n o  d i a  1 6  de s e t embr o  d e  1 9 5 4 , t e r  um ac i de n t e , n a  

á r e a  q u í m i c a , quando f u i  que i mado c om soda c á us t i c a e pa s se i  4 5  d i a s 

de c ama e 3 me s e s  andando de mul e t a . O s en h o r CtWt�% P��·'SfiES�"110n ã o  

1531 fJa, _____ • ________ _ / -
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E n em f u i  a o s  j o r n a i s pa r a  d i ze r  e s s a s  c o i s a s . Não t í nh am o s  t écn i -

c o s . Quando c o n t r at ávamos um técn i c o  d o  e x t e r i o r ,  n o  d i a  s egu i n t e  a s  

g r ande s empr e s a s  recon t r a t avam o s u j e i t o  e mandavam d oque i r os pa r a  

n ó s . I s so f o i  um pouc o d a  h i s t ó r i a  da Vot õ r an t i m .  E n ã o  pen se o senhor 

que f o i  uma h i s t ó r i a  de f a c i l i dades ; f o i  urna h i s t ó r i a  de d i f i c ul dade s .  

Ma s é a d i f i c u l dade que f o r j a  o h omem . Sou um homem , g r a ç a s  a Deus , 

f or j ado em d i f i c u ldade s . Ve i o  o Plano Co l l o r , a r r a sou c on o s c o . T i ve -

m o s , n uma das g r a nde s c ompan h i a s , n o s s o s  t í t u l o s  j ogados  em c a r t ór i o .  ) 
F i z emo s compo s i ç õ e s  e pagamos e s se s  t í t u l o s . P a r a  quem t i nha um ca i xa 

de 5 0 0  m i lhõe s de dó la r e s , naque la oc a s i ão ,  e que r i a  i nv e s t i r  1 . 5  b i -

lhõe s de dó la r e s  a t é  1 9 94 , f o i  uma s i t ua ç ã o  v e x a t ó r i a .  Nun ca v i m  re-

c l amar i s so a o s  s e nho r e s . N unca ple i t e e i o r e t o r n o  de um c r uzado novo ! 

De i de cabe ça pa r a  o s  s e n ho r e s  o que a c on t e c e u .  F o r am 4 91 m i l hõe s de 

d ó l a r e s  seqüe s t r ados na o c a s i ão , no mê s de ma r ç o  de 1 9 9 0 . Em abr i l , o 

Gove r n o  pe rm i t i u  que se s a c a s s e  d i nhe i r o  pa r a  pag a r  i mpo s t o  de r enda e 

f o lha de pagamemt o .  F o r am 8 9  m i lhõe s de d ó l a r e s .  

Se i s  me s e s  depo i s ,  f o i  f e i t o  um l e i l ã o  ún i c o , pe l o  Dr . I brah i m  

É r i s ,  que e r a  um de ság i o  brutal . T i v e mo s  que t omar d i nhe i r o pa r a  um 

d e s á g i o  brutal  p a r a  pode r man t e r  n o s s a s  e xpan s õe s , que , g r a ç a s  a Deus , 

f o r am todas t e rm i n adas . Todas ! o d i a  que o s e nhor  qu i s er v i s i t a r , a 

3 0 0  Km de B r a s í l i a ,  o s e n h o r  va i v e r  a C ompan h i a  Toc a n t i n s . Expan são 

f e i t a só c om r e c ur s os p r ó pr i os ; s ó  c om r e c u r s o s  própr i o s !  Nunca v 1 m  

aqu i rec lamar d o  senhor o u  de qualque r o ut r o  Con g r e s s i s t a . De i x e i o s  

s e n ho r e s  t o t a l me n t e  à v o n tade c om r e l aç ão a o  n o s so g r upo . Nunca f i z  

n en h uma re i v i n d i c aç ã o .  Como d i s s e  a i n da aqu i : nunca houve " t r oc o " ! Se 

a l g uma c o i s a d emo s ,  nun c a  ped i mo s  t r o c o !  Pe l o  c on t r á r i o ;  o t r oc o  que 

r e c e bemos f o i  e s t e : a r edução das t a r i f a s  de mane i ra d r á s t i c a . O que 

me c au�� uma c e �t a ' é spec i e  e que quem pede t r o c o  n ã o  vem aqui na CPI . 

) 
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O S R .  JOSÉ DI RCEU - O senhor e s t á  s e  r e f e r i n do a quem , Dr . E r -

m í r i o ? 

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - O senhor  l ê , o senhor  s abe 

me lhor  do que e u . A l g uém que t eve c on v e r s a de t e l e f on e  g r avada e que 

d i s se :  " Bom , eu dou , mas que r o  o t r oc o ! " Nã o  f u i  pa r a  A l emanha , nem 

f ug i . E s t o u  aqui , pa r a  r e sponder pe r a n t e  o s  s en ho r e s  a v e r dade n ua e 

c r ua doa a quem doe r ! Não f u j o !  Se i da m i nha r e spon sa b i l i dade e s e i  da 

( p r e s s ã o  que i s s o  causa den t r o  do meu í n t i mo .  Mas e s t ou aqu i  pa r a  p r e s ­

t a r  uma d e c l a r aç ã o  c omo bra s i l e i r o ,  porque me j ul go r a z oave lme n t e  r e s -

( 

pon s ável . 

C omo d i s s e  ao senho r  n o  c ome ç o , n ã o  sou nenhuma v e s t a l ; n ã o  sou 

ne nhuma p r i ma-dona ; s o u  um homem i gua l z i n h o  aos s e n ho r e s , c om qua l i da-

d e s  e d e f e i t o s , ma s p r o c u r o  a g i r  c o r r e t ame n t e . Jama i s  d i s se que s o u  

c o r r e t o ;  p r o c u r o  ag i r  c om c o r r e ç ã o ; p r o c u r o  ag i r  c om hone st i dade e c a -

b e  a o  p o v o  j ul g a r  s e  s o u  de s on e s t o  o u  c o r r e t o . Mas l ut o , s ac r i f i c o a 

m i nha v i da em f am í l i a  pa r a  t e r  um n ome h o n r ado . 

E n t r e t a n t o , e r r a r  é huma n o . P e n s a r  que nunca  e r r e i  n a  v i da se-

r i a  um e n g a n o . Não e s t ou aqu i pa r a  me n t i r  a v .  Ex 2 s , é c l a r o  que e r r o ! 

A expe r i ê n c i a  é r e alme n t e  uma s eqüê n c i a  d e  e r r o s . Quando os home n s  têm 

um c e r t o  prepa r o  a pe n a s  e r r am uma v e z ; p r o c u r am n ã o  e r r a r  a se gunda 

vez . 

Todos o s  n o s s o s  i nv e s t ime n t o s , Deput ado J o s é  D i r c e u , s ã o  p r a t i -

camente  r e a l i zados c om 1 0 0% de c ap i t a l  p r ópr i o .  Den t r o  d o  g r upo Voto-

r an t i m ,  V .  Ex 2 pega d uas á r e a s  n ov a s  que f or am r e a l i z ad a s  c om f i n a n -

c i ame n t o  d o  BNDES : a CEPAF , o n d e  e s t á  o L u í s  An t ôn i o ,  que t em 1 5% do 

d i nhe i r o empa t ado , que s ão 652  m i l h õ e s de dó l a r e s  j á  i nv e s t i do s  na 

FELPASA ( ? )  a t é  o mê s d e  j unho de 9 2 , d o s  qua i s  1 0 9  m i l hões de d ó l a r e s  

f o r am d o  BNDES . E s se c o n t r a t o  f o i  a s s i n ad o  lt0�'5l�rft�L•�T����To .José 

,,, 1532 '··--·-- :-----//. 
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S a r n e y ; e o c ont r a t o  c om o BNDES , a n t e s  me smo d o  P r e s i de n t e  C o l l o r t o -

m a r  pos s e , não t e nho bem a da t a . E a C I TROV I TA n o  c ampo de l a ran j a , 

que t em um peque n o  empr é s t i mo no BNDES . 

No c a s o  d a s  á r e a s  que adm i n i s t r o  - C ompa nh i a  B r a s i l e i r a de Alu-

rn í n i o ,  Companh i a  N í que l -Tocant i n s , C ompanh i a  M i n e i r a Me t a i s ,  S i de r ú r -

g 1 c a Ba r r a Mansa , I n dús t r i a  e C omé r c i o  Me t a l ú r g i c a , f áb r i c a s  e f ábr i -

c a s , ben s e cap i t a l  - t udo é f e i t o ex c l u s i v ame n t e  c om 1 0 0 %  de r e c u r s o s  

própr i os ,  c om d i f i c u l dade s he r c ú l ea s , ma s c om r e c u r s o s  própr i o s .  

É i s so que que r i a  dec l a r a r  a v .  Ex 2 , Deputado José D i r c eu .  Não 

pen se V .  Ex 2 que v i m  aqui  pa ra d i z e r  que s ou um a n j o ,  que V .  Ex 2 pr e -

c 1 s a man d a r  um t e l e g r ama a o  Papa pa ra m e  c an on i z a r , nada d i s s o . Sou um 

s e r  h uman o i gua l z i nho a V. Ex 2 s , que s e n t e  d i f i c u l dade s , que t em qua -

l i d ade s e de f e i t o s , mas que procura  r e s o l v e r  s em mo l e s t a r  a á r e a  Le-

g i s l at i va e Exec u t i va . Di f i c i lmen t e  venho a B r a s í l i a .  No Gov e r n o  Col -

l o r , se  man t i ve e n t r ev i s t a  c om a l g uém f o i  e x a t ame n t e  c om o S e c r e t á r i o  

das M i n a s  e Ene r g i a s , porque é n e s s a á r e a  ·que ma i s  t oca o g r upo Vot o -

r a n t i rn . E i s so f o i  urna ún i c a  vez , n ão ma i s .  P r o c u r o  r e solver  meus pro-

bl erna s i ndepende n t eme n t e  do Execut i vo .  

E e s t ou aqui pa ra r e s o l v e r  e não pa r a  c r i a r probl ema s pa ra V .  

E x 2 s .  E a prova ma i s  c o r r e t a  do que e s t ou f a l a n do é que n u n c a  v im ao 

Con g r e s s o  Nac i on a l , o que é lam e n t áve l ,  po i s  g o s t a r i a  de c onhecer  V .  

Ex 2 s  m a i s p r o f un dame n t e  - ser i a  mu i t o i mpo r t a n t e ! Ma s não venho po rque 

já d i s se - de t e s t o  l obi srno , n ã o  ace i t o  l ob i srno e é prec i s o que cada 

um ven ç a  po r seu v a l o r  .e  não po r aqu i l o  que po s sa i n f luenc i a r . Re spe i -

t o  mu i t o  o s  l eg i s l adore s .  Rec e b i  e s sa o r i e n t a ç ã o  do meu pa i e s i go - a  

r i go r o same n t e . E r a  o que t i nha a i n f o rma r . 

O SR . JOSÉ D I RCEU - S r . P r e s i den t e , pa r a  c o n c l u i r ,  g o st a r i a  d e  
• �. • , ., • a • . l -

propor que a Com i s s ã o  Pa r l ame n t a r  de I nqué r i t o , a t ravés  d a  S ub-Re l a t o -

) 
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r i a ,  que ouv i u  o e x -Deput ado Sebas t i ã o d e  Mou r a , c h amado d e  Cu r i ó ,  

c onvoque pa r a  depo r  o Di r e t o r  da Emp r e s a  Me r c ed e s - Be n z ,  D r . S cheue r , 

Pres i de n t e  d a  ANFAVEA , pa r a  que n o s  pr e s t e  e s c l a r e c i me n t o  a pa r t i r  do 

depo i men t o  d o  S r . S e b a s t i ão de Moura C u r i ó .  Àté porque , S r . P r e s i de n -

t e , S r s . Pa r l amen t a r e s , Dr . A n t ôn i o  E r m í r i o d e  Mo r ae s , é a s sacada , 

mu i t a s  v e z e s , c on t r a a Com i s s ão Pa r l ame n t a r  de I nq ué r i t o ( n ã o  e s tou 

r e f e r i ndo-me a V.  5 2 ) v á r i a s om i s s õe s , a u s ê n c i a s  de i n i c i a t i va s  que 

( são i nv e r í d i c a s . 

Ne s t a  Ca s a  ex i s t e  uma CPI da VAS P .  A C om i s sã o  Pa r l ame n t a r  de 

I nqué r i t o  e x i g i u  que o P r e s i de n t e  do S e n ado e d a  Câma r a  s o l i c i t a s s e ao 

Deputado A ug u s t o  F a r i a s que expu se s se publ i c ame n t e  c heque s de Pa r l a-

men t a r e s . A P r e s i dê n c i a ,  a V i ce-Pr e s i dê n c i a  e a Re l a t o r i a  e x pu s e r am ao 

Pa í s ,  o n t em , todo o c on t e údo - ev i de n t emen t e , d e n t r o  d o  s i g i l o ban c á -

r i o ,  q u e  t emos q u e  r e spe i t a r  por s e r  c o n s t i t uc i on a l  - c om r e l a ç ã o  a o s  

f amo s o s  c he que s d o s  Pa r l amen t a r e s . Me smo aqu i l o  que s e  a f i rmava que o s  

empre s á r i o s  n ão s e r i am ouv i do s  n e s sa C om i s s ã o  P a r l amen t a r  d e  I nqué r i -

to , po rque n ã o  t e r í amos c o r a gem po l í t i c a  e i n depe n dê n c i a  pa r a  f az ê - l o ; 

t odos o s  f a t o s  de smen t i r am i s s o , po i s  a Comi s sã o  P a r l amen t a r  de I nqué -

r i t o pode t e r  mu i t o s  de f e i t o s  e t e r  c ome t i do mu i t o s  e r r o s , m a s  e l a  n ã o  

c ompa c t uou , de n e nh uma mane i r a ,  n ã o  de i xou de i nv e s t i ga r  n e nhum f a t o  

r e l evan t e . 

P o r  i s s o  c ompr eendo a s i t uaç ã o  de V .  S a . e t omo s e u  depo i me n t o  

c omo uma r e t r at a ç ã o  pe r a n t e  a Naç ã o  de um pr o c e d i me n t o , c om o  V .  Sa . 

me smo d i s se , um e r r o . E e spe r o  que o Pa í s  se r e e n c on t r e , a p a r t i r  de s -

t a  C P I , c om r e l a ç ã o  a e s sa que s t ã o  do r e l ac i o n ame n t o , n ã o  d o  E s t ado 

c om a e mp r e s a  pr i v ada , c omo é o c a s o  da Vot o r an t i n , m a s  dos f i n anc i a -

men t e s  d a s  c ampa n h a s  e l e i t o r a i s .  
C.OMISSÃO PA�LA MENl.t.R Of taQU(ftTO 

1533 ''-··-·-·-··-·-·-----
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O SR . ANTÔN I O  ERM í R I O  DE MORAES - Ape n a s  uma r e s s a lva , Deput a -

d o  J o sé D i r c e u , é q ue e s s e  e r r o  n ã o  f o i  e x e c u t ado n a  m i nh a  á r e a . 

o S R .  JOSÉ D I RCEU - Ent end i pe r f e i t ame n t e . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Obr i gado , Deputado J o s é  D i r -

c e u .  Tem a pa lav r a  o Deputado Robe r t o  Je f f e r s on , d o  R i o  d e  Jane i r o .  

O SR . ROBERTO JEFFERSON - S r . P r e s i de n t e , S r s . C o n g r e s s i s t a s  

membros da CPI , e s t o u  ouv i ndo Pa r lamen t a r e s  a f i rma r que o B r a s i l  de-

t é rn ,  c omo uma c a 1 x a  i nv i o l áve l , corno um c a s ul o , o s i g i l o banc á r i o .  

Quer me pa r e c e r  que a a f i rmação de f r auda a ve rdade , po r que n ó s , n a  

C P I , j á  devas samos o i t e n t a  pe s s oas n o  seu s i g i l o banc á r i o .  H á  dec i sõ e s  

d a  CPI que , por ouv i r  d i z e r , um Pa r l ame n t a r  da CPI s oube q u e  u m  banco , 

BMC , n o  mê s de ma i o  de 9 1 , t e r i a  s i do ut i l i z ado pe l o  S r . Pa u l o  C é s a r  

F a r i a s  pa r a  " l avagem d e  d e z  m i lhõe s de dó l a r e s " ( f o i  a e x pr e s são usa-

da ) ,  e a CPI  dec i d i u  q uebrar  o s i g i l o banc á r i o  do BMC em t odo s os  seus  

c o r r e n t i s t a s  pa ra v e r  se o S r . Paulo César  F a r i a s  e s t a r i a  e n t r e  aque -

l e s  que i l eg i t i mame n t e  hav i am c omprado o s  t í t ul o s  em d e s á g i o  da d í v i da 

e x t e r n a do Pa í s .  

Já se somam o i t en t a  pe s s oa s , en t r e  f í s i c as e j ur í d i c a s , sendo 

i n ve s t i gadas pe l a  Com i s s ã o  Pa r lamen t a r  de  I nqué r i t o .  Fora  e s s e  rnon -

t an t e , que deve s e r  enorme de pe s s oas d o  BMC , n ó s  n ã o  sabemos n em 

quan t a s  são , que e s t ã o  te ndo sua pr i vac i dade deva s s ada , me smo o s  1 no -

c e n t e s  po rque , po r ouv i r  d i z e r , um Pa r l ame n t a r  q u e  o S r . Pa u l o  C é s a r  

h av i a  l avado d ól a r e s n a  c o n t a  dos  t í tul o s  da d í v i da e x t e r na do Pa í s .  

P a r e c e -me que a acusação con t r a  o d i s po s i t i vo c o n s t i t uc i on a l  

n ã o  é s é r i a !  O que e s t á  vendo é a quebra d o  s i g i l o  n a  d i v u l g a ç ão d o s  

s e g r edo s . Po rque o s i g i l o ban c á r i o  pode s e r  r omp i do a r eque r i men t o  de 

a u t o r i dade po l i c i a l , por reque r i mento  do M i n i s t é r i o  Públ i c o ,  po r dec i -. . . ; 
s ã o  da Just i ça ,  por  Bec i sã o  do Plenár i o  da Câma r a , d o  S e n ado e ,  po r 

) 
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ma i o r i a  a b s o l ut a  d o s  memb r o s  d a  CPI , se gundo r e z a  o §  4 Q  d o  a r t . 3 8  da 

Le i do S i s t ema F i n ance i r o Nac i on a l  • 

O s i g i l o  banc á r i o  n ã o  é abs o l ut o . E l e  pode s e r  r omp i do . O que 

me pa r e c e  é a n e c e s s i dade de s e  c o l o c a r  pa r a  f o r a  o s e g r edo da s prov a s  

obt i da s  pe l a  C P I . Ma s pa r a  quê ? Nenhum s i g i l o ban c á r i o  n a  C P I  re s i s t i u  

a dua s h o r a s  de no t i c i á r i o .  Nenhum ! On t em c h e g a r am aqu i o s  cheques 

de s se S r . B on f i m e já  e s t á  n o  j o r n a l  h o j e .  D .  Ros ane r e c ebeu X ,  Tor i m  

( r e c e be u  X ,  F e r r e i r a Ne t o  r e c ebeu Y .  O que s e  que r r e v o g a r é o s i g i l o 

da r e s pon s ab i l i dade d a s  c o n t a s  j á  deva s sadas  pe l a  CPI . I s s o  é n í t i do 

{ 

porque o s i g i l o s e  r ompe po r dec i sã o  do P l e n á r i o  d a  C P I . 

O que e u  n ã o  acho c o r r e t o , e é uma r e f l e x ã o  que a N a ç ã o  v a i  t e r  

que f a z e r , é e s s e " c epe i smo " que t omou c o n t a  d a  C a s a . Nó s e s t amos v 1 -

vendo um " c e pe í smo " , sa í mo s  de um e s tado po l i c i a l ,  da s c ave r n a s  da r e -

pr e s s ã o , onde a e s c u t a  t e l e f ôn i c a e r a uma a ç ã o  pe rman e n t e  e que o S N I  

s e  e n c a s t e l ou den t r o  da Re c e i t a  Fede r a l . A s e d e  d o  S N I  e r am a s  a g ê n -

c i a s  d a  Re c e i t a Fede r a l  e m  t odo o P a í s .  D e  r epen t e , e s s e  e s t ado po l i -

c i a l  é supe r ad o , o SNI é ex t i n t o , e o C on g r e s s o  pa s s a  a f a z e r  e s se pa-

pe l de um C on g r e s so Pol i c i a l . 

I nv e s t i ga r  c r i me em c o n t a  ban c á r i a ,  t udo bem ! Ma s negóc i o s ?  

N i n guém pode s e r  proc e s sado c r i m i n a lme n t e  dua s v e z e s  pe l o  me smo d e l i -

t o . E s t o u  o uv i ndo d i z e r  da VASP , uma CPI  pa r a l e l a  que s e  f a z  aqu i , 

apó s j á  t e r  hav i do um i nqué r i t o em S ã o  Pau l o  c om a me sma C P I . O que me 

e n t r i s t e c e  é que o aut o r  do r equer i me n t o  da C P I  d a  VAS P  c o n f e s s a , n a -

que l a  f i t a q u e  r ec e b i  e de i à P r e s i dê n c i a  d a  Com i s s ã o  p a r a  que o PT 

pude s s e  t oma r a s  prov i dê n c i a s l e ga i s  c ab í ve i s ,  é um Deput ado que d i z , 

o S r . F i l i n t o , ao S r . Tony Garc i a  que t e n t o u  e x t orqu i r  d i nhe i r o da 

VAS P  pra não f az e r  a CPI . Ma s n ã o  d e r am o d i nhe i r o a e l e , e ele c o l e ­

t ou a s  a s s i n a t u r a s  e f e z  a CPI . Que r d i z e r  .coítsWDaANCB4Nll@l@E l�ltll!or n ou 

153l( '''··---··--·----
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uma moeda d e  t r oca . 

É i mpo r t a n t e  que a s oc i edade r e f l i t a n o  que e s t á  vendo . Há um 

t a l  de Con c e i ç ã o , um do l e i r o pau l i s t a , que t em qua t r o  m i l cheque s n a  

c on t a . Vamos d i z e r  que o P C  t e nha m i l ;  t r ê s  m i l i n oc e n t e s  e s t ã o  s e n do 

deva s s ado s . N ó s  e s t amo s s a i ndo de um e s tado po l i c i a l pa r a  um Cong r e s s o  

p o l i c i a l .  O " c epe í smo " pa r a l i so u  a s  a t i v i dades d a  Casa . H o j e  há em 

c ur s o 27 Com i s s õ e s  Pa r l ame n t a r e s  de I nqué r i t o .  Com r e l a ç ão á VAS P ,  j á  

h á  ped i dos do PT , apr ovados n o  p l e n á r i o  da C P I , de que b r a  de s i g i l o 

d a s  empr e s a s  d o  S r . Canhedo , da WADEL , da VI PLAN , da VASP . Por quê?  

C r i me ou uma i nve s t i gação negoc i a l de uma at i v i dade de pr i vat i z a ç ã o ?  

S e  o C o n g r e s s o  v a i  u s a r  o s i g i l o ban c á r i o  pa r a  pun i r  a c l a s se 

empr e s a r i a l n o s  n egóc i o s que f az , e s t amo s c am i nhando n a  c o n t r amão da 

h i s t ó r i a .  A d i vul gação do s i g i l o ban c á r i o  é uma out r a  t e se a s e r  d i s­

c ut i da ,  ma s n ã o  me pa rece que e l a  t e nh a  i n c omodado mu i t o e s t a CPI . Tu­

d o  f o i  pa r a  o j o rnal . Tudo . B a s t a  l e r  os j o r n a i s  de ho j e .  Chegou o 

c h eque do Bon f i m ho j e  e j á  e s t á  t udo n o  j o r n a l ; a t é  c om ret r a t o  de 

quem rec ebeu e quanto rec ebeu . 

) 

S r . P r e s i dente , o que n ã o  podemos f az e r  n e s t a  Casa  é man t e r  a / 

e s t r ut ura e x t i n t a  do SNI . Ho j e ,  a n t e s  de s e  ouv i r  qualquer pe s s oa , 

qua l que r t e s t emunha , vota- se n e s t e  P l en á r i o  a quebra do seu s i g i l o 

b an c á r i o .  O E r i be r t o f a l o u , sa i uma d i l i gê n c i a  i l egal  ao Ban c e s a , em 

S ã o  Paul o ,  de bu sca e apr e e n s ão em e s t abe l e c i mento de ban c o  c ome r c i a l 

p r i vado pa r a  f a z e r  apreeen são de e x t ra t o s  que j á  f o r am publ i c ado s  n a s  

r e v i s t as . I l e ga l ! .  

O SR . PRESIDENTE ( Ben i t o Gama ) - I n t e r r ompo v .  Ex 2 pa r a  d i z e r  

que n ã o  houve bu sca e apreensão  e m  S ã o  Paul o .  E l e s  f or am buscar  doc u­

men t o s  • . •  . ; 
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O SR . ROBERTO JEFFERSON - Pe l o  que l i  . • .  S r . P r e s i de n t e , tenho 

f e i t o  urna a n á l i s e pr o f unda d a s  notas  t aqu i g r á f i c a s  d e s t a  C om i s sã o . Es-

tou ut i l i z a n d o  urna e x pr e s s ã o  ut i l i z ada pe l o  che f e  da  d i l i gê n c i a :  " bu s -

c a  e apr e e n s ão " : e s t á  l á  n o s  aut o s . En t ã o , m e  pa r e c e  q u e  a l i n g ua-

gem . . .  

o SR . PRESIDENTE ( Be n i t o Gama ) - V .  Ex � tem q ue ve r o doc ume n t o  

que a P r e s i dê n c i a  a s s i n o u , f o i  a r equ i s i ç ã o  de do c ume n t o s . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Não pode r i a  t e r  s i do f e i t o a e s t abe-

l e c i me n t o  c ome r c i a l d i r e t amen t e , S r . P r e s i de n t e , ma s ape n a s  at r a v é s  do 

Ban c o  Cen t r a l . É uma d i s c u s s ã o  que n ã o  que r o  f az e r  a qu i . Não que r o  f a-

z e r  a d i s c u s s ã o  da l e g a l i dade da obt e n ç ã o  da prova . N ã o  que r o  t ra z e r  

e s s a  d i s c u s s ã o , e l a  s e r á  f e i t a  ma i s  pa r a  f r e n t e  em o u t r o s  t r i bun a i s .  

S r . P r e s i de n t e , o que e s t amos a s s i s t i n do aqu i ?  Há um par l amen -

t a r  c u j o  d i s c ur s o , t od o s  o s  d i a s , é c on t r a  o Robe r t o  Ma r i nho . Já ped i u  

a quebra d e  s i g i l o da Fundação Robe r t o  Ma r i nho e da s dema i s  empr e s a s . 

V i r ou moda ! V i r o u  moda n e s t a  Casa uma at i t ude que e r a  da c ompe t ê n c i a  

d o  SNI : p r a t i c a rmos aqu i u m  C on g r e s s o  po l i c i a l .  Acho que vamo s t e r  que 

r e f l et i r  m u i t o  s o b r e  a s  p r ó x imas c om i s s õ e s  pa r l amen t a r e s  de i nqué r i t o 

n e s s e  sen t i do e n e s s a  d i r e t r i z .  

S r . P r e s i de n t e , n o  que t oca ao depo i men t o  que vem f azendo o Dr . 

A n t ô n i o  E rrn í r i o  de Mo r ae s , que r i a  de l e  uma pr i me i r a r e spo s t a  pa r a  uma 

dúv i da que a i nda t e n h o . E s s e s  con t r a t o s  c om a EPC o u  a s  empr e s a s  do 

S r . Pau l o  Ce s a r  F a r i a s  f o r am c on t r a t o s  v e r ba i s  ou e s c r i t o s ?  E s e  a s  

empr e s a s  d o  g r upo Vot o r a n t i n  rec ebe r am urna c o n t r apr e s t aç ã o  d e  s e r v i ç o 

e s c r i t o ,  a l g um docume n t o  e s c r i t o , a l gum t r abalho r e a l me n t e  f or mu l ado e 

e n t r e gue à s  e mpr e s a s  do D r . An t ôn i o  E r m í r i o de Mo r a e s ,  sob s ua s upe -

r i n t e ndên c i a .  
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O SR . ANTÕNIO ERMÍRIO DE MORAES - Deputado Robe r t o  J e f f e r s on , 

que ro d i z e r  a V .  E x ã que , em pr i me i r o lugar , f a ç o  que s t ã o  de f azer  uma 

d i st i n ção . N a s  empr e sas que adm i n i s t r o  n ã o  houve c o n t r a t o  de e spé c i e  

a l g uma . O que houve f o i : po s t e r i o rmen t e  ao me u depo i me n t o  n a  Pol i c i a  

Fede r a l  f u i  saber  o que hav i a  acont e c i do ,  houve f o i  um ad i an t amen t o  de 

s i n a l  por c o n t a  de s e rv i ç o s  que s e r i am pr e s t ad o s  pe la EPC pa r a  aque l a s  

f i rma s que n a t u r a l men te con t r i bu í r am c om e s s e s  US $ 2 1 6  m i l pa r a  a f i r -

ma EPC . Tome i c on he c i me n t o  d o  n ome EPC n a  P o l i c i a  Fede r a l . A Vot o r an - ) 
t i n  é adm i n i s t r ada c om depa r t ame n t o s  e s tanque s , a não s e r  na pa r t e  f i -

nance i r a ,  onde t emo s vasos c omun i c a n t e s .  Quando uma f i c a  ape r t ada , v i a  

de regr a , há a ume n t o s  de c ap i t a l  n a  out r a  pa r a  que se po s sam sanar  a s  

d i f i c u l dade s f i n a n c e i ras . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - P r e s i den t e , g o s t a r i a  de ouv i r  do Dr . 

An t ôn i o  Ermí r i o ,  ma i s  e spe c i f i c ame n t e : o s  c on t r a t o s  f o r am v e r ba i s  ou 

e s c r i t o s ?  Não s e i a cont rapre s t a ç ã o  de s e rv i ç o s  . . .  v .  Sã  d i s se que n ã o  

houve . O s  con t r a t o s  . . .  

o SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Hav i a  uma prome s s a  de con t ra-

t o  e sc r i t o .  F o i  dado - V .  Ex ã v e j a  que e s s e s  US $ 2 1 6  m i l ,  em r e l a ç ã o  / 

ao que os  out r o s f o r n e c e r am , é uma quant i a  mu i t o pequena - apenas um 

s i n al pa ra f o rm al i zação do cont r a t o  e s c r i t o .  Ma i s  nada . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Dr . An t ô n i o  E r mí r i o ,  e s s e  t raba l ho 

f o i  f e i t o c on t r a  p r e stação de n o t a  f i sc a l ? 

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Fo i . Todas e l a s  e s t ã o a í . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - E s sas  n ot a s  f i sc a i s  f o r am c ontab i l i -

zadas na s ua empre sa?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - S i m ,  E x ã . I n c l u s i ve , a Po l i -

c i a  Fede r al e s teve ontem na Vot o r an t i m dando b u s c a  de t odas  e s sas no-. .  , 
t a s  f i sc a i s .  E ·ei i �i ti  que se mandas sem à Pol i c i a  F e de r a l  t odos  os  de-
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po i me n t o s , o s  l a n ç ame n t o s  c o n t á be i s  que f o r am r e a l i zado s .  

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Então , e l a s  f o r am l an ç ada s ?  

O SR . ANTôNI O  ERMÍ RIO DE MORAES - S i m ,  Ex A . A í  é que e n t r a  a 

gr a nde dúv i da . S e  há uma p r e s t a ç ã o  de s e rv i ç o s  c om n o t a  f i sc a l , c omo é 

que po s s o  amanhã j u s t i f i c a r  uma p r e s t a ç ã o  de s e rv i ç o à C o n t ado r i a  da 

f i r ma ?  Se não houv e r  uma nota f i sc a l  e d i z endo : o c on t r a t o  s e r á  e l abo-

rado? Como j á  d i s se e adm i t i  aqu i , f omos , t a l v e z , pr e c i p i t ad o s , po r -

C que , n a  m i nha á r e a , e u  e x i g i r i a  de s t a  mane i r a :  em pr i me i r o l ug a r , pa r a  

qua lquer d i nh e i r o q u e  f o s se dado antec i padame n t e , e x i g i r í amos uma 

f i an ç a  banc á r i a . Mas , e v i dent emen t e , por uma q ue s t ã o  de r e spe i t o  à 

pe s soa que d i z i a n a t u r a lmen t e : " E u  c onhe ç o  o S e n h o r  Pau l o  C é s a r  Fa-

r i a s  . . .  " F o r am t r ê s  m i n ut o s  de c on t a t o  c om e l e  e n ada ma i s .  

O SR . ROBERTO JEFFERSON - S r . Pr e s i de n t e , n ã o  t enho ma i s  n e nhu-

ma pe r g un t a  a f a z e r . A g r ade ç o  a V .  Ex 2 e a o  D r . An t ô n o  E r m í r i o  de Mo-

r a e s .  

O SR . PRESIDENTE ( Ben i to Gama ) - Concedo a pa l a v r a  ao n ob r e  Re-

l a t o r , Senador Am i r  Lando . 

O SR . RELATOR (Ami r Lando ) - S r . P r e s i de n t e , g o s t a r i a  de f a z e r  

t r ê s  pe r gun t a s  m u i t o  o bj e t i va s . Que r o  de i x a r  c l a r o  i s s o ; a s  r e spo s t a s  

e s t ã o i mpl í c i t a s . Vamo s , d e  qua lque r mane i r a ,  de i x a r  i s s o  bem g r av ado . 

o s e t o r  c ompe t e n t e  - a c r ed i t o  que não te nha s i do V .  5 2  que p r omove u 

e s s a  c o n t r a t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s , ma s o Senhor e s t á i n f o rmado e ma i s  o u  

men o s  de c l a r o u  i s s o  - do G r upo Vo t o r ant i m  q u e  V .  5 2  i n t e g r a , a o  c o n -

t r a t a r  a EPC l ev o u  em c on t a  o f a t o  d e  que o S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s  t i -

nha t rà n s i t o e p r e s t í g i o  den t r o  do Pode r E x e c u t i vo ?  

O SR . ANTôNI O  ERMÍRIO DE MORAES - I s s o  é i mpl í c i t o .  

O SR . RELATOR (Ami r Lando ) - Sua r e spo s t a  é a f i rmat i va . E n t ã o , 

o s e t o r  c ompe t e n t e  d o  G r upo Vot o r an t i m  f o i  i nd���P·��{���e r t a  

1536 fia. 
··---····-"/37-·---·-
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mane i r a - ao a c r ed i t a r  que a E P C  pode r i a  pre s t a r  bon s  serv i ç o s ?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RI O DE MORAES - De p l e n o  a c o rdo . V .  E x a . há 

de c on v i r  que se r i a prof undame n t e  desone s t o , ou a n t i pát i c o  pe l o  me n o s , 

um g r upo do t amanho da Vot o r an t i n  n ã o  p r e s t a r , o u  pe l o  me n o s  s e  d i spor 

a pr e s t a r , serv i ç o s  no sent i do de i ndu s t r i al i z a r  um dos E s t a d o s  ma i s  

pobr e s  da Nação br a s i l e i ra ,  que é ,  j u stame n t e , o E s t ado de A l a g oa s . 

O SR. RELATOR ( Am i r  Lando ) - Pe r f e i t o . P a r a  con c l u i r ,  de s s a  

ope r a ç ã o  r e s u l t ou - e v i dente , porque n ã o  houve c on t r apre s t a ç ã o  d e  s e r - ) 
v i ç o - p r e j u í z o s  à Votoran t i m ?  

O SR . ANTÔNI O  ERMÍRIO DE MORAES - C l a r o  e ev i den te . 

o SR . PRESIDENTE (Maur i c i o  C o r rêa ) - Conc edo a pa l a v r a  a o  Sena­

dor  J o s é  Pau l o  B i s o l . 

o SR . JOSÉ PAULO BI SOL - D r . An t ôn i o  E rm i r i o  de Mo rae s ,  t emos 

no  m i n i mo uma i den t i f i c ação : n ão g o s t amos de  lobby . Ouço mu i t a s  pe s -

s oa s , i n c l u s i ve Deputados e S e n ad o r e s , susten ta r em que o lobby é i n e -

r e n t e  à democ rac i a  pa r lamen t a r . Ma s c r e i o  que a p r e s são s oc i a l  é que é 

i ne r e n t e  à democ rac i a  pa r l ame n t a r  

E lobby n ã o  s e  con f unde c om pr e s são s oc i a l . Lobby é p r e s s ã o  

c o rpor a t i va , o u  d e  g r upo , o u  d e  i n t e r e s s e  i nd i v i dua l . Re a lme n t e , c r e i o  

que é um dos f a t o r e s  de desag r e g a ç ã o  de t odas a s  democ r a c i a s  e ,  ma r ­

c an t emen t e , da n o s sa . Terno s e s s a  i dent i f i c ação . Formul a r e i a l guma s 

pe r g un t a s , Dr . E rmi r i o ,  a pa r t i r  de um c r i t é r i o .  Sem e s se c r i t é r i o ,  a s  

pe r gun t a s  ta lvez n ã o  pos sam se r c ompreen d i da s . F o rmulare i pe r gu n t a s , 

t omando o se nhor c omo um c a r á t e r  pa radi gmát i c o  da s oc i edade b r a s i l e i -

r a .  

O SR . ANTÔNI O  ERMÍRIO DE MORAES - Eu n ã o  f a r i a  i s s o . 

O SR. JOSÉ PAULO BI SOL - P r e c i so f a z e r  i s s o . Con s i de r a r e i  V .  s �  

um homem de produç ão . Tenho o meu cach i mbo , " en t o r t a  b o c a " ,  t e n ho 
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aque l e  v i é s  do ma r x i smo , d i r i a ,  a i nda , c omo o f a l e c i do Ma r x , que pod e -

mos n o s  d i r i g i r  a uma N a ç ã o  e d i z e r  a e l a  a s s i m :  - D i g a -me qual é a 

t ua produção , c orno p r oduz e s , e t e  d i r e i  quem é s . "  � n e s s e  s e n t i do que 

que r o  d i z e r  que o s e nhor  é um h omem pa r a d i gmát i c o : c omo um homem de 

produção . E V. SA t ambém o é c omo um c i dadão b r a s i l e i ro ,  po rque o s e -

n h o r  s a l t ou da e s f e r a  f i n a n c e i r a - a d a  pr odução - pa r a  uma e s f e ra 

ma i s  sóc i o-pol i t i c a , onde r ep r e s e n t a  um pape l e x empl a r . 

A pr i me i r a pe r gun t a  que l he f o rmul o  é r e l a t i va à n o s sa é t i c a .  

S e  n ã o  s a i rmo s daqu i c om uma mod i f i cação subs t an c i a l  n o  n o s s o  modo 

é t i c o  de n o s  r e l a c i o n a r mo s  c om os out r o s  e as c o i s a s , n ã o  a d i an t a r á  

n ada i s s o  aqu i , nem pun i ndo . I s s o  é que é impo r t an t e . Temos que s o f r e r  

t odos n ó s , n ã o  o s  out r o s  - uma t r an s f orma ç ã o  é t i c a subst anc i al .  Te-

mos que ser a t i n g i dos na n o s s a  i n t i m i dade , enquant o c e n t r o  de observa-
' 

ç ã o , sagr ado e i nd i v i dua l . 

Pe r gunto- lhe a l g o  a r e spe i t o do que s e j a  o c on f l i t o mo r a l . En-

t endo que o v e r dade i r o c on f l i t o mo r a l  é um c on f l i t o e n t r e  pr i nc i pi e s  

m o r a i s ,  n unca o é en t re u m  f at o  e um pr i n c í p i o  - e s s e  n ã o  é propr i a-

men t e  um c on f l i t o  mo r a l . E s t e  oc o r r e  quando , de r epen t e , sobre um rne s-

mo f a t o , i nc i dem d o i s pr i n c i p � o s  d i f e r e n t e s . O e x empl o  que Kan t  dav a , 

s e  n ã o  me f a lha a memór i a ,  e r a  e s t e : " I mag i n em o s  um men o r  que e s t e j a  

pa s se ando à be i r a d e  um r i o  c auda l o s o  c om um am i go de me sma i dade . E s -

s e  menor é bem educ ado e t em o pr i nc i p i o  ét i c o d e  que d e v e  obed i ê nc i a  

a s e u  pa i .  E s se men o r  é um g r ande n adador . O out r o , o que o ac ompanh a , 

é um mau n adador . E e s se , o que nada ma l , d i z  a s s i m :  "Vamos nos banha r 

n o  r i o ? " E aque l e  d i z :  " Não , e s se r i o  é mu i t o c auda l o s o  e meu pa i me 

p r o i b i u  de en t r a r  n e l e " . " Ah ,  ma s eu vou ! 

E o rnen 1 n o  que nadava ma l f o i . Logo , a c o r r e n t e z a , por  s e r  cau-

d a l o sa , l evou-o e e l e  g r i t o u  po r socor r o . O 
COMISSÃO �A�L�MENTAR OE lltQU!JitiTO 

me n i n o  que e s t ava à be i r a "'··--··_f5 3_!_ __ 

�lo 
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do r i o , o que s ab i a  d o  v a l o r  do pr i nc í p i o  é t i c o d a  obed i ên c i a  ao pa i ,  

t ambém sab i a  o v a l o r  é t i c o do pr i nc í pi o  de s a l v a r  a v i da a l he i a  quando 

e s t á ao seu a l can c e . Ele f i c ou pa r a  r e s o l ve r  a que s t ão é t i c a e n t r e : 

de sobedec e r  um pr i nc í p i o  e obede c e r  o out r o . E l e  de sobed e c e u  o pr i nc í ­

p i o  da obed i ên c i a  ao pa i :  a t i r ou- se na á g ua e s a lvou s e u  am i go .  Que r 

d i z e r , o c on f l i t o é t i c o  o c o r r e  quando do i s  pr i nc í p i o s  é t i c o s , s i mu l t a­

n e ame n t e , i n c i dem sobre um f ato , e um de l e s  é e t i co-ax i o l õg i c o , ou 

e t i c ame n t e  supe r i o r  ao out r o .  E procedemo s bem e t i c ame n t e  n e s sa c i r ­

c u n s t ân c i a  quando sabemo s e s c o lher o pr i n c í p i o . Fa r e i  uma pe r gun t a  a 

V .  s �  c r uc i a l , po rque o senhor  é um pa r ad i gma , c omo c i dadão e como ho­

mem de produç ã o . En t r e  o pr i n c i p i o  da v i s i b i l i dade do pode r , que é um 

d i r e i t o da soc i edade e da c i dadan i a ,  e o p r i n c i p i o  i nd i v i dual  do s i g i ­

l o  banc ár i o ;  de que l ado v .  s �  f i ca ?  

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Ten t a r e i  r e sponder  a V .  Ex � ,  

porque sua pe r gunta não é f ác i l . Em pr i me i r o l ugar , não  a c r ed i t o em 

s i g i l o ban c á r i o .  O Deput ado José D i rc e u  d i s se aqu i : " Tenho c e r t e z a  

que t odo o PT c onhe c e  pe r f e i t amen t e  bem a s  n o s sa s  c o n t a s  banc á r i a s , 

sem e x c e ç ão , t r anqü i l o .  Não t enho a me n o r  dúv i da sobre i s s o .  O s e n h o r  J 

t em a l g uma dúv i da ?  E s t á  r e spond i do a v .  E x � .  Tenho mu i t o apr e ç o  po r v .  

Ex � e j á  o e sc ut e i  em pr o g r ama de t e lev i s ã o . V . Ex a . n ã o  a n da vendo de-

ma i s  o programa "Vo c ê  Dec i de ? "  da  TV G l o bo ?  S i n c e r ame n t e , c re i o  que 

c ompo r t amen t o  é t i co todos  t emos obr i ga ç ã o  de t e r , n ã o  e s t amo s f az endo 

qualque r f av o r ; e s s e  compo r t amen t o  é o pr i nc i p i o do homem , de uma n a -

ç ã o . N ã o  t enho n e nhuma r e s t r i ção quan t o  à q u e b r a  d e  s i g i l o banc á r i o  

quando s e  proc edeu ma l . C r e i o  que é um d i r e i t o  que V .  Ex 4 s  têm e é 

prec i so ag i r  de s sa mane i r a .  S e  amanhã houv e r  s u s pe i t a ,  o s i g i l o banc á -

r i o  deve s e r  quebr ado . Ago r a , i s so não e x i s t e . S i g i l o banc á r i o  é pro 

forma . O PT sabe t oda s as m i nh a s  c o n t a s  ban c á r i a s uma po r uma , a t é  me-
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lhor  que eu , e é c apa z d e  me c o r r i g i r .  Não v e j o  n enhuma ob j e ç ão n i s s o , 

pe l o  c on t r á r i o . Não t e n ho o b j e ç ã o  c on t r a a quebra de s i g i l o ban c á r i o ,  

de sde que , naturalmen t e ,  e x i s t a  um c r i me i mputado à pe s soa que deve 

ser r e spo n s ab i l i z ada . É uma d e f e s a que o Con g r e s s o  Nac i o n a l  t em .  Como 

se pode f az e r  de out ra man e i r a ,  se não houv e r  a queb r a  do s i g i l o b a n -

c á r i o ? Re s pond i a sua pe r g un t a ?  

o SR . JOSÉ PAULO BI SOL - Re spondeu . Mas e s t amos c om uma que s t ã o  

que t r an s c e nde i s so . O que e s t á  acon t e c endo t em que s e r  a s s i m i l ado e 

apr een d i do pe la soc i edade b r a s i l e i r a , pe l a  c i dadan i a  b r a s i l e i r a .  

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - O proce s s o  democ r á t i co ,  e n -

t endo-o c omo um pr o ce s so l e n t o . I n f e l i zmen t e  n ã o  é um proc e s s o  que 

po s sa ser i mplantado po r de c r e t o . Democ r a c i a  é educ a r . Tem- se que edu-

car o c i dadão com r e spon s ab i l i dade . A p r i me i r a pr i o r i dade do B r a s i l  

t em que s e r  educaç ão . Temo s que e duc a r , po i s  s em educação n ão há demo-

c r ac i a  que po s s a  sobrev i ve r . Se s omos h omen s  • . •  

O SR. JOSÉ PAULO B I SOL - Ma s a educ a ç ã o  n ã o  é s ó  das e sc o l a s . 

É ,  i n c l u s i ve , de s t a  C P I , mo s t r a ndo pa ra a soc i edade b r a s i l e i ra c omo 

ela é ,  pa r a  que n o s s o s  f i l h o s  po s s am t r an s f o rma r e s s a  soc i edade , s e  

n ó s  e s t amos sendo i n c ompet e n t e s  e m  t r a n s f o rmá- l a . É o u  não ve rdade ? 

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - C l a r o , que s i rva de e xemp l o  

pa r a  a s  f ut ur a s  ge r a ç õe s . N ã o  s o u  c o n t r a  i s s o .  

O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - Far e i  uma pe r gun t a  a i n da t en do v . 5 2  

c omo um c i dadão paradi gmá t i co e um homem de produç ã o  parad i gmát i c o .  O 

senhor  conhece e s s e  h omem c hamado Na j un A z a r i o  F l a t o  Tu r ne r ?  

l he i r o .  

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - Nun c a  ouv i f a l a r  de s se cava-

o SR. JOSÉ PAULO BI SOL - Mas , pe la i mpren sa , V.  5 2  o c onhe c e ?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - S e i  
�j.Q ?AIIILAMENTAR OE lllQU("ilO 

que e l e  é dole i r o .  

1538 
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O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - Ent ão , o pe r f i l  q u e  a i mpr e n s a  lhe deu 

de s s e  c i dadão é d e  que ele  é um do le i ro . É uma pe s 3 oa que c am i nha en 

el negro , c omo s e  d i z  n o  U r ugua i . 

O SR . ANTÕNIO ERMÍRIO DE MORAES - Comp r a  o u r o  • • .  Tenho a i m-

p r e s são que e s se é daque l e s  home n s  que v i vem e n i n guém s abe que ex i s -

t e . É mu i t o c omum i s s o n o  B r a s i l .  

o SR . JOSÉ PAULO BI SOL - O senhor  aval i z a r i a ,  uma n o t a  p r om i s-

s é r i a  l i gada a um n e góc i o  em que e s se c i d adão t i ve s se i nge r ên c i a ?  

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - De mane i r a a l g uma . 

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - O senhor  c on f i a r i a  3 0 0 k g  de o u r o  e s se 

c i dadão?  

O SR . ANTôNI O  ERMÍRIO DE MORAES - De j e i t o a l g um .  

O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - o s enhor c on f i a r i a US $ 3 m i l h õ e s  a e s -

s e  c i dadão? 

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - De j e i t o a l g um .  

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - O senhor c on f i a r i a  a c o n t a  da s e c r e t á-

r i a  do Pr e s i de n t e , que o s e n h o r  sabe que é a c o n t a  do P r e s i de n t e , c on -

f i a r i a  o s upr ime n t o  de s s a  c on t a  a um c i dadão c hamado Na j um Naz á r i o  

F l a t e r  Tur ne r ?  O s enhor a c r ed i t a que i s so é c o i s a  da v i da o u  d a  f i c ç ão 

ba r a t a ?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Não po s s o  d a r  uma op i n i ão s o -

b r e  a v i da pa r t i c u l a r  de u m  i nd i v i du o . Ma s , pe l o  q u e  c onheç o , pe l o s  

dado s que t enho , e s se c av a l he i r o  n ã o  me r ec e  mu i t o r e spe i t o . E ,  s e  n ã o  

. me r e c e  r e spe i t o ,  n ã o  c on f i a r i a  nada a e l e , s eque r q ue l e va s s e  m i n ha 

mul h e r  pa r a  pa s se a r .  

O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - Dr . A n t ô n i o  E r m i r i o ,  c on t i n uo pe rgun-

t ando ao c i dadão pa r ad i gmát i c o e a o  homem de pr oduç ão pa rad i gmát i c o . o 

senho r . . . . . 
ace i t a r i a  ve r s ua c o n t a  s upr i da po r pe s s o a s  e st r a n h a s  e de s c o-

. ' . . 

) 
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nhec i da s ?  Pode r i a  pa s sa r  d e s pe r c e b ido i s so?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Nun c a . 

O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - Por e x empl o , s e  meu am i go Dan t a s  c ome -

ç a s s e  a depo s i t a r  dó l a r e s ,  val o r e s  pe sados em sua c on t a . Se  me u am i g o  

Jurand i r , e s s e  f a n t a sma ; s e  meu am i go Maur í c i o  c omeç a s s e  a apa r e c e r  n a  

s ua c on t a , o senhor f i c a r i a  t ranqü i l o ?  

O SR. ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Não . 

( 
O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - Não é o Senador  Mau r í c i o C o r r ê a . ( R i -

s o s ) 

D r . A n t ô n i o ,  o s e n h o r  f i c ar i a  p r e o c upado e t i ra r i a  a l i mpo? 

O SR. ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - C l a r o  que f i c a r i a ,  é e v i de n -

t e . Ter i a  u m  e n f a r t o  d o  m i oc á rd i o  s e  i s so o c o r r e s se . ( R i sos ) 

O SR. JOSÉ PAULO B I SOL - Se o s e nho r e s t i ve s s e em s i t uação de -

l i c ada , c omo e s t á  o S r . C l áud i o  Vi e i r a , e s e  t i ve s s e  a ver com um c on -

t r a t o  que o senhor  t i v e s s e  a s s i nado c om out r a  pe s s o a , e s e  o c o n t r a t o  

o r i g i na l  de l e  e s t i ve s se l á  f o ra , mas n e s se c on t r a t o  e x i s t i s s e  um c l áu-

sula que d i s se s se que o f o r o  das  que s t õ e s  eme r g e n t e s  d o  c ont r a t o  é o 

( f o r o  da sua t e r r a , pa r a  a c a bar com a s  dúv i da s , o s e nho r n ão e n t r a r i a  

c om urna a ç ã o  em Mac e i ó , p a r a  que f o s se ex i b i do d o c ume n t o  e t oda a so-

c i edade f i c a s se sabendo que e le é aut ê n t i co ?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - E r a  o m í n i mo que t i nha que 

s e r  f e i t o .  

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - É o m í n i mo que uma pe s soa decen t e  tem 

que f az e r ; é ou n ã o  é ,  meu c a r o  Dr . An t ôn i o  g r m í r i o de Mo r ae s , c i dadão 

pa r ad i gmá t i c o  e homem de p r odução pr a d i gmá t i ca ?  É a s oc i edade que e s t á  

r e spondendo n a  sua pa l av r a . 

O s e nhor , ( r i s o s ) . • .  s e  c r i a s s e  um f an t a sma , a l e gar i a  o d i r e i t o 

desse  f an t a sma ao s i g i l o  b a n c á r i o ? 
COMIS 5.i0 g A� L• MENT AR Of lltQUEiliTO 
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O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Não a c r ed i t o em f an t a s ma s . 

( R i so s ) 

O SR. JOSÉ PAULO BI SOL - O senhor  t em r e c e b i do n o t í c i a  do s f i ­

nanc i amen t o s  do PC Far i a s  a pa r l ame n t a r e s ;  c l a r o , a i mpr e n s a  e s t á  f a ­

lando sobre i s s o . 

O SR . ANTôNIO ERMÍNIO DE MORAES - Exat o . F a l a- s e . 

o SR . JOSÉ PAULO BI SOL - P r e c i so t o c a r  n e s se a s sun t o , S r . P r e ­

s i den t e ; peç o  q u e  V .  Ex a .  m e  d ê  uma d i lação . 

o SR . PRES IDENTE ( Ben i t o Gama ) - P a r a  e s s e  a s s un t o , V .  Exa . tem 

todo o t empo n e c e s s á r i o .  

O SR. JOSÉ PAULO BI SOL - Quem e s t á  l i dando c om e s se problema 

do s c heque s n ão s omo s n ó s ; não t emo s n ada d i s s o , c om uma e x c e ç ã o  e 

aque l a s  dua s que o C u r i ó  t rouxe em s e u  t e s t emunho ; mas temos US$ 3 m i ­

lhõe s em chequ e s  a o  po r t ador . 

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - No s sa S e nho r a ! ( R i so s )  

O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - Os cheque s s ã o  a s s i m :  J o s é  C a r l o s  Bon­

f i m e m i t e ; J o s é  C a r l o s  Bon f i m é o po r t ad o r  e José C a r l o s  B on f i m e n do s -

sa . 

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - Po l i va l e n t e , n ão é ?  ( R i so s ) 

o SR . JOSÉ PAULO BI SOL - o senhor  s abe que um c heque de s s e  é a 

volta  a o  c heque a o  po r t ador . Se  o que r e c ebe o d i nhe i r o n ão é i n g ê n uo 

a pon t o  de depos i t a r  e s se cheque n a  sua c o n t a , s a i  o d i nh e i r o n a  boca 

da ca i xa , n ão é i s s o ?  

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - C l a r o . 

O SR . JOSÉ PAULO BI SOL I s s o  s i gn i f i c a que n ã o  t emos c o n d i ç õ e s  

d e  a f i rmar que e s s e  d i nhe i ro não bene f i c i ou pa r l amen t a r e s ; s ó  podemo s 

a f i rmar que em n ome do s pa r l amen t a r e s , não e x i s t e  i s s o , n ã o  é v e r dade ? 

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - S i m . 

) 

} 
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O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - A Nação e n f r e n t a  uma s i t ua ç ã o  d u r a  e 

n ã o  podemo s t e r  c on s i de r a ç ã o  s eque r po r pa r l ame n t a r e s ; n ão pode hav e r  

espr i t  de corp . Temos que i r  a f undo ; n ã o  t emos ma i s  t empo , m a s  c e r t a -

men t e  a P r oc u r ado r i a -Ge r a l  da Repúb l i c a v a i  e s c l a r e c e r  s e  f o r p o s s í -

v e l  f a z e r  uma i nve s t i ga ç ã o  em t o r n o  d i s s o .  E da me sma f o rma que o C o n -

g r e s so e s t á e n v o l v ido , o s  empr e s á r i o s  t ambém e s t ão . O s e n h o r  n ã o  a c h a  

que chegamo s n um mome n t o  t ã o  l i ndo e t ã o  a n g us t i an t e  d a  n o s s a  h i s t ó -

r i a ,  e que t odos dev e r í amos d i z e r : É ve r dade , vamo s ve r s e  e s c l a r e -

c emo s e s sa s i t uaç ã o ; quem s ã o  o s  Depu t ados . E o s  Deput ado s vêm e d i z em 

que n ã o  é n e c e s sa r i amen t e  de sone s t o  t e r  r e c e b i do d i nhe i r o  d o  PC - a t é  

pode t e r  s i do hone s t o . Ma s a s  pe s s oa s , o s  empr e sá r i o s t êm que e s c l a r e -

c e r . 

Vou l ut a r  para que e s sa que s t ã o  - a s s umo e s se c omp r om i s s o aqu i 

se  e s c l a r e ç a ;  a l ém dos l i m i t e s  da C P I  vou l u t a r , pa r a  que f i que e s ­

c l a r e c i da a pa r t i c i pação d o s  S e n ado r e s  e Deputados . Vou f a z e r  a l ut a  

po s s í ve l . 

O SR . PRESIDENTE ( Be n i t o Gama ) - S e n ado r , vou i n t e r r ompe r v .  

( Exa . pa r a  i n f o rma r que a s s i n e i  o n t em um e xped i e n t e  ao Banco C en t r a l , 

r eque r endo o s  n ome s dos ben e f i c i á r i o s  d e s s e s  cheques que V .  Ex a .  e s t á  

menc i onando . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - S e i que V .  Exa . e s t á  obj e t i vame n t e  i n -

t e r e s sado e m  e sc l a r e c e r  i s s o ,  que t ambém a c o n t e c e  c om o Re l a t o r  e t o-

d o s  o s  n o s s o s  c ompanhe i r o s . 

Ma s o senhor não pode r i a  e n c am i n ha - n o s  um r e l a t ó r i o ,  r e u n i nd o  

o s  seus  c ompa nh e i r o s  do holding , e mandar u m  r e l at ó r i o  i n f ormando c om o  

e n t r ou e s se d i n he i r o e em que c i r c un s t â n c i a s ?  Todos o s  d e t a l he s . C omo 

c hegou a l i ?  O senhor n o s  e nv i a r i a  e s s e s  dados a t é  o d i a  1 1 ?  

COMISSÃO PAI'ILA!IIENTAR DE UtQUtJ\110 
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O SR. ANTÕNIO ERMÍ RIO DE MORAES - E u  pe r g un t a r i a  a o  S e n ado r Jo­

s é  Paul o B i s o l : V . Exa . não t em o s  depo i �e n t o s  de  t odos o s  d i r e t o r e s  n a  

Pol í c i a F ede r a l ?  Todo s o s  d i r e t o r e s  f o r am ouv i d o s  pe l a  P o l i c i a  Fede­

r a l . A l i V . Ex 2  tem o r e sumo de t ud o . 

O SR. JOSÉ PAULO BI SOL - Mas a C P I  não t em i s s o . 

O SR . PRES IDENTE ( Ben i t o  Gama ) - A C P I  t em t odo o doc ume n t o . 

O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - S e  o senho r pude r f a z e r  e s s a  g en t i l e -

z a , se r i a t ambém urna homenagem � eu o c o n s i de ro um c i dadão pa r ad i gmá­

t i co . Eu ape l a r i a  ao sen hor no s e n t i do de que n o s  manda s se e s se r e l a ­

t ó r i o . S ó  pa r a  e s c l a r e c e r . 

O SR . PRES IDENTE ( Ben i t o Gama ) - V . Exa . e s t á  ped i nd o  e l e que 

e n c am i nh e  o da Po l í c i a  Fede r a l ?  

o SR . JOSÉ PAULO BI SOL - S ome n t e  o que d i z  r e s pe i t o a e s s a  pe ­

quen a quan t i a ,  po rque e l a  pode s e r  peque n a , mas pode s e r  pa r ad i gmá t i ca 

pa ra i n t e r p r e t armos a s  outra s . 

O SR . ANTÕNIO ERMÍRIO DE MORAES - S e n ador José P a u l o  B i s o l , o 

que e u  d i s se a V . Exa . f o i  e x a t amen te o que f u i  i n f o rmado depo i s  do meu 

) 

depo i me n t o  n a  Pol í c i a  Fede r a l . Eu não s ab i a  da e x i s t ên c i a  d e s s a  f i rma . ) 
E pe r gu n t e i n a t u r a lmen t e : Po r quê ? 

O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - Mas os  out r o s  d i r e t o r e s  t ê m  ma i s  da-

do s .  

O SR . ANTÕNIO ERMÍRIO DE MORAES - Mas os  dado s s ã o  e x a t ame n t e  

e s se s , ba s eado s n e s se r e l a t ó r i o  d e  i nve s t i me n t o  do BNDES n o  E s t ado de 

A l ag o a s . A t é  r e l at e i  que , n aqu e l a  ocas i ão ,  era Gove r n ado r d e  E s t ado o 

P r e s i de n t e  C o l l or que r e s olveu me v i s i t a r . F o i quando me c o n he c e u  pe s ­

s oalmen t e  e me f e z  um c o nv i te pa r a  que f ô s semos Al agoa s , p a r a  q u e  f i ­

z é s s emo s a l go a l i ,  po rque e ra um E s t ado pobr e . I s s o  m e  p a r e c e u  r a z o á ­

v e l .  D�po i �  de e l � i t o ,  apa r e c e u  o i n t e r e s se n e s se s e n t i do ,  de f az e r  



( 

CONGRESSO NAC I ONAL 

7 3  

a l guma i n s t i t uc i on a l i z aç ã o  n o  E s t ado de A l agoas . Tenho o r e l a t ó r i o  do 

BNDES que c ompr ova i s s o . P r a t i c ame n t e  é i s so . E s se r e l a t ó r i o  é de 

1 9 8 6 . De 1 98 6  pa ra cá , n ã o  t e nho f e i t o nada em Alagoa s . 

O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - E s se r e l a t ó r i o  o s e nh o r  v a 1  en t re ga r ?  

O SR . ANTÔNI O  ERMÍRIO DE MORAES - Pe r f e i t amen t e . 

O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - O senhor  me de s c u l pe . E s t o u  s a t i s f e i -

t o . 

O SR . ANTôNIO ERMÍNIO DE MORAES - A b s o l ut ame n t e . V . Ex a . s abe , 

S e nador J o s é  Paul o B i s o l , e s t o u  à s ua d i s po s i ç ã o .  Não e s t o u  aqu i  pa r a  

f i c a r  ape n a s  1 5  ou 3 0  m i n u t o s . Enquan t o  V . Ex a s . n ã o  e s t i ve r em s a t i s -

f e i t o s  • • .  

O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - O s e n ho r  j á  n egoc 1 ou c om o B a n c o  Ru-

r a l , B a n c e s a  e BNC ? 

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Nun c a , nunca . 

O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - E s t ou s a t i s f e i t o .  Mu i t o obr i gado . 

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Não que e l e s  n ã o  me r e ç am c r é ­

d i t o .  N ã o  houve opo r t un i dade . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o G ama ) - Com a pal avr a o Senador  Má r i o  

Cova s . 

O SR . MÁRIO COVAS - S r . An t ôn i o  Erm í r i o ,  du r a n t e  t odo e s s e  p r o -

c e s s o  d a  c on v oc ação a t é  ago r a , o P r e s i de n t e  da Com i s s ã o  c ome t e u  a l g uma 

v i o l ê n c i a  c o n t r a  o senho r ?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Nun c a , pe l o  c on t r á r i o , f o i  de 

uma de l i c ade za t o t al . Eu man t i ve c o n t a c t o  t e l e f ôn i c o c om o P r e s i de n t e  

d a  Com i s s ã o  e x a t ame n t e  duas ve z e s  quando m e  c onv i dou pa ra depor n a  

C P I . E eu d i s s e : v ou c om mu i t o p r a z e r . S . Ex a . i n f o rmou que 1 a  mar c a r  

uma da t a  e m e  av i sa r i a . D i s se-me , e n t ã o  

à s  l O h . Fo i i s s o  o que a c o n t e c e u  e ma i s  

que i r i a  ma r c a r  n a  s e x t a- f e i ra 
COMISSÃO "A"Lt MENTAR DE IIIQUERiTO 

nada . 11jlfo .... __ ---
� 
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O SR.  MÁRIO COVAS - Na i ndagaç ã o  do Re l a t o r , e l e  o c on s t rangeu 

de a l guma f orma? 

O SR. ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Abso l u t ame n t e . E u  a c r ed i t o 

que quem não deve não t eme . Não c o n s t r a n ge . A s  pe rgun t a s  do Sen ador 

J o s é  Pau l o  B i so l  não me con s t r an g e r am ,  po rque , se  r e a lme n t e  eu conhe-

c e s s e  um homem c om t odo s e s s e s  que s i t o s , do l e i ro ,  c o n t r aband i s t a , ne-

goc i an t e  de our o et c . , eu o mant e r i a  l on g e . S .  Exa . n ã o  me c on s t r an -

geu , absolutamen t e . 

O SR . MÁRIO COVAS - O s  f un c i on á r i o s  da Comi s sã o  e x e r c e r am a l g um 

t i po de v i o l ê n c i a  c o n t r a  o s e nho r ?  

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - D e  j e i t o n e n hum . A b s o l utamen-

t e . 

O SR . MÁRIO COVAS - o senho r n ã o  se  s e n t i u  i n t e r r o gado pe lo 

SNI ? 

O SR. ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Não . 

O SR . MÁRIO COVAS - E u  con f e s s o  que , depo i s  da i n t e rv e n ç ã o  do 

Depu t ado Robe r t o  J e f f e r s on , c ome c e i  a me sen t i r  ma l . Em g e r a l , quando 

se t r a t a  dõ SNI , eu s empr e  f u i  i n t e r r ogado , n u n c a  o i n t e r r ogador . 

A m i m  me pa r e c e  que e s t a  Com i s s ã o  t em a g i do , s e j a  n o  s e u  c a s o , 

s e j a  em qua lque r out ro c a s o , r i g o r o samen t e  n o s  l i m i t e s  d o  que o bom 

s e n s o  i nd i c a e do que a s  pr e r r ogat i vas , e ma i s  do que a s  pre r r o gat i -

vas , o s  dev e r e s  que o Pa r l ame n t o  i mpõem . 

Vou t oma r a l i be r dade de c o n t a r  um f a t o  aqu i . Não t i v e  mu i t as 

opo r t un i dades d e  f az e r  i s so , e a c r ed i t o  que s e j a  o mome n t o  adequado . 

Talvez  nada t en ha a v e r  c om a Com i s são , mas f a ç o  que s t ã o  de f a z ê - l o ,  

porque ho j e  ganhe i c r ede n c i a i s  pa r a  f a z e r  um e l og i o  púb l i c o a v . S a . 

Na · ú l t i ma e l e i ç ã o  em São Pau l o , v . s •  d i s s e  que o ú n i c o  c a n d i da t o  a go-

v e r n ad o r  que não v o t a r i a  e r a  em m i m . De f o rma que i s so m e  pe rm i t e  f a-

) 

) 



CONGRESSO NAC I ONAL 

7 5  

z e r  e s s e e l og i o  c om abs o l u t a  • • .  

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Não e r a  o ún i c o . Pe l o  amor de 

Deus , Senado r ! ( R i so s ) 

o SR. MÁRIO COVAS - Quando eu a s s um i  a Pre f e i t u r a  de S ã o  P a u l o  

i s t o  o c o r r eu n o  d i a  1 0  de ma i o  d e  1 98 3  - e x a t ame n t e  n o  d i a  3 0  d e  

ma i o  r e c e b i  um t e l e f on ema , p o r  vol t a  d e  me i a - n o i t e , e s t ava u m  j o r na -

l i s t a  c om i go no gab i n e t e , d e  um d o s  ba i r r o s  ma i s  pe r i f é r i c o s  d e  S ã o  

( 
Pau l o  - S ã o  M i guel  - ,  onde v . Sa . c omanda uma f á br i c a ,  que é a N i t r o -

qu i m i c a  - que f o i  a or i gem daqu e l e  ba i r r o .  A f ábr i c a  f i c a  à be i r a d o  

r i o T i e t ê , qua s e  na Va r g a , ma s e m  f un ç ã o  d a  própr i a  f áb r i c a ,  a r e g i ão 

c re s c e u  mu i t o .  An t i game n t e  pa s sava um f i l e t e  d ' água a l i . De n t r o  da f á -

b r i c a  hav i a  uma g a l e r i a ,  d e  s e ç ã o  oval , que c onduz i a  aque l a  água . H o j e 

pa s sa a l i um r i o  cauda l o s o  - o I taque r a  - ,  que r e c e be pe l o  me n o s  um 

met r o  c úb i c o  po r segundo de e sgoto , que r emon tam às COAB s . 

Trad i c i ona lmente  o c o r r i am e n c he n t e s  no ba i r r o que s e  f o rmou , 

que s e  chama Vi la N i t r o - ope r á r i a .  L á , a s  c a s a s  a i nda ma r c am h o j e  a a l -

t u r a  da á gua , que chegava a a t i n g i r  do i s  met r o s , quando a e n ch e n t e  

( o c o r r i a .  

Chegue i l á  - s a í  i med i at amen t e  da P r e f e i tura  c om e s s e j o r n a l i s -

t a  e f u i  a o  l o c a l  - ,  onde me e spe rava o admi n i st r ador de São M i gue l e 

par t e  do povo que àque l a  a l t ura t i nha s e  l evantado dev i do à e n che n t e  

que h av i a .  S a i  dal i e ped i  pa r a  a l guém d a  N i t r oqu i m i c a me pr o c u r a r  n o  

d i a  s e gu i n t e  n a  Pr e f e i t u r a . 

No d i a  s e gu i n t e , r e a lmen t e , do i s  e n genhe i r o s  e s t i ve r am n a  P r e -

f e i t ur a ,  e e xatame n t e  quat r o  d i a s  após a N i t r o , por de t e rm i n a ç ão d o  

s enhor , c om quem a t é  e n t ã o  n ã o  t i nha t i do n enhum c on t a t o  pe s s o a l  • • •  

O SR. ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - É 

c on t a t o  t e l e f ôn i c o mant i vemo s . 

verdade , f o i  o p�� i r o 
lO PA�L·�E.N� lR oE \W 

cOMISS,. . 

{51ft.-····---fl$ . ... . -··-····-·;;y 
P,táTiO 
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O SR . MÁRIO COVAS - A Not r oqu í m i c a , po r de t e r m i n a ç ã o  do senho r , 

f e z  uma c e s são em comoda t o  à Pre f e i t u r a  de qua r e n t a met r o s  da f á br i c a ,  

o que pe rmi t i u um canal pa s s a r  po r de n t r o  de la , a l a r gando a pa s s agem e 

e v i t ando aqu e l e  pon t o  de e nche n t e . I s s o  i mpl i c ou , i nc l u s i v e , n a  de r r u-

bada de con s t r uç õ e s  de de n t r o  da f áb r i c a , e pa r a  m i m  pa r e c e u  um ge s t o  

d e  p r o f unda conv i cç ão s oc i a l . Não se  t r a t o u  n em d e  de sap r opr i ação , é 

uma c e s s ão em c omoda to po r quar e n t a  anos , que , po r t a n t o , n ã o  c us t ou ao 

povo nem um t o s tão . Fo i t a l v e z  a pr i me i r a obra  de c o n t o r n o  soc i a l que 

pudemo s t oc a r  na Pr e f e i t u r a , eu d i r i a , de c a r á t e r  ou de d i me n são r e s-

pe i t áv e l . I s s o  me f e z  t e r  um pro f undo apr e ç o  po r V .  Sa . ,  apr e ç o  que 

po s so dec l a r a r  n e s t e  i n s t a n t e , v o l t o  a i n s i s t i r , po rque em d e t e rm i n ado 

i n s t a n t e , na úl t i ma e l e i çã o , v .  Sa . me f e z  uma r e f e r ê n c i a  - o que e st á  

n o  ex e r c í c o d e  s ua c i dadan i a .  Não t e nho n ada a r e c l amar sobre  i s so , 

mas  t a lvez que não t i ve s s e  f e i t o eu não me s e n t i r i a  à v o n t ade pa r a  d i -

z e r  i s so aqu i , pa r ec e r i a  t a l v e z  um agrado d e s n e c e s s á r i o .  Ma s c omo n un -

c a  t i v e  uma opo r t un i dade públ i ca d e  d i z e r  i s so , f i z que s t ão de d i z ê - l o  

a go r a . I s so mo s t r a  c omo v e j o  V .  Sa . do pon t o  de v i s t a  da sua r e lação 

) 

c om a soc i edade , do pon t o  de v i s t a  da s ua r e l aç ã o  n ão ape n a s  c omo em- ) 
p r e s á r i o ,  mas t ambém da s ua v i são de n a t u r e z a  po l í t i c a em r e lação à 

c i dadan i a .  

Eu go s t a r i a  de f a l a r  do c a s o  c o n c r e t o . 

Sabemo s da c on t a  que o c on g l omer ado Vot o r an t i m  f a t ur a  - 3 b i -

l hõ e s  d e  dól a r e s  por an o - ,  e que o l u c r o  é t r ad i c i o n a l me n t e  o equ i va-

l e n t e  a um mê s de f at u r amen t o ,  ou s e j a ,  2 5 0  m i l hõe s de dó l a r e s  po r 

a n o ; e que V .  Sa . , o u  que a s  empre s a s  f i z e r am a l go que é uma g o t a  

d ' á g ua n e s se oceano : u m  c on t r a t o d e  2 0 0  mi l d ó l a r e s , po r t an t o , me n o s  

u m  .p�uc� d o  que o , l % do l uc r o , n ã o  é n e m  do f at u r ame n t o . I s so n ã o  t em 
f I . t, 

e s s a expr e s s ã o . Do pon t o  de v i s t a f i n an c e i r o ,  sem d úv i da ,  o a rgume n t o  

' ' •  - .  
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é i n t e i r ame n t e  ace i tável . Ma s v .  Sa . n o s  c on t a  que e s s e  c on t r a t o  f o i  

f e i t o - c on f e s s o  que n ã o  e n t e n d i  bem n o  f i n a l , e u  g o s t a r i a  de ed i t a r  

i s so a o  l he pe r gun t a r em se e s se c o n t rato e s t av a  e s c r i t o ,  V .  Sa . 

r e spondeu que i s s o  f o i  um ad i an t amen t o , e a i  n ã o  e n t e n d i  s e  f o i  um 

adi a n t amen t o  po r c o n t a  de uma a s s i na t u r a  de con t r a t o  que se f a r i a  pos -

t e r i o rme n t e , ou se f o i  um a d i a n t ame n t o  como c on s tava n um c o n t r a t o  a s -

s i  nado . 

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Só f u i  sabe r d i s so po s t e r i o r -

me n t e  e c on f e s s o que a t é  pa r e i  pa r a  pode r r e spond e r  c o r r e t ame n t e  a 

V . Ex a . 

C r e i o  que f o i  um ad i a n t amen t o  f e i t o po r c on t a  de um c o n t r a t o  a 

s e r  a s s i nado . Ma s ,  ne s se me i o  t e rmo , t e r i amo s que r ec e b e r  pe l o  m e n o s  

os  p r i me i r o s  que s i t o s  q u e  f o ram r e a l i z ados e não  f o i  r e c e b i do n ada . 

A i , e n t ã o , f o i  suspen s o .  Que r d i z e r , houve um pr e j u i z o  b r ut a l . 

O SR . MÁRIO COVAS - Po i s  n ã o . Com con t r a t o  ou s em c o n t r a t o , 

mu i t o provave lme n t e  sem c o n t r at o ,  o a d i a n t amen t o  n ã o  g e r ou e f e i t o ?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Nenhum , nada . 

O SR . MÁRIO COVAS - V .  Sa . ,  i n c l us i ve , n o s  d i z  que , do pon t o  de 

v i s t a  da t é c n i c a adm i n i s t r a t i va ,  o me l hor que s e  t e r i a  f e i t o e r a  a 

ex i gê n c i a  de uma cont rapa r t i da que s e r i a  a f i ança ban c á r i a  que , n o  c a -

so , n ã o  f o i  e x i g i da .  

Mas  V .  Sa . ,  ao r e l at a r  o a s s u n t o ,  t omou o c u i dado é t i c o de d i -

z e r :  " i s s o  n ão f o i f e i to n a  mi nha á r ea . " ,  ma s ac r e s c e n t ou : " se f o s s e  

procu rado pe s s oa lmen t e , s e r i a  mu i t o d i f i c i l  negar a s o l i c i t a ç ã o , t endo 

em v i s t a  a l i g ação n o t ó r i a  da • • •  

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Não , tendo em v i s t a , Se nador , 

pr i nc i pa lmen t e  o e s tado de pob r e z a  do E s t ado de A l a goa s , que o se n ho r  

c onhe c e , o senhor e s teve e m  c ampanha pr e s i denc i a<iOM1Sâ�0 "����Pft'!l.lf�'lJLe 
15'12 "'···--·----·---
� . RL;::_ · .. 
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é um dos E s t ados ma i s  pobres  da Naç ão . S ó  po r i s so . Não t em n e n huma 

r e l ação de sent i me n t o  c om o Execut i v o , n e m  c o i sa n e nh uma , ma s t a l v e z , 

a t é  temos uma po s i ç ão qua se que vexatór i a  em r e l aç ã o  ao R i o  Gr ande do 

No r t e , em r e l a ç ã o  a A l agoas  po rque n ó s  n ão e s t amos l á , n ã o  é v e r dade ? 

E o Espí r i t o S an t o , que t ambém deve r i a  e s t a r  l á , ma s dá pa r a  f a z e r  t u-

do ao me smo tempo . É p r e c i so c ompreende r i s s o : h á  pr i o r i dade den t r o do 

g r upo e as pr i o r i dade s têm que s e r  executada s . 

Não que ro d i z e r  que , ao r ec ebe r o s  dado s , que s e  f i z e s se a l guma 

c o i sa em Alagoa s , ma s t e r í amo s que e s tud a r  pe l o  men o s , e v e r í amo s a s  

r a z õe s  da impo s s i b i l i dade d e  e x ecução o u  c am i n h o s  po s s í v e i s  de r e a l i -

z a ç ão d i s s o . Não se r i a um n e góc i o  conc l u s i vo . Que r d i z e r , r e c ebe -me o 

r e l at ó r i o ,  i ndu s t i r a l i z a - s e  o E s t ado de A l ag o a s , n ã o . E r a  r ec ebe r um 

r e l at ó r i o  pa r a  sabe r se hav i a  a po s s i b i l i dade de s e  i ndus t r i a l i za r , 

po rque s e  e l e  e s t á  pob r e  l á , é po rque , n a t u r a l me n t e , o E s t ado deve t e r  

pouco s  r e c u r s o s  de s ubs o l o , poucos r ec u r s o s  d e  e ne r g i a  e a s s i m  po r 

d i an t e . Ma s e r a  p r e c i so sabe r ,  a l guém t i nha que n o s  i n f o rma r sobre i s -

so . 

ü SR . MÁRIO COVàS - Pe r Í e i t o .  Ma s me pa r e c eu v e r i f i c a r , n a s  pa-

l av r a s  de V. Sa . ,  uma v e r t e n t e , na qua l a d i s t r i bu i ç ã o  da empr e sa n o  

c e ná r i o  geog r á f i co n o  Pa í s  e r a  uma das v a r i áve i s ,  a out r a  v a r i áv e l  é 

que o ped i do e r a  de a l guém c u j a s  l i gaçõe s c om o Gov e r n o  e r am ma i s  que 

ev i de n t e s .  

O SR . ANTôNI O  ERMÍRIO DE MORAES - C l a r o . 

O SR. MÁRIO COVAS - V .  S a . , po r t a n t o ,  n ã o  c r i t i c a o s  s e u s  c om-

pan he i r o s , ou as á r e a s  do seu c o n g l ome rado que f i z e r am o c o n t r a t o , 

e x a t amen te po r que e n t ende que , se  f o s s e  c o n s u l t ado , e s s e s  do i s  f a t o -

re s ,  mu i t o provave lme n t e , o leva r i am a t e n t a r  f az e r  a l guma c o i sa t am-. -
bém . 

) 
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o SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - O s e n h o r  me pe r m i t e  ape n a s  um 

apa r t e , só pa ra i n se r i r  um f a t o ?  P o r  e x empl o ,  duran t e  o Gove r n o  S a r -

n e y , f u i  procur ado pe l o  P r e s i de n t e  S a r n e y  que me ped i u  pa r a  que e s t u­

da s s e  o babaçu do Ma r an h ã o . F u i  ao I PT e p r omov i , a i nda j un t o  c om o 

Edua rdo C e l e s t i n o Rod r i g ue s , o s  e s tudos que t i n ham s i do r e a l i z ados  s o -

bre o babaç u ,  que d a r i a  um e x c e l e n t e  c oque s em e n x o f r e e ,  ao mesmo 

t empo , c e r c a  de 2 7 %  de r e c upe r aç ã o  em pe so de am i do . Naque l a  o c a s i ã o , 

c ome ç amos a e s t uda r , f i z emo s a t é  um p r é - e s t udo pa r a  i s s o , e u  e o 

Edua rdo C e l e s t i n o Rodr i gue s , que i n f e l i zmen t e , ho j e ,  j á  é f a l e c i d o . 

Mas , po s t e r i o rmen t e , o G ov e r n o  S a r n ey e n t r ou em c r i s e ,  a c o i s a f i c o u  

p i o r , ve i o  a F e r r ov i a  d o  N o r t e , que e r a  ma i s  i mpo r t a n t e , e n ó s , e n t ã o , 

abr i mo s  mão , c e r t amen t e ,  pa r a  n ã o  e n t r a r  n e s se t i po de n e goc i aç ã o  que , 

amanh ã , pode r i a  i nduz i r  a qua lque r c o i s a que n ão f o s se i n t e i r amen t e  

s a t i s f a t ó r i a  pa r a  n ó s , d o  pon t o  de v i st a  é t i c o .  

O SR . MÁRIO COVAS - D r . A n t ô n i o  Ermí r i o ,  o pon t o  bá s i c o  é o s e -

gu i n t e : é ·po s s í v e l  e n t en d e r que um g r ande empr e s á r i o ,  d i s t r i bu í do pe l o  

Pa i s  i n t e i r o ,  t e nha - d i g amo s a s s i m - um c e r t o  c o n s t r a n g i me n t o  po r n ã o  

( e s t a r  n um pequeno E s t ad o  pa r a  o qua l  o i nv e s t i me n t o  t e r i a  um e n o r me 

s i gn i f i c ado . É c ornpr e e e n s í ve l  t ambém , ou pe l o  men o s  dá pa r a  e n t ende r , 

que uma empre s a , t e n do em v i s t a  um ped i do que s a i  de á r e a s , a f i na l , 

n aque l e  i n s t ante , c o n s o l i dada s pe l a  von t ade popu l a r , t e nha o seu c r é -

d i t o po r i s s o . 

O SR. ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - É e v i de n t e . 

O SR . M�IO COVAS - A pe r gun t a  que f i c a  é a s e gu i n t e : do pon t o  

de v i s t a  de quem o f e r ec e u  negóc i o ,  e st a  v e r t e n t e , em a l gum i n s t an t e , 

f o i  c o l oc ada? Dá pa r a  e n t e n d e r  que V .  S a . pen sava : " A l agoas prec i sa d o  

n o s s o  aux í l i o . " D á  pa r a  e n t ende r q u e  V .  Sa . pen s ava : " a l guém d a  i n t i ­

m i dade do Pre s i de n t e  da Repúbl i c a ped i ndo , é ��qf���M�t�s�����o 
da 

15'13 
- . �'---� 
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Repúbl i c a t i ve s se ped i do . E é r a z oáve l que uma emp r e s a  d o  n o s so po r t e  

d ê  uma a t e n ç ã o  a o  ped i do do P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a . "  

O que n o s  i mpo r t a  é saber o i nve r s o : do l ado do S r . PC F a r i a s , 

e l e  u s ou e s sa i n t i m i dade c om o obj e t i vo de o b t e r  e s s e  c on t r a t o ?  E l e  

f e z  praça de s s e  f a t o ?  Se e s se s e n t i me n t o  - a f i na l  f o i  u m  s e n t i me n t o  -

de a l guma f o rma i n f l u i u ,  do l ado do S r . PC , e l e  usou i s so de a l guma 

mane i ra ,  d i r e t a  ou i nd i r e t a , pa ra comovê - l o s  n e s s e  i nv e s t i me n t o ?  

E s s a  m e  pa r e c e  a pergun t a  f undame n t a l . 

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - C om i go n ã o , po rque , j á  d i s s e  

e repi t o  ma i s  uma v e z , Se nador Má r i o Cova s , que o meu con t a t o ,  dur a n t e  

t oda a v i da ,  c om o S r . PC Far i as ,  durou , n o  máx i mo , t r ê s  m i n u t o s . F o i  

n um s ábado d e  manhã em que e u  e s t ava mu i t o a t a r e f ado , c on s i de r e i  a t é , 

vamo s d i z e r : " Bom- d i a .  Como v a i ?  At é l ogo . Pa s se bem" , e f o i  s ó  i s s o . 

Agor a , é ev i den t e , V . Exa . j á  r e s pondeu a pe r gunt a .  C l a r o  que , ev i de n -

t eme n t e , s e  amanhã um Pre s i de n t e  d a  Repúbl i c a  s obe o r i undo d e  um E s t a -

do pobr e , é ma i s  do j us t o  que e l e  que i r a f a z e r  a l guma c o i s a pe l o  s e u  

E s tado . I s so é i nc on t e s t e , não  é ve rdade? P o r  out r o  l ado , t ambém s e r i a  

mu i t o  d e s a g r adáve l d i z e r : "Olha , n ã o  f aç o ,  po rque n ão t e n ho r e c u r s o s " .  

E n t ã o , vamos sabe r s e  ex i s t e  a l g uma po s s i b i l i dade de f a z e r , ou c l o r o -

q u í m i c o , ou uma peque na re f i n a r i a  para á l c o o l , ou uma f ábr i c a  de c i -

ment e .  Ago ra , p r e c i sava l evan t a r  o s ubs o l o  t od i nho , prec i sava do e s t u-

do geof í s i co e g e o l óg i c o do E s t ado . Nós n ã o  t í nhamos g e n t e ,  po rque , n o  

pa s s ado , n ó s  t i v emos g e n t e  c om c apac i dadede pa r a  f az e r  e s se s e r v i ç o , 

mas quando ve i o  o P l an o  Col l o r , c om a s  d i f i c uldad e s  f i nanc e i r a s  adv i n-

da de l e ,  f omos o b r i gados a e l i mi n a r  uma po r ç ão de c o i s a s  que n ã o  e r am 

abso l ut ame n t e  e s s e n c i a i s pa ra con t i nua rmo s v i vo s . Porque , suponhamos 

i s so : vem o P l a n o  C o l l o r , seque s t r a  o s  a t i vo s  f i n a n c e i ro s , vem a r edu-
, . • . . . v  

ç ão b r u t a l  de t a r i f a aduane i r a p r o t e c i on i s t a  - n ã o  que e u  que i r a ,  n ã o  

) 

\ / 



c 

CONGRESSO NAC I ONAL 

8 1  

que r o , e s t o u  v i ve ndo c om z e r o  e e s t o u  v i ve ndo bem , g r a ç a s  a Deus , de-

mon s t r amo s que temos c ompe tê n c i a .  Ago ra , po r out r o  l ad o , era p r e c i so 

r eduz i r  a l guma c o i sa . Ho j e , quando apa r e c e  um s e r v i ç o  d e s s e  t i po , c on -

t r a t a - s e  pa r a  s e  f a ze r : n o  pa s sado , n ó s  f az í amos e s se t i po d e  s e r v i ç o ,  

a n o s s a  equ 1 pe i a  l á  e f a z i a  o r e l a t ó r i o  c ompl e t o , m a s  c u s tava , e r a  

g e n t e  que t i n ha t r a ba l ho t r ê s  ve z e s  po r a n o . Ma s ,  n a t u r a lmen t e , n o  

pa s sado e r a  um out r o  B r a s i l .  O B r a s i l  ho j e  é um B r a s i l  d e  mui t o  ma i s  

ape r t o . Por t an t o , é ev i de n t e  que t i vemos que n ão ma i s  f a z e r  e s se t i po 

de s e r v i ç o  por con ta da Vo t o r an t i m .  

pe r doe . 

O SR . MÁRIO COVAS - Ta l v e z  e u  n ã o  t e n ha me expl i c ado bem .  

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO MORAES - Ou e u  n ão e n t e n d i ; V . Exa . me 

O SR . MÁRIO COVAS - Quando o Pr e s i de n t e  S a r n e y  lhe t e l e f o n ou 

ped i ndo pa r a  e s t udar o babaçu • . •  

O SR . ANTÕNIO ERMÍRIO DE MORAES - F o i  um c o n t a t o  pe s s o a l , n ão 

f o i  po r t e l e f on e . 

O SR . MÁRI O  COVAS - Quando e l e  f e z  o c o n t a t o  pe s s oa l , e l e  n ã o  

lhe i nd i c ou n e nhuma empr e s a  para  f a z e r  i s s o ?  

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Não , d e  j e i t o n e nhum . 

O SR . MÁRIO COVAS - Se o Pr e s i de n t e  C o l l o r  lhe t e l e f on a s s e  e 

d i s se s s e : " O  meu e s tado é A l a g oa s , é um E s t ado pob r e , menor  . . •  " 

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - Ape s a r  de um j o r n a l  t e r  a n un -

c i ado que , logo depo i s do P r e s i de n t e  Col l o r  t e r  t omado po s s e , houve 

uma l i ga ç ã o  te l e f ôn i c a e n t re o P l an a l t o  e a Vot o r an t i m ,  que o s  pa l a -

v r õ e s  n ão pr e c i sav am d e  f i o  t e l e f ôn i c o , porque o s  pa l av r õe s  s e  e s c u t a -

vam aqu i em B ra s í l i a e l á  e m  São Pau l o  n a  P r aça Ramo s , f o i  uma g r a nde 

men t i r a .  Te l e f one i a e s se i l u s t r e  j o r n a l i s t a  e d i s s e  o s e gu i n t e : " Vou 

f a z e r  uma p r opo s ta que a c h o  que é hon e s t a . O 
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f o r mado , o senhor vã pa r a  a Casa  da D i nda , o s e n h o r  vã a o  Pal á c i o  do 

P l a na l t o , vã à TELEBRAS e pe rgunte se  r e a l me n t e  e x i s t e  a l g um r e g i s t ro 

de t e l e f onema n e s se d i a  ou em qua lquer out r a  oc a s i ão .  Agora , s e  n ã o  

houve e s se ped i do d e  t e l e f on ema , V . Sa .  po r f av o r , m e  deve uma r e spo s ­

t a , po rque s ua i n f o rma ç ã o  é i nve r í d i c a . Não que r o  i r  aos  j o r na i s , i s s o  

f i c a  e n t r e  n ó s  do i s .  E s t amos d e  aco rdo ? "  E l e  d i s se : " Pe r f e i t o . "  Nunc a  

me t e l e f onou . Nun ca o P r e s i de n t e  Co l l or me t e l e f on ou . Quero  de i xa r  

i s s o  mu i t o c l a r o : n u n c a  me l i gou , nem pa r a  d i z e r  bom-d i a .  Nada . Não 

e s t o u  r e c l amando po r i s s o . 

O SR . MÁRIO COVAS - Não , só t r ace i um par a l e l o . E s t ou t e n t ando 

e s t abe l e c e r  aqu i , se  o Pr e s i de n t e  lhe t e l e f on a s s e . Ma s ,  me u Deus , eu 

jã  l he t e l e f on e i c omo Pr e f e i t o , c on t e i  a e s t ó r i a  e x a t ame n t e  pa r a  d i z e r  

i s s o . E u  t e l e f on e i a v . sa .  c omo Pre f e i t o e d i s se : " Nó s  t emo s e s s e  p r o ­

bl ema , a c i dade tem e s se probl ema . "  Nada ma i s  n a t u r a l  que um Pr e s i de n ­

t e  t e l e f on a s s e  a v . sa .  e ped i s se : " Po r  f avo r , e x am i ne o babaç u do Ma­

r an h ão " ; ou , " Po r  f av o r , ve j a  se  pode i n s t a l a r  um pó l o  c l o r oqu í m i c o  em 

Mac e i ó " . I s so , s e  e n t ende r i a .  

O SR . ��NIO ERMÍRIO DE MORAES - F u i  pe s so a lmen t e  ao I PT pa r a  

v e r  s e  pod i a  f az e r  a l guma c o i sa com r e l aç ã o  a o  babaçu ,  porque baba-

çu . . .  

O SR . MÁRI O  COVAS - Pe r f e i t o .  Ma s , n o  c a s o , quem f e z  i s s o  f o i  

um empr e s a , e uma empre sa c omandada po r uma f i gu r a  c u j a s  l i ga ç õ e s  c om 

o P r e s i de n t e  s ã o  n o t ó r i a s ,  o que pe rm i te a i n f e r ê n c i a .  Acho pe r f e i t a ­

men t e  r a z oáve l .  o que e s t ou t e n tando e s t abe l e c e r  é se , do l ado da em­

p r e s a , houve a l gum t i po de e x i b i ção de s s a  pot e n c i a l i dade d e  n a t u r e z a  

po l í t i c a ,  de s s a s  l i ga ç õe s , de s s a  i n f l uênc i a  j un t o  ao pode r .  É s ome n t e  

i s s o  que gos t a r i a  d e  v e r  s e  pode r i a  e s t abe l e c e r o u  n ã o . 

) 
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O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - D i r e t amen t e , Senado r , c l a r o  

que n ã o  há , mas , i nd i r e t amen te , pa r a  um homem que t em uma c e r t a  d o s e  

de i n t e l i gê n c i a , é e v i de n t e  que é mot i vo de pre s sã o . À s  v e z e s , a p r e ­

s e n ç a  f í s i c a  d e  uma pe s s oa n a  s u a  sa l a , me smo emb o r a  n ã o  f a l a n do c o i s a  

a l guma , r e pr e se n t a  a pe s soa f í s i c a que e s t á  l á  que é i n t i ma ,  n a t u r a l -

men t e , d o  Ex ecut i vo .  Ago r a , a m i m ,  n ã o  i mp r e s s i on a r i a .  

O SR . MÁRIO COVAS - Vou f a z e r  a V . Sa .  uma úl t i ma pe rgun t a  que 

tem pouc o a ver c om o a s s u n t o  em que st ã o , mas que s a t i s f a z  uma c u r i o-

s i dade m i nha . 

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - À v o n t ade , S e n ado r . 

O SR . MÁRIO COVAS - O s e nhor , a t é  ho j e ,  e s t á  r e c ebendo o equ i -

va l e n t e  a v i n t e  m i lhõe s de d ó l a r e s  de l i be r a ç ã o ?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - S ã o  2 1  m i lhões  d e  dó l a r e s .  

E s t a  é a ú l t i ma par c e l a  que v a i  s e r  paga n o  d i a  1 6  de ago s t o . 

O SR . MÁRIO COVAS - O s enhor conhe c e  mu i t a s  emp r e s a s  que a i nda 

têm o que r eceber.? 

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES -Nobre S enador quando houve 

aque l a  v e r dade i r a c or r i da �  n a tura lmen t e  pa r a  obt e n ç ã o  de l i m i na r e s  pa-

r a  s e  s a c a r  c r uzado s , t i ve com a M i n i s t r a  Z é l i a  C a r do so de Me l l o  a s  

r e l a ç õ e s  ma i s  c e r i mo n i o s a s  po s s í ve i s .  F u i  a o  j o r n a l  d a  Rec o r d , n um 

programa de dom i n g o  ã t a rde , do Osmar S a nt o s , d i s se :  "Não s a c o  um ún i -

c o  c e n t avo de c r uz ado , po rque a cho que é uma med i da a n t i pat r i ó t i c a .  o 

sac r i f í c i o  t em que i r  a t é  o f i m ,  e e spe r o  que i s s o  dê c e r t o , porque o 

s a c r i f í c i o  j á  f o i  f e i t o .  N ã o  vamos s a c a r  n a da . "  E a Z é l i a ,  e n t ão , pe -

gou i s s o  e pas sou pa r a  o B r a s i l  i n t e i r o  at r avé s de j or n a i s ,  a t ravé s da 

Globo , a t r av é s  de O Estado de S .  Paulo ,  Folha de São Paulo , e deu e s s a  

de c l a r a ç ã o . Não sacam o s  n e nh um cen tavo , a g o r a , houve mu i t a  g e n t e  que , 
COMISSÃO PAI'\LAMENTAR DE INQUtRlTO 

n a t ur a lmen t e , c o n s e gu i u  f a z e r  a s  c o i s a s  • . .  
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O SR . MÁRIO COVAS - Não , ma s n ã o  d i go a t r avés d o  Jud i c i á r i o .  

D i ga a t r av é s  da s pr ópr i a s pr e r roga t i va s  que a l e i  o f e r e c i a . 

O SR. ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Que r o , nobre Senador Má r i o Co-

vas , c onv i d á - l o  a i r  a Vot a r an t i m  n o  mome n t o  em que lhe aprouv e r .  

Temo s , n o  d i a  1 6 ,  a ú l t ima p r e s t a ç ã o  que o Grupo r e c ebe . Re f e -

r e - s e  a 2 1  m i l hõe s d e  d ó l a r e s . Lembro a V . Exa s . - i s s o  mu i t o  s é r i o- do s 

4 91 m i l hõe s de dó l a r e s  s eque s t rado s , n um a n o , a d i f e rença e n t r e a c o r -

reção d o  BTN , ma i s  6 %  e a c o r r e ç ã o  d o  dó l a r , n o s  deu um p r e j u í z o ,  em 

dó l a r e s ,  de 1 58 m i l hõe s de dó la r e s . I s so n a  Vo t a r an t i m .  A g o r a , t od o s  

que t i ve r am s e u s  ben s  s equest rado s , a n ã o  s e r  aque l e s  q u e  t i nham , n a -

t u r a lme n t e , r e s e r v a s  f e i t a s  e m  our o , aqu i ou l á  f o ra , s o f r e r am o me smo 

proce s s o . 

O SR . MÁRIO COVAS - Aqu i  den t ro t ambém . 

Obr i gado . 

O SR . PRES IDENTE ( Ben i to Gama ) - Obr i g ado , Senador Má r i o Cova s .  

C o n c edo a pa l av r a  ao Senador Ra i mundo L i r a .  

O SR . RAIMUNDO LIRA - S r . Pr e s i de n t e , S r s .  Senado r e s , S r s . De -

putado s , .... _ 
l.J � . A n t o n i o  E rm í r i o . de Mo r ae s , g o s t a r i a  de , apr ove i t ando a 

f e l i z  d e s i g n a ç ã o  do Se nador B i s o l , d i z e r  que , do meu pon t o  de v i s t a ,  

do pon t o  de v i s t a  da ma i o r i a  do s empr e s á r i o s b r a s i le i r o s , daque l e s  que 

i nve s t em os s e u s  l u c r o s , daque l e s  que não t r a n s f e r em luc r o s  ou d i v i s a s  

pa ra f o r a  do Pa i s ,  c omo é o c a s o  d e  V .  Ex a . , d i r i a que V .  Ex a .  n ã o  s ó  

é uma f i gu r a  pa r a d i gmá t i c a ,  como d i s s e  o S e nador B i sol , ma s s ob r e t udo , 

uma f i gu r a  pa r a d i gma , ou s e j a ,  aque l e  que o s  out r o s  da sua á r ea procu-

r am i m i t a r . V .  E xa . , c omo l i de r empr e s a r i a l  e c omo pa rad i gma no  s e t o r  

d a  produç ã o  d o  Pa i s ,  r e a lmen t e , é um homem p r o f undamen t e  i m i t ad o  pe l a  

c l a s s e  empr e sa r i a l  d o  Pa i s  • 

. . 

) 

) 
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Que r o  d i z e r  t ambém que , n o s  ú l t i mo s  dez a n o s , o ma i o r i nv e s t i -

me n t o  n a  á r ea e c o n ôm i c a  r e a l i zada n o  me u E s tado , no E s t ado d a  Pa r a i ba ,  

é do G r upo Vot o r an t i m ,  e ma i s  a i n da , V .  S a . s abe do apr e ç o  que t enho 

pe l o  senhor  e t e nho r e c e b i do também e s s a me sma con s i de r aç ã o . No ano 

pa s s ado , quando c onv i de i  V . S a .  pa ra um e n c on t r o de  t r aba lho n a  m i nha 

r e s i dênc i a , f a z i a ,  n aque l e  momen t o ,  1 9 9 1 , o i t o  me s e s  que o s en h o r  não 

v i nha a B r a s i l i a ,  o senhor  v e i o ,  pa r t i c i po u  daque le e n c on t r o de t r aba-

lho e ,  n aque l e  momen t o , ma i s  uma v e z , t i vemo s a opo r t un i dade de r e a -

f i rma r a adm i ração que n ó s  e toda a m i nha f ami l i a t i nhamo s pe l o  s e u  

t r abalho , s o b r e t udo po rque o meu pa i ,  que f a l e c e u aos  o i t e n t a  a n o s , 

c ome ç ou a t r a ba l ha r c om 1 0  a n o s  de i dade , ó r f ão de pa i e mãe e mo r r e u  

aos  8 0  a n o s  s em r eque r e r  apo sen tador i a .  E l e  t eve , po r t a n t o ,  7 0  an o s  d e  

t r aba lho . 

E n ó s  s empr e f i z emo s e s s e  s im i l a r  n e s s a  s ua ded i c a ç ã o  ao t r aba-

lho , o que é uma c o i s a a l t amen t e  po s i t i va pa r a  o Pa i s .  

Ma s , a n t e s  de f a z e r  out r a s  con s i de r açõe s ,  que ro t ambém di z e r  a 

V . Ex a . , e g o s t a r i a  de t e r  a a t e n ç ã o  dos me u s  c ompanhe i r o s , S enado r e s  e 

Deputado s ,  o s e gu i n t e : t odos c onhecem a m i nh a  c ond i ç ã o  de empr e s á r i o .  

Con t i nuando a t r ad i ç ã o  dos  meus pa i s ,  sou c on s i de r ado n o  meu E s tado um 

empr e sá r i o  de suce s so , t a n t o  é que n e s t e  a n o  r e c e bemos o t i t u l o  de em-

pr e s á r i o  d o  a n o . Todos o s  S r s . Senador e s  s abem que , na m i nha c ond i ç ã o  

d e  P r e s i de n t e  d a  Comi s sã o  d e  A s sun t o s  E c o n ômi c o s , pa r t i c i pamo s  da c o n -

s a g r a ç ã o  c on s t i t uc i on a l  d o s  D i ret o r e s  do Ban c o  do B ra s i l  - que é uma 

de l egaç ã o  c o n s t i t uc i on a l  do Se nado F ede r a l  e eu na cond i ç ã o  de P r e s i -

d e n t e  c o n du z i e s s e  proce s so , apr ovado por t odos n ó s  - ,  po r t a n t o  t i nha 

um ace s s o  mu i t o grande à D i r e t or i a  do Banco C e n t r a l , ma s s e g u i n d o  o 

exempl o  de V . S a .  c omo empr e s á r i o ,  em ne n hum mome n t o , t i vemos um c e n t a -

v o  de s b l oqueado a t r av é s  d e  e n t e n d i men t o s  pe s SJ:Gartso�ML�'ilQilli bS. IIGt.S"ITO O s  
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n o s s o s  c r uzados novos repr e s e n t ando 1/1 3  s e r ã o  de s b l oque ado s a g o r a  n o  

próx i mo d i a  1 6 , não t i vemo s 1 c e n tavo a n t e c i pado a e x emp l o  do que f e z  

v . sa .  

O SR . ANTÕNIO ERMÍRIO DE MORAES - P a r a bé n s . 

O SR . RAIMUNDO LIRA - Com r e l a ç ã o  a o  s i g i l o ban c á r i o ,  que j á  s e  

f a l ou mui t o  aqu i , g o s t a r i a  de f az e r  um e s c l a r e c i me n t o . Te mo s  o s i g i l o  

ban c á r i o ,  que é uma c a r ac t e r í s t i ca da s e c o n om i a s  capi t a l i s t a s , uma 

c o i s a é i n e r e n t e  a out r a , não e x i s t e  s i s t ema de l i v r e  c omé r c i o ,  de l i ­

v r e  a t i v i dade ec onôm i c a  s em que e x i s t a  s i g i l o banc ã r i o . Ag o r a , por o u ­

t r o  l ado , e x i s t e  o s i g i l o banc á r i o  absolut o q u e  é uma c on d i ç ã o  i ne r e n -

t e  a o s  c h amado s pa r a í sos  f i sc a i s .  E e s sa expr e s são " pa r a í so f i s c a l " é 

uma e xpr e s s ã o  que deve s e r  mu i t o bem c l a re ada . Po r quê ? 

Temo s o s i g i l o banc á r i o ,  não  t emos a i s e n ç ã o  f i sc a l  do d i nhe i r o 

depo s i t ado n o  banco c omo acon t e c e  n o s  pa r a í so s  f i sc a i s ,  que têm um s i ­

g i l o banc á r i o  abso l ut o . Nós n ã o  t emo s o s i g i l o ban c á r i o  a b s o l u t o , t e ­

mo s o s i g i l o ban c á r i o  f l ex í ve l , que é uma c o i sa i ne r en t e  a o  s i s t ema 

c ap i t a l i s t a . 

) 

E i s s o  é mu i t o  i n t e r e s s an t e . Po r e x empl o ,  n o  meu E s t ado , t od o s  � 

s abemo s , a s  pe s soa s s abem , c ome n t am n o s  c l ube s , n o s  ba r e s , em qua lque r 

l o c a l , quem s ã o  o s  ma i o r e s  depo s i tan t e s  d e  c ada agên c i a  b a n c á r i a .  To­

dos  lã  c omen t am e s s e  f a t o ,  pe l o  me n o s  l ã  no  meu E s t ado , que é um E s t a ­

d o  peque n o , s abe - se quem é o ma i o r depo s i t an d o  d o  B r ade sc o ,  o s e gundo , 

o t e r c e i r o ,  o qua r t o , po rque i s s o  é mo t i v o  de c ome n t á r i o  d o s  p r ópr i o s  

ban c á r i o s . 

E ma i s  a i nda : a r e c e i t a f i s c a l  t em i n s t r umen t o s  l e ga i s  pa r a  

f i sc a l i z a r  a s  c o n t a s  das pe s s o a s  f í s i c a s  e pe s s oas  j u r í d i c a s . S e  hou­

ver a l g uma dúv i da sobre o s  docume n t o s  f o r n ec i do s  pe l a s  empr e s a s  e pe ­

l a s  pe s so a é  f í s i c a s , hã o s  i n s t r ume n t o s  que j ã  f o r am c i t ados aqu i , o s  
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da Just i ç a . 

Po r t an t o , e s sa d i s c u s s ã o  t em que s e r  c o l o cada n o  s e u  de v i do l u-

g a r , n ã o  pode s e r  s i mpl e sme n t e  s i g i l o  banc ár i o  a bs o l u t o  ou n ã o  t e r  s i -

g i l o de f o rma a l guma . E l a  deve s e r  f e i t o  den t ro de s se ângul o da r ac i o-

n a l i dade e da r e l a t i v i dade . 

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Eu qu i s  ape n a s  d i z e r , S e n a -

dor , que r e a lme n t e  s e , amanhã , houv e s s e  o i nd i c i ame n t o  de uma pe s so a , 

é e v i de n t e  que o s i g i l o ban c á r i o  deve r i a  s e r  quebr ado . 

Acho que o Con g r e s s o Nac i on a l  deve r i a  t e r  e s s e  pode r . Num c a s o  

n o r ma l , n ã o ; mu i t o emb o r a  e s s e  s i g i l o ban c á r i o ,  n o  meu e n t ende r , é 

ape n a s  pro forma . C l a r o , é aqu i l o que o senho r acabou de f a l a r . N o s  

c l ube s , n o s  ba re s c ome n t am quem é o ma i o r depo s i t a n t e  e s e  o s e n h o r  

f o r  pe r g un t a r  em d e t a l he s ,  e l e s  vão d i z e r qua n t o  é q u e  f ul a n o  t em . 

O SR . RAIMUNDO LIRA - E x a t ame n t e , é o que a c on t e c e , Dr . A n t o n i o  

Ermí r i o .  

Eu , pe s soalmen t e , dou-me por sa t i s f e i t o com o s  e sc l a r e c i me n t o s  

que f o r am aqu i  pre s t ados po r V . Sa .  G o s t e i  da f o r ma c omo v . sa .  c o l oc o u , 

que é um homem comum , um h omem que c ome t e  e r r o s  e ac e r t o s  c omo qual -

que r um d e  n ó s , ape n a s  p r o c u r a  a c e r t a r , procur a c umpr i r  a s ua obr i ga -

ç ã o  c omo c i dadão e e s sa dec i sã o  s u a  an t e c i pada , an t e s  da c on v o c aç ã o , 

de v i r  a t é  aqu i pre s t a r  o s  e s c l a r e c i me n t o s  que acha s ã o  i mpo r t an t e s  

pa r a  a CPI  t ambém é u m  g e s t o  que me r ec e  o n o s s o  reconhe c i me n t o . 

O SR . ANTÔNIO .ERMÍRIO DE MORAES - Que ro agrad ec e r  a V . Ex a . p o r  

aque l e  j an t a r  que V . Exa . o f e re c eu e m  s ua c a s a . Aque l e  f o i  o m e u  p r i -

me i r o j an t a r  de t rabalho que t i ve em t oda a m i n ha v i da , aqu i em B r a s í -

l i a .  Naque l a  opo r t un i dade , se n t e i -me ao l ado do Mi n i s t r o Ma r c i l i o Ma r -

que s Mo r e i r a ,  quando e u  n ã o  o c on he c i a . E f i que i imp r e s s i onado c om a 

c o r r e ç ã o , c om o s  pr i n c í p i o s é t i c o s  d e s s e  s e n h'CR�'sgtH!A!I-A�W OO t� M i -

'''· 15'-lt-
··-·--·----;;:;;r---·--·-L 
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n i s t r o d a  Economi a .  A l i  t i ve uma e x c e l e n t e  i mpr e s s ã o  d o  p l a n o  que e l e  

f a r i a . 

Ev i de n t emen t e  que n i nguém é i n f a l í ve l , mas de uma man e i r a g e r a l  

eu t enho i mpr e s s ã o  d e  que , n aque l e  l oc a l , n o  Mi n i s t é r i o  da Econom i a  

t emos um homem c o r r e t o ,  um homem que p r o c u r a  a c e r t a r . I s s o  e u  devo ao 

senho r , porque eu n ã o  o conhe c i a ,  s ó  o c on he c i n a  sua c a s a . E ,  naque l e  

j an t a r , s e n t ado a o  s e u  l ado , c onve r s amo s por ma i s  d e  uma ho r a  do sobre  

a s su n t o s  da  ma i or impo r t ân c i a .  F ique i  mu i t o a g r adec i do po r e s se c o n ­

t a t o  que m e  f o i  propi c i ado . 

O SR . RAI MUNDO  LIRA - Mu i t o o br i gado . 

E ,  com r e l aç ã o  a o  M i n i s t r o  Ma r c í l i o Ma rque s Mo r e i r a ,  o senhor 

deve ter  ac ompanhado há pouc o s  d i a s  que c om t oda e s s a  mov i me n t aç ã o  que 

se  f a l ava que o PFL e s t ava que r endo t i r a r  o M i n i s t r o Ma r c í l i o  para que 

e s sa po l í t i ca de aus t e r i dade f o s s e  s ubs t i t u í da , n ó s  n o s  a n t e c i pamo s , e 

f o i  d i vul gado o n t e m  n a  i mpren s a , mo s t r ando que t emo s um n úme r o  expr e s ­

s i vo d e  c ompanhe i r o s  n o  PFL , d e  Senado r e s  e Deput ado s ,  q u e  n ã o  con c o r ­

dam c om i s so . N ó s  n o s  an t e c i pamos n a  i mpr e n s a , n o s  s o l i da r i z ando c om o 

) 

M i n i s t r o  Ma r c í l i o  Marque s Mo r e i ra ,  porque ac hamo s que e l e  é i mpo r t a n t e  ) 
pa r a  o Pa í s  e vá r i o s S e n ado r e s  aqu i  da opos i ç ã o , do P SDB , do PMDB tam-

bém c omungam c om e s s a  i dé i a ,  t odos ac ham que o M i n i s t r o  e s t á  f a z endo 

um bom t r abalho , a sua c r ed i b i l i dade n a  c omun i dade i n t e r n ac i on a l  é i m­

po r t a n t e  pa r a  ao Pa í s .  Po r t a n t o , acho que e s sa f o rma d e  c onhe c e r  a s  

pe s s oas  n o  t r aba lho , n aqu i l o  que é ma i s  i mpo r t a n t e  pa r a  o Pa í s ,  c o n s i -

d e r o  a l t amen t e  po s i t i v o  e f i co f e l i z  que o senhor t en h a  r ememo rado 

aque l a  r e un i ão de t r a ba l ho . 

F i que i s at i s f e i t o  c om o s  seus  e sc l a r e c i me n t o s  e n ã o  t e nho ma i s  

n ada a pe rgun t a r . 

Mu i t d obr Í g ado ,  S r . P re s i de n t e  . 

. . .  
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o SR . PRESI DENTE ( Be n i t o Gama ) - Mu i t o obr i gado , S en ad o r  L i r a .  

C om a pa l av r a  o S e n ado r A n t ô n i o  Ma r i z , PMDB da Pa ra í ba . 

O SR . ANTôNIO MARI Z - S r . P r e s i d e n t e , S r s . Pa r l ame n t a r e s , S e -

nho r depoe n t e : 

S r . An t ôn i o  E r rn í r i o d e  Mo r a e s ,  o depo i me n t o  de V . Sa . , o t e s t e -

munho que o senhor  t r az à Com i s s ão despe r t ou , s em dúv i da ,  g r ande i n t e -

r e s se aqu i e f o r a  daqu i . E é n a t u r a l  que i s s o  oc o r ra v i s t o  que o s e -

nhor r e pr e s e n t a  o ma i o r  g r upo pr i vado b r a s i l e i r o e t ambém pe l a  s ua 

pa r t i c i pa ç ã o  n a  v i da públ i c a . A f i n a l  o s enhor d i sputou a e l e i ção pa r a  

gove r n ado r  d e  S ã o  Pa u l o  e s e , e ve n t ualmen t e , n ã o  a l c an ç ou suc e s s o  n o  

E s t ado , o b t e ve urna v i t ó r i a  s i gn i f i c a t i va n a  capi t a l  o nde f o i  ma j o r i t á -

r i o . 

N ã o  s e i  s e  o s e nhor  s e  dá c o n t a  da ma gn i t ude d e s s a  f aç anha : ga-

nha r n a  � ap i t a l , ganhar n a  c i dade onde o senhor  v i ve e é c on hec i do .  

O P r e s i de n t e  ame r i c an o ,  L i n c o l n , quando pl e i t e ou a r e e l e i ç ã o , 

em p l e n a  Gue r ra da S e c e s são ame r i c ana , ou n o  seu f i n a l , l o g r ou e x p r e s -

s i v a  ma i or i a  n o  c o l é g i o  e l e i t o r a l , em f un ç ã o  do v o t o  popu l a r  obt i do .  

No e n t an t o , pe rdeu em do i s  l uga r e s  que pa r a  e l e  e r am e spe c i a lmen t e  

s i gn i f i c a t i vo s , e spec i a l me n t e  s e n s í ve i s :  n o  seu d i s t r i t o e l e i t o r a l , e m  

I l l i n ó i s ,  o nde se e l e g e r a  an t e r i o rmen t e  Deput ado , e n o  E s t ado de R e n -

t u c h k y , q u e  e r a o s e u  e s t ado n a t a l . 

I nda g ado por am i go s  e c o l aborado r e s , que s e  r e v e l avam i nd i g n a -

dos c om aque l e  i n s uc e s so , j us t amen t e  onde s e  e spe r ava uma mac i ç a  man i -

f e s t a ç ã o  de s o l i dar i edade , e l e  r e spondeu c om mu i t a s i mpl i c i dade e 

g r a nde s i n c e r i dade : é n a t u r a l  que e u  t enha pe r d i do n o  meu d i s t r i t o 

e l e i t o r a l  e n o  meu e s t ado n a t a l , é l á  que e l e s  me conhecem me l ho r . 

En t ã o , V . Sa .  ganhou onde o c onhecem me l ho r . I s s o , de f a t o , r e -

pr e se n t a  uma gr ande f aç anha pol í t i c a . COMISSÃO �A"L'"'ENTAR Of IIMIIITO 

15'-1<3 ,, .. ____ ? __ 
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O SR. ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - Ob r i gado , S e n ado r . 

O SR. ANTôNIO MARI Z - o S e n ador João L i r a ,  n ã o  s e i s e  e s t á  pre­

s e n t e , r e f e r i u- s e  ao j an t a r  ao qual  o s e n ho r  c ompa r ec e u , o senhor o 

c on f i rmou e expr e s sou a l guma s das  suas i mp r e s s õe s , pr i n c i pa lmen t e  so­

b r e  o M i n i s t r o  Mar c i l i o Ma rqu e s  Mo r e i ra . 

Como um a s s un t o  puxa o out r o , e u  pe r g un t a r i a  s e  V . Sa .  f o i  nova­

me n t e  c o n v i dado a pa r t i c i par de um c a f é  da manh ã , n a  r e s i dê n c i a  do S e ­

nad o r  J o ã o  L i r a , ao qua l e s t a r i a  p r e s e n t e  o P r e s i de n t e  da Repúbl i ca .  

O SR. ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - N ã o . 

o SR . ANTôNIO MARI Z - E u  pe r gun t o : há um s e n t i do po l í t i c o n a  

sua a u s ê n c i a ? I s s o  repr e se n t a  u m  r epúd i o , o u  pe l o  men o s  uma man i f e s ta­

ç ã o  de . • •  

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - E u  que r o  a g r adec e r  e s s a  pe r ­

gun t a , S enador A n t ô n i o  Ma r i z , mas  é e v i de n t e  que eu hav i a  c on f i rmado 

ao S enador L i r a que eu v i r i a .  Ma s ,  na véspe r a ,  ou na an t ev é spe ra de s se 

ca f é  da manhã , o P r e s iden t e  da Repúbl i ca ,  s a be - s e  l á  po r que , se  r e f e­

r i u  ao " s i nd i c a t o  dos golpi s t a s " , i n c lu i n d o  a CUT , o PT e  a i ndúst r i a  

c i m e n t e i ra .  

É ev i de n t e  que me s en t i magoado , ape n a s  t r i st e . Mas c omo sou um 

homem mu i t o s i n c e r o , f i que i magoado po rque , a f i n a l  de c o n t a s ,  se e u  

t i n ha aguent ado o r o j ão do s c r u z ados sem j ama i s  r e t i r a r ; quando o F I N­

SOC I AL ,  que r ep r e s e n t a  60 m i lhõ e s  de dó l a r e s  por ano para a Vo t ar an ­

t i m ,  é c on s i de r ado i n c o n s t i t uc i on a l , po rém o r e c o l hemo s ; quando pr e s t o  

se r v i ç o s  i nd i r e t o s , porque n ã o  s ou daque l e s  que a ndam a n un c i a ndo o que 

e s t ão f az e ndo , mas  e s t ou a j udando da m i n ha p r óp r i a  man e i r a o Pa i s  

c r e sc e r , e s tou emp r egando , e s tou pagando i mpos t o ,  e s t ou s e ndo e x i ge n t e  

n o  que d i z  r e s pe i t o ao pagamen t o  d e  i mpo s t o ;  quando ouv i mo s  uma gene­

r a i i z áç ã o  de s sa ; ·  � · ev i d e n t e  que f i c amos t r i s t e s . 

) 

) 
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D i g o , meu Deus do c é u ,  po r que vou l á ?  Amanhã vou r e c e be r  um 

t r a t ame n t o  ma i s  á spe r o , e n t ã o  no s e n t i do de ev i t a r  o p r óp r i o  host , que 

e r a  o Senador João L i r a ,  um ma i o r c o n s t rang imen t o , r e s ol v i  n ã o  c ornpa-

r e c e r  ao c a f é  da manhã . F o i  e x a t amen t e  s ó  po r i s s o ,  f i que i t r i s t e , f i -

que i ma goad o , acho que n ã o  me r e c i a  i s s o . Ma s e s se é r e a lme n t e  o pen s a -

men t e  d e l e , não c abe a m i m  r e t r uc a r . E s tamos numa demo c r a c i a , o pr i n -

c i p i o da democr ac i a  c on s i s t e  em da r a pa lavra a qua l que r um que que i r a 

f a z e r  uso d e l a  e x pr e s sa ndo a sua mane i r a de pe nsa r .  

Acho que f o i  Vol t a i r e quem d i s se : "De f e nde re i a t é  â mo r t e  o 

d i r e i t o de você f a l a r , só que n ã o  a c r ed i t o  em nada do que v o c ê  f a l a " . 

Tudo bem . É um d i r e i t o  que S . Exa . t em ,  quer d i z e r , a pe n a s  f i -

que i t r i s t e  e ache i que n ã o  deve r i a  c r i a r con s t r an g ime n t o  a quem n o s  

r e cebeu t ã o  amave lme n t e  h á  u m  a n o  e m  s u a  pr ópr i a  c a s a . E r a  uma que s t ã o  

apena s de educação , d e  cava l he i r i smo . E u  n ã o  que r i a  c r i a r  c o n s t rang i -

me n t e , e n t ã o  não c ompa r ec i . 

O SR.  ANTôNI O  MARI Z - Não tenho dúv i da d i s s o ,  Dr . A n t ô n i o  E r -

rn i r i o . A m i nha pe r gu n t a  e s t á  f undada e m  que V . Sa .  s e  t i ve s se apenas s e  

( e s c us ado a um a t o  que t ra z i a  i mpl í c i t a a s o l i da r i edade a o  P r e s i de n t e  

d a  Repúbl i c a no momen t o  e m  que e l e  e s t ava no d�v e r  de o f e re c e r  expl i ­

c a ç õ e s  ao Pa í s  f a c e  a o s  f a t o s  r eve l ados não só n e s t a  Comi s sã o , c omo em 

o ut r a s . 

O SR . ANTôNIO ERHÍRIO DE MORAES - Mas , Senado r , s o u  um homem 

e x t r emamen t e  f l e x í ve l , n ã o  g ua r do r a n c o r  de quem quer que s e j a .  Tenho 

urna po r ç ã o  de de f e i t o s , mas nunca c o n segui  ·guardar r a n c o r . Me s mo du-

r a n t e  a c ampanha e l e i t o r a l  que d i spu t amos em 8 6 , duran te 1 6 0  m i n u t o s  

po r d i a  e u  e r a  v i l i pend i ado , g r au máx i mo . Era  o A n t ô n i o  E rmi r i o  d e  Mo-

r a e s  

ma t av a  

um m a u  empre s á r i o ,  o A n t ô n i o  Ermi r i o d e  Mor a e s  e r a  u m  h omem que 

ctull!;::.lo PULAMENTAR DE IIIQuE"ITO. 
gen t e , e r a  uma c o i sa t e r r i ve l . I s so me�u� ·�om 1 go ,  com a m 1 nha 

·�--- ��'fl-­�0 
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f amí l i a ,  com m i nha mulhe r , c om meus f i lh o s , c om m i n h a s  f i lh a s , po rque 

e r a  duro ague n t a r  1 6 0 m i n u t o s  por d i a  de t e l ev i s ã o  conc e n t r ada no An-

t ôn i o  Ermí r i o  de Mo r ae s , não e r a no pa r t i do ,  n o  PTB , e r a  n o  Antôn i o  

E r m í r i o  de Mo r ae s . 

O s  ga s e s  da n i t r oqu í m i c a , o S enador pr e s t ou um depo i me n t o , ma-

t ava gente  l á . Temo s c l ube lá c om ve lhos de 90 a no s , há d uz e n t o s  ve-

l ho s  c om 8 5  anos de i dade que vão l á  j ogar bo l i ch e  t odos o s  d i a s ! 

Quando acabou a e l e i ç ã o , f i z um o f í c i o  à S e c r e t a r i a  da Saúde 

pa r a  s aber c omo e s t av am o s  gase s da n i t r oqu í m i c a . E a re s po s t a  que me 

de r am - tenho e s sa c a r t a  gua rdada até ho j e  - é que as a n á l i se s  f o r am 

d e s c ont i nuada s po r f a l t a  de v e r ba . 

Que r d i z e r , um de s a f o r o . Ma s f o i  f e i t o e pe r demo s a s  e l e i ç õe s .  

A t é  a í , tudo bem . O i mpo r t an t e  é d i sput a r .  Eu d i spu t e i .  Apr end i mu i t a 

c o i sa ;  g o s t e i ,  i nc l u s i ve ; ach e i  que a v i da pol í t i c a é mui t o  ma i s  f ác i l  

do que a v i da empre s a r i a l ; pa ra mim f o i  a t é  um pa s s e i o ;  a p r e n d i  mu i t o ;  

t i ve tempo de e s t ud a r , o que é i mpo r t ante . Não me a r r epen do de n ada . 

Agora , s i nc e r ame n t e , o que e u  f i z  pa r a  o Pr e s i de n t e  F e r nando 

Co l l o r n o  sen t i do de s e r  v i l i pendi ado , não por Sua E x c e lê n c i a ,  mãs pe - ) 

l o s  seus  a s s e s s o r e s ?  

T i ve o de spr a z e r  d e  l e r  num j o r n a l  de Po r t o  A l e g r e , Zero Hora , 

um a s s e s so r  do Pr e s i de n t e  F e rnando C o l l o r  me c hama r de " c ac ho r r o  S ã o  

B e r n a rdo " . O s e n h o r  sabe d i s s o . Acho que e s sa é uma at i t ud e  q u e  não s e  

c oaduna c om o Exec ut i vo que , realmen t e , que r t e r  po s i ç ão ma r c ada . S ó  

s e  e u  f o s s e  mu i t o c a r a-de-pa u ,  co i sa que e u  n ã o  sou , eu s o u  u m  homem 

s i nc e ro ; t udo magoa me smo , porque se f o s s e  o P r e s i de n t e  F e r n an do C o l -

l o r  e u  t i nha que t e l e f on a r  e ped i r  uma aud i ê n c i a  a S u a  E x c e l ê n c i a  e 

d i z e r : " Ol ha aqu i , Vo s sa E xc e l ên c i a  v a i  r e f o rmul a r . "  Ma s n ã o , é a s s e s -
• ' . 

s e r i a ,  i s so e u  n ã o  po s so pe rm i t i r ,  i s so den i g r e  o me u n ome pe r a n t e  m i -
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nha f am í l i a ,  pe r a n t e  o s  me u s  am i gos - é aqui l o  que s e  c omen t a  n o s  ba-

r e s , o f u l a n o  c h amou o An t ô n i o  Erm i r i o  de " c a c ho r r o  São B e r n ardo . "  

I s s o  n ã o  s e  f az , i s s o  é f a l t a  de c a t e go r i a , i s s o  é f a l t a  de 

c l a s s e , i s so é f a l t a  de educ aç ã o , f a l t a  de c ava l he i r i smo . Porque d i s -

s i dê n c i a  pol í t i c a todos n ó s  t emo s , é ev i de n t e  que aqui  n o  Con g r e s s o  

c ada um pe n s a  d e  uma man e i r a ,  mas é prec i so have r um r e s pe i t o demo c r á -

t i c o n o  s en t i do d e  s e  f az e r  c r í t i c a s  aos  s e u s  c ompanhe i r o s  . . •  adm i t o  a 

c r i t i c a ,  m a s  quando e l a  pa r t e  pa r a  e s se t i po de n í v e l  n ã o  é po s s í ve l . 

O SR . ANTôNIO MARI Z - Exatame n t e , V . Ex a . t em t oda a raz ã o . 

O SR . ANTôNI O  ERMÍRÍO DE MORAIS - Ma s n ã o  guardo qua lque r má -

g oa , que r o  que o s e n h o r  s a i ba .  Con t i n uo a c r e d i tando n o  B r a s i l  e s ou 

um h omem a t r aba l ho , a s e rv i ç o do Br a s i l s ó ,  pu r a  e s i mp l e smen t e , ma i s  

n ada . 

o SR. ANTôNIO MARI Z  - Po i s  n ã o . O s e n h o r  r e f e r i u- se ao f a t o  d e  

que n u n c a  i nve s t i u  n o  e s t r a n ge i r o .  Eu lhe pe r gun t o : o G r upo Vot o r an t i m  

t em n o  Br a s i l  a s soc i a ç ã o  c om empr e s a s  i n t e r n a c i ona i s ,  t r an s nac i on a i s ?  

H á  a l guma v i n c u l a ç ã o  n o  p l a n o  i n t e r n o ?  

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAI S  - P o r  pr i n c í p i o ,  n ó s  pr at i c a -

men t e  n ã o  f az emos a s soc i aç õ e s  c om empr e s as e s t r an ge i r a s . No n o s s o  

I ga r a ç u , n o  apr ove i t ame n t o  d o  c l o r o , n ó s  t í nhamos uma s oc i edade c om 

uma f i rma e s t r a n ge i r a n o  s e n t i do de f a z e r  pa s t i lha de c l or o  pa r a  p i s -

c i n a . Ma s é um n egóc i o  a s s i m  t i po PPM ( pa r t e  por  m i lhã o ) . E s t a  soc i e-

dade repr e se n t a  uma pa r c e la mu i to peque n a . T r a t a - s e  ape n a s  de uma e x -

pe r i ên c i a  q u e  a cho q u e  n ã o  v a i  dar c e r t o . 

F o i  bom o senhor f a z e r  e st a  pe r gun t a , po rque h á  t empos a t r á s  o 

pe s s oal  da r ev i s t a  Vej a  me e n v i ou um n úme r o  n a  qual hav i a  uma f o t ogra-

f i a m i nha e um t ex t o  d i z endo que t í nhamo s a be r t o um e sc r i t ór i o ,  uma 

t radi ng par a  a n egoc i aç ã o  de l a r an j a  na Holarf<t"I�S.Wá'A!Ilj�botJ�aQ;JE811S s e  

45�0 --L�-
fia._ 



CONGRESSO NAC IONAL 

94 

abr i r  um e sc r i t ó r i o  de expo r t aç ã o , po rque p r a t i c amen t e  t odo o suc o de 

l a r an j a  é expo r t ado e se não houver um e s c r i t ó r i o  lá pa r a  s abe r r e a l ­

men t e  c omo t r at a r , c omo vender bem , a t en d ên c i a  é n a t u r a l me n t e  ca i rmos 

n a s  mão s  das traiding que nem sempr e me r e c em t oda a c on f i an ç a . É ape ­

n a s  um pon t o  de apo i o  para que n ã o  se f aç am maus n egóc i o s  por l á . Ma s 

e u  n em s e i , pa r a  s e r  hone s t o , s e  j á  f o i  c o n c r e t i z ado ou n ã o . 

O SR. ANTÔNIO MARI Z - A l i nha f i l o s ó f i c a adotada pe l o  g r upo Vo­

t o r an t i m  se c on s t i t u i  na preocupação em i nv e s t i r  no pa í s ,  em l i m i t a r  

a s  a s so c i açõe s  c om o c ap i t a l  e s t r ange i r o .  I s s o  c e r t amen t e  s e  c on s t i t u i  

n um pr i n c i pi o  pa r a  a empre sa . Por i s so , p e r g u n t o  a V . Sa .  s e , enqua n t o  

g r ande empre sá r i o ,  c omo um do s r e spo n s áv e i s  po r e s se g r upo e po r i s so 

me smo e s t a r  n uma po s i ç ão pr i v i l eg i ada pa r a  em i t i r  opi n i ão ,  s e  o senhor 

c o n c o rda i n t e g r a lme n t e  c om a po l í t i c a  de a be r t u r a  das f r o n t e i r a s  e c o­

n ôm i c a s  d o  pa í s .  Se vê n i s so ,  s e  admi t e  que i s so pos sa de t e rmi n a r  a 

de s n ac i ona l i z a ç ã o  d e  s e t o r e s  i mpo r t a n t e s  d a  e c o n om i a  b r a s i l e i r a ou a t é  

o sucateame n t o  d e  d e t e rmi nados segme n t o s  i nd u s t r i a i s  e c ome r c i a i s .  

O SR. ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAI S  - A s ua pe rgun t a  é v á l i da ,  po r -

que s o f r emo s mu i t o com e s sa abe r t u r a . C l a r o  que s o f remo s , ven cemos 

ma s so f remos mu i to .  A go r a , acho que , po r e x empl o ,  vamo s c i t a r  um c a so 

a s s i m .  Nó s t í n hamo s 3 0 %  do s e t o r  de a l um í n i o ,  que é uma emp r e s a  que 

f a t u r a  7 0 0  mi l hõ e s  de dólare s po r an o ,  mu i t o bem . De r epe n t e , e s s a  t a ­

r i f a ve i o  pa r a  z e r o . E u  pe rgun t o : Nós n e go c i am o s  c om o s  pa í se s  d e  f o r a  

a r eduç ão d a  t a r i f a do a l um í n i o  em ben e f i c i o .  Por  exempl o ,  vamo s s e r  

s i mples : se o s e n h o r  va 1 pa ra o R i o  G r ande do S u l , a ma i o r  i ndús t r i a  d o  

R i o  G r a nde d o  S u l  é de c a lçado s . Mu i t o bem , n ó s  vamos reduz i r  o a l um í -

n i o pa r a  z e ro , ma s que remo s  que s e  r eduz a o s  s apa t o s  pa r a  z e r o  t am-

bém . Po rque l á  f o r a  é c u r i o s o  o s e nhor peg a  o própr i o  s u c o  de l a r an j a ,  

pa r a  ti6 s  i n t e r �a r�o� uma tone lada de c o n c e n t r ado de suc o de l a r an j a  

) 

) 
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nos E s t ados Un i do s  da Amé r i c a ,  a 5 0 0  d ó l a r e s , ou s e j a ,  20% do va l o r  do 

p r odut o pa go pa ra i n t e r n a r  uma t one l ada de s uco de l a r a n j a  n o s  E s t ad o s  

Un i do s  d a  Amé r i ca . E s sa abe r t ur a , à s  ve z e s , e l a  é mu i t o ma i s  de re t ó-

r i c a  do na re a l i dade n ó s  e n c o n t r amo s . o que n ó s  e n c on t r amos n o  d i a- a -

d i a  é que e l a  n ã o  é v á l i da pa r a  t udo n ã o . 

A pr ópr i a  Eur opa s e  pr o t e ge ho j e ,  n ó s  pagamo s 6 %  pa r a  i n t e r n a r 

um qu i l o de a l um í n i o  n a  E u r opa . E n o  f ut ur o  va i s e r  ma i s  f o r t e . E n -

t ão , é p r e c i so d i z e r  que s e  t ernos c ompe t ên c i a  pa r a  t e r  t a r i f a adua-

n e i r a r e duz i da para z e r o , é pr e c i so que o B r a s i l  l eve urna van t a g em 

n i s s o , n ã o  é ape n a s  r e duz i r  - r eduza o a l um í n i o  de 3 0  pa r a  z e ro . Em 

c ompen s a ç ã o  o que o Br a s i l  ganhou? Po rque c orno o senhor  f a l ou , h á  r a-

mos da i ndúst r i a  que e s t ã o  s o f rendo ho r r o r e s  e que e s t ão em v i a s  de 

f e char , e v ã o  f e char me s mo po rque n ã o  t êm condi ç õe s . Quem n ã o  pode e x -

po r t a r  n ã o  pode v i ve r , n ã o  pode sobrev i ve r . 

Pa r a  o senhor t e r  uma i dé i a ,  no s e t o r  de me t a i s ,  ho j e , a e xpo r -

t aç ã o  no mês  d e  j ul h o  - po s s o  lhe da r i s so e m  pr i me i r a m ã o  - 5 5% em 

n í que l , 5 0 %  em z i n c o , 7 6 %  em a l um í n i o  e 3 0 % em a ç o . Agora , se n ã o  h o u-

( v e s s e  expo r taç ão n ó s  t í nhamos de sempr egado , pe l o  men o s , urna s 2 0  m i l  

pe s soa s . 

o SR . ANTÔNIO MARI Z - Exa t ame n t e , e V . Sa .  f az r e f e r ê n c i a s a urna 

pol í t i c a de c ompen saç ã o  que s e r i a  r ea lmen t e  mu i t o po s i t i va • . .  

O SR. ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAIS - Acho que no B r a s i l .  T i ra a q u i  

mas t orna l á ;  se amanhã t i r amo s do a l um í n i o ,  vamos da r pa r a  sapa t o .  

Não é j us t o  ve r i f i c a r mo s  que no R i o  G r ande do Sul há mu i t o s  ernpr e s á -

r i o s  que e s t ã o  plane j ando f e c ha r  a sua i ndú s t r i a  d e  s apa t o  e t a l v ez 

s e  i n s t al em n o  Ur ugua i - ma s mui t o  an t e s  de s se emp r é s t i mo n o  U r ug ua i -

porque l á  há rea lme n t e  p o s s i b i l i dade de s e  c on t r a t a r  empr é s t i mo s  a 

j ur o s  ba i xo s  e ,  a o  me smo t empo , c om o MERCOSUIQ�I��JIQ!ijE"'Nti f11�118a r a 

,�a. __ I-7"'5S/rr-_ #' 
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o B r a s i l  c om t a r i f a z e r o , s em c e r t a s  i mpl i c açõe s t r abalh i s t a s q u e  h o j e 

j á  c h egam pe s a r  n o  c o n t e x t o  g e ra l . 

Que r  d i z e r , i s s o  é t r i s t e  para n ó s  b r a s i l e i r o s . Ago r a , s e  po r 

um l ado t i r a de a l guém ma s t oma t ambém , t ud o  bem . Ma s o que vem oc o r -

r endo é que e s t amos s ó  dando , e de p r e s e n t e . N i nguém e s t á  s e  i nc omo-

dando c om o c on j un t o  g e r a l . E s t á  mu i t o bem , t i rou- s e  do a ç o ,  d o  a l u-

m í n i o ,  do z i n c o , do n í que l , ma s quem é que r ecebeu a c o n t r apar t i da 

d i s so ?  Po rque n o  mundo i n t e i r o h á  a c o n t r apa r t i da .  Não se i l udam , po r -

que n i nguém d á  n ada d e  g r a ç a  pa r a  n i n g uém . É bom f i c ar c om i s s o  bem 

c l a r o  n a  cabe ç a . A pol í t i c a  i n t e r n ac i on a l  d o  B r a s i l  pre c i s a  s e r  mu i t o 

m a i s at i va ,  mu i t o ma i s  d i n âm i c a ; e l a é e s t á t i c a ,  e l a  e s t á  amo rdaç ada , 

e l a prec i sa s a i r e br i ga r  pe l o s  me r c ad o s , po rque s en ã o  n ó s  vam o s  e s t a r  

n uma po s i çã o  d i f í c i l . E s t a  é a m i n ha op i n i ã o , n ã o  sou dono d a  v e r d a ­

de , pe l o  amo r de De us ! O senhor  f e z uma pe rgunta  e eu l h e  r e spond i 

den t r o daqu i l o  que e u  s ab i a .  

O SR . ANTôNIO MARI Z - Exatamen t e , porque c omo d i s s e  v . sa . , 

g r andes  naçõe s , g r an d e s  g r upo s e c o n ôm i c o s , a c omun i dade E u r opé i a ,  po r 

e xempl o ,  e s t ã o  ev i d e n t emen t e  adot ando uma po l í t i c a  p r o t e c i on i s t a .  Um ) 
e x empl o c l á s s i c o  é o do Japão que c on s i de r a  c r i me i mpo r t a r  a r r o z , pe l a  

boa r a z ã o  de que t em uma g r ande . . .  

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAI S  - E o s e n h o r  l emb r a - s e  que h á  

pou c o  tempo o Japão r e s o l v e u  f a z e r  uma i mpo r t aç ã o  de a r r o z . O Japão , 

ape s a r  da pé s s i ma d i s t r i bu i ç ã o  de t e r r a s  a g r í c o l a s , é o pa í s  que t em o 

ma i o r r endime n t o  por hec t a r e , 5 . 8  t o n e l adas , d e  p r oduto d e  g r ã o s . E n ­

t ã o , r e s o l v e r am i mpo r t a r  a r r o z  d a  I ndoné s i a ,  po rque o s e u  p r e ç o  e r a  

ma i s  ba i xo ,  o s  ag r i c ul t o r e s  d o  Japão v i e r am pa r a  Tóqu i o  e f i z e r am uma 

pa s se a t a  mon s t r o  e ac abou n o  d i a  segu i n t e  a i mpo r t a ç ã o  de a r r o z . 
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O SR . ANTôNIO MARI Z - Ex atame n t e . E u  e s t o u  c on c l u i ndo P re s i de n -

t e . 

A i nda de n t r o  de s sa l i n ha de rac i oc í n i o ,  ma s r e t omando o f i o da s 

d i s c u s s õ e s  aqu i , e i n s i s t o  n e s se pon t o , po rque acho e s s en c i a l  que f i -

que ba s t a n t e  e s c l a r e c i do o pon t o  que t em s i do l evan t ado pe l a  i mp r e n sa , 

i n c l us i ve n a  Folha de h o j e  j á  há e s sa r e f e r ê n c i a  à s  n o t a s  das  empr e sa s  

d o  segme n t o  i n t e r e s sado n a  pr oduç ã o  d e  c i me n t o . E u  pe r gun t o  a V . Sa . · o  

s e gu i n t e : Há c e r t a  l óg i ca n a  dúv i da que s e  l ev a n t o u  em r e l a ç ã o  a e s s a s  

n o t a s , e n v o l ve ndo a i n dú s t r i a  do c i men t o  po rque , j us t ame n t e , s e  anun-

c i avam med i da s  tende n t e s  a e s sa r eduç ã o  das  a l í quo t a s  de i mpo r t a ç ã o . 

O SR . ANTÕNIO ERMÍRIO DE MORAES - Ma s a s  r eduç õe s das a l í qu o t a s  

d e  c i men t o  f o r am r ea l i z adas n o  mê s d e  a br i l  d e  1 9 9 0 . o P re s i de n t e  C o l -

l o r  t omou po s s e  e ,  n o  mê s s e g u i n t e , r eduz i u  a s  t a r i f a s  de t odo o s e -

t o r . Pa r a  o s e nhor  t e r  uma i dé i a ,  n o  G r upo Vot o r an t i m  - i s s o  e u  d i go 

c om mu i t o  o r g u l ho - 6 6 %  dos n o s sos  produ t o s  têm a l í qu o t a  z e r o ; ou t em 

c ompe t ên c i a  ou n ã o  tem c ompe tê n c i a ,  s e  n ã o  t em c ompe t ên c i a  f e c ha . Não 

e s t ou r e c l amando , porque acho que demon s t r amo s que t emos c ompe t ê n c i a .  

E e s tamos aqu i em c o n c o r r ê n c i a  c om g r ande s empr e sa s  e s t a t a i s  e g r ande s 

mul t i n ac i on a i s ,  que , po r s i n a l , t ra ba l ham p i o r  do que n ó s . 

o SR . ANTôNIO MARI Z - Então , a que s t ão é a s e gu i n t e , D r . A n t ô -

n i o  Ermí r i o  de Mo r a e s :  c on s i de rando a c i r c un s t ân c i a  de que r e p r e s e n -

tan t e s  expr e s s i v o s  d o  s e t o r  n um me smo pe r í odo , n uma me sma époc a ,  j us -

t amen t e  quando a i ndús t r i a  do c imen t o  s o f r i a  e s s e  i mpa c t o  d a  r eduç ã o  

d a s  al í quot a s ; e c on s i de r ando , t ambém , o f a t o  d e  que o senhor j á  a f i r -

mou r e i t e r adamen t e  que e s s a  dec i sã o  n ã o  f o i  t omada n a  sua e s f e ra de 

i ng e r ê n c i a  a dm i n i s t r at i va ,  a i nda a s s i m , o s e n h o r  pode r i a  adm i t i r  a h i -

pót e se de que e s sa s  i ndúst r i a s  t i ve s s em s i do 

Cé s a r  F a r i a s , de que e l e  pud e s s e  t e r  i nvocado 

i nduz i da s  pe l o  S r . Pau l o  
COMISSÃO PA�LAMENTAR DE t•QUE�ITO 
e s sa c on d i ção d� p r e s t í -
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g i o  j un t o  ao Gove r n o  e exe r c i do t r á f i c o de i n f l uên c i a  pa r a  i nduz i - l o s  

a e s s a  c on t r i bu i ç ão? 

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - De j e i t o a l gum ,  S en a do r , po r -

que , s e  i s s o  f o s se v e r dade , te r í amos o r ac i c í n i o po r a n a l og i a  pa r a  o s  

s e t o r e s  ma i s  at i ng i dos , que s e r i am ,  po r e xempl o ,  o d o  a l um í n i o ,  do 

z i n c o  e do n í quel , que e r a  uma i ndúst r i a  que e s t ava c ome ç ando . N i n g uém 

n o s  v i s i t ou par a  sabe r se pode r i a r eduz i r  pa r a  z e ro ou n ã o . Se r i a  um 

rac i oc í n i o  a n á logo , ou s e j a , por a n a l o g i a  i r í amos d i r e t o  pa r a  a s  ou-

t r a s  l i nhas : d e  j e i t o n e nhum ,  i s so , a b s o l u t ame n t e . 

o SR . ANTÔNIO MARI Z - F i n a lme n t e , S r . Depoe n t e , j á  l h e  f o i  r e -

pe t i da , alguma s ve z e s , uma pe rgun t a , à qua l que r o  vo l t a r , embo r a  c om 

uma pequena v a r i aç ã o . É sobre a pr e s e n ç a  n ã o  s ó  pe s soa l , m a s  a p r e s e n -

ça pol í t i c a ,  a p r e s e n ç a  empr e s a r i a l do S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s  n o  Pa i s  

depo i s da po s se do P r e s i de n t e . A i nda que e l e  n ão t enha t i do c o n t a t o s  

com o s enho r , c om a s  s ua s  empr e s a s  d i r e t ame n t e ,  o senhor t e r i a  i n f o r -

maç õe s d e  que e l e  i nvoc a s s e  a c o nd i ç ã o  d e  e x - t e soure i r o d a  c ampan ha 

pa r a  i n t e rv i r  j un t o  ao Gov e r n o  pa r a  obt e r  de t e r m i nadas d e c i sõ e s ?  

O SR . Ah�NIO ERMÍRIO DE MORAES - S enador , que i nv oc a s se n ão , ) 
ma s e r a  s ab i do , e r a  um f at o  de domí n i o  públ i c o .  o t e sour e i r o  d e  uma 

campan ha é uma pe s s o a  da máx i ma c on f i an ç a  do c and i dat o .  

O SR . ANTôNIO MARI Z  - Po i s  n ão . Con c l uo , S r . P r e s i d e n t e , c om 

e s t a  ú l t i ma i n dagação , que f o i  t ambém l ev a n t ada n o  not i c i á r i o  de ho j e .  

o s en h o r  t e r i a  ouv i do de um empr e s á r i o  a a f i rma ç ã o  de que o P r e s i de n te 

c on s i de r a r i a  po s s í ve l  c on t ro l a r o Con g r e s so Nac i on a l  po r i n t e rméd i o  de 

ape n a s  c i nc o  g r ande s empre i t e i r a s  de s t e  Pa i s .  I s s o  é ve r da de ? O s enhor 

pode r i a  dec l i n a r  n ome s ?  

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - N o  ú l t i mo s ábado - amanhã . . 
va i f az e r  uma s eman a - r e c e b i  o S e n ado r  Edua rdo S upl i c y n o  meu e sc r i -
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t ó r i o  à s  8 h o r a s  da manhã . Numa conve r sa d e  uma hora  e d e z  m i n u t o s , 

c omen t e i c om o Se nador Eduardo Supl i cy que i s s o  é o f a t o , s ã o  o s  boa-

t o s , é aque l a  e n e r g i a  que c hamo de e n t r op i a ,  que de s t r ó i , que a r r e be n -

t a , q u e  ma t a ,  i n c l u s i ve ,  a s  c é l u l a s  d o  c o rpo h uman o  e que r e a l me n t e  

n ã o  r e s u l t a  e m  nada . Não s e i  s e  o s  s e n ho r e s  c o r r em o B r a s i l . A s  g r a n -

de s o b r a s  d o  B r a s i l  h o j e ,  obr a s  mon ume n t a i s  d e  c a r á t e r  i n t e r n a c i o n a l  

t i po Tuc u r u í , c om t odos o s  de f e i t o s , I t a i pu ,  c om t od o s  o s  de f e i t o s ,  

e s sa s  g r a n de s ba r r agen s ,  e s sa s  g r ande s o b r a s  do B r a s i l  f o r am r e a l i z a -

da s po r e mpr e i t e i r os , po rque a c o n s t r uç ã o  c i v i l ,  at rav é s  d e  s u a s  f i r -

mas peque n a s , n ão tem capa c i dade de f a z e r . Não que r o ,  abso l u t ame n t e , 

e s t a r  aqu i de f en de ndo o s  empre i t e i r o s , mas e l e s  pr e s t a r am g r ande s s e r -

v i ç o s  à N a ç ã o . Ago r a , e u  n ão f a ç o  lobby , nunca f i z e n ã o  v o u  f a z e r  

nunca  n a  m i nha v i da - podem t orna r n o t a  d i s s o ;  a g o r a , se  e l e s  f a z em ,  

i s so é o u t r a  c o i s a .  Ago r a , e u  a f i rma r c a t e g o r i c ame n t e  que c i n c o  em-

pr e i t e i r a s  domi n a r i am o Con g r e s so ,  da m i n ha par t e , s e r i a  urna l e v i anda-

de . E s c ut e i  algo  a e s se r e spe i t o ,  ma s a f i rma r ,  n uma Casa  r e s po n s áv e l  

c omo é e s t a , q u e  c i nc o  empre i t e i r o s  d om i n a r i am o Con g r e s s o  s e r i a  um 

a t o  da ma i o r l ev i andade que e u  pode r i a  f az e r . Co i sa s  c omo e s sa s  a g e n -

t e  e s c ut a , mas  n ã o  t r a n sm i t e . F i z  ao S e n ador  Edua rdo S upl i c y  po r s e r  

meu ami g o ; ape s a r  de c ompet i do r  pe r t e n c e n t e  ao PT , t e nho mu i t o r e s pe i -

t o  por e l e . I s s o  é uma conve r s a  a pe n a s  de am i go s .  Boa t o s  c o r r em ,  ma s ,  

n a  r e a l i dade , n ã o  c r e i o  n u n c a  que i s s o  po s s a  oco r r e r , po rque , s e  o c o r -

r e r ,  é o f i m do r e g i me democ r á t i c o  b r a s i l e i r o .  Pe l o  amor d e  Deus ! Se  

i s so o c o r r e r , é o caos , é me lhor  i rmos  pa r a  c a s a . Não t emos ma i s  n ada 

que f a z e r  aqu i . Que r o  s e r  e n f át i c o a e s t e  r e spe i t o :  n ã o  ac r e d i t o de 

j e i t o a l gum n e s s a  h i pó t e s e . Há boa t o s , mas boa t o s  não cabe a m i m ,  c abe 

aos  s e n h or e s ,  que são Con g r e s s i st a s ,  apu r a r  a r e a l i dade dos f a t o s . 

O SR . ANTôNIO MARI Z - C l a r o . COMISSlO PA�LAMENTAR DE taQUtPUT6 
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O SR . PRESIDENTE ( Be n i t o Gama ) - P e l a  o r de m ,  Senador  R a i mundo 

O SR . RAIMUNDO LIRA - É que f u i c i t ado pe l o  nobre c on t e r r ân e o  

S enador  Anton i o  Ma r i z  e e u  p r e c i s ava f a z e r  aqu i a l gun s e s c l a r ec i me n ­

t o s . 

De sde que s e  i n i c i ou a C P ! , a m i nha po s i ç ão públ i c a  t e m  s i do 

mu i t o c l a r a . Sou P r e s i de n t e  da Com i s são de A s s u n t o s  E c o n ôm i c o s . O meu 

deve r e a m i nha obr i gação é p r e o c upar -me c om a e c on om i a  do Pa í s ,  e ,  

de sde o c ome ç o , t enho de f en d i do uma po s i ç ã o  mu i t o c l a r a . O s  t r aba l h o s  

da C P !  devem c on t i n uar com i se n ç ã o , c om l i be rdade , i r  a t é  o f i m ,  a t i n ­

g i r  o s  seus  obj e t i vo s . Ma s , po r out r o  l ado , o Pa í s  não d e v e  pa r a r . A 

e c on om i a  t em que f unc i onar , porque , s empr e  que há uma c r i se e c o n ôm i c a ,  

em t od o s  o s  pa í s e s , quem paga a c on t a  são o s  ma i s  pobre s .  Q uando , po r 

i n i c i at i v a  mi nha , qu i s  f az e r  o c a f é  da manhã de t r aba l ho , t e l e f on e i a o  

empr e s á r i o  An t ô n i o  Ermí r i o  de Mo r ae s , pe s soa a quem pr e z o  e q u e  mu i t o 

me hon r ou com s ua pre sença  em m i n ha re s i dê n c i a .  Eu o c hame i c om ê S t e  / 

o b j e t i vo ,  d i z e ndo que e r a  um c a f é  de t r aba l h o  c om o P r e s i de n t e  da Re­

públ i c a , a equ i pe e c o n ôm i c a do Gove rno , pa r a  que pude s s e  s a i r  d a l i um 

f at o  po s i t i v o , a f i m de que a e c o n omi a do Pa i s  n ã o  pa ra s s e . F o i e s se o 

o b j e t i v o , e aqu i pe ç o  o t e s t emunho de V . S A . 

O SR. ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - É v e r dade , r e c e b i  o s e u  t e l e ­

f on ema e d i s se que i r i a .  A g o r a , a c o n t e c e  que , do i s  d i a s  a n t e s , o P r e ­

s i de n t e  n uma de s sa s  . • .  - s abe l á , a s  pre s s õ e s  s ã o  g r ande s t ambém , n ã o  

que r o  e n t r a r  n e s t e  deta lhe - m a s  a ve rdade é que n o s  a t i ng i u .  Ago r a , 

quando at i ng i u ,  e u  c o r t o , f i c a  v o c ê  l á  e f i c o  c á , c om t od o  o r e spe i t o . 

É a l g uém da P r e s i dê n c i a  da Repúbl i c a ,  e n ã o  que r o  s abe r de c onve r sa 

. . . 
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O SR . RAIMUNDO LIRA - E o s e nhor t em i n f o rma ç ã o  de que al g um 

empr e s á r i o  t enha s i do c on v i dado po r m i m  pa r a  p r e s t a r  s o l i da r i edade ao 

P r e s i de n t e  da Repúbl i c a ?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Não , s e n h o r , de j e i t o a l g um ,  

abso l u t ame n t e . I s s o  nem pa s sa pe l a  m i nha c abeça . 

O SR . RAIMUNDO L I RA - E r am e s s a s  con s i de r aç õ e s  que e u  que r i a  

f az e r  pa r a  r e f o r ç a r , a i nda ma i s ,  o meu po s i c i o n ame n t o  a n t e r i o r . Em v e z  

de u t i l i z a r  a m i n ha l i ga ç ã o  pa r l ame n t a r  c omo Pr e s i de n t e  d a  Com i s s ão de 

A s s un t o s  Ec onôm i c o s  pa r a , po r e x empl o , desbloquea r  me u s  c r uzados n o  

Ban c o  C en t r a l , u s e i e s sa apr ox i ma ç ã o  pa ra con s e gu i r i n t e r r ompe r o pro-

c e s s o  de l i qü i dação do Banco do meu E s t ado , o PARA I BAN . I s s o  t ambém 

f o i  um t r abalho públ i c o ,  f e i t o às c l a r a s , i n c l u s i ve f i z emos reun i õe s  

c om o s  t r ê s  E s t ados pre j ud i c ado s , n a  Comi s s ã o  de As s un t o s  E c o n ôm i c o s . 

F i z emo s v á r i a s g e s t õ e s  e ,  ma i s  a i nda , ut i l i z amos i s s o  pa r a  c o n s e gu i r  

um t r a t am e n t o  d i f e r en c i ado pa r a  o E s t ado da Pa r a í ba n a  r o l agem da sua 

d í v i da .  E s s e s  do i s  f a t o s  mot i va r am v á r i o s agr adec ime n t o s  públ i c o s  do 

G ov e r n ador do meu E s t ado , D r . Rona l d o  Cunha L i ma , que é meu adve r sá r i o  

pol í t i c o ,  em f un ç ã o  de s s e  t r aba lho que de senv o l vemo s .  E r am e s sa s  a s  

c on s i de r a ç õe s  que eu que r i a  f a z e r . Obr i gado S r . P r e s i den t e . 

o SR . PRES IDENTE ( Be n i t o G ama ) - Obr i gado , S e n ador Ra i mundo L i -

r a . 

Com a pa l av r a  o Senador  Edua rdo S upl i cy .  

O SR . EDUARDO SUPL I CY - S r . P re s i den t e , Deput ado Ben i t o  Gama , 

D r . A n t ô n i o  E r m i r i o  de Mor ae s , V . S 2 men c i onou aqu i o quan t o , ao l o n g o  

de s ua v i da , c on segu i u  c on qu i s t a r  c om mu i t o t raba l h o  e mui t a s  v e z e s  

c om 

dão 

s o f r i men t o , mas c om ded i c a ç ã o  e x t rao r d i n á r i a ,  c o i sa s  que ho j e  l he 

s a t i s f ação po r t udo aqu i l o  que c on s t i tui o g r upo Vo t o r an t i m .  C e r ­COMJSSÃ<fPA�L•MEHTAR Df IIIQU�!T� 
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t amen te , V . S 2  t em o r e spe i t o  d e  t odos o s  b r a s i l e i r o s . 

O SR. ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - Mu i t o  obr i gaóo . 

O SR . EDUARDO SUPLI CY - S o u  um dos b r a s i l e i r o s  que o r e spe i t am 

e aprendo , a c ada d i a ,  não ape n a s  a r e spe i t á - l o , ma s t ambém a t ê - l o  

c omo uma das pe s s oas  que ma i s  e s t i mo n e s t e  Pa i s ,  po rque t e nho a con­

v i c ç ão do s e r v i ç o  que V . S 2  t em p r e s t ado ao B r a s i l . 

S e i  que sou r e spon sáve l ,  n e s t e s  ú l t i mo s  d i a s , po r uma s i t uação 

de s o f r ime n t o  de v . s 2 , ma s e s t e j a  c e r t o  de que , n a  m i nh a  c o n v i c ç ão , 

e s t e  so f r i men t o  é pe l o  bem do B r a s i l . Quando f u i  v i s i t á - l o  s ábado pa s­

s ado , procure i d i z e r  da i mpo r t ân c i a  que s e r i a  o s e u  depo i m e n t o  ho j e .  

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - É v e r dade . 

O SR . EDUARDO SUPLI CY - E t enho a c o n v i c ç ã o , p r e z ado D r . Antô-

n i o  E rm í r i o ,  de  que e s se é um depo imento que s e r á  um ma r c o  n a  H i s t ór i a  

d o  B r a s i l .  

D i s se a a l g un s  d o s  Pa r l amen t a r e s , memb r o s  de s t a  C P I , que ava­

l i ava c omo mui t o  i mpo r t an t e  que v. 52 pude s s e  t r an s m i t i r  um pouc o do 

que s ab i a . Vou me pe rm i t i r ,  D r . Antôn i o  E r m í r i o , f az e r - l h e  a l gumas 

pe r g un t a s  que , a c r ed i t o ,  c o n t r i bu i r ão pa r a  r e v e l a r  a l go i mpo r t an t e . ) 
Pr e l i m i n a rmen t e , há uma pe rgunta i mpo r t an t e . Houve a l guma amea­

ça v e l ada , a be r t a  ou de qua lque r n a t u r e z a  a V . S 2 ou ao g r upo Vo t oran­

t i m n e s t a úl t ima s emana , no s e n t i do de que a s ua emp r e s a  o u  V . S 2 pu­

de s sem s o f r e r  qua lquer r e t a l i aç ão , c a s o  d i s s e s s e , pe r a n t e  a CPI , o s  

f a t o s  que s ã o  d e  s e u  c on he c i me n t o ?  

O SR. ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - E m  a b s o l uto , n ã o  houve n enhu­

ma pr e s são ne s s e  s en t i do . 

O SR . EDUARDO SUPLI CY - No d i a  8 de n ovemb r o  de 1 9 9 0 , o j o r n a l  

O Globo publ i c ou uma dec l a r a ç ã o  de v . s • q u e  r e sul t ou n uma i n t e rpe lação 

j ud i c i a l  do P �e s i d e n t e  F e r na ndo Col l o r  de Me l l o . V . S A f o i  mu i t o f r anco 
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na s ua f o rma de s e r , quando d i s s e : " Há l adrão n o  g ove r n o " .  Ac r ed i t o 

que s e r i a  i mpo r t an t e  que V . S ã  a t é  t r a n s m i t i s s e  a o s  memb r o s  da CPI  a 

r e f l e x ã o  que f e z  a m i m  p r ópr i o .  

O SR . ANTÔNIO ERMf RiO DE MORAES - É verdade . Houve uma de c l a r a-

ç ã o  n e s se s e n t i do - t e n ho i n c l u s i ve o l a udo da Pol i c i a Fede r a l . Fui  à 

Pol i c i a  F ede r a l  duas ve z e s , porque f u i  p r o c e s s ado pe l o  Gove r n o  F ede r a l  

e m  f un ç ã o  da publ i c a ç ã o  d o  j o r n a l  O Globo n o  d i a  8 de n ovemb r o . I s s o  

t ambém f o i  ma i s  um d e s t empe r o  an t e r i o r .  S o u  u m  homem q u e  c o s t uma l u t a r 

po r aqu i l o  que c on s i go .  R i queza s em t r aba lho , c omo c omé r c i o  s em mor a l , 

c omo r e l i g i ão s em s a c r i f í c i o ,  c omo po l í t i ca sem i dea l i smo , n ã o  d á  c e r -

t o . 

O P r e s i de n t e  F e r nando C o l l o r  hav i a  sa í do , n a  a n t ev é spe r a , d i -

zendo que t odos  o s  empr e s á r i o s e ram c o r r upt o s , e r am sequi o s o s  de l u-

c r o s  f ác e i s , e r am i n c ompe t e n t e s  e e r am o s  r e spon s áve i s  pe l a  i n f l aç ã o . 

O r a , e u  tenho , de t r aba lho , um a n o  a ma i s  do que o P r e s i de n t e  

Col l o r  t em d e  v i da ,  e d e  t r abalho dur o : sábado , dom i n g o , f e r i ado , n a  

ba s e  d e  8 0  h o r a s  po r s eman a . Não r e c ebo i s so pac i f i c amen t e . E l á , n o  

meu d epo i me n t o , eu d i s s e : " F o i  pe n a  que o Pre s i d e n t e  C o l l o r  n ã o  de s se 

nome a o s  b o i s . "  Po rque , quando e l e dá uma n o t í c i a  de s s a s , em O Globo , 

s o b r e  t oda a c l a s se empr e s a r i a l , e u  a i nda a j o . 

O se n h o r  me d e s c u lpe : não  sou f r eqüe n t ador da F e d e r a ç ã o  d a s  I n -

dús t r i a s  de S ã o  Paul o ,  nem da Con f ede r ação Nac i on a l  da I ndú s t r i a , mas 

t e nho s a n gue c o r r endo nas m i nhas ve i a s , luto por aqu i l o que f aço . A c ho 

que d e c ê n c i a  é a pr i me i r a c o i s a  que t emos que t e r  n a  v i da . Não s o u  

pe r f e i t o ,  n ão . N ã o  sou n e nhuma v e s t a l . De t e s t o  pur i t an i smo , mas l ut o  

po r aqu i l o que que r o  c on s e gu i r .  E c on se gu i , c om a g r a ç a  d e  Deus e c om 

mu i t o s a c r i f í c i o  e mu i t a l uta , e s s a pos i ç ão que t emos ho j e 1 de uma 
COMISSlO PA�L•MENTAR DE lltllut!Ufõ 

c e r t a  t r anqü i l i dade , ape s a r  do a r r ocho que n o s  f e i t o �m c i ma .  

fla._.-!1.::!.�5�5�5' __ 
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O que l amen t e i , e d i s s e  ao senhor c om t oda a s i n c e r i dade , é 

que , n aque l a  o c a s i ão - e i s s o  f o i  no d i a  8 de n ovembro d e  1 99 0 , po r ­

t an t o , men o s  d e  se i s  me s e s  d a  po s s e  d o  Pr e s i de n t e  - n u n c a  um pa r l am e n ­

t a r  m e  pe rgun t ou : "Dr . An t ôn i o ,  o que acon t e c e u  a i ? "  O s  pr ópr i o s  pa r ­

t i do s  d e  opos i ç ão , n aque l a  o ca s i ão ,  pode r i am t e r  d i t o : " Bom , o s e n h o r  

f e z  uma dec l a r aç ão . O s e n h o r  t em alguma c o i sa de v e r dade n i s s o ? " Ma s 

n i n guém me pe r gu n t o u  c o i sa n e nhuma . E f u i  s o z i nh o  à P o l i c i a Fede r a l  

dua s v e z e s  pa r a  depo r . F i que i j ogado à s  t r aç a s , porque r e ag i . Ma s n e m  

a s  Federações me pe r g un t a r am a lguma c o i s a . N i n guém . F i que i s o z i nh o , 

n u , s o z i nho n a  rua . Ho j e  é água j á  t urb i n ada ; é água a j us a n t e  da t ur ­

b i na , n ã o  f un c i on a  ma i s ,  po r ém , na ocas i ão ,  e r a  i mpo r t an t e . E u  t i n ha 

um e xemplo a da r . Ma s mo r r e u o a s s un t o . H o j e ,  g r a ç a s  a Deus , t em g e n t e  

c ompe t en t e  e gen t e  s é r i a .  E n t ão , é a s su n t o  l i q u i dado . 

o SR . EDUARDO SUPLI CY - Ma s ,  se  v . s � me pe rm i t e  a i nda ma i s  um 

de t a l hame n t o  • . •  

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - Po i s  n ão . 

O SR . EDUARDO SUPLI CY - V . S � é Pr e s i de n t e  do Con s e lho de Adm i -

J 

n i s t r ação da B e n e f i c ên c i a  Po r t uguesa e ,  c omõ t ã l , po r v e z e s , prec i sa ) 
s e  de s l oc a r  a B r a s i l i a ,  c on ve r s a r  c om o P re s i de n t e  do I NAMPS . v . s • , 

e n t ã o , j ust ame n t e  de t ec tou a l gun s probl ema s n e s s a  á r e a  da s aúde . 

O SR . ANTÕNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Hav i a  pr obl ema s de a t r a s o  de 

pagame n t o , br i ga s  e n t r e  B r a s i l i a e o sul de São Paul o .  O senhor  s abe 

d i s s o , não é? Hav i a  mu i t a d o r  de c abeça n o  s en t i do de r e c ebermo s . 

Para que t e n ham uma i dé i a  - eu n ã o  i a  e n t r a r  n e s s a á r e a  ho s p i ­

t a l a r , 

t êm que 

porque e s sa á r e a  e u  f aç o  po rque é a m i n ha obr i ga ç ã o , v o c ê s  n ão 

sabe r n ada sobre i s so . Dou doze h o r a s  e x t r a s  po r sema n a  n a  

á r e a  hOSRi t a l a r  há t r i n t a  a no s . F u i  quat r o  a n o s  da C r uz Ve rme l ha , qua­

t r o  anos da C r uz Ve r de e e s t ou há 22 ano s n a  B e n e f i c ê n c i a  Po r t ugue s a . 

• • 
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Não que e u  qui s e s se f i c a r  2 2  a n o s  - j á  p r oc u r e i pa s s a r  pa r a  t r ê s  p r e ­

s i de n t e s , f o rme i t r ê s  pr e s i de n t e , ma s n a  hora  da pos s e , e l e s  • •  A c o i s a  

é c ompl i c ada . N a  á r e a  h o s p i t a l a r , quem· t em 5 5% d e  pa c i e n t e s  pe r t e n c e n -

t e s  a o  I NAMPS t em que e n f r e n t a r  uma l u t a  i n sac i áve l , uma l u t a  f o r a  d o  

c omum . Ma s ,  g r a ç a s  a De u s , s e  voc ê s  pa s sa r em pe l a  Rua 2 3  de ma i o ,  v e -

r ã o  o que é a Bene f i c ê n c i a  P o r t ugue s a , e não  prec i so f a l a r  ma i s  n ada . 

E s t amo s r e s i s t i ndo a t oda s a s  p r e s sõe s . P o rque , n o  I NPS , n o  

( pa s s ado , r e c e b i am- se a s  c on t a s  c om 7 5  d i a s de a t r a s o . Naque l e  t empo , 

em 1 9 90 , r e c eb í amo s - é d i f í c i l  ho j e  c a l c ular  po r c ausa da i n f l a ç ã o , 

ma s e ra qua lque r c o i s a  c omo 2 , 6  m i l c r u z e i r o s  po r d i á r i a .  Ho j e  r e c e be -

mo s c e r c a  de 1 6  m i l  c r uze i r o s  p o r  d i á r i a . Agora , t r o c amos roupa d e  c a -

m a  t odo s o s  d i a s , se j a  pa r t i c u l a r , i nd i g e n t e , I NPS ou c onvên i o .  Pa r a  

n ó s , e n t r o u  n o  hospi t a l , é pac i en t e , n ã o  i n t e r e s sa o que e l e  é ,  se  t em 

pode r e c o n ôm i co ou n ã o , n ã o  i n t e r e s s a . 

Mas r e c e be r  uma c o n t a  c om 7 5  d i a s  de a t r a s o , s em j ur o s  e s em 

c o r r e ç ã o  mon e t á r i a ,  c om uma i n f l a ç ã o  que , n aque l e  t empo , e s t ava po r 

v o l t a  de 2 0 % ,  quase i gua l à de h o j e  - um pouqu i nho ma i s  a l t a a i nda - é 

t e r r í ve l ! 

Que r o  de i xa r  bem c l a r o  aqu i que t i ve c on t at o s  c om o Dr . A l c e n i 

Gue r r a , que e r a  o M i n i s t r o  da Saúde , e e l e  e r a  um c av a l h e i r o ,  um gen-

tleman . A ún i c a  impr e s sã o  que t enho - e pe rdoem- s e  po r e l e  n ã o  e s t a r  

p r e s e n t e  aqu i - é d e  que e l e  n ão e s t av a  prepa r ado a dm i n i s t r a t i v ame n t e  

pa r a  ger i r  aque l e  c o l o s s o  que s e  c hama I NAMPS . 

No pa s sado , l embr o-me de quando meu pa i f o i  p r e s i d e n t e  d a  Ben e -

f i c ê n c i a  P o r tugue s a  e n t r e  1 9 5 0  a 1 9 6 0  - e l e  s a i u  quando ve i o  pa r a  o 

S e n ado . E l e  d i z i a  que o I AP B  e o I APC , I n s t i t uto do s Ban c á r i o s  e I n s -

t i t u t o  d o s  Come rc i á r i o s , e r am o que hav i a  d e  melho r , e ram e xc e l en t e s , 

pa gavam em d i a ;  e r a  a t é  bom pr e st a r  s e r v i ç o  paOMJS�� ��A"ti!�1�� DErtfLJt"gPa em 

fiL _ _____ 15_�fL ____ _ 
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que f i zeram o g i ga n t i smo , a c o 1 s a  c ompl i c ou . É o c a s o , po r e x empl o ,  

da s e n e r gé t i c a s  de S ã o  Paul o .  

Enqua n t o  hav i a  a CELUSA , a CHEP e c ompanh i a  l i m i t ada , f un c i on a ­

va . Quando f i z e r am a CESP soz i nha , f i c ou mu i t o  g r ande . É d i f í c i l  adm i ­

n i s t ra r  um mon s t ro , c omo ho j e  é d i f i c i l  adm i n i s t r a r  a Vot o r an t i m . Vo­

c ê s  t i veram o meu depo i mento aqui : n ão se i de t udo o que se pa s sa n a  

Vo t o r an t im e nem po s s o  sabe r ; ma s ,  n a  m i nha á r e a , p r o c u r o  s abe r , e i s­

s o  me toma 1 4  h o r a s  por d i a ,  pa ra sabe r r a z oave lmen t e  o que e s t á  a c o n ­

t e c endo . 

Man t i ve c o n t a t o  t ambém com o e n t ã o  P r e s i de n t e  do I NAMPS . E l e  

f o i  à Ben e f i c ênc i a ,  i n t e r e s sou-se pe l o , probl ema , que r i a  r e s o lv ê - l o , 

ma s hav i a  os t r âmi t e s  que os senho r e s  c onhec em me lhor  do que e u . 

No soc i a l  ho j e ,  Senador Eduardo S upl i c y , v i n t e  e c i n c o  por c e n ­

t o  d o  P I B  bras i l e i r o ,  ou s e j a ,  9 0  b i l hõe s d e  d ó l a r e s , apr o x i madame n t e , 

s ã o  gastos  no s oc i a l . I n f e l i zme n t e , do que o B a n c o  Mund i a l  e nv i a ,  pe l o  

r e l a t ó r i o  que t e nho , apenas a me t ade chega à á r e a  n ec e s s i t ada . Em e s ­

c o l a s  do No rde s t e , ape n a s  4 8 %  dos r e c u r s o s  de s t i nados pe l o  M i n i s t é r i o  

da Educação chegam à s  s a l a s  de aul a . 

Talvez s e j a  o c a so de os  senho r e s  s e  apr o f unda r em ma i s  pa r a  s a ­

be r po r que e s sa v e r ba não c hega à á r ea n e c e s s i t ada , po r q u e  pá r a  n o  

c am i nho . I s so p r e c i sa s e r  r e s o lv i do .  D i go i s t o  d e  c o r aç ã o  abe r t o . N ã o  

m e  c on f o rmo q u e  ape n a s  a me t ade dos  r e c u r s o s  de s t i n ados à s aúde ou à 

educ ação chegue à s  á r e a s  n ec e s s á r i a s .  

Hoj e ,  porém , n a  á r ea da s aúde , temo s um m i n i s t r o  c ompe t e n t e , 

que é do ramo . Ten h o  a i mpr e ssão de que a c o i sa ago r a  e s t á  c o n s e r t ada 

sob e s s e  aspe c t o . 

O SR . EDUARDO SUPLICY - o  pon t o  aqu i é que , ho j e , e s t amos em 

d i a  de aprend i z ado pa r a  o Con g r e s s o  Nac i on a l  e pa ra t od o s  os b r a s i l e i -

) 
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Paulo César  F a r i a s  t e r i a  f e i t o .  A l i á s , r e l a t e i ,  se n ã o  me engan o , 

aqui l o  que o S r . Pedro C o l l o r  de Me l l o me n c i on ou à Vej a ,  ou s e j a ,  que , 

c e r t o  d i a , em Mac e i ó ,  o S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s  f e z  uma c omemo r ação d e  

um b i lhão de dó l a r e s  j á  a r re cadado s .  

v . s �  me c o n t o u  um out r o  f a t o que e u  n ã o  s ab i a  - e a c ho que o s  

out ros memb r o s  da CP!  não  sabem . Se V . S A  s oube de pr i me i r a mão ,  pe r ­

gun t o  de quem podemo s saber e x a t ame n t e  s o b r e  f e s t a  r e a l i z ada em P a r i s  

pe lo S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s , em que e l e  t ambém f e z uma c omemoração s e ­

melhan t e . 

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - E s sa é urna onda de boa t o s  que 

surge , é aqu e l a  e n e r g i a  e n t r óp i c a  de que l h e s  f a l e i . E a " at r o g e n i a "  

naturalme n t e  do p r oc e s so da C P I . Ma s c ome n t ava- s e  i s s o  d en t r o do C o n ­

g r e s s o  Nac i on a l . "Memb r o s  do Congr e s s o ?  Ah , t em urna f e s t a  a í  . • •  " A g o r a  

não se i . Corno n ã o  p a r t i c i po d i s so ,  . . •  

O SR . EDUARDO SUPLICY - O Senador Odac i r  Soare s s abe da f e s t a ?  

Ou quem e s tava p r e s e n t e ?  ( Ri s o s ) 

O SR. ODACI R  SOARES - Quem sabe da f e s t a é V .  E x A . 

O SR . PRESIDENTE ( Ben i t o  Gama ) - S e n ad o r  Eduardo S upl i c y , V . Ex A  

t em que f a z e r  pe rgun t a s  ao Dr . An t ôn i o  E r m í r i o .  

O SR . ODAC I R  SOARES - E s t ou d i z endo s ó  o que a i mp r e n s a  publ i -

c o u .  

O SR . PRESIDENTE ( Be n i t o  Gama ) - C o m  a pa l av r a  o S en ado r Edua r ­

do Supl i cy .  

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - S e r i a l e v i andade da m i n ha 

pa r t e  d i ze r  que e s s a  f e s t a  e x i s t i u .  Ouv i b o at o s . Agora , a i ndús t r i a  d e  

boa tos , em S ã o  Pa u l o  pr i n c i palmen t e ,  que é o c e n t r o  n e r v o so i nd u s t r i a l 

n o  Bras i l ,  é f a n t á s t i c a . S e  eu f o r  pre s t a r  mu i t a a t e n ç ã o  a boa t o s , S e ­

n adei , vou " pa ra" � i hh� c a s a , f i c o  n o  meu qua r t o  e vou pe n s a r  s e r i amen t e  
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r o s . 

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Eu é que e s t ou aprendendo , 

não  s ã o  v o c ê s  não . 

o SR . EDUARDO SUPLICY - Todos n ó s  e s t amo s apr e ndendo . 

Há uma f r ase  n aque l e  d i á l ogo que v . s � p r o n un c i ou que ache i que 

é pa r a  o n o s so apr e n d i z ado . É que , se , n e s s a opo r t un i dade , a l g um pa r -

l ame n t a r  d o  Con g r e s s o  Nac i on a l  t i ve s s e  d i a l ogado c om V . S 2 , pr ovave l -

me n t e  t e r i amos peg o  o f i o  d a  meada daqu i l o em que ho j e  e s t amos t raba-

lhando t a n t o  pa ra ave r i gua r . Ou s e j a ,  já n e s s a  époc a , se  n o s  t i v é s s e -

m o s  i n t e r e s sado po r s ua dec l a raç ã o , pos s i ve l me n t e  t e r i amos dete c t ado e 

c o r tado o que depo i s v e i o  a sucede r . 

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Mode s t ame n t e , acho que s i m .  

Não po s so g a r a n t i r , ma s o f i o da meada c e r t amen t e  s i m .  Eu provave lme n -

t e  d i r i a :  " S i gam e s sa t r i lha , que va i dar c e r t o . "  

O SR . EDUARDO SUPLI CY - Menc i on e i  a V . S 2 , s e  n ão me engan o , o 

depo i me n t o  que ouv i d o  j o r n a l i s t a  Alexandre Mac hado , s e gundo o qua l , 

n uma reun i ão e n t r e  empr e s á r i o s , i s so f o i  r e l a t ado pe l o  empr e sá r i o  i n -

dust r i a l  Pau l o  V i l a r e s . À c e r t a  a l t ura , um empr e s á r i o  d i s se aos dema i s  

que hav i a  f e i t o um pagame n t o  à empr e sa ou ao S r . Pau l o  Cé s a r  Far i a s . 

O s  dema i s  empr e s á r i o s  d i a l o g a r am e che garam à c on c l us ã o  de que a soma 

da s c on t r i bu i ç ões do s que e s tavam pre s e n t e s  a e s s a r e un i ão chegava a 

1 0 0  m i l hõe s de dólare s . 

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - I s so o s e n h o r  n ão r e l at ou a 

m i m .  

O SR. EDUARDO SUPLICY - F o i  po r i s s o  que e u  d i s se " Se não me 

engan o " . Ago r a ,  ent ão , e s t o u  r e l a t ando . 

Re lac i onado a e s s e f at o , pe r gun to se  V . S 2  ouv i u ,  de t e s t emunho 

em pr i me i r a mão ou de t e r c e i r o s , um r e l a t o  s obiCeMtwa@�lfêtb���os r . 

fla. __ 1_55(�b --L-BL-­
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s e  vou e st ar v i v o  amanhã , porque r e a l me n t e é t e r r í v e l  t udo o que s e  

d i z  em mat é r i a  de boa t o s . 

Há , c on t udo , um ve l ho d i t ado que d i z : " Onde há f uma ç a , há f o-

g o " . I s s o  c abe aos  s e nhor e s  s a be r . Eu n ã o  s ou d o  Con g r e s s o  Nac i on a l , 

o s  s e n ho r e s  é que têm que apu r a r  i s s o . Não po s s o d i z e r  que houve , m a s  

e sc u t a - s e  f a l a r  d e  c o l e g a s  dos  s e nho r e s  a i . 

o SR . EDUARDO SUPLICY - Co i nc i d i u  d e  v . s � te r me r e l a tado um 

( f a t o  que pode pa r e c e r  sem i mpo r t ân c i a ,  mas , pa r a  n ó s  aqu i , va i t e r  

mu i t a i mpo r t ân c i a .  

O s en h o r  men c i onou a c e r t a  a l t u r a  - n ão me l embro a da t a  e x a t a-

men t e , ma s f o i  c e r t ame n t e  ant e s  de o P r e s i de n t e  F e r n ando C o l l o r  de 

Me l l o  ter  s e  t or nado c an d i da t o  a p r e s i de n t e  - que o S r . A l c i de s  d o s  

San t o s  D i n i z  o v i s i t ou , p r opondo urna c hapa . E s t e  é um f a t o  que s e r ve 

pa r a  out r a  • .  

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - O s e n h o r  não g r avou a c o nv e r -

sa , n ão ?  

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Absol u t ame n t e . 

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Não , po rque , s e  o s e n h o r  t i -

ve s se g r a vado , i r i a  v e r  q ue houve . . .  Vi e s sa n ot í c i a  n o  j o r n a l  

a l i á s , quem me f a lou f o i  o meu i rmão J o s é . E l e  m e  di s se : " Olha , f i z e -

ram um p r o g r ama n o  S BT , uma mon t agem f ot og r á f i c a ,  o senhor a o  l ado do 

S e n ador Eduardo Supl i cy "  - o que me dar i a  mu i t o praze r , e s t amos s empr e  

j un t o s  - ma s d i z endo que o Alc i de s  D i n i z  • . •  Conheço mu i t o bem o ve l ho 

Val e n t i m  D i n i z , que t r aba l ha c om i go h á  2 2  a n o s  n a  Ben i f i c ê n c i a  P o r t u-

gue sa . O A l c i de s  v i  t rê s  v e z e s  n a  m i nha v i da :  urna vez , quan do c h e g o u  o 

P r e s i de n t e  de Por t ug a l  na c a s a  do Comendado r Val e n t i m ;  out ra vez , n a  

C a s a  de P o r t ug a l , onde de r am um 

e a t e r c e i r a v e z  f o i  exat ame n t e  

almoç o pa r a  o Emba i x ador de P&�h�g a l ; 
COMISSÃO PA"tL•fi'(NTAR DE IIIQ 

no v e l ór i o  da senhor� d e l a , f e i t o  n a  
tla., ___ :ilil:.--

4. 
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Be n e f i c ê n c i a  Po r t uguesa . Nun c a , e n t r e t an t o , o A l c i d e s  D i n i z  me c on v i ­

dou . Houve , i s s o  s im ,  o segu i n t e : depo i s  de uma v i s i ta do P re s i de n t e  

F e r nando C o l l o r  a o  meu e s c r i t ó r i o ,  n uma s e x t a- f e i r a ,  n o  s á bado , j og a ­

r am c é du l a s  d i z e ndo : " Ermí r i o pa r a  P r e s i den t e , Co l l o r  pa r a  V i c e " , o 

que ache i a t é  c u r i o s o . 

Re spo n d i  " n ã o "  n ovame n t e . Mo s t r e i  a t r a v é s  dos senho r e s  que s em­

pre de i opo r tun i dade aos con g r e s s i s t a s . Só me met i  em 1 9 8 6  e r e s o l v i  

pa r a r . 

O SR . EDUARDO SUPLICY - Como v . s � men c i onou em s e u  depo i me n t o ,  

quan do o S r . Paulo  C é s a r  Far i a s pr opô s o c on t r a t o  à Vot o r an t i m ,  a v a ­

l i ou q u e  hav i a  j us t i f i ca t i va s  adequada s . H o j e ,  de a c o r do c om o c o n h e ­

c i men t o  que t enho d o s  f at o s , i n c l u s i ve e m  me i o  aos  empr e s á r i o s ,  t e r i a  

v . s �  a c e r t e z a  de que e s tar i a  o S r . Pau l o  C é s a r  Far i a s p r o c edendo de 

man e i r a i nadequada , pa r t i c u l a rme n t e  com r e spe i t o  ao d e s t i n o  do d i n h e i ­

r o  que e l e  c obrou da Vot o ran t i m? 

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - S e r i a  i no c ê n c i a  pen s a r  em 

c on t r á r i o .  C l a r o  que , n a  oc a s i ã o , e l e  me r e c i a  t odo o r e spe i t o da s o-

c i edade , po rque e r a  um homem que c o nv i v i a  c om o P r e s i de n t e . Depo i s ,  ) 
c om o s  f a t o s  que v i e r am à ton a , é e v i de n t e  que s e  t em que - usando uma 

expr e s s ã o  popu l a r  - c o l o c á - l o  de qua r e n t en a . 

O SR . EDUARDO SUPLICY - Re l a t i vame n t e  à pe rgunta  que o S e n a d o r  

A n t ô n i o  Ma r i z  f e z a v . s � , obv i amen t e  que a i n t en ç ão de S . Ex �  não f o i 

pe r g un t a r  s e  V . S 4  aval i ava que s e r i a  po s s í ve l  con t r ol a r  o Con g r e s so 

Nac i on a l  c om a l guma s g r andes empre sa s  de c on s t r ução c i v i l  pe s ada . M a s  

a o b s e rvação t e r i a  s i do f e i t a  po r u m  empr e s á r i o ,  ou s e j a ,  t e r i a  s i do 

ouv i da po r um empr e sá r i o  do P r e s i de n t e  F e r n ando Co l l o r  de Me l l o .  F o i  

e s t e  o
.
s e n t i do ,  o u  s e j a ,  de que , n a  ava l i aç ã o  do P r e s i de n t e  da Repú­

b l i c a ,  t a l v e z  i s t o  f o s se po s s í ve l , embo r a  eu a che s e j a  i mpo s s í v e l  e 

r • 



r 

CONGRESSO NAC I ONAL 

1 1 1  

c o n c o r do c om v . s a . 

O SR . ANTÕNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Se i s s o  f o s s e  po s s í ve l , v o u  

ca r i mbar o meu pa s sapo r t e  e i r  embora do B r a s i l ,  po rque a i  pe r c o  t oda 

a e spe rança n e s t a  Naç ã o . 

O SR . EDUARDO SUPLI CY - Ma s ,  i n f e l i zmen t e , pa r e c e  que o n o s s o  

Pr e s i de n t e  t e r i a  d i t o  i s s o  a um emp r e s á r i o .  

O SR . ANTôNIO ERMI RIO DE MORAES - Se ele d i s sesse i sso a mim,  

eu i r i a  r e t r uc a r . Não , n ã o  a c r ed i t o que i s s o  s e j a  po s s í ve l . E s t a  C a s a  

repr e se n t a  a f i na f l o r  d a  soc i edade b r a s i l e i r a , que p r o c ura l e g i s l a r  

em f avor d o  B r a s i l . É ev i de n t e que , em t oda s o c i edade , há g e n t e  b o a  e 

g e n t e  r u i m .  Da mesma f orma oc o r r e  no me i o  empr e s a r i a l e em t od o s  o s  

me i o s . Ma s p r e t ender que c i n c o  home n s , c i n c o  empr e i t e i r a s  po s sam dom i -

nar  o Con g r e s s o  Nac i on a l , e n t ã o , n ã o  e s t amos n o  B r a s i l : e s t amos n uma 

r epub l i qu e t a  da Amé r i c a  C e n t r a l . Não a c r ed i t o n e s sa h i pó t e s e  de j e i t o 

nenhum . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Dr . An t ôn i o  E rm i r i o  de Morae s , t e nh o  a 

c on v i c ç ã o  de que V . S 2 pr e s t ou um g rande s e rv i ço à Naç ã o  ho j e .  P e ç o  

de s c u lpa s s e  lhe c a u s e i  s o f r i men t o . Ma s pode t e r  c e r t e z a  d e  que f o i  

pa r a  o bem do B r a s i l ,  em e spec i a l ,  de seus  f i lhos , de s eus n e t o s  e d e  

todos o s  b r a s i l e i r o s . 

O SR. ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Senado r , o s e nhor me d i s se ,  

no ú l t i mo s ábado , que t i nha e spe rança de que , a pa r t i r  de s t a  C P I , o 

B r a s i l  i r i a  muda r . Eu t ambém t e nho a me sma e spe r an ç a , S enado r . Não f a-

ço que s t ã o  de que o B r a s i l  c hegue ao P r i me i ro Mundo . I s so é pur a  i l u-

são . o que e u  que r i a  é que o Br a s i l  e s t i v e s s e  n o  pr i me i r o mundo e m  ma-

t é r i a  de d i gn i dade , d e c ên c i a , c a r á t e r , t raba lho , r e s pe i t o ao p r óx i mo 

de seus homen s .  � i s s o  que d e se j o  pa ra o Br a s i i . En t r a r  pa ra o P r i me i ­

Mundo n ã o  i n t e r e s sa : e u  que r i a  um pr i me i r o'��d'·��ME�1·�9ft����110i s s o  r o 
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s i m ,  que f ô s semo s r e spe i t ados n o  e x t e r i o r  pe l a  de c ê nc i a  do s h ome n s  que 

e s t ã o  aqu 1 . � i s so o çue de se j o ,  é i s s o  o que que r o  para o B r a s i l , 

ma i s  nada . O r e s t o  é t o l i c e .  

O SR . EDUARDO SUPLICY - C omungo i n t e i r ame n t e  do p r opós i t o de 

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Mu i t o obr i gado , S e n ado r . 

O SR . EDUARDO SUPLICY - S r .  P r e s i den t e , pe la o rdem . 

O SR . PRES IDENTE ( Ben i t o  Gama ) - Tem a pa l av r a  V . Ex � .  

O SR . EDUARDO SUPLICY - E s t á  c onvocado pa ra depo r , j á  aprovado 

pe l o  P l e n á r i o ,  o S r . Emí l i o Odebr e c h t , j us t ame n t e  por t e r  s i do a N o r -

be r t o  Odebrecht a empr e s a  que ma i o r v o l ume d e  pagame n t o s  f e z  à EPC 

c e r c a  de 4 m i lhõe s de dól a r e s . 

A s egunda empr e sa que ma i o r v o l ume de pagame n t o s  f e z  f o i  • . •  

O SR . PRESIDENTE ( Ben i t o Gama ) - S e n ador Edua rdo S upl i cy ,  que r o  

c o l o c a r  a V . Ex �  . . •  

O SR . EDUARDO SUPLICY - Pe r g u n t o  s e  i s s o  pode s e r  t r a t ado l ogo 

n o  f i na l , depo i s  do depo i me n t o . 

o �R "RE�TDE�� ( o� n l· � � Gama ) � e r � �  U � D  D �  � V  U - Depo i s  de l i be ra r  o Dr . An t ô-

n i o  E r m í r i o ,  vamo s c onve r s a r  sobre  e s s e s  a s sun t o s . 

O SR . EDUARDO SUPLI CY - Mu i t o bem . Agua rda r e i . 

O SR . PRESIDENTE ( Be n i t o  G ama ) - Com a pa l a v r a  o Deput ado V i -

valdo Barbosa , do PDT d o  R i o  de Jane i r o .  

O SR . VIVALDO BARBOSA - S r . P r e s i de n t e , S r . Depo e n t e  A n t ô n i o  

Ermi r i o  de Mo rae s :  

Ho j e  as  i n t e rv e n ç õe s , e t ambém a s  r e spo s t a s , têm t i do um c o n -

t eúdo , um t om d i s c u r s i vo ,  e f o r am f oc a l i z ado s t ambém t em a s  n ã o  mu i t o  

ob j e t o  da n o s s a  C P ! , e a t é  da sua pre sença aqu i . De um l ado , t a lvez , . . . 
po rque o s enho r , j á  de i n i c i o ,  r eve lou que não tem c o n h e c i men t o  dos 

) 
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de t a l he s , a t é  da r a z ã o  me smo da sua p r e s e n ç a ; e ,  de ou t r o  l a do , po rque 

- o que ac r ed i t o s e r  a razão  ma i o r  - o s enhor é um homem i mpo r t a n t e  n a  

v i da de s t e  Pa i s .  Não é ape n a s  u m  empr e s á r i o  paradi gmá t i c o - c omo o S e -

n ador B i so l  s e  expr e s s ou - mas t ambém um empr e sá r i o  q u e  d i r i ge ,  que é 

a f i gura  n úm e r o  um do ma i o r  c omplex o i ndust r i a l  d e s t e  Pa i s ;  e ,  a c i ma 

de t udo , pe l a  v i são pol í t i ca que o s e n h o r  t em dos n o s so s  p r o bl e ma s , 

n ã o  ape n a s  n a  que s t ão empr e sa r i a l , mas t ambém sobre  e s t e  Pa i s ,  o seu 

pa ssado , o s e u  presente e o s  s e u s  de s t i n o s . I s s o  a t é  n o s  c a t i va e n o s  

mo t i v a  mui t o  a u m  d i á l ogo sempr e i n t e re s sa n t e  com o senho r , embo r a  e s -

s e  se j a  o p r i me i r o d i á l ogo que t emo s a opor t un i dade de man t e r . A t é , 

n o  c a s o  pe s so a l  meu e de a l gun s Pa r l ame n t a r es aqu i  - c omo j á  expr e s s ou 

o Senador An t ôn i o  Ma r i z ,  uma c e r t a  i de n t i dade de c on c e i t o s  que o se-

n h o r  tem s u s t en t ado e que aqui  r e i t e r o u . Uma i den t i dade que um g r upo 

e x pre s s i vo n e s t e Con g r e s s o  s u s t e n t a ,  o g r upo i n t e g r a n t e  da F r e n t e  Par-

l amen t a r  Nac i on a l i s t a , que t em uma v i s ã o  do E s t ado Nac i on a l , do  E s t ado 

b r a s i l e i r o ,  uma v i são do empr e sa r i ado b r a s i l e i r o ,  t a l v e z  c om mu i t o s  

pon t o s  d e  i de n t i dade que o senho r t e m . O senhor a t é  n o  d i á l ogo c om o 

Se nador An t ô n i o  Ma r i z  procurou c i t a r  o exempl o  a s i á t i co , do Japã o , 

pr oced i men t o  dos empr e sá r i os do e s tado j aponê s .  

Nós , t ambém , n a  F r ente Pa r l ame n t a r  Nac i on a l i s t a  - um c on j un t o  

expre s i vo d e  Pa r l amen t a r e s  - t emos uma v i são r e a lmen t e  mu i t o p r ópr i a  

do s u c e s s o  d aque l e s  pa í se s  e do n o s s o  f r a c a s so , do s c ami nhos  que s e -

g u i r am aque l e s  pa i s e s , mu i to próx i mo d a s  t e se s  que n e s t e  B r a s i l a t é  j á  

f o r am de f en d i da s  pe l o  g r upo pol í t i c o  d o  qua l pa r t i c i pou o pa i d e  V. 

S a . ,  um S e n ador da Repúb l i c a , i n t eg r an t e  de um g r upo pol í t i c o que de-

f e ndeu t e s e s , c ami nhos para o B r a s i l ,  s emelhan t e s  aos que f o r am per -

c o r r i do s  p e l o s  

de semboc am o s  n o  

pa í ses a s i át i co s  e que , f o r am de s v i ado s , n o  �1 , 
COMISSÃO PAI'VMENTAR 0E I 

d e s a s t r e  que e s t amos a s s i s t i ndo . 155q 
flt. ------
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Não ob s t an t e  e s sa i den t i dade que t emo s , é ev i de n t e  a t é  c om 

mu i t o s  c o n c e i t o s  de V .  Sa . ,  eu e o g rupo po l í t i c o a que pe r t e n ç o  t e ­

m o s  uma v i são mu i t o c r i t i c a do pape l do empr e sa r i ado nac i on a l , e spe ­

c i alme n t e  o pape l que e l e  de sempe nhou dur a n t e  o r e g i me a u t o r i t á r i o .  A 

H i s t ó r i a  r eg i s t r a  ou i r á r e g i s t r a r , realme n t e , pág i nas m u i t o dep r e ­

c i a t i va s  s obr e o pape l que o empr e sa r i ado bras i l e i r o t e v e  naqu e l e  pe ­

r í odo . E n ó s , ago r a , aqu i n a  C P I , depa r amo s t ambém c om um pape l t ambém 

mu i t o  deprec i at i vo .  Empre s á r i o s , empre s a s , n e s t e  Pa i s  t i ve r am , n e s t e  

c a so , ob j e to de n o s s a  i nve s t i gaç ã o , do n o s so t r abalho , o que é ,  ev i ­

d e n t e , r a z ão a t é  r e a lme n t e  do senhor e s t a r  aqu i c o n o sc o , d i a l ogando 

c o n o s c o  hoj e ,  t e n tando re s i s t i r  à t e n t aç ã o  a i  de t r avar um d i á l ogo s o ­

b r e  a s  que s t õe s  d e  v i são pol í t i c a  mai o r , que o senhor  s u s t e n t a  c om 

mu i t o br i lho - como demo n s t r o u  aqu i ho j e  - e e u ,  r e alme n t e , t enho o 

deve r de t en t a r  me deter  em al gumas que s t õ e s  aqui , meno r e s , o b j e t o  d e  

n o s s o  t r abalho . Que r , r e a lment e ,  a que s t ã o  de s s as n o t a s . D i go ao s e ­

n ho r , r e a lmen t e , que a que s t ã o  d e s sa s  n o t a s  t r o uxe aqu i pa r a  a i mpr e n ­

s a , pa ra o s  pro f i s s i on a i s ,  j o r na l i s t a s  que e s t ão t r aba l hando n e s s a  

que s t ã o , c o t i d i an amen t e , um g r a nde s e r v i ç o pr e s t ado ao Pa í s ,  ma s t r ou ­

x e  mu i t o e s t a r r ec i me n t o  a t odo s o s  Pa r l ame n t a r e s q u e  se  depa r a r am c om 

e s s e quad r o . Não se i se  o Se nho r t ev e  opo r t un i dade ma s vou , r ap i dame n ­

t e , de sc reve r um quadr o c om c e r t o  i n t e r e s s e  e c ur i o s i dade . 

V .  Sa . l embr a  que o P r e s i de n t e  Col l o r f o i  e l e i t o Gove r n ador d e  

A l agoas  e m  1 9 8 6 . A s s um i u  e m  ma r ç o  de 1 98 7 . E ,  o seu am i g o  e c o l abo r a ­

do r ,  n a  e l e i ç ão , o S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s , n a  s ua e l e i ç ã o· t ambém pa r a  

Gover nado r , empr e s á r i o  l oc a l , c omeç ou em s e t embro d e  1 9 8 7  a pre s t a r  

s e r v i ç o s  de a s s e s o r i a  econôm i c o- f i sc a l , o me smo que e l e  t e n t ou pr e s t a r  

a o  s e u  g r upo � 

) 
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E n g r a ç ado é que naque l a  época e l e  própr i o ,  p r e s t o u  s e r v i ç o s  de 

a s s e s s o r i a  e c on ômi c o - f i s c a l  a mu i t a gente - também , n em t a n t a  g e n t e , 

mas a um n úme r o  expr e s s i vo .  P r e s t ou s e r v i ç o s  de a s s e s s o r i a  C e n t r a l  

Açuc a r e i r a S an t o  An t ôn i o ,  d e  Ma c e i ó ;  à i ndú s t r i a  U s i na A ç uc a r e i r a 

açúcar  e á l c ool t ambém e m  Mac e i ó ;  à S . A .  Leão e I rm ã o s  - a ç ú c a r  e 

á l c oo l - t ambém me Mace i ó ;  à Us i na Cachoe i r a S . A . , t ambém e s t ab e l e c i -

da em Mac e i ó ,  t udo c om o me smo c on t e údo , a s  n o t a s  f i s c a i s  e ,  n a t ur a l -

men t e , o s  c on t r a t o s  e n a t u r a lmen t e  o s  s e r v i ç o s  que e l e  q u i s  p r e s t a r  e 

que o g r upo de V .  S a . não  a c e i t o u  a c a t a r . Serv i ç o  p r e s tado de a s s e s s o-

r i a  e c o n ôm i c a e f i s c a l . O me smo c o n t e údo , as  me sma s e x pr e s s õ e s . E u , s e  

f o s s e  pe r i t o ,  pode r i a  d i z e r : " a  me sma l e t r a  n o  p r e e n c h i m e n t o  d a s  n o t a s  

f i s c a i s , "  m a s  n ão t e n ho c on d i ç ão d e  d i z e r  i s so . 

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - É uma pena q ue e u  n ã o  s oube s -

s e  i s so a n t e s . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - Po i s  é .  Ago r a , pouco depo i s  e s s a  a s s e s -

s o r i a  e c o n ôm i c a e f i s c a l  d e u  um s a l t o  de qua l i dade . 

E l a  adqu i r i u  um n ov o  know-how , depo i s  da e l e i ç ã o  P r e s i de n c i a l . 

( Porque e l a , a o  i nvé s de p r e s t a r  a s s e s so r i a  apen a s  à s  i ndú s t r i a s  açuca-

r e i r a s  e out r a s  emp r e s a s  me n o r e s  de  A l agoa s , pa s s ou a pre s t a r  a s s e s s o-

r i a ,  depo i s da e l e i ç ã o  do P r e s i de n t e  da Repúbl i c a ,  à s  g r a n d e s  empr e sa s  

de s t e  Pa í s ,  às  emp r e s a s  d e  e x pr e s são de s t e  Pa í s .  Aqu i daepu s e r am a t é  

do i s  empr e s á r i o s : um da TRATEX , d o  me smo g r upo do B a n c o  R u r a l , e ou-

t r o da CETENCO , uma g r ande empre i t e i r a n e s t e  Pa í s .  A TRATEX , c o n t r a t ou 

empr e s a  de banco , uma emp r e s a  que n a t u r a lmen t e  t em uma e s t r u t u ra de 

c onhec i me n t o  e c onôm i c o ,  um c o n g l ome r ado , tem a s a t i s f a ç ã o  f i na n c e i r a 

f i s c a l  d e s t e  Pa i s ,  c omo o s  ban c o s  s oem c onhec e r . E l a  pr e s t ou ,  f e z  um 

c on t r a t o  c om o S r . Paulo C é s a r  F a r i a s , v e r bal , e r e c e be u  d e l e  uma a s -

s e s s o r i a  v e r ba l , em a l g un s ,  do i s  ou t r ê s  enc�CQ1>,l�LSMpéii.)I<RJ tllôtiQno m i l  

��60  ��---------------L._._ 
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dó l a r e s  pa ra e s s a  a s s e s s o r i a .  

A emp r e s a  CETENCO , at r a v é s  de um c o n t r a t o  v e r ba l , t ambém pagou 

a e l e . Di sse  que r e c e be u  a r e s po s t a  po r e sc r i t o .  Eu n ão t enho a f e l i ­

c i dade de r e c eber , mas  e l e  r e c ebeu po r e sc r i t o ,  a r e spo s t a , e d i s se 

que nem apr e s e n t o u  a i nda . Já e s t á  cobr ado pe l a  Pol í c i a F ede r a l , de 

apr e s e n t a r  i s so há ma i s  de um mê s , mas a i nda não apr e s e n t o u . Ma s d i s se 

q ue t em e ,  t ambém , pag ou 2 0 0  m i l  dó l a r e s  po r e s sa a s s e s s o r i a .  

Eu , que s ou advogado , e n ão ape n a s  c omo advogado m a s  a t é  t raba­

l hando na F undaç ã o  G e t ú l i o  Va r g a s , no R i o  de Jane i r o ,  t e nho c o n t a t o  

c om pe ssoas e empr e s a s  o r gan i z adas pa r a  a pr e s t aç ã o  de a s s e so r i a  eco­

n ômi c a , f i sc a l , t r i bu t á r i a ,  f i n a n c e i r a ,  n ão t e nho a n o ç ã o  do n í vel  de 

r emun e r ação que po s s a  t e r . C o n f e s s o  que , o ma i o r e s c r i t ó r i o  f i s c a l ­

t r i but á r i o  de s t e  Pa í s  j ama i s  r e c ebeu 2 0 0  m i l dó l a r e s  po r u m  pa r e c e r  

d e s s a  natur e z a . 

Ma s ,  g r ande s empr e s a s  d o  Paí s ,  r e a lme n t e , c omo o G r upo Vot o ­

r an t i m  f o i  dos que m e n o s  r e c e beu . E l e  a o  men o s  j á  d i s se e s t a r  var i an­

d o , ma s d i z e ndo que o problema que t enho aqu i , c o n t ado , é de 2 6 0 m i l  

d ó l a r e s . Pelo  s e rv i ç o do senho r , r e a lme n t e , j á  e sc reveu • . •  

O SR . ANTÔNIO ERHÍRIO DE MORAES - V i nha até publ i c ado nos j o r -

n a i s ,  de man e i r a que e u  t ambém • . .  

O SR. VIVALDO BARBOSA - E s t á  var i ando i s s o  a í . 

O SR . ANTÔNIO ERHÍ RIO DE MORAES - C e n t o  e t r i n ta e o i to .  

O SR . VIVALDO BARBOSA - C en t o  e t r i n t a  e o i t o e e u  c on t e i  2 6 0 

m i l .  

Ma s ,  out r a s  empr e sa s  g r andes como a Andr ade G ut i e r r e z , pagou 1 

m i lhão 7 1 5  m i l ,  e x a t amen t e  pe l o  me smo s e r v i ç o de a s s e s o r i a  ec o n ôm i c a­

f i sc a l . A s  a s s i na t u r a s  s ã o  i dê n t i c a s . Not a s  f i sc a i s  i dên t i c a s . A s se s­

s o r  i a econô'm i co..: f i  s c a'i .  

) 

) 
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A N o r be r t o  Ode br e t c h , pagou a i nda , prat i c ame n t e  o dob r o  d i s so :  

3 m i l h õ e s  e 2 0 0  m i l ,  por a s s e s so r i a  e c onôm i c o- f i sc a l . 

Eu , quando v i  a s  n o t a s  f i sca i s  r e l a t i v a s  a o  G r upo Vo t o r an t i m ,  

ache i que t i nha a c on t e c i do uma g r ave c r i se e c o n ôm i ca n o  g r upo , n o  d i a  

1 7  d e  ma i o  de 1 98 9 ,  porque um c on j un t o  de empr e s a s  r e a l me n t e  a r c a r am 

c om e s se pagamen t o , no me smo d i a ,  t oda s nec e s s i t a ram e n f i m  d e s s a  a s-

s e s s o r i a  e ,  no  me smo d i a , pag a r am . I mag i n e i  que a l go a c o n t e c e ra , d i a s 

ant e s  daque l e  pe r í odo , c om o g r upo que causou r ea l me n t e  um impac t o  que 

me r ec e s se a s  a s s e s so r i a s  s e r em pagas por t odos no me smo d i a  e ,  em d i -

v e r s o s  g r upo s , t ran spor t e  e c i men t o . 

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - Acho que e r a  a pe n a s  um - que-

r o  r e s s a l t a r  ao senhor  - s i n a l . Acho que houve da n o s s a  pa r t e  um e r r o ,  

mas e l e  f o i  c o r r i g i do a t e mpo po rque , quando pe r c ebemo s que não have-

r i a r e t o r n o  • • •  

O SR . VIVALDO BARBOSA - C r e i o  t ambém , que a t é  v 1  o d epo i me n t o  

d o  s e u  f i lh o , o d o  s e u  i rmão J o s é  E r m i r i o  - l i  o s  depo imen t o s  n a  Po-

l í c i a - ,  que d i z i am que em r a z ã o  de s s e s  pagamen t o s  v e r i f i c ados ve i o  o 

r a t e i o .  

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - C l a r o . Para d i l u i r  e s s a s  d e s -

pe s a s  que e r am mu i t o f o r t e s , c omo V . Ex a . d i s s e . Não h á  u m  ún i c o e s c r i -

t ó r i o  - c omo V .  Exa . d i s s e  - pa r a  receber  2 0 0  m i l  dó l a r e s  por um pa r e -

c e r . I s s o  a i  é con s t r angedo r . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - Exatame n t e . Eu a t é  c o n f e s s o  que a i  n o-

t e i  - e u  t e nho r e a lmen t e  apr e ç o  e o suce s so do s e nho r d á  demGn s t r a ç ã o  

d a  q ua l i dade d a s  dec i s õ e s  emp r e sar i a i s  - ,  r ea lmen t e  n o t e i  duas c o i s a s  

pe l o  men o s  n o  meu con c e i t o q u e  s ã o  mu i t o c l á s s i c a s  n a  o r gan i z a ç ã o  em-

pre s a r i a l : pr i me i r o ,  a holding , que pa r ec e , t udo i n d i c a , pe l o s  depo i ­
OMtSSÃO PA�Vt,'ENTAR DE !"QU!�I!O 

men t o s  aqui , que e n c omendou o s e rv i ç o , ou a c a t Ou o s e rv 1 ç o , d l s t r l bu í -

fls.. /50/ 
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r am o s  seus c u s t o s  n a s  empr� s a s . E ,  segundo , t e r  pag o  um s i na l , a i m-

po r t ân c i a  vul t o s a  de 2 6 0 m i l dóla r e s , an t e s  de a s s i n a r  c o n t r a t o . Po r -

q u e  o c o n t r a t o  é que v a i  d e f i n i r  a s  obr i gaçõe s , o s  t e rmo s . Realme n t e , 

a Vot o rant i m ,  no seu c omp l e x o  de a s s e s s o r amen t o , de t éc n i c o s , de e s -

t r u t ur a , n ã o  s e r i a  c apaz de pagar um s i n a l  a n t e s  d e  t e r  o c o n t r a t o  de-

f i n i do , as s i n ado e ,  c om uma pe s s oa que , o ú n i c o t i t u l o  que ele d i s se 

que s a b i a  de le , e r a  s e r  i n t i mo do Pre s i de n t e . Que out r o  t i t u l o  e l e  o s-

t e n t av a ?  
) 

O SR. ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Não , n ã o  c onheç o . Não s e i  se  

e l e  é c on t ado r . Não s e i  o que ele é ,  s e  é advogado , s e  é c o n t ado r , 

não conheço . 

O SR. VIVALDO BARBOSA - Porque t od o s  o s  d i r e t o r e s que depo s i -

t a r am • . .  

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - E s s e  a r gume n t o  é i r r e spon d i -

v e l . Que ro poupa r o senhor . É i r r e spond i ve l . S e  f o s se n a  m i nha á r e a , 

vamos adm i t i r  que t i v e s se e s s e  me smo t i po de pr opos i t u r a , acho que t e -

r i a  q u e  ped i r  uma f i an ç a  ban c á r i a  pe l o  s e r v i ç o p r e s t ado . T a l ve z , t e nha 

s i do e s sa f a lha da Vot o ran t i m .  Que r  d i z e r , as emp r e s a s  que doa r am . . .  ) 
O SR . VIVALDO BARBOSA - A f i an ç a  me smo a n t e s  de a s s i na r  o c o n -

t r a t o . Se r i a  po s s i ve l ?  

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - Não , o s e nh o r  va i recebe r . Na 

f i a n ç a  banc á r i a  s e  as n o rma s c on t r a t u i s n ã o  f o r em c umpr i da s , a f i na l  de 

c o n t a s  é qu i t a r  v e r ba lmen t e . Amanhã o s e n h o r  n ã o  me dá r e t o r n o  e o que 

vou f az e r  c om i s s o . Se t e n ho uma f i an ç a  banc á r i a  vou l á  e cobro de l e . 

I s s o  f az emo s c om c l i en t e s , é mu i t o comum . 

O SR. VIVALDO BARBOSA - Ma s ,  a f i an ç a  e st á  l i g ada g e r a lmen t e  ao 

c on t r a t o  que o ban c o  vai  d a r  n a  f i ança , c o n h e c endo as  obr i gaçõe s .  
. . .. .. . . . . \ (  

. • I 

• j  



CONGRESSO NAC I ONAL 

1 1 9  

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - An t e s  d e  o s e n h o r  e n t r egar 

uma me r c ado r i a  - i s so em c omé r c i o  o c o r r e  mu i t o e t em c e n t e n a s  de ped i -

d o s  por d i a . Então , V . Ex a s . dá um adi an tame n t e  mu i t o g r ande . N o  c a s o  

d e  do i s  b i l hõ e s  e nove c e n t o s  m i l h õ e s  de c r u z e i r os p o r  uma pe s s o a  que é 

s ó  3 0 %  da o r dem de um f undo de 8 9  pa ra f a z e r  r e c o z i me n t o  e • • .  

O SR . VIVALDO BARBOSA - C a r í s s i mo . 

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - Ago r a , é uma f i rma i n t e rna-

c i on a l . Que r o  f i an ç a  banc á r i a .  S e  amanhã f a l i r  o que vou f az e r . Se  não 

h á  a e n t r e g a  de me rcador i a ,  vou f i ca r  s o z i nho . E n t ã o , p r e c i s o d e  uma 

f i an ç a  banc á r i a . - Ah ! N ã o  pos s o , c u s t a  mu i t o c a r o  e t c . "  En t ão , vamos 

n egoc i a r a f i ança banc á r i a .  Na de spesa a met ade f i c a s ua e a out r a  m i -

nha , ma s n ã o  pos so de i x a r  s em f i ança . I s s o  é uma mane i r a t a l v e z  de 

c o r r i g i r .  

O SR . VIVALDO BARBOSA - I s s o  n o  c omé r c i o  é n o rma l . 

O SR . ANTÕNIO ERMÍ RIO DE MORAES - É n o rmal . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - Ma s é d i f í c i l ,  t a l ve z , o bt e r  a f i an ç a  

ban c á r i a  sem c on t r a t o . É uma s o l uç ã o  t a l v e z  i mpos s í ve l . Como é q ue va i 

o b t e r  s em um c o n t r a t o  que n ã o  f o i  a s s i nado . 

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Ma s dá pa r a  f a z e r . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - En t ã o , n ã o  f a z  um c o n t r a t o , mas f az um 

r e c i bo .  

O SR . PRES IDENTE ( Be n i t o Gama ) - E s t á  c onc l u í do o t empo do De-

put ado . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - Pa s sou r áp i do o tempo , S r . Pr e s i de n t e . 

o SR . PRESIDENTE ( Be n i t o Gama ) - Pa s s o u . 

O SR. VIVALDO BARBOSA - Vou c on c l u i r ,  S r . P r e s i de n t e . É que 

t ambém quando o S r . A n t ô n i o  E rm i r i o  d i s se que não c on he c i a  as ope ra­

ç õ e s , a t é  s u r g i u  aqu i a i dé i a  de c onv i da r  pa rcf0����o��tu�����9 c l a-

flt. 15�)_ 
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r e c i me n t o s  o seu i rmão , J o s é  Ermí r i o , que pode r i a  c onhe c e r  melhor  o s  

tema s que que r emo s e s c l a r e c e r . Mas , e u  o s o c o r r i  n o  depo i me n t o  que 

p r e s t ou à Pol í c i a  Fede r a l  - e l e  também n ã o  c onhec i a  o a s s un t o , n ão 

soube da ex i s t ê n c i a  do c on t rato e das n o t a s  f i sc a i s  depo i s  que e l a s  

f o r am ex i b i da s . 

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - De l egou pode r e s .  I s s o  que é o 

e r r o . A i  f o i  um e r r o . . .  

O SR . VIVALDO BARBOSA - Os d i r e t o r e s  d a s  empr e s a s , a t é  s e u s  g e ­

r e n t e s  não conhec i am a ope ração . Realmen t e , c o n f e s so que d e po i s  q u e  l i  

t odos o s  depo imen t o s ,  a t é  depo i s  de ouv i r  o s e nhor , não  s e i den t r o  da 

e s t rutura do g r upo quem f e z e s se con t at o ,  c o n t r a t o  ou e n g a j ame n t o  em 

n e góc i o .  Acho que s a i mos daqu i , S r . Re l at o r , s em s abe r a t é  de n t r o  da 

e s t rutura empre s a r i a l  quem o u  que s e t o r  f o i  r e spon sável  por e s se c o n ­

t a t o . N ã o  h á  n enhum e sc l a r ec i me n t o  a e s s e  r e spe i t o .  

O SR. ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - No i nqué r i t o f e i t o pe l a  Po­

l i c i a  Fede r a l  f i c ou mu i t o c l a r o . O senhor  l e u  meu depo i me n t o . Não é da 

mi nha á r ea , t ome i c onhec i men t o  da EPC na P o l i c i a  Feder a l . 

O SR. VIVALDO BARBOSA - Po i s  é .  No s e u  depo i me n t o , o S r . José  

Ermí r i o  de  Mo r a e s  t ambém não sab i a  d i s s o .  A l i á s ,  o S r . José  Ermí r i o  

d i s s e  que realme n t e  c on he c i a  o S r . PC da c ampanha p r e s i de n c i a l . E s teve 

na c a sa do  S r . O l ac i r  Mor a e s , n uma reun i ão em que o P r e s i d e n t e  f o i  e x ­

po r as  suas i dé i a s  de po l í t i c a econôm i c a .  E e l e r e l a t a  e m  s e gu i da que 

o S r .  Paulo C é s a r  e s tava l á .  

O SR. ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - P a r a  s e r  s i n c e r o , n e s sa reu­

n i ão ,  f o i  à t a r de , não  f o i n a  hora do j an t a r . Eu t ambém e s t ava , ma s 

não c onhec i a  o S r . PC F a r i a s . T i nha uma s c i n qüe n t a  pe s soa s , n em t ome i 

conhe c i me n t o  d e l e  • 

• "i • • • • .. ' • ' • -r 
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O SR. VIVALDO BARBOSA - . E l e  d i s s e que o S r . PC e s tava l á  e que 

depo i s  de a l gun s d i a s  da r e un i ã o o S r . PC f o i  a e l e  pa r a  sol i c i t a r  c o ­

l abo ração p a r a  a c ompanha . E l e  d i s se que deu a c o l a bo r aç ã o  c omo pe s s oa 

f í s i c a ,  ma s n ão se  r e c o r dava quan t o . E que deu a l g uma s v e z e s  cont r i -

bu i ç ã o  pa r a  a c ampanh a . Depo i s  o ún i co c o n t a t o  que t eve c om o S r . PC 

f o i  na époc a  da po s s e  do P r e s i dente . O S r . Paulo  C é s a r  t e l e f onou c on -

v i dando-o pa r a  a po s s e  e ,  i n c l u s i ve , e n t regou o s  c onv i t e s  pa ra a po s s e  

( do Pr e s i de n t e  da Repúbl i c a .  

O SR. ANTÔNI O  ERMÍRIO DE MORAES - Ma s , a c ho que e l e  n ã o  ve i o  à 

po s s e  do P r e s i de n t e  F e r n a n d o  C o l l o r . Acho que o J o s é  n ã o  ve i o  à po s s e . 

o SR.  VIVALDO BARBOSA - Mas d i s s e  que r ec ebeu o s  c onv i t e s . 

o SR . ANTÔNI O  ERMÍ RIO DE MORAES - Re c e be u  o s  c o nv i t e s , s i m ,  mas 

acho que e l e  n ão ve i o .  

o SR . VIVALDO BARBOSA - E que depo i s  da po s s e  d o  Pr e s i de n t e  f o i  

o S r . Pau l o  C é s a r  que o p r o c u r ou pa r a  i n t e r e s s á - l o  - t a lvez t e nha s i do 

apresen t ado a o  s enhor - n um i nvest i me n t o  n o  E s t ado de Al agoa s . 

O S r . Pau l o  C é s a r , e v i de n t emen te , n ã o  é pol í t i c o , n ão e r a  o Go-

( ver nador pa r a  s o l i c i t a r  c omo o senhor v i u .  É n o rmal  um Gove r n ador t e -

l e f on a r  e pedi r a l g o  do s e u  i n t e r e s se em a l gum i nve s t i me n t o , e c omo 

deve r i a  a t é  f az e r  a l g um p r e f e i t o na s ua c i dade , n o  s e u  E s t ado . 

O SR.  ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - É ma i s  c omum . 

o SR . VIVALDO BARBOSA - É ma i s  c omum i s s o  a í . Ma s ,  o S r . Pau l o  

Cé sar n ã o  e r a Gov e rnador  do E s t ado , ma s o p r o c u r o u  pa r a  f a z e r  i nvest i -

me n t e  em A l agoa s . E l e  que deu a i dé i a .  A que s t ã o  de m i n e r a ç ã o  pode-

r i a  ser uma boa f on t e  e o s e n hor até  d i s se que e x i s t em e st udos do Ban-

c o  do Norde s t e  que i nd i c am ,  va i ,  c e r t amen t e , i nd i c a r  • • • •  

O S R . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - BNDES . -
- R o.: 111�'\ITO 

COWISSAO PA�L•MENTA � 
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O SR . VIVALDO BARBOSA - Ce r t amen t e , i nd i c a t odo o pot e n c i a l  

e n e r g é t i c o • • .  

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Chama - s e  Opo r t un i dade s de I n -

v e s t i me n ta I ndust r i a i s  n o  Norde s t e . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - C e r t ame n t e  em maté r i a  de opo r t un i dade , 

m i ne raç ão e e n e r g i a  - c omo o Senhor d i s se s e r  a sua pr e o c upaç ã o  - j á  

e s tá n e s s e  e s t udo . S em dúv i da a l g uma o BNDES é c ompe t en t e  e c apaz de 

produz i r  i s s o . 

O SR. ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - É c l a r o . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - E e s se f o i  o ú n i c o con t a t o  que t e r i a  

hav i do . N a t u r a l me n t e  eu sa i o  daqui  c om o d e s c o n f o r t o  de n ão t e r , pe l o  

menos e n t e n de r , c om r e l ação a o  g r upo Vot o r an t i m ,  que s e t o r , que e s t r u-

t ura o u  quem r e a lmen t e  f e z  e s s e  c on t a t o  para  que eu , apó s a s  suas  r e -

f e r ênc i a s  - e a c h o  que o senho r t ambém deve t e r  f e i t o e s s a  conv i c ç ã o  

de que e s s e s e rv i ç o , e s s e i n t e r e s s e  d e  i nv e s t i me n t o  e m  A l agoa s que 

despe r t ou e s s a  c on t r a t açã o , e s s e  r e c e b i me n t o  de s i na l  e d e po i s  de spr e -

z o  pa r a  a pr e s t a ç ã o  do s e rv i ç o , é ev i de n t e  que o s e n h o r  d e v e  t e r  f e i t o 

o j u í z o  d e  que e m  um pr o j e t o  e c onômi c o- f i n a nc e i r o ex i s t i a  e m  A l a -

g o a s  . . •  

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Tan t o  é que se  c o r tou . 

O SR. VIVALDO BARBOSA Ce r t ame n t e , f o i  a t en t a t i va de uma 

ma i o r  a r r ec adação em d i nhe i r o ,  n ã o  é S r . A n t ô n i o ?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - I s s o  eu não po s s o  d i z e r  a o  

Senho r , ma s • . •  

O SR . VIVALDO BARBOSA - Não e x i s t e  uma out r a  j u s t i f i c a t i va 

plaus i v e l  • • .  

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - S e  n ã o  houve uma c o n t r apar t i -
- ,• . 

da de s e r v i ç o  pá r a , n ão é po r a i . 

) 
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O SR . VIVALDO BARBOSA - S e  n ã o  é s e r v i ç o , pro j e t o  e c o n ôm i c o  d e -

f i n i do , n ã o  é uma f i g u r a  públ i ca pa r a  i n t e r e s sa r  a n i nguém e r e c ebe r o 

d i nhe i r o c on f e s so que a e s sa al t u r a  qua l a c o nv i c ç ã o  do S e n ho r , c omo 

adm i n i s t r ador  do g r upo , os seus c o l e g a s  a dm i n i s t rado r e s  e até r e a l m e n -

t e  n a  m i nha c abe ç a , d e  que f o i  a ma i o r a r r e c adação de d i nhe i r o que 

e l e  f e z c om out r a s  empr e s a s . 

O SR . ANTôNI O  ERMÍRIO DE MORAES - O s enhor f a l ou que f i c ou pe r -

pl e x o  e e u  t ambém f i que i . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - C o n c e do a pa l av r a  ao n o b r e  D e -

put ado A l o i z i o  Me r c adan t e . 

O SR. ALOI Z I O  MERCADANTE - S r . A n t ôn i o  Erm i r i o  d e  Mo r a e s ,  s ou 

t e s t emunha anôn i ma de s se t r abalho que o s e n ho r  t em f e i t o n a  á r e a  d a  

saúde , pa r t i c u l a r me n t e  n a  Ben e f i c ênc i a  P o r t ugue sa .  

T i ve opor t un i dade de e s t a r  l á  n a  manhã de um sábado e v i  o s e -

nhor chegar  d i r i g i ndo o s e u  aut omóv e l  e pa s s a r  o d i a  t r abalhando n o  

ho sp i t a l  e h á  um r e c onhec i me n t o  g e r a l  d a  c omun i dade em r e l a ç ã o  a e s se 

t i po de s e rv i ç o . T i v e  uma out r a  opor t un i dade t ambém , quando e u  e r a  A s -

s e s sor do S i nd i ca t o  dos  Qu i rn i c o s  de São Paul o , de conhe c e r  o G r upo Vo-

t o r an t i m  em urna n e g o c i aç ã o  t r aba lh i s t a . Eu a j ude i . . •  

O SR . ANTôNI O  ERMÍRIO DE MORAES - • • .  Tocan t i n s . 

O SR. ALOI Z I O  MERCADANTE - E n a  N i t r oqu í rn i c a  também , e u  a j ud e i 

a o r gan i z a r  a c ampanha s a l a r i a l  de 1 98 5 ,  mov i me n t o  un i f i c ado em que 

pa ramos a N i t r oqu i m i c a e l embr o-me que e n t r e i na f áb r i c a  e c on he c i a s  

c on i c a l e i r a s  e o pe s so a l  r e c l amava mu it o da I l ha do Di abo , que t em o 

ác i d o  sul f úr i c o e v i  que o senhor n a  n e g o c i aç ã o  é mu i to duro e s é r i o .  

O SR . ANTôNI O  ERMÍRIO DE MORAES - S i m ,  a l i á s eu t i ve o pr a z e r  

d e  t e r  o P r e s i de n t e  d o  S i nd i c a to d o s  Qu i m i c o s  e r a  o S r  . • • •  

O SR . ALOI Z I O  MERCADANTE - Dom i n g o s . COMISSÃO PAI'LHt1f.HUR Df IIIM'tiTO 

,,.,_ :z tário 
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O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Dom i n g o s . E r a  um r apa z c a l v o , 

mui t o  i n t e l i ge n t e  e d i s s e  pa r a  m i m  o segu i n t e : Dr . A n t ô n i o ,  s ã o  t r ê s  

d i a s  d e  n e goc i aç ão e que r o  d i z e r  que pe rdemo s , po rque c ad a  v e z  que 

c on s egu i mo s  n e goc i ar nós pe r demos a pa r ada , po rque a n o s s a  i n t e n ç ã o , 

s e  pos s í v e l , é amanhã pa r t i r  pa r a  a i ndús t r i a  de ba s e  e f i c a r  de po s s e 

do Gove r n o . E l e  f a l ou i s so c l a r amen t e  pa r a  m i m .  

E c on t i n uou : que ro lhe c umpr i me n t a r  pe l a  du r e z a  d o  t ra t amen t o ,  

porque n ã o  houve nenhum s i n t oma de c o r r upç ã o  n e s s e  t r a t ame n t e que f i -

z emos d i r e t amen t e .  

O SR . ALOI Z IO MERCADANTE - Sé r i o e dur o .  

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - F o i a pr i me i r a g r eve que t i -

vemo s e aqu i l o para m i m  é uma o f en sa porque . . •  

O SR . ALOI Z IO MERCADANTE - A pr i me i r a f o i  n a  N i c r ot o c an t i n s ,  

f o i  ma i s  d i f í c i l  me smo e a da N i t r oqu f m i c a f o i  ma i s  f á c i l  po rque j á  

e s t ava adapt ada . 

Ago r a , n e s s a  expe r i ên c i a  eu v 1 , i nc l u s i ve ,  a c ompe tênc i a  do 

g rupo na n e goc i aç ã o  do c on t r a t o  t r aba l h i s t a , se r i edade e o r i go r . A 

pe rg un t a  que f a ç o  é a segu i n t e : vamo s adm i t i r  que e s s e  pagame n t o  à E PC 

f o i  f e i to em f un ç ã o  de uma pr e s t aç ão de s e rv i ç o , c omo e s t á  s e n d o  d i t o ,  

f o i  uma c on t r i bu i ç ão i n i c i a l de uma cont rapa r t i da de uma p r e s t aç ã o  de 

s e r v i ç o . Como o Senhor me smo a f i rmou e s s a  c o n t rapa r t i da n ã o  e x i s t i u .  

Por  que o g r upo não proc e s s o u  a EPC , po r que não e n t r o u  n a  J u s t i ç a 

e x i g i n d o  a devo l uç ã o  ou e n t r ando n a  Just i ç a e e x i g i - l a  . • •  

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - É uma boa pe r g un t a . 

O SR . ALOI ZIO MERCADANTE - Po r que s e  i s so n ã o  f o i  f e i t o , t a l -

vez pe l o  me smo mot i vo de t e r  e s c o l h i do a EPC , po rque não f o i  pe l o  c u r -

r i c u lo , pe l a  e s t r u t u r a  e n e m  pe l o  t r abalho , f o i  f e i t o po rque e r a  d e  um 
. . � .. ... ' 

empr e s á r i o  i n t i mo do P r e s i de n t e  da Repúbl i ca e i s s o  pode r i a t r a z e r  

) 

) 
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probl ema s pol i t i c o s  a o  g r upo . 

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - O S r . Pa ul o C é s a r  F a r i a s e r a  

i n t imo do P r e s i de n t e  e n ã o  n ó s .  

Acho que a i  s i n c e r ame n t e  não f o i  a m i nha á r ea , po i s  n e l a  e u  t e -

r i a  s i do ma i s  du r o . S e  amanhã e u  t i v e s s e  q u e  c ob r a r  uma f i an ç a  ban c á -

r i a , e u  e x e c ut av a  e pon t o  f i na l . Não pr e s t ou o s e r v i ço exec u t a , s e j a  

quem f o r , porque a í  o n e g ó c i o  é come r c i a l . 

Ta lvez  t e nha hav i do ,  eu não que r o  f ug i r do probl ema de j e i t o 

a l g um .  Acho que da n o s sa pa r t e , da pa r t e  que e x e c ut ou e s s e  pagame n t o  

houve uma f a lha , n ó s  e r r amos po rque deve r í amos s e r  ma i s  dur o s . Não ad-

m i t o  f a z e r  um pagame n t o , dar um down payment pa r a  um c o n t r a t o , que r 

d i z e r , o c on t r a t o  é 1 0 0 e prec i so de 2 0  pa r a  c ome ç a r  a r r e g i me n t a r  pe s -

soal  e e l abo r a r  e s s e s  dado s . 

O SR . ALOI ZIO MERCADANTE - O Senhor adm i t e  a po s s i b i l i dade de 

a i n da v i r  a proc e s s a r  a EPC? 

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Se f o r  na m i nha , á r e a  e u  

ce r t ame n t e  f a r i a  mas n a  á r ea dos out r o s  eu t enho q u e  f az e r  u m  pouc o de 

ce r imôn i a ,  po rque a Vo t o r an t i m  • • . O Senhor pe r gu n t o u  s e  o M i n i s t é r i o  

das  M i n a s  e En e r g i a  i r i a  proc e s sar o M i n i s t é r i o  da E c o n omi a .  Tenho que 

andar c om c e r t o  c u i dado n e s s a  área . 

O SR . ALOI ZIO MERCADANTE - Se f o s se na sua á r ea o senhor  p r o -

ce s sa r i a  • • •  

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - E u  n ã o  da r i a  o r e c u r s o  s em 

f i an ç a  ban c á r i a .  E pon t o  f i n a l . 

O SR . ALOI ZIO MERCADANTE - O senhor  t em uma l a r g a  expe r i ê n c i a  

em c on t r a t o s , c omo d i s se ,  uma longa v i vên c i a  c omo empr e s á r i o .  O s e -

nho r conhece , e m  t oda a s ua h i s t ó r i a , u m  c o n t r a t o  de f i na n c i ame n t o ,  a 

exe mplo do que a c o n t e c e u  c om o f i nan c i amen t oc0c!!l5�t�• �fYà'c.Hlft ���110 U r u-
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gua i . que tem a s  segu i n t e s  c on d i ç õe s : C i nc o  m i lhõe s de dó l a r e s ,  s e t e  

a n o s  d e  c a r ên c i a ,  pa r a  f i nanc i amen t o  d e  uma c ampanha , po r t a n t o ,  um 

c on t r a t o  de a l t o  r i sc o , de um g ove r n ad o r  que na é poc a n ã o  t i nha g r ande 

pe so n a s  pe squ i s a s , 5% de spread e a c o n t rapa r t i da é ape n a s  o v a l o r  do 

pr i nc i pa l , uma n o t a  promi s só r i a  de c i nc o  m i lhões  de dó l a r e s ,  d e po i s  de 

s e t e  a n o s  e o f ó r um é do t omado r do empr é st i mo que é Mac e i ó .  

o Senhor j á  v i u  em a l g um mome n t o  da s ua h i s t ó r i a  empr e sa r i a l  

a l g um c on t r a t o  d e s s e  n a t u r e z a ? 

O SR . ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Não , S e n ho r . 

o SR . ALOI ZIO MERCADANTE - o S e n ho r  adm i t i r i a  que e s s e  t i po de 

c o n t r a t o , se  ope r ação ex i s t i u  e c omo o Senhor  mesmo d i s s e  que o Uru-

gua 1 t em s e  t r a n s f o rmado em uma e spé c i e  de S u i ç a  da Amé r i c a  L a t i n a ?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO D E  MORAES - I s so é conhec i do , é d e  dom í -

n i o  públ i c o . 

O SR . ALOI ZIO MERCADANTE - E s s e  pode s e r , den t r o  do mundo em-

pr e sa r i a l , um i n s t r ume n t o  de i n t e r n a c i on a l i z a r  r e c u r s o s  e x t e r n o s ?  

O SR . ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Acho que pode . 

Nós t i vemo s r e c u r s o s  f o r a  do B r a s i l  - e s ob r e  i s s o  f aç o  ape n a s  

um comentá r i o  ao Senhor - quando de s sa po l í t i c a  d e  j ur o s  e levado s , que 

n ã o  po s so d i s c ut i r  se  acho e r rado e s o u  c o n t r á r i o  po rque acho que ho j e  

todos o s  i nv e s t i men t o s  s ã o  f e i t o s  n a  ba s e  1 0 0 %  d e  r ec u r s o s  p r ópr i o s ,  

e n t ão , há uma desac e l e r a ç ão n o  c r e s c i me n t o  i ndus t r i a l e c on s e q üe n t e -

men t e eu m e  s i n t o  f r u s t r ado po rque n ã o  po s s o  emp r e g a r , c omo e u  g o s t a -

r i a ,  con f o rme uma vez eu dec l a r e i .  N ó s  d em i t i mo s  o i t o m i l home n s  mas , 

se  Deus  qui s e r , um d i a  vou pe g á - l o s  de v ol t a , e s sa é uma m e t a  que n ó s  

t emos : t emo s que c re sc e r . 

Ago r a ,  c om j u r o s  e l evados , o c r e sc i me n to é me n o r  po rque s e , 
r . ,  "" •  • 4 

amanhã· , � e u· 'con t r a t a r  ·empr é s t imo a j u r o s  de 3 0 %  o u  2 5% a o  mê s , dur a n t e  
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c i n c o  an o s , v o c ê  e s t a r á  l i qu i dado , é uma c on t a  s ó  d e  a r i t imé t i c a . 

Bom , s e  o s  j ur o s  e s t ã o  e l evado s mu i t o s  maus b r a s i l e i r o s , que 

t i nham r e c u r s o s  lá f o r a , t r ouxe r am r e c u r s o s  v i a  U r ug ua i  ou qua l que r 

out r o  e squema que de s c on he ç o , porque l á  f o ra o s u j e i t o ganha 4 , 5% a o  

a n o  e houve é poc a aqu i o s u j e i t o  ganhava 4 , 5% ao mê s r e a l . A i nda h o j e , 

c om e s sa s  t a x a s  de j ur o s  de 2 6% o ganho r eal e s t á  qua se i gual a o s  4 %  

a o  mê s .  E l a  e s t r e i t o u  pa r a  do i s ,  quan d o  chegou a do i s  o s  r e c u r s o s  d i -

m i n u í r am , m a s  quando aumen t a  pa r a  qua t r o  a t urma f a z  r e t oma r em o s  r e -

c u r s o s  pa r a  o B r a s i l , po rque aqu i o s u j e i t o ganha 4 %  a o  mê s r e a l  e l á  

f o r a  e l e  ganha 4 , 5% ao ano , s e n do um e x c e l e n t e  n e g ó c i o  do pon t o  d e  

v i s t a , i n c l us i ve pa ra a s  pe s s oa s que t i n ham d i nhe i r o l á  f or a  e t r ouxe -

r am at ravé s de s se t i po d e  c o i s a . 

Não q ue r o  d i z e r  que tenha s i d o  e s s a  a ope r a ç ã o  ma s i s s o  é ape -

n a s  uma obs e r vação que f aç o  ao s e n h o r . 

O SR . ALOI Z IO MERCADANTE - Tenho mu i t o  pouc o t empo e g o s t a r i a  

de f az e r  a s  duas  úl t i ma s  pergun t a s , que s ã o  peque n a s . 

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Po i s  n ã o . O s enhor me de s c u l -

p e  se f u i c ompl e x o  e m  r e s ponde r a o  s e nh o r . 

o SR . ALOI Z IO MERCADANTE - E u  c ompa r t i lho c om a a n á l i se do S e -

n ho r , d o  pon t o  d e  v i s t a  e c onôm i c o , q u e  e s s e  pr o j e t o  d e  abe r t ur a  e c on ô -

m i c a s em c on t rapa r t i da e me sma a v i s ã o  f a l sa d e  que a c ompe t i t i v i dade 

v a i  s e  c on s t r u i r s i mpl e smen t e  pe l a  e x po s i ç ão ao me r c ado e x t e r i o r , que r 

d i ze r , a c ompet i t i v i dade t em que s e r  c on s t r u í da por uma pol í t i c a i n -

d u s t r i a l m u i t o  ma i s  a r t i c ulada de c i ên c i a , t e c n o l og i a ,  educ a ç ã o  e ou-

t ra s  ba s e s .  Ma s ,  j un t o  c om e s sa c r i t i c a à pol í t i c a  e c o n ôm i ca uma c o i s a  

que e n t u s i a smou pa r t e  do empr e s a r i ado n e s s a  c ampanha e l e i t o r a l , n a  m i -

n ha aval i aç ão , f o i  o d i s c u r so de e n f r en t amen t o  do e s tado c a r t o r i a l , d o  

f i s i o l og i smo , e n f i m ,  de t e n t a r  r e c on s t r u i r  o EI���� P�fl\li�•MJ 1�8 . 
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Quando e s t amos t r aba lhando n a  CPI  - e s t amo s c on c l u i ndo o s  t r a­

ba l h o s  depo i s  de 7 0  d i a s - v e r i f i c amo s o v o l ume de r e c ur s o s  que s e r ã o  

anun c i ados à Naç ã o , at r av é s  d o  Re l a t o r  Am i r  Lando , que o S r . Pau l o  Cé­

sar Fa r i a s  ope r o u  dur a n t e  e s s e  pe r í odo , e po s s o  ad i an t a r  que a c o n t a  

d e  u m  ún i co f an t a s ma ,  e m  men o s  d e  u m  ano , é de 1 5% d o  luc r o  q u e  o s e ­

nho r obtém e m  um a n o . Em men o s  d e  um a n o  é 1 5 % do l uc r o  q u e  o Senho r 

obtém em um ano , t r aba lhando c om 5 5 . 0 0 0  pe s s oa s , em deze s s e t e  E st ados 

do  Pa í s  . • .  

o SR. ANTÔNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Concordo i n t e i rame n t e  c om i s ­

so . Acho que a Nação i n te i ra f e z  e s s a  pe r g un t a . 

O SR. ALOI ZIO MERCADANTE - Eu pe r g un t a r i a  se  o s enhor t e r i a  

ma i s  a l guma c o i s a  i mpo r t an t e  a d i z e r  pa r a  e s t a  C P I  que pud e s se de f a­

t o ,  porque aqu i  houve mu i t o p r e oc upação c om o depo i me n t o  q ue n ã o  f o s s e  

uma t e n t a t iva d e  a l gun s d e  t e n t a r  c r i m i na l i z a r  o empr e sa r i ado , exata­

men t e  pa r a  j og a r  o empr e sa r i ado c o n t r a  e s s e  p r oc e s s o de  apu r a ç ão da 

CP I .  

Acho que h o j e  f i c ou c l a r o  que não é e s se o e s f o r ç o , e s s a  a 

pe r spec t i v a  • • •  

O SR. ANTÔNIO ERMÍRIO DE MORAES - Mu i t o  c l a r o . 

O SR. ALOI Z IO MERCADANTE - Nó s que r emo s r eve l a r  com t r an spa r ê n ­

C l a  a v e r dade pa r a  a s oc i edade b r a s i l e i r a .  O q u e  o s e n h o r  pode r i a d i ­

z e r  sobre e s s e s  empré s t i mos que o c o r r e r am c om a EPC que p o s s a  d e  f a t o  

c on t r i bu i r  pa ra e l i m i n a rmos d a  h i s t ó r i a  do B r a s i l  e s s e  t i po d e  pr o c e ­

d i men t o . 

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES S i n c e r amen t e , o n úm e r o  que 

o s e nhor  ac abou de c i t a r  c o n f e s s o  que me choc a , po i s  não t i nha i dé i a  

de s s e  v o l ume . 

•. 

I .  

) 
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A go r a ,  ma i s  do que n un c a , n ob r e  Deputado A l o i z i o  Me r c adan t e , 

acho que a r e spo n s ab i l i dade d o  Con g r e s s o  Nac i on a l , s ob r e t udo da J u s t i -

ç a , n o t e  bem , tem que s e  f a z e r  va l e r  daqui  pa r a  f r e n t e , porque acho 

que um pa i s  em que há j us t i ç a é um pa i s  qué tem j us t i ç a pa r a  t odos , 

i n dependen t emen t e  de pod e r  e c o n ôm i c o , r aça ou r e l i g i ã o  e aqu i , n o  B r a -

s i l , i s s o  n ã o  ex i s t e  po r e nqua n t o . Temo s que c r i a r um pa í s  c om j us t i ça 

c om " j o t a "  ma i úscul o .  

N o  d i a  em que houv e r  j us t i ç a  n e s t e  Pa i s ,  c om o C on g r e s s o  a t e n -

t o , o P a i s t em que me l ho r a r . É prec i so um melhor r e l ac i o n ame n t o  e n t r e  

o me i o  produ t ivo e o me i o  pa r l amen t a r . I n f e l i zmen t e , e s c u t amos d i z e r  

que pe l o  f a t o  de s e  t r a t a r  d e  um pa r l ame n t a r , e s t á  e n vo l v i do o f a t o · 

po l í t i c o . Não há nada d i s so , t emos que n o s  aprox imar , c o n ve r s a r  e 

t r oc a r  i d é i a s  s obr e o que e s t á  e r r ado n e s t e  pa i s .  Po rque e s se ex emplo 

que o s en ho r  deu ago r a  da CP!  procurar levar a f undo e e spe r o  que se  

c o n c l ua , é r ealmen t e  um ma r c o  n a  H i s t ó r i a  do B r a s i l ,  e spe r o  que sa i a  

um r e s u l t ado que repre s e n t e  r e a lmen t e  um c omeç o de uma n ova E r a , de 

r e spe i t o , de t ra balho , de s e r i edade e s e r e n i dade . 

É i s s o  que eu e s pe r o , s i n c e r amen t e , c om o c o r aç ã o  a be r t o .  Acho 

que t em o s  que c r e r n e s t e  Pa i s  que é g r a nde e f o r t e  e só não s e r á  g r an-

de s e  r e a lme n t e  f o rmos e x t r emame n t e  i n c ompe t en t e s . E s sa m i s c i ge n a ç ã o  

deu uma r a ç a  i nt e l i ge n t e , po i s  o b r a s i l e i ro é i n t e l i ge n t e , e l e  é r áp i -

do , ve j a  o ope r á r i o  e l e  apr e nde r áp i do a s  c o i s a s . A go r a , f a l t a  n o s  

ded i c a rmos à educação po rque saúde , Deputado Me r cada n t e , é c on seqüê n -

c i a  da e duc aç ão , que é p r i o r i t á r i o .  

A i n d a  que aque l a  enqu e t e  da Folha que f e z  há s e i s  me s e s  e r epi -

t o  s empre , em que o B ra s i l  f o i  c on s i de r ado o penúl t i mo pa í s  do mundo 

em educ aç ã o  pa ra c r i an ç a s  de n ove a t r e z e  anos  e n ó s  só ganhamos de 

Mapu t o , que é a cap i t a l  de Moç amb ique , f o i  o ú19�t§�C>pA'!-tfw'�E.AR�tJI!R!J(�Hhha-

1 1561-I L  _ ___ ? ____ _ 
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mo s ;  e e r am pergun t a s  r i d i c u l ame n t e  f á c e i s  em c i ên c i a  e m a t emá t i c a . 

Eu a t é  e sc r ev i n a  Folha um a r t i go d i z endo que f omo s r eprovad o s  

e m  c i ênc i a s e mat emá t i c a .  É c on s t r angedo r c r i an ç a s  d e  n o v e  a t r e z e  

a n o s  d o  Br a s i l  e r r a r em t an t o . E de onde e l a s  f o r am s e l e c i onada s ?  De 

São Paul o  e F o r t a l e z a , que são dua s c i dade s proem i n e n t e s  do B r a s i l .  

E s s a s  c r i anças n ã o  f o r am t i radas do s e r t ã o  mas de c e n t r o s  at i vo s , 

pró spe r o s  e ,  no e n t an t o , f i c amos em pe núl t i mo l ugar em c i ê n c i a s  e ma­

t emát i c a . 

F i c o  e s t ar r ec i do quando v e j o  o Ban c o  Mun d i a l , uma e n t i dade e s ­

t r an ge i r a ,  d i z e r  que n o  B r a s i l  ape n a s  4 8 % da v e r ba do M i n i s t é r i o  da 

Educ a ç ã o  chega à s a la de au l a ,  i s so é l ame n t áve l . Ma s ,  c abe a o s  Senho­

r e s  t ambém pe squ i s a r  o que e s t á  acon t ec endo a i , po rque não é s ó  PC F a ­

r i a s  ma s t em alguma out r a  c o i s a e r rada po r a i . 

Se  o B r a s i l  ar r ec ada noven t a b i l hõ e s  de dó l a r e s  po r a n o , s e  e s ­

t á  c e r t o  o r e l a t ó r i o ,  pa r a  o s oc i a l ,  e e l e  e s tá i n f ame , po rque n ã o  po­

de e s t a r  p i o r ! 

Se  o s enhor pa s sa r  em S ã o  Pau l o  e i r  à P r a ç a  da Repúbl i c a ,  P r a-

ç a  Ramos 

g l ade sh .  

de Az evedo , Praça  João Men d e s  v e r á  uma m i s é r i a  s ó , uma Ban­

Po r quê ? Não c ul pe os  que e s t ã o  na  rua e s i m a d i r eç ã o  do 

pa i s ,  somo s n ós que s omo s a e l i t e e t emos r e s pon s ab i l i da d e s  po r i s s o  e 

é j us t o  que s e j amo s r e spon sa b i l i z ado s . 

Da m i nha pa r t e , eu f aç o  o máx i mo po s s í v e l  pa r a  e mpr ega r , ago r a  

chega uma ho r a  e m  que o c i n t o  ape r t a  de uma t a l  mane i r a ,  c om e s s a s  t o­

l i c e s  de l i beraç ã o , porque l i be r a i s  r e alme n t e  s ã o  mu i t o pouc o s , o s e ­

n h o r  bem s abe d i s s o . O s  pa í se s  g r ande s não d ã o  n ada pa r a  n i n guém • • .  

O SR. ROBERTO JEFFERSON - ( Fa l a  f o r a  d o  m i c r o f on e ) 

O SR . ANTÕNIO ERMÍRIO DE MORAES - De s c ulpe -me Deput ado Robe r t o  

Je f f �r son . , Já e s t amo s c om qua t ro ho r a s  e me i a  d e  depo i me n t o  e a v o z  

) 
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j á  e s t á  e sc apando . 

Ma s ,  acho que , de uma mane i ra g e r a l , é mu i t o t r i s t e  o que e s t á  

a c o n t e c e ndo n o  B r a s i l  h o j e ,  ma s é uma prova de que a democ rac i a  r e a l -

men t e  v e i o  pa r a  v a l e r  n o  B r a s i l  e é a pr i me i r a v e z  que i s so a c on t e c e . 

No pa s sado j ama i s  s e  c h e gou pe r t o  da á r ea e x e c u t i v a  e de s t a  v e z  s e  

c hegou e vamos ve r s e  t i r amos a l guma v a n t agem d i s s o .  Van tagem d e  f a z e r  

o B r a s i l  s e r  conhe c i do l á  f o r a  c omo um pa i s  d e  g e n t e  d e c e n t e  e s ó . 

O meu de s e j o  f i n a l  é que o Bra s i l  po s s a  amanhã s e r  r e c on he c i do 

c omo um pa i s  de g e n t e  dec e n t e ,  onde s e  po s s a  t e r  um me i o  de v i da r a -

zoáve l , po r que o b r a s i l e i r o é um homem s é r i o .  

Em c on t r apar t i da , t emos 1 0% men o s  de popu l a ç ã o  que o Japão , e 

o PI B b r a s i l e i r o é 9 0 0 %  m e n o r  do que o P I B  j apon ê s .  I s so é e s t a r r ec e -

dor . Eu t e nho a t é  v e r gonha de d i z e r  que sou empr e s á r i o .  A l i á s , d i z e r  

que P a u l o  C é s a r  F a r i a  é e mpr e sá r i o  me de i x a  p r o f undame n te machuc ado . 

Temos que i nv e n t a r  out r a  pa l av r a  para i s so , porque e mp r e s á r i o  n ã o  s e  

f a l a  ma i s .  O P I B  do Japão é dez v e z e s  supe r fo r  a o  P I B  d o  Bra s i l ,  c om 

apena s 1 3 0  m i l hõe s de hab i t an t e s ;  i s s o  s i gn i f i c a que t emo s que t r aba-

lhar  ma i s ;  e s se é o p r o b l ema- base , mas  pr e c i s amos d e  c ond i ç õe s pa r a  

t r aba l ha r . 

E r a  s ó  i s so , de s c u l pe-me se me al ongue i . 

O SR . PRESIDENTE ( Be n i t o  G ama ) - Obr i g ado , Deput ado A l o í z i o  

Me rcadan t e . 

O ú l t i mo o r ador i n s c r i t o é o Deput ado A l do R e be l o , ao qua l c on -

cedo a pa l av r a . 

o SR. ALDO REBELO - Dr . Antôn i o  Ermi r i o  de Mo r a e s , a i mpr e n s a  

n a c i on a l  v e i c ul ou i n f o rma ç ã o  n o  i n í c i o  d o  mê s d e  j ul h o , quando v i e r am 

a públ i c o a s  n o t a s  da E PC s obre  um c omen t á r i o  que o s enhor  t e r i a  f e i t o 

a propó s i t o de uma a r r e c adação , real i z ada pe !�I!D!O.PAJlaw9NM!tÍ �!11;�cf r i a S  

fia. 156� 
7--
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e n t r e  empr e sá r i o s  de São Pau l o , de s t i nada a g a r a n t i r  o u  a s segurar  o 

pro j e t o  de mode r n i zação do Pa í s  encam i nhado pe l o  Gove r n o . E s s a  i n f o � -

maç ão sa i u  em , o Estado de S .  Paulo ; f o i  dada pe l o  J o r n a l i s t a  Jân i o  de 

F r e i t a s  e at r i bu í da a V. S a . 

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - Não é c o r r e t a .  O D r . Jân i o  de 

F r e i t a s  e s t eve n o  meu e sc r i t ó r i o . F i que i mu i t o magoado dev i do a a l gu-

ma s a f i rmat i v a s  que e l e  f e z . Eu f a le i : Jân i o ,  e s t á  na ho r a  de muda r 

o s  s e us i n f o r man t e s , po rque n ã o  e s t á  c e r t o ; r e c e b i  um t e l e f onema do 

Pa l á c i o  do P l an a l t o  em que n ão era n e ce s s á r i o  o f i o  po rque os pa l a -

v r õ e s  d i t o s  e r am mu i t o a l t o s . Depo i s ,  d i s s e  q u e  e s t ávamo s a r r e c adando 

f un d o s  pa r a  c ompr a r  o Con g r e s s o Nac i on a l . O s e n h o r  n un c a  me v i u  aqu i 

n o  Cong r e s so Nac i on a l ; o senhor nunca r e c e be u  um em i s s á r i o  meu pa r a  

d i z e r : c onve r s a  c om o Deputado pa ra v e r  s e  h á  a l g uma po s i ç ão .  Deus me 

l i v r e ! 

Re spe i t o  o s  senhor e s ,  e a melhor man e i r a de demo n s t ra - l o  é n ã o  

v i r  aqu i f az e r  lobby o u  pr e s s ã o  em c i ma d a  s ua c abeç a , quando o s e n h o r  

t em dec i d i r  a l g uma co i sa ,  me smo c on t ra o G r upo Vot o r a n t i n .  Se o s e n h o r  

dec i d i u ,  o s e n ho r  é c o r r e t o .  N ã o  i n t e r e s s a  s e  v a i  f av o r e c e r  o u  p r e j u-

d i c a r  o Vo t o r a n t i m .  

Em t e rc e i r o  l ugar , e l e  me f a lou s o b r e  o n e góc i o  do s c r uzado s . 

Te nho um n egóc i o  d o s  c r uzados que eu l evo em mão s . Ve r i f i c a  i s so aqu i . 

De j e i t o  n enhum . Rea lme n t e  e s sa i n f o rmaç ã o  do D r . J â n i o  d e  F r e i t a s  . • •  

E l e  f o i  ao meu e s c r i t ó r i o .  Depo i s  eu lhe d i s s e  o s e n h o r  t ambém e s t á  

n e r v o s o . E l e  r espondeu : n ã o  e s t ou n e r vo s o ; que r o  ape n a s  c onve r s a r  c om 

o s e n ho r  de i gua l pa r a  i gual . Eu não o c onhec i a ;  e a t é  que é uma pe s -

soa c a lma , acho q u e  é um h omem s é r i o .  I n f e l i zme n t e , s o b r e  a m i nha pe s -

soa , deve have r a l gum i n f o rma n t e  que não deve g o s t a r  do D r . Ermí r i o .  
. . \ 

E n t ã o i " pa u  n e l e " , e a c o i s a j ã  n ão anda mu i t o  f ác i l . 
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o SR . ALDO REBELO - Mas o senhor  n u n c a  ouv i u  qua lque r c ome n t á -

r i o  e m  S ã o  Pau l o , n ã o  a r e spe i t o  do Con g r e s s o  Nac i on a l , d e  que houv e s -

s e  . • •  

O SR . ANTôNIO ERMÍ RIO DE MORAES - N ã o , nada , po rque o Deput ado 

V i v a l do f a l ou s obre  gove r n o  aut o r i t á r i o  - eu n un c a ba j ul e i  gove r n o  

a u t o r i t á r i o  a l gum . Pe l o  c o n t r á r i o ,  de i d u r o  n e l e  e t enho a hon r a  d e  

d i z e r  que t a l v e z  t enha s i do o pr i me i r o empre s á r i o  a f a l a r  c on t r a a s  

( pr i o r i dade s e r r ô n e a s  do g ov e r n o  a u t o r i t á r i o ,  ped i ndo a v o l t a  do pode r 

a o s  c i v i s .  

I s s o  é n o t ó r i o .  Tome i um " pa u "  que n ã o  e s t á  e s c r i t o ,  m a s  n ã o  

t e m  i mpo r t ân c i a .  Nun ca f u i  a v i agem a l g uma de Pr e s i de n t e ; f u i  c on v i da -

do vá r i a s  v e ze s .  Nun ca f u i  à A l eman ha , à F r an ç a  ou a o s  E s t ados Un i do s , 

pa r a  l ugar a l g um .  Nunca a c e i t e i , c omo n ã o  a c e i t o a g o r a . 

o SR. ALDO REBELO - D r . Ermí r i o ,  que r o  sabe r a sua opi n i ão s o -

b r e  o s e gu i n t e : Há e v i dên c i a s até agora  apu r adas po r quem rac i oc i n e  d e  

man e i r a c o e r e n t e  d e  que o Dr . Paul o Cé s a r  F a r i a s é ape n a s  um e l emen t o , 

um pe r sonagem d e s s e  r i t o .  O Dr . Paul o  Cé s a r  Far i a s é uma e spé c i e  de 

s ombra pr o j e tada de uma f i gu r a . Quando se f o i  exam i n ando , i nv e s t i gando 

e o s  sapo s f o r am se ndo r eve lado s , v i u- s e  que a s ombra é pr o j e t ada , do 

me u pon t o  de v i s t a , na f i gu r a  do Senhor P r e s i de n t e  da Repúbl i c a .  Ma s a 

s ombra e a f i gu r a  se  e n c o n t r avam n uma e s pé c i e  de pen umb r a , n um amb i e n -

t e  e s c ur o .  Hav i a  n e c e s s i dade de l u z  que s e  pr o j e t a s s e  s ob r e  e s s a  f i gu-

r a : que e l a  t ambém pro j e t a s s e  por s i  a sua s ombra . E as ev i dê n c i a s  v ã o  

s e n do r e v e l adas n o  s e n t i d o  de que há uma pa r t i c i paç ã o  do g r an de empre -

sa r i ado n ac i on a l  n e s se e n r edo . Como a s s i m ?  

o S r  • .  Paul o  Cé s a r  Fa r i a s  c omandou aprox imadame n t e  se i s  c ampa-

n ha s , que r ende r am f undo s para os  d i ve r s o s  pr o j e t o s  pol í t i c o s  do S e ­

n h o r  Fer n ando C o l l or d e  Me l l o :  uma c ampanhacGMJSS.Jíi.�M�N'���E"-I!�c l uo 



CONGRESSO NAC I ONAL 

1 3 4 

n e s sa campanha o a c o rdo c om o s  us i n e i r o s , f o i  a p r i me i r a .  Depo i s  o u t r a  

c ampanha c om o Senho r  F e rnand o  C o l l o r , j á  c a nd i da t o  a P r e s i 6e n t e  da 

Repúbl i c a  - e pa ra e s s a  c ampan ha o seu i rmão , i n c l us i ve , d i z  que deu 

c o n t r i bu i ç õ e s  po r duas ou t r ê s  vez e s . A t e r c e i a  c ampanha f o i  a do se­

gundo t u rn o ;  uma qua r t a  c ampanha pa r a  pag a r  a s  despe s a s  r e s t a n t e s  d o  

s e g undo t u r n o  e l e i t o r a l ; uma qui n t a  c ampanha f o i  pa ra as e l e i ç õ e s  de 

gove r n ador e s  e pa ra as lutas e l e i t o r a i s  de 1 9 9 0 ; e uma out r a  c ampanha­

e s sa eu pe n s e i  que o senhor pude s s e e s c l a r ec e r  - eu d e s c on f i o  que há 

c o i nc i dên c i a  das l e t r a s  nas  n o t a s , r e ve l ada s aqu i pe lo Depu t ado V i v a l ­

d o  Barbosa ; h á  c o i n c idên c i a  d a s  dat a s ; h á  c o i n c i dênc i a  d o  t i po d e  s e r ­

v i ç o . Sob o meu pon t o  d e  v i s t a ,  reve l a , - e acho que devemo s pr o s s e ­

g u i r  n e s sa i n ve s t i gaç ã o  - a ex i s t ên c i a  da s e x t a  campanha , q u e  e u  n ã o  

s e i a i n da qua l é n e m  d e s c o n f i o qual o o b j e t i vo ;  s e  e r a  pa r a  g a r an t i r  

p r o j e t o  de mo rde n i zação , a c on t i n u i dade da s o b r e v i v ên c i a  do g r upo po­

l í t i c o , ou s i mp l e smen t e  o e n r i que c i men t o  d e l e s .  Ma s o s  g r an de s  emp r e ­

s á r i o s  do B r a s i l  - e aqu i j á  f o i  t omado um depo i me n to , g r avado i nc l u­

s i ve , de c omo um execut i vo da empre s a  mul t i na c i o n a l  pa r t i c i po u  de s s e  

p r oc e s so - c o n t r i bu í r am t ambém pa r a  que s u r g i s s e  e ganha s se v u l t o  n o  

c e ná r i o  po l í t i c o n a c i on a l  t a n t o  a f o rma c omo o modo d e  f az e r  pol i t i c a  

d o  Senhor  F e r n a n d o  C o l l o r de Me l l o ,  quan t o  a a ç ã o  do seu t e s o ur e i r o ,  o 

S r . Paul o  C é s a r  F a r i a s . É mu i t o  e s t r an h o  que , a o  i nvé s de c ombat e rmo s 

e s sa p r á t i c a , de f endamo s a sua l e g a l i z a ç ã o . Mu i t o s  d i zem que n ã o  e x i s­

t e  c r i me na prát i c a do S r . Paul o C é sa r , e x i s t e  apenas  uma i l e g a l i dade ; 

po rque , se a s  c on t r� bui çõe s  f o rem l e ga l i z ada s , cada me gaempr e s á r i o , 

c ada g r ande mul t i na c i o n a l  v a i pod e r  e s c o l h e r  um pa r t i do pol í t i c o , que 

n ã o  v a i  se r o me u .  Pa r t i do que não de f e nde a propr i edade pr i vada , que 

n ã o  de f ende o empr e sa r i ado , que n ã o  de f e n d e  o c api t a l i smo - o Par t i do 

C o�tin i s t a  "n ã6 - �a i s e r  ben e f i c i ado c om i s s o . De f endemos o f undo pú-
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b l i c o , um c on t r o l e  púb l i c o  d e s s a  que s t ã o . A c r e d i t amo s que s e j a  d e  mu i -

t a  i mpo r tân c i a  que o s enhor dê aqu i a sua opi n i ão s obr e e s s a s  r e l a ç õe s 

pe r i gosas ex i s t e n t e s  e n t r e  o empr e sa r i ado e c e r t o  t i po de c i dadão que 

f a z  pol í t i ca e o s  s eus t e s o u r e i r os no n o s s o  Pa i s .  

E s s a  a opi n i ã o  que e u  g o s ta r i a  de r e c e b e r  do s e nhor  c omo de -

poen t e .  

O SR. ANTôNIO ERMÍ RO DE MORAES - V . Exa . m e  pe r doe . E u  que r i a  

( ape n a s  ex t e r n a r  que e u  s ou um homem ave s s o  a e s se t i po de c o n t ac t o .  O 

S r . Robe r t o  J e f f e r s on f e z  uma c ampan ha c om i go em 1 9 8 6 ;  eu c on h e ç o  mu i -

t o  pouca gen t e , e f aç o  que s t ã o  de c o n h e c e r  pouc o ,  e x a t amen t e  pa r a  ev i -

t a r  . • .  Como e u  s o u  um t a n t o  qua n t o  expl o s i vo n e s s e  a s pe c t o  e n ã o  a c e i -

t o  e s se t i po de n e goc i aç ã o , j á  me c onhecendo bem , n ã o  f r eqüe n t o  a s so -

c i aç õ e s  d e  c l a s s e . F i c o n o  meu lugar e procuro  t r a ba lhar  c o r r e t ame n -

t e . Ac r ed i t o que e s s e  e x empl o pode r i a  f o r t i f i c a r . S e  o Cong r e s so s e  

a u s e n t a r  de s sa d i s c u s s ã o , o r e s u l t ado s e r á  p i o r . Cabe a o  Con g r e s s o  

N a c i onal , n e s s e  mome n t o ,  a s s um i r a l i de r an ç a  de s se comba t e  à s  m á s  p r á -

t i ca s ; o u  se j a ,  aque l e s  que e r r a r am dev i am d i z e r : e r r amos . P o r que e r -

r a r  n a  v i da é n o rma l ; r epet i r  o e r r o , não . Ac r ed i t o que demo s um s a l t o  

à f r e n t e . A g o r a ,  não  l a r guem j ama i s  - i s s o  é a l g o  que V . Exas . devem 

f a z e r  uma v i g i l â n c i a  c on t i nua . Não s e  c u lpe s ó  o empr e sa r i ado . 

Que r o  d i z e r  a l g o  a V . Ex a . Quan do come c e i a m i nha v i da de t r aba-

l h o , duran t e  a mon t agem d a  Companh i a  B r a s i l e i r a de A l um í n i o ,  pa r a  s o -

b r e v i ve r  e pag a r  f o l ha , v e n d í amo s l en ha à S o r ocabana . Urna da s c o i sa s  

que ma i s  me i mpr e s s i on ou n a  v j d a , um de t a l he peque n o , e r a  que , a o  c h e -

g a r  a o  e s c r i t ó r i o  d a  S o r o c abana , hav i a  uma f i l a d e  duz e n t a s  pe s so a s  

ma i s  o u  men os , m u i t í s s i mo hum i l de s , o ma i s  hum i lde que s e  po s s a  i ma g i -

n a r  - e n aqu e l a  época s e  t r aba l hava a t é  desc a l ç o ; f i c avam n a  f i l a  d a  

t e s o u r a r i a  pa r a  r e c eber  sua s e nha . E j á  
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n a , não va i s a i r  nada . Eu d i z i a  que não 1 a  dar . Pac i ê n c i a !  

Cabe ao V . Exas . uma f un ç ão ext r emamen t e  i mpo r t an t e  n e s t e  Pa í s :  

a de p r o c u r a r , po r t odos o s  me i o s , a mo r a l i dade , a dec ê n c i a .  Eu j á  

d i s s e  a V . Ex a s . que não e s t ou preocupado c om a pa r t e  e c o n ôm i c a . Não . 

Se pe l o  me n o s  o B r a s i l  f o r  r e spe i t ado pe l a  decênc i a  de s e u s  home n s ,  

pe l o  t r aba lho que f a z em , pe lo c a r á t e r  de l e s , e u  me s e n t i r e i  mu i t o s a ­

t i s f e i t o  c omo b r a s i le i r o .  Eu g o s t a r i a  de , pe l o  m e n o s  a n t e s  de mo r r e r , 

v e r  o B r a s i l  t omando r umo ne s s e  s e n t i do ,  porque , a t é  a g o r a , s ã o  4 3  

anos  de t r aba l ho d e  decepç õ e s  uma em c i ma d a  out ra .  

E r a  o que eu t i nha a d i z e r  a V . Exa . 

O SR . PRES IDENTE { Ben i t o Gama . F a z e ndo soar  a c ampa i nh a ) - O 

Senador Am i r  Lando que r f a z e r  uma ú l t i ma c o l oc a ç ã o . 

C o n c edo a pa lavra ao n o b r e  Senador 

O SR . RELATOR {Ami r Lando ) - S r . P r e s i de n t e , agr adece  a o  de­

poe n t e  pe l o  apo r t e  de i n f ormaç õe s que e n r i quec e r am mu i t o a s  i nv e s t i ga ­

ç õ e s  d e s t a  Comi s são Pa r l ame n t a r  de I nqué r i to e f a r i a  uma ú l t i ma pe r ­

g un t a . N o  s e u  e n t en d i me n t o , c omo empr e s á r i o  - e s se t í t u l o  mu i t a s  ve z e s  

n ã o  t em t r a z i do n enhuma hon r a  e m  men c i ona r - s e , ma s e u  c c o l o c o  c omo um 

dos  empr e s á r i o s pa r a d i gma s d e s t e  Pa i s  - as at i v i dade s da C P I  t êm c o l o­

c ado em r i sc o  o c on v í v i o  e a t é  a s  i n s t i t u i ç õe s democ r á t i c a s  de s t e  

Pa i s ? 

O SR . ANTôNI O  EMÍRIO DE MORAES - A b s o l u t amen t e , n ã o . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - F i c a pr e j ud i c ada a e n c o n om i a ?  

O SR . ANTôNIO ERMÍRIO DE MORAES - A e c o n om i a s o f r e , n a t u r a lme n ­

t e , com a s é r i e  de boa t o s  que po s s am acon t e c e r , m a s  n ã o  c o l oc o  e m  r i s ­

c o  a l gum a s  i n s t i t u i ç õe s . Abs o l u t ame n t e . 

O SR . PRESIDENTE { Ben i t o Gama ) - Vou s u spe n d e r  a r eun i ão por 

c i nc o  � i n�io s , � n�uan t o  o S r . E rm i r i o  de Mo rae s se r e t i r a do r e c i n t o  • 

. ' . ..  
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( Pausa } 

E s t á  re abe r t a  a r e un i ão .  

Nada ma i s  havendo a t r a t a r , dec l a r o  e n c e r r ada a r e u n i ão .  

(Leva n t a - s e  a r e un i ã o  à s  1 4h 5 3m i n . ) 
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